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Presentamos  hoje  o  primeiro  nu¬ 
mero  do  ALBUM  YIZIENSE,  des- 
pretenciosa  publicação  que  empre- 
hendemos  guiados  simplesmente 
pelo  desejo  sincero  de  levantar  á 
nossa  terra  natal  um  singello  tes¬ 
temunho,  modesto  como  as  nossas 
forças,  do  affecto  que  nos  cumpre 


•consagrar-lhe. 

E’  puramente  litterario  e  artístico  o  caracter  do 
ALBUM  VIZIENSE,  que  tem  em  vista  tornar  conhecidos 
os  monumentos  e  paisagens  mais  apreciáveis  da  muito  an¬ 
tiga  e  nobre  capital  da  Beira  Alta  e  dos  seus  suburbios, 
registando  ao  mesmo  tempo  os  retratos  dos  que  tenham 
nccentuado  a  sua  actividade  em  qualquer  dos  ramos  em 
■que  ella  utilmente  se  manifesta,  retratos  que  acompa¬ 
nharemos  dos  dados  biographieos  que  podermos  obter. 

Que  os  nossos  intuitos,  lealmente  expostos,  nos 
.sirvam  de  anteparo  ás  criticas  severas. 


Uma  publicação  de  indole  litteraria  e 
artística,  que  se  destina  a  archivar  os 
retratos  de  notabilidades  vizienses,pei- 
tence  de  certo  a  primeira  pagina  ;.o 
Dr.  José  Simões  Dias,  boje  collocado 
entre  ©s  mais  distinclos  homens  de 
Jetlras  do  nosso  paiz  :  enquadramos 
por  isso  a  sua  viril  e  insinuante  ph\- 
jf  sionomia  no  primeiro  plano  da  galeria  que 
;  nos  propomos  apresentar  ao  publico. 


Não  cabe  á  patria  do  Rd  Eloquente  a  glo¬ 
ria  de  ter  sido  berço  a  ester  insigne  escriptoi, 
orgulha-se  ella  porem,  e  muito  legilimamenh, 
de  ser  hoje  a  sua  terra  de  adopção,  considerando-o 
entre  as  suas  individualidades  mais  proeminentes. 

José  Simões  Dias  nasceu  na  Bemfeita,  povoação 
que  actualmente  pertence  ao  concelho  de  Arganil,  em 


5  de  fevereiro  de  I8ii. 

Ahi,  nas  proximidades  do  Alva,  que  ouvira  ou- 
trora  o  cantor  de  Viriato,  se  demorou,  estudando  fts 
primeiras  lettras  com  o  professor,  ainda  seu  parente, 
padre  Antonio Pedro  Nunes  Teixeira,  até  que,  em  185't, 
com  assentimento  de  seus-paes  e  por  conselhos  do 
mestre,  que  lhe  reconhecería  não  vulgar  intelligencia, 
foi  para  a  villa  de  Pedrogam  Grande,  onde  era  parodio 
um  de  seus  thios,  o  reverendo  Albino  Simões  Dias,  es¬ 
tudar  e  latim  e  a  latinidade. 


D  aqui  saliiu,  em  1 8;>7l  para  Coimbra,  em  cujo 
lyceu  fez,  nesse  mesmo  anuo  lectivo,  todos  os  exames 
necessários  para  a  admissão  ao  curso  theologico  do  se¬ 
minário  ephcopal  d  esta  cidade,  impressionando  com  a 
precocidade  do  seu  talento  as  professores  que  "o  viram, 
tão  moço,  obter  merecidas  approvações  nos  exames  de 
portuguez,  francez,  latim,  latinidade,  rlntorica,  historia 
e  geographia,  philosophia  e  geometria,  que  tantos  lhe 
eram  os  exigidos  para  o  curso  a  que  se  destinava. 

Ainda  no  anuo  de  (H5K  se  matriculou  nas  aulas 
theologicas  daquelle  seminário,  concluindo  distiucta- 
mente  o  curso  em  1861. 

Em  1863  recomeçou  os  estudos  theologicos,  mas 
então  na  Faculdade  de  Theologia  da  nossa  Universida¬ 
de,  onde  fez  acto  de  formatura  a  3  de  julho  de  1868. 

Entre  condiscípulos  talentosos  que  teve  ahi,  como 
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foram  os  Drs.  Bernardo  Augusto  de  Madureira,  hoje 
elevado  ao  magistério  superior  11'aquella  Faíuldâde  ; 
Lopes  Praça,  agora  ornamento  da  Faculdade  de  Direito 
e  das  lellras  nacionaes ;  Antonio  Maria  de  Senna,  que 
annos  depois  devia  honrar  na  patria  e  no  estrangeiro 
as  scieneias  medicas  e  occupar  um  logar  distincto  na 
Faculdade  de  Medicina  ;  Manoel  César  de  Seabra,  que 
na  magistratura  judicial  havia  de  conquistar  mais  tarde 
valiosas  considerações  pelo  seu  saber  e  integridade  de 
caracter  ;  Domingos  Moreira  Guimarães  e  o  nosso  mal- 
logrado  patrício  Francisco  Lopes  da  Costa  (das  Lages 
de  Banhados),  fulgiu  a  clara  iutelligeucia  de  Simões 
Dias  por  maneira  a  ser  laureado  com  subidas  classifica¬ 
ções  acadêmicas,  obtendo  em  todos  os  annos  do  curso 
honrosos  accessits. 

Concluída  tão  brilhantemente  a  sua  formatura,  foi 
convidado  a  doulorar-se,  destinando-lhe  a  Faculdade  um 
logar  entre  os  seus  professores  ;  não  se  sentindo  porem 
com  vocação  para  a  vida  ecclesiastica,  declinou  esta 
honra  que  era  um  novo  testemunho  do  altíssimo  apreço 
em  (jue  o  tinham  os  seus  lentes. 

Concorrendo  n  esse  mesmo  anno  aos  exames  para 
o  provimento  dos  cursos  proíissionaes,  creados  em  sub¬ 
stituição  das  antigas  cadeiras  de  latim,  obteve  uma 
óptima  classificação,  que  lhe  mereceu  a  nomeação  de 
professor  vitalício,  que  sómente  a  elie  e  a  outro  concor¬ 
rente,  o  seu  antigo  condiscípulo  Lopes  Praça,  foi  conce¬ 
dida. 

Em  3  de  setembro  casou  em  Coimbra  com  uma 
virtuosa  senhora,  que  a  morte  lhe  arrebatou  prematura¬ 
mente  em  1  i  d  abril  do  anno  seguinte. 

Immediatamente  ao  seu  casamento  partiu  para  Ei¬ 
vas,  aguardando  ahi  o  despacho  que  cm  30  de  novem- 
bio  o  nomeou  professor  da  cadeira  de  portuguez,  fran- 
cez,  latim,  economia  rural  e  administração  publica  n‘a- 
tjuelia  cidade,  cadeira  que  regeu  com  reconhecida  profi¬ 
ciência  duiantc  duis  annos,  merecendo  o*,  encomios  da 
municipalidade  elvense,  que  se  reuniu  para  o  louvar  e 
augmenlar-lhe  os  honorários,  remunerando  ínais  conve- 
nientemente  os  serviços  valiosos  que  o  exímio  professor 
estava  pi  estando  á  instrucção  do  município  e  procurando 
rcsolvel-o  a  permanecer  na  regencia  d  aquella  cadeira. 

Precedendo  coi.cmn-o  em  que  se  apresentaram 
quatorze  candidatos,  qua.-i  iodos  com  o  grau  de  baeba- 
rel,  foi,  em  agosto  de  1870,  despachado  amanuense  da 
secretaria  do  ministério  da  justiça,  logar  que  exerceu 
até  que,  em  14  de  abril  de  1871,  a  pedido  do  então 
director  geral  d  instrucção  publica,  Dr.  José  Maria  d'A- 
breu,  se  encarregou  de  reger,  no  lyceu  de  Yizeu,  a  ca¬ 
deira  de  oratoria,  poética  e  littei  atura  classica,  desem¬ 
penhando  esta  commissão  com  a  sua  sabida  compe¬ 
tência,  até  que  em  1880  foi  provido  vitaliciamente  na 
cadeira  de  litteratura  nacional  no  mesmo  lyceu,  disci¬ 
plina  que  actualmente  professa  n  este  instituto  de  in- 
stru0ção,de  (jue  também  é  secretario  desde  21  de  feve¬ 
reiro  de  1878. 

Em  setembro  de  1872  casou  com  a  Exm.a  Sr.a 
D.  Maria  ílenriqueta  de  Menezes  de  Souza  Lemos  e  Al¬ 
buquerque,  filha  de  uma  das  mais  dislinctas  famílias  de 
Yizeu,  havendo  d’este  consorcio  uma  unica  filha,  genti¬ 
líssima  creança  de  doze  annos. 


Dotado  de  um  espirito  alevantado  e  generoso,  con¬ 
victamente  amante  da  liberdade, não  podia  Simões  Dias 
ficar  indifferente  ao  movimento  político  da  sua  epoeha, 
e  por  isso,  pouco  depois  de  concluída  a  sua  brilhante 
carreira  universitária,  vêmol-o  interessar-se  nas  incruen¬ 
tas  luetas  dos  nossos  partidos  políticos,  pondo  o  seu  vi¬ 
goroso  talento  ao  serviço  dos  princípios  inscriptos  no 
programma  tio  partido  popular,  que  se  organisou  pelos 
acontecimentos  de  janeiro  de  1868. 

Filiando-se  no  antigo  partido  reformista,  iniciou-se 
nas  pugnas  da  imprensa  em  1 860,  defendendo  no  jor¬ 
nal  elvense,  a  Democracia,  a  candidatura  de  Pereira  de 
Miranda. 

Sempre  fiel  e  dedicado  como  poucos  á  política  do 
Bispo  de  Yizeu,  de  saudosissima  memória,  acompanhou 
este  notabilíssimo  estadista,  acceitando  em  1876  o  pa¬ 
cto  da  Granja,  que  dava  origem  ao  partido  progressista 
actual  pela  fusão  de  reformistas  e  históricos. 

Defendendo  energicamente  e  com  extraordinária 
dedicação  o  programma  político,  que  elegera,  escreveu 
apreciados  artigos  no  jornal  o  Observador,  que  se  pu¬ 
blicou  em  Yizeu  (1878)  e  de  que  a  principio  foi  reda- 
ctom 

Em  uma  importante  reunião  política,  que  teve  lo¬ 
gar  n’esta  ultima  cidade  em  1878,  presidida  pe¬ 
lo  venerando  e  honrado  chefe  do  partido  progressista,  a 
conselheiro  Anselmo  Braamcamp,  e  a  que  assistiram  os 
auctorisadissimos  membros  do  centro  progressista  de 
Lisboa,  e  respeitados  jornalistas  e  parlamentares,  Ma- 
rianno  de  Carvalho  e  A.  Ennes,  fallou  tão  brilhante- 
mente  sobre  a  política  portugueza  e .  a  direcção  que 
convinha  dar  ao  partido,  que  despertou  no  auditorio, 
que  era  dos  mais  numerosos  e  selectos,  que  ifesta  cida¬ 
de  se  tem  reunido,  indiscriptivel  enlhusiasmo  e  prolon¬ 
gados  applausos,  sailo  muito  elogiado  por  Marianno  de 
Carvalho,  que  se  lhe  seguiu  no  uso  da  palavra  e  que 
mostrou  a  necessidade  de  mandar  ao  parlamento  orado¬ 
res  como  o  que  o  precedera. 

Crescendo  a  auctoridade  e  prestigio  do  seu  no¬ 
me,  foi,  em  l(J  d'outubro  de  1870,  eleito  deputado  ás 
cortes  pelo  circulo  de  Mangualde,  nas  eleições  geraes  a 
que  se  piocedeu  n  aquella  epoeha. 

Estão  ainda  na  memória  de  lodos  os  notáveis  dis¬ 
cursos,  que  pronunciou  na  camara  popular,  já  pugnando 
pelos  interesses  do  districto  de  Yizeu, e  pelo  bem  geral  da 
patria,  já  defendendo  a  proposta  para  que  fosse  conside- 
iada  de  gala  e  festa  nacional  a  data  do  tricentenário  do 
nosso  glorioso  epico,  Luiz  de  Camões,  e  sobre  tudo  na 
defeza  do  projecto  de  reforma  de  instrucção  secundaria 
que,  na  qualidade  de  relator,  apresentou  n’aquella  casa 
do  parlamento. 

Allirmou-se  ali  mais  uma  vez  e  entre  as  primeiras 
summidades  da  tribuna  portugueza  a  energica  e  coneei- 
luosa  eloquência  de  Simões  Dias,  sendo  avidamente 
escutado  durante  duas  sessões  sobre  o  tão  momentoso  e 
dilíicil  problema  da  instrucção  nacional. 

Sendo  dissolvida  a  camara  dos  deputados  em 
188 1 ,  em  consequência  da  queda  do  gabinete  progres¬ 
sista,  ficou  fóra  do  parlamento. 

Em  2  de  novembro  de  1870  publicou  o  primeiro 
numero  do  Districto  de  Vtzeu,  folha  política,  que  ainda 
hoje  redige,  a  qual  foi  creada  para  defender  e  apostolar 
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os  princípios  do  partido  progressista.  N  este  jornal  tem 
publicado  artigos,  que  causaram  impressão  no  espirito 
publico  e  foram  transcriptos  em  outras  folhas  periódi¬ 
cas,  robustecendo-se  assim  e  constantemente  os  créditos 
de  jornalista  eximio  e  conceituado  de  que  goza  lia  mui¬ 
to. 

Não  é  porem  sómente  na  imprensa  e  no  parlamen¬ 
to  que  Simões  Dias  tem  servido  a  causa  do  partido  que 
abraçou, mas  nos  comícios  e  reuniões  publicas  dos  mem¬ 
bros  d  este  partido,  onde  a  sua  palavra  sonora  e  elo¬ 
quente  é  sempre  escutada  com  extraordinário  applauso» 
•avassalando  o  espirito  dos  seus  ouvintes  com  o  vigor  da 
argumentação  e  attrahindo-os  pela  belleza  e  correcção 
'da  forma. 

Não  esquecerão  facilmente  aos  que  o  ouviram  os 
vehementes  discursos,  que  proferiu  nos  comícios  cele¬ 
brados  no  anno  de  LS82  em  Yizeu  e  Mangualde,  contra 
o  projecto  de  lei  que  permittia  subsídios  ao  fallado  Sgn- 
dicato  portuense  para  a  construcção  em  território  hespa- 
nhol  dos  troços  da  via  ferrea, que  da  fronteira  portugue- 
za  devem  ligar  as  linhas  ferroviárias  da  Beira  Alta  e 
Douro  com  a  cidade  de  Salamanca. 

* 

*  * 

Foi  no  anno  de  18*31  que,  em  Coimbra,  publicou 
as  suas  primeiras  producções  poéticas,  as  quaes  foram 
logo  lisongeiramente  acolhidas,  e  desde  essa  epocha 
"até  1870  apparece  o  seu  nome  laureado  em  todas  as  pu¬ 
blicações  liderarias  que  iraquella  cidade  se  fizeram.  Ahi 
fundou  com  Theophilo  Braga  e  Duarte  de  Vasconcellos 
a  Crysalida,  com  Emygdio  Navarro  e  Lopes  Praça  a 
-Academia,  e  com  João  Penha,  Cândido  de  Figueiredo, 
Guerra  Junqueiro  e  Gonçalves  Crespo  a  Folha,  certa- 
mente  a  mais  interessante  publicação  fitteraria  do  seu 
tempo  e  onde  se  encerram  as  preciosas  manifestações 
-do  talento  poético  da  mais  scintilante  geração  acadêmi¬ 
ca,  que  modernamente  frequentou  a  Lusa  Athenas. 

Ainda  ali  apparece  o  nome  de  Simões  Dias  fir¬ 
mando  aprimorados  escriptos  nas  paginas  dos  Ensaios  lit- 
terarios  de  Adolpho  Coelho,  nos  Hgmnos  e  Flores  de  Al¬ 
fredo  Elysio,  na  Harpa  de  Martins  de  Carvalho,  no  77- 
ra-Teimas,  no  Phosphoro  e  no  Atila  de  Rodrigo  Vello- 
so,  onde  também  collaborava  o  «  audaz  domador  do  so¬ 
neto  porluguez  •»  Anthero  do  Quental ;  e  alem  d’estes 
no  Poro,  Paiz,  Estreita  da  Beira  e  Commcr.cio  de  Coim¬ 
bra,  que  eram  jornaes  políticos. 

0  seu  primeiro  volume  ele  versos  com  o  titulo  de 
Afundo  interior  publicou-se  em  I  Mi 3,  saudado  pelos  ad¬ 
miradores  do  moço  poeta  como  prenuncio  auspicioso 
■das  notáveis  producções,  que  haviam  de  seguir-se-lhe. 
Desde  então  até  hoje  não  tem  deixado  de  escrever  para 
o  publico,  dando  ã  estampa  numerosos  livros,  que  são 
■a  base  solida  da  sua  reputação  litteraria,  collocam  o  seu 
vulto  n’um  pedestal  de  gloria  e  evidenceiam  a  sua  po¬ 
derosa  individualidade  entre  os  corajosos  obreiros,  que 
iniciaram  o  actual  cyclo  da  litteratura  nacional,  acabando 
com  os  subjectivismos  individualistas  da  eschola  român¬ 
tica,  que,  na  poesia,  tinha  derivado,  com  grave  prejui- 
.7.0  da  moralidade,  num  lyrismo  desenfreado  e  ao  mes¬ 
mo  tempo  piegas. 


Os  versos  de  Simões  Dias  têem  um  cunho  social  e 
verdadeiramenle  patriótico,  e  muito  concorreram  para 
dar  novo  rumo  á  poesia  lyrica,  sendo  lidos  com  avidez, 
enaltecidos  p'*!os  escriptores  de  primeira  plana  tanto 
portuguezes  como  hespanhoes,  e  consagrados  pelo  povo, 
esse  critico  anonymo  a  quem  jamais  passaram  desaper¬ 
cebidos  os  poetas  de  merecimento,  e  que  cm  algumas 
das  nossas  províncias  repete  em  toadas  populares  e  cara- 
ctcristicamente  nacionaes  muitos  d'aquelles  versos.  Por 
isso  e  com  fundamento  Pinheiro  Chagas  disse  algures, 
que  o  nosso  poeta  era  o  primeiro  guitarrista  peninsular, 
e  Cândido  de  Figueiredo  d  elle  escreveu  nos  Homens  e 
lettras:  «Nas  suas  creações  artísticas  palpita  o  genio 
«musical  e  ardente  das  trovas  peninsulaies.  Os  seus 
«cantos  tem  uma  pronunciada  feição  popular,  ora  apai- 
«xonada  e  triste,  ora  festival  e  lúbrica. 

«Ao  lermos  alguns  dos  seus  versos  cuidamos  ler 
«uma  siguidi/la,  ou  uma  ma!  ague  fia  e  pensamos  invo- 
«Iuntariamente  no  bolero,  na  pandeireta,  nas  castanholas, 
«no  salero ». 

Na  verdade,  bastará  lembrar  aquella  primorosa 
poesia,  que  se  intitula  0  lenço  que  tu  me  deste  e  quasi 
todas  as  Canções  Mcredionacs,  de  .certo  a  collecção  mais 
mimosa  do  poeta  e  onde  melhor  se  affirma  a  sua  indi¬ 
vidualidade,  para  nos  convencermos  de  que  é  bastante 
verdadeira  aquella  asserção. 

Na  dedicatória  da  ultima  edição  das  .suas  obras  poé¬ 
ticas  disse  o  auctor  quaes  os  seus  intuitos  e  o  pensamen¬ 
to  geral  d’ellas — glorificara  tres  grandes  sentimentos:  o 
amor,  unica  salvação  do  indivíduo;  a  palria, unica  salva¬ 
ção  da  familia;  e  a  liberdade,  unica  salvação  dos  povos. 

Esta  synthese  é  profundamente  rigorosa. 

Alem  de  cinco  volumes  de  versos, tem  ainda  publi¬ 
cados  importantíssimos  escriptos  cm  prosa,  que  por  s.i 
só  bastariam  a  justificar  créditos  de  escriptor  de  pri¬ 
meira  ordem.  Entre  estes  não  deixaremos  sem  especial 
menção  o  Compendio  de  poética  e  esiylo,  o  Curso  elemen¬ 
tar  de  litteratura  e  os  Elementos  de  arotoria  e  versifica¬ 
ção  portugueza,  que  escreveu  para  uso  dos  seus  discípu¬ 
los  e  com  o  fim  de  levantar  o  ensino  d  estas  disciplinas, 
substituindo  o  antiquado  e  deprimente  classicismo  pelas 
racionaes  theorias  hegelianas  de  ha  muito  professadas 
em  acreditadas  escholas  do  estrangeiro.  Foram  seguidos 
de  bons  resultados  os  esforços  do  douto  professor,  que 
viu  os  seus  livros  adoptados  na  maior  parte  dos  nossos 
institutos  de  instrucçãô  secundaria,  onde  produziram 
uma  radical  e  proveitosa  alteração  no  ensino,  que  sabia 
dos  velhos  moldes  para  tomar  um  caracter  de  verda¬ 
deira  utilidade. 

Muitas  são  as  provas  de  alto  apreço  que  tem  rece¬ 
bido  pelos  seus  trabalhos  litterarios,  entre  os  quaes 
mencionaremos  ainda  com  louvor  os  Estudos  sobre  a  lit¬ 
teratura  hesjpanhüla  icontimpnranca,  que  despertaram  vi¬ 
vos  enthustasmos  na  visinha  nação,  a  quem  mostraram, 
que  para  cá  do  Guadiana  havia  quem  superiormente 
soubesse  avaliar  os  seus  escriptores.  Foi  então  (agosto 
de  1870)  que  o  governo  hespanhol,  em  que  se  achava 
Montero  Rios,  distinguiu  Simões  Dias  com  a  commenda 
da  real  ordem  de  Izabel  a  catholica,  escrevendo-lhe  o 
pioprio  ministro  e  pedindo  para  offerecer  aquella  hon¬ 
rosa  condecoração  «  ao  escriptor  que  mais  havia  feito 
conhecer  em  Forlugal  a  litteratura  hespanhola  ». 
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Com  outros  títulos  honoríficos  foram  ainda  premia¬ 
dos-  os  serviços  que  fez  ás  letiras  e  recordaremos  agora 
os  diplomas  de  socio  correspondente  do  Fomento  de 
las  artes  de  Madrid,  da  sociedade  economica  barcello- 
neza  dos  amigos  do  paiz,  de  membro  honorário  do  Ga- 
binete  litterario  de  Pernambuco,  de  socio  honorário  da 
associação  dos  artistas  de  Coimbra,  de  membro  honorá¬ 
rio  de  primeira  classe  da  Academia  poética  de  Mont 
Real  de  Tolosa,  da  Associação  popiuar  avoense,  da  so¬ 
ciedade  de  geographia  cominei  ciai  do  Porto. 

Nem  as  nossas  forças  nem  os  intuitos  deste  jor¬ 
nal  nos  permittem  a  apreciação  critico-litteraria  dos  tra¬ 
balhos  do  i Ilustre  escriptor,  estudo  este  hoje  feito  na 
sua  maxima  parte  pelas  pennas  mais  auclor&adas  dos 
primeiros  liiteratos  nacionaes  e  hespanhoes,  e  por  feso 
concluiremos  a » j u i  estes  modestíssimos  e  iricori  ectos 
anontamentos  da  biographia  do  distincto  parlamentar, 
sabio  professor  e  primoroso  litterato. 

Yizeu — 1884.. 

J.  S.  d’0.  M. 
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Estrella  d’esse  mundo  constellado, 

Imagem  da  minha  alma,  caminhando 
Para  os  meus  olhos,,  que  te  adoram  quando 
A  noute  desce  sobre  o  ninho  amado. 

Deixa  esse  azul  de  nuvens  ensombrado, 

E  abriga-te  em  mui  peito  calmo  e  brando, 

Que  eu  por  li  vivo,  e  morrerei  saudando 
A  tua  luz  ungindo  o  meu  passado. 

Da  columbina  esphera  onde  scihtihas 
Sobre  mim  volve  as  lúcidas  pupillas 
Maravilha  animada  pelo  amor.  .  . 

Oh  !  vem  illuminar-me  estrella  errante, 

Que  eu  tenho  a  toda  a  hora  e  n  este  instante 
Fundido  o  meu  olhar  nesse  esplendor ! 

Tiziu — 10 — 83..  F hancisco  de  Menezes 

- - - 

EDUARDO  COHUÉA  DOUTORA 

M  pleno  dia  d’actualidade,  não 
ha  em  Yizcu  quem  mais  sympa- 
tliicamente  se  imponha  á  alma 
popular  do  que  o  medico  Eduar¬ 
do  Corrêa  d  Oliveira,  cujo  retrato 
este  jornal  tem  a  honra  de  apre¬ 
sentar. 

Membro  distincto  d‘uma  clas¬ 
se  cujos  serviços  são  dos  que  mais  poderosamente  en- 
laizam  a  dedicação  e  a  estima  no  coração  d'aquelles 


que  os  recebem ;  dotado  de  qualidades  que  raro  se  en¬ 
contram  reunidas  e  de  que  elle  sabe  dispor  a  favor  de 
todos  os  que  lhe  sollicitam  favores  e  protecção  ;  collo- 
cado  em  condições  de  independencia  que  lhe  permit¬ 
tem  o  desinteresse  mais  provado,  o  seu  nome  tem  to- 
;  das  as  fulgurações  e  todos  os  prestígios,  e  exerce  lar¬ 
gamente  em  todas  as  classes  da  sociedade  uma  pre- 
!  ponderancia  invejável. 

Onde  houver  obstáculos  a  vencer,  desintelligencias 
a  harmonisar,  más  vontades  a  dirimir,  conflktos  a  des¬ 
baratar,  questões  melindrosas  a  resolver,  quer  na  vida 
particular  e  intima  quer  nas  variadas  relações  do  viver 
social,  é  elle  sempre  o  elemento  conciliador,  a  ponte 
lançada,  entre  o  desejo  e  o  seu  favoravel  conseguimen- 
to,  o  conquistador  absoluto  pela  estima  que  merece 
d'aquelles  junto-  de  quem  vae  em  missões  diplomáticas. 

E’  uma  individualidade  que  destaca  notabilissima- 
mente.  D'aqui,  para  nós  que  não  dispomos  de  bons  re¬ 
cursos,  a  impossibilidade  de  fazermos  uma  noticia  equi¬ 
valente  á  grandeza  dos  seus  predicados  e  virtudes  e 
de  imprimirmos  nas  nossas  palavras  o  colorido  enérgi¬ 
co  que  illumina  o  seu  vulto  moral.  Iteconhecemof-o : 
mas  nem  declinamos  o  encargo  em  mãos  competentes, 
nem  nos  acobardamos  no  proposito  gratíssimo. 

Fortalece-nos  um  sentimento  de  dever. 

* 

*  * 

Nasceu  o  Dr.  Eduardo  Corrêa  dOliveira  em  Vizeu 
aos  lc2  dias  do  mez  de  janeiro  de  1845.  E’  filho,  de- 
Franciseo  Corrêa  d  Oliveira  e  da  Exm.a  Sr.a  D.  Maria-' 
José  Guilhermina  Corrêa  d'01iveira,hoje  fallecidos.  Seu 
pai  morreu-lhe  bem  cedo,  deixando-o  de  0  annos  ape¬ 
nas., 

Esta  perda  prematura  poderia  ter  influído  sensi¬ 
velmente  no*  seu  futuro,  se  para  olhar  por  elle  vigilan¬ 
temente  não  tivera  os  cuidados  d'uma  mãe  estremosa  o 
a  abnegação  de  seu  irmão  mais  velho,  o  sr.  conselhei¬ 
ro  Antonio  Augusto  Corrêa  d  Oliveira,  que  com  16  an¬ 
nos  incompletos  e  proximo  a  entrar  na  Universidade, 
se  viu  obrigado  a  interromper  a  carreira  litteraria  e  a: 
trocar  as  despreoccupaçeõs  próprias  da  sua  idade  pelas 
pesadas  responsabilidades  resultantes  do  logar  que  lhe 
cumpria  tomar  na  familia,  orfã  de  chefe. 

A  falta  do  pai  foi  irreparável  para  as  necessidades 
do  affecto  mas  não  se  fez  sentir  nos  effeitos  da  educa¬ 
ção.  Aos  16  annos  tinha  o  Dr.  Eduardo  Corrêa  con¬ 
cluído  os  preparatórios  e  matriculava-se  em  philoso- 
phia,  no  intento  de  entrar,  como  effectivamente  entrou, 
na  faculdade  de  medicina. 

Cursados  os  tres  annos  de  philosophia,  onde  obte¬ 
ve  accessit,  foi.  matricular-se  no  primeiro  anno  medico  e 
é  aqui  que  principia  a  manifestar-se  o  brilhantismo  da- 
sua  intelligencia,  e  a  accentuação  nitida  da  sua  tendên¬ 
cia  e  aptidões  especiaes  para  a  profissão  que  escolhe¬ 
ra.  A  sua  formatura,  do  primeiro  ao  ultimo  anno,  é' 
uma  coroa  virente  de  lauréis  acadêmicos,  por  entre  os 
quaes  já  devia  entrever-se  em  visão  consoladora  as  pom¬ 
pas  apologéticas  da  sua  nomeada  d' hoje. 

Vamos  ver. 

Não  obstante  a  perigosa  doença  que  o  acoinmetleta 
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no  primeiro  anno,  obteve  uma  distincção.  No  segundo, 
o  Conselho  da  Faculdade,  em  portaria  de  23  de  julho 
1JSG6,  conferiu-lhe  o  prêmio  pecuniário,  em  attenção, 
segundo  a  mesma  portaria,  ao  distincto  merecimento  cjue 
mostrou.  No  terceiro,  foi  condecorado  com  as  honras  do 
terceiro  accessil,  no  quarto  obteve  o  segundo  pnmio  pe¬ 
cuniário,  e  finalmente  no  quinto  anno  coube-lhe  ainda  o 
segundo  accessit. 

Temos  pois  dois  prêmios,  uma  das  mais  honorifi¬ 
cas  classificações  Universitárias,  tres  occessits,  classifi¬ 
cação  immediatamente  infei  ior  ao  pi  enfio,  e  uma  dis- 
li  noção.  Um  curso  brilhante  que  lhe  abria  as  portas  da 
Universidade. 

Não  quiz.  Não  accedeu  ás  instancias  do  celebre 
medico  e  sabio  lente  N:a  íoel  1  a  s,  de  Cannas.  Não 
aproveitou  a  prebenda,  que  é  o  almejo  constante  de 
muitos. 

0  seu  coração  chamava-o  para  junto  da  familia  ; 
arrastava-o  o  seu  temperamento  energico,  a  fé  que  ti¬ 
nha  em  si  mesmo,  para  as  luctas  d  esta  sociedade  a  qiie 
vinha  dar  as  forças  da  sua  vida,  as  luzes  do  seu  saber, 
u  exemplo  salutar  d  um  trabalho  fecundo  em  benefícios, 
porque  è  intelligenle,  nobre  e  edificante,  porque  não 
recebe  impulso  da  ancia  desesperada  daccumular. 

Veio,  pois,  para  Yizeu  tendo  feito  ado  de  forma¬ 
tura  em  30  de  julho  de  1809,  netnine  discrepante .  Prin¬ 
cipia  então  a  carreira  do  novel  medico,  hoje  lavrada  com 
tantos  e  tão  finos  esmaltes,  servindo-lhe  de  credenciaes 
junto  d  uma  clinica  logo  numerosa  os  louros  e  as  glo¬ 
rias  destudante. 

Conheciam  todos  o  aproveitamento  dos  seus  estu¬ 
dos,  as  dislinelas  informações  que  o  seu  talento  ganha¬ 
ra,  a  sua  pronunciada  vocação  para  as  scieneias  medi¬ 
cas  ; — e  como  é  cer  to 

Que  o  nome  illustre  a  um  certo  amor  obriga. 

E  faz  a  quem  o  tem  amado  e  caro. 

tomou  rapidamente  a  posição  de  medico  consultadissi- 
mo  e  com  tão  boa  fortuna  e  rara  felicidade  que  os  fa¬ 
ctos  posteriores  no  exercício  da  clinica  a  estabeleceram, 
ampararam  e  robustecer  am  sempre. 

E  na  verdade,  ern  Yizeu,  onde  ha  médicos  vanta¬ 
josamente  estimados,  o  Dr,  Eduardo  Corv,  a  vive  de 
tal  forma  na  estima  publica,  na  confiança  illimitada  da 
população  enferma,  a  quem  trata  com  um  bom  senso 
profissional  só  egualado  pela  sollicitude  carinhosa  de 
que  tem  o  segredo,  que  quando  chega  e  fixa  perscru¬ 
ta  nte  e  demoradamente,  e  a  sua  physionomia  insinuan¬ 
te  se  anima  com  um  sorriso  leal,  as  preoccupações 
mórbidas  começam  a  debandar,  e  dentro  em  nós  en¬ 
saia  a  esperança  as  árias  festivas  da  saude.  A  sua  pre¬ 
sença,  as  suas  palavras,  os  seus  encorajamentos,  aquel- 
le  je  ne  sais  quoi  irresistível  da  sua  personalidade,  que 
falia  ao  coração,  que  é  um  presente  da  natureza,  que 
se  impõe  e  vence  e  resiste, que  é,se  pode  assim  dizer- 
se,  a  sympathia  subjectiva  na  mais  vigorosa  afíii  maçao, 
exercem  sobre  o  doente  uma  acção  tão  prestigiosa  e 
completa  que  até  parece,  porventura  illusões  da  fé  ! 
que  o  soffrimento  diminue,  mesmo  nos  períodos  agudos 
da  enfermidade. 

E’  que  o  Dr.  Eduardo  Corrêa  não  traz  os  soccor- 


ros  d  uma  sciencia  fria  e  mercenária.  A'  luz  da  sua  al¬ 
ma,  que  tem  todos  os  merecimentos  da  bondad  ■,  a 
medicina  perde  a  feição  de  modo  de  vida,  é  uma 
cruzada  a  que  se  entrega  com  a  enlhusiastica  devoção 
dos  paladinos  medievaes.  Junto  ao  seu  doente  é  capaz 
de  heroísmos,  é  o  amigo,  armado  de  doçuras  e  de 
alentos,  a  restituir  a  serenidade  ao  espirito  aterrado 
para  melhor  acudir  ao  corpo  que  padece  e  é  o  homem 
de  coração  e  de  caridade,  quando  na  casa  que  visita 
não  ha  os  meios  necessários  para  as  exigências  do  tra¬ 
tamento.  Encobre  admiravelmente  a  solida  couraça 
scientifica  que  o  veste  com  a  clamyde  do  apostolo  com¬ 


padecido  ! 

Esta  é  a  verdade  e  por  isso  desassombradamente 
estamos  traduzindo  as  nossas  impressões,  que  sao  as 
duma  cidade  inteira,  que  estão  r.o  animo  de  todos.  A 
força  que  nos  impulsiona  vem-nos  uas  vozes  acclama- 
doras  que  de  toda  a  parte  se  erguem  cm  homenagem 
a  vulto  tão  eminente. 

Não  serão  justificadissimas?  Realmcnte  não  conhe¬ 
cemos  serviços  credores  de  maiores  gratidões  do  que 
os  d  um  bom  e  sollicito  medico.  Não  concebemos  que 


a  alma  se  nos  abra  em  qualquer  tempo  com  mais  es¬ 
pontaneidade  ás  sollicitaçoes  do  reconhecimento,  do  qv.e 
quando  nas  horas  amargas,  nas  horas  tremendas,  em 
que  todo  o  nosso  sêr  é  um  sobresalto  pela  vida  cr  uma 
pessoa  amada  e  que  o  nosso  pobre  espirito  se  allueina 
com  lugubres  presentimentos,  o  medico  entia  e  com 
elle  a  esperança,  examina,  ausculta,  pede  as  mais  pe¬ 
quenas  informações,  prescreve  minuciosamente  e  abun¬ 
dante  de  palavras  consoladoras,  sabe  para  voltar  mais 
tarde,  depois  ainda,  a  toda  a  hora,  pelas  calmas  asphi- 
xiantes  ou  pelos  vendavacs  da  noite,  até  cpie  nos  resti- 
tue  essa  vida  preciosa,  muitas  vezes  o  amparo,  e  muitas 
outras  as  promessas  duma  familia. 

E  nesta  batalha  ebalta  humanidade  tem  sido  Eduardo 
Corrêa  um  combatente  imperterrito.No  seu  labutar  a  la¬ 
vor  dos  que  soffrem,  dos  que  lhe  batem  á  porta,  lio 
ou  pobre,  pedindo-lhe  que  ponha  de  parte  a  saude  e 
ccmmcdidades  próprias  para  promover  o  bem  estar  e 
saude  dos  outros, idesta  lueta  tão  perfiosamente  sustenta¬ 
da  contra  a  morte, não  só  ifiesta  c:dade,mas  cm  todas  as 
freguezias  do  concelho  donde  é  constaub mente  d. ama¬ 
do,  e  n  outras  localidades  do  districto  para  onde  não 
raro  sahe  em  exercício  clinico — tem  tido  a  força  que 
vem  do  convencimento  c  o  afincos  que  nascem  da  boa 
vontade,  tem  retardado  o  anoitecer  de  muita  vida,  e  com 
assiduidades  fatigantes  evitado  as  largas  escuridões  dos 
espiiiios  em  lueto.  A  sua  pura  missão  tem-na  cumprido 
honradamente.  Tresuados  devem  ter  sklo  alguns  dos 
dias  da  sua  carreira  :  muitos  sacrifícios  ignorados,  mui¬ 
tas  abnegações  anonymas  lhe  lerão  violentado  o  animo, 
aquelles  desesperes  que  amarguram  os  trabalhadores 
que  estremecem  a  sua  obra  tel-os-ha  sentido  :  mas  ah  ! 
assim  tem  elle  também  conquistado  uma  a  uma  as  no¬ 
tas  da  austeia  nobreza  que  o  mundo  moderno  confere 
aos  que  pelo  estudo  e  pelo  trabalho  sao  úteis  e  sei  vem 
de  testemunho  d  um  grande  renovamento  por  se  equi¬ 
pararem,  ou  antes,  por  sobrepujarem  as  grandezas  do 
nascimento,  dos  altos  cff.cios  e  das  espeit.culosas  vene¬ 
ras,  assim  è  elle  o  prototypo  de  qu  lidades  nobilíssimas,, 
e  por  isso  sinceramente  amado,  profuudamente  amado* 
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Se  fòra  possível  malar  d'entro  em  nós  esta  sêde 
i  ííinita,  realisar  esta  aspiração  constante  a  novos  con¬ 
tentamentos,  o  Dr.  Eduardo  Corrêa  podia  confiadamcn- 
te  pedir  ao  seu  passado  documentos  que  llie  satisfizes¬ 
sem  os  seus  sonhos  legítimos.  Do  caminho  andado 
vèem-lhe  umas  irradiações  amoraveis,  reverberadas  por 
as  lagrimas  agradecidas  que  tem  leito  chorar  ;  ouve  o 
murmurio  das  bênçãos  dos  que  beneficiou  na  passagem  ; 
deve  encher-lhe  a  consciência  a  paz  incomparável  dos 
deveres  cumpri  los,  e  sentir  o  ineffavel  jubilo  de  ver  no 
intimo  e  aíTcctuoso  sentimento  de  respeito  que  se  tra¬ 
duz  numa  glorificação  unanime,  a  recompensa  dos  es¬ 
forços  conscienciosos  da  sua  sciencia  e  dos  primores  ca- 
valheirosos  do  seu  caracter. 

* 

*  % 

De  méritos  tão  reaes,  de  dedicações  o  mais  raerc- 
cidamente  adquiridas,  deriva  natúrahnenle  a  grande  for¬ 
ça  de  que  dispõe  em  política. 

Não  queremos  fazer  rol  dos  serviços  por  elle  pre¬ 
stados  á  causa  progressista  para  que  a  ninguém  magoe  a 
lembrança  das  contrariedades  que  elles  produziram,  só 
recordaremos  que  sendo  um  dos  elementos  mais  potentes 
do  partido,  se  conserva  no  terreno  aceidentado  da  polí¬ 
tica,  aprumado,  firme  e  nobre  a  ponto  de  ser  sempre 
respeitado  e  bem  quisto  dos  adversários,  ainda  mesmo 
quando  tudo  em  volta  é  odio,  e  a  intransigente  e  asso¬ 
ladora  paixão  partidaria  levanta  turbilhões  de  malque¬ 
renças. 

E  citamos  este  facto,  que  faz  honra  a  uns,  para 
corroborar  o  que  do  outro  temos  dito, pois  preciso  é  que 
se  dè  um  harmonioso  conjuncto  de  circumstancias  para 
um  político  evitar  as  imprecações  de  momento. 

E'  também  verdade  que  as  não  merece.  Depois  da 
victoria  não  anda  em  procura  d’ensejo  para  expansões 
impertinentes.  Continua  tranquillamente  na  sua  clinica, 
egual  para  todos,  seja  com  os  seus  doentes  particulares 
ou  com  os  do  Posto  de  socconos  médicos  de  que  é  um 
dos  fundadores,  seja  em  desempenho  das  obrigações 
que  lhe  estão  impostas,  como  medico  de  partido  muni¬ 
cipal  desde  187:2,  e  do  Hospital  Civil  para  onde  foi 
nomeado  em  I87:>,  sendo  provedor  o  sr.  commendador 
Duarte  Vasconcellos. 

Sem  ressentimentos, os  seus  obséquios  distribue-os 
indistinctamente,  e,  modesto  quanto  se  pode  ser,  foge 
dos  pontos  culminantes,  e  emquanto  protege  e  emprega 
uns,  eleva  outros  e  lhes  promove  honras  e  mercês,  é 
preciso  que  os  amigos  o  obriguem  a  consentir  que  o 
seu  nome  entre  ivuma  lista,  como  aconteceu  em  1879, 
quando  se  tratou  duma  eleição  da  Junta  Geral,  e  tem- 
se  recusado  tenazmente  a  aceeitar  a  candidatura  do 
circulo.  Acceitando-a,  poderia  orgulhar-se  de  ver  então 
a  seu  lado  cavalheiros  considerados  que  convictamente 
trabalham  em  campo  opposto. 

Mas  quer  elle  proprio  condemnar-se  a  uma  obscu¬ 
ridade  voluntária.  Contenta-se  com  servir  as  suas  con¬ 
vicções  e  lisongeia-o  mais  ver  da  sombra,  que  procura, 
os  resultados  estrondosos  da  sua  influencia, do  que  apa¬ 
recer  por  entre  as  festas  do  triumpho  a  tomar  o  logar 
que  lhe  compete. 


Um  homem  assim,  tão  notável  como  modesto,  com¬ 
para-o  o  sr.  Ramalho  Ortigao  ao  escalracho  que  só  dei¬ 
xa  vêr  á  superfície  uma  pequenina  haste  ao  passo  que 
as  suas  raizes  enormes  se  embebem  e  trabalham  valo¬ 
rosamente  pelas  entranhas  da  terra.  Felizmente  a  con¬ 
sciência  publica  tem  voz  para  o  evocar  para  a  luz  e  di¬ 
zer  clamorosamente  dos  seus  muitos  merecimentos — o 
que  não  cabe  ifiuma  breve  noticia. 

* 

*  * 

Repulações  ha  que  podem  cahir  no  dia  immediato 
áquellc  cm  que  se  erguem.  São  anonymas,  surgem  d  u- 
ma  circumstancia  fortuita,  ifiuma  hora  de  febre,  ninguém 
as  apadrinha.  Outras  rebentam  pouco  a  pouco,  agasa¬ 
lha-as  ao  nascer  a  opinião  consciente,  medram  e  flores¬ 
cem  nos  beijos  do  sol  da  justiça,  porque  se  fundam  no 
valor  intrínseco  do  indivíduo. 

A  do  Dr.  Eduardo  Corrêa  d‘01iveira  pertence  in¬ 
questionavelmente  ao  numero  das  ultimas. 

1884 — Yizeu. 

C.  .dAi-mkuu 

CONTOS  SOBRE  O  JOELHO 

(!)  5MÍÜ333ÍD  Wimi 

O  Arllmrsinho  era  uma  adoravel  creança,  de  car¬ 
nes  frescas  e  cabellos  de  ouro.  Era  o  encanto,  o  desva¬ 
necimento  da  família,  uma  joia  delicada  engastada  em 
estojos  de  seda  e  veludo.  Os  fatos  do  Arthursinho  dis¬ 
cutidos  em  conselho  de  familia,  com  uma  minúcia  fati¬ 
gante  de  pormenores,  eram  o  tormento  do  alfaiate  e  o 
desespero  dos  seus  pequenos  companheiros,  mordidos 
em  invejas  infantis. 

O  lindo  Arthur,  vestido  á  marinheira, com  o  largo 
e  alvo  .colarinho,  a  gravata  artisticamente  enlaçada  pe¬ 
los  dedos  da  tia  Liíi,  que  o  chupava  a  beijos  quentes, 
a  camisola  tufada,  o  calção  justo,  fortemente  apertado 
na  cintura  pelo  cinto  de  verniz, era  um  pequeno  trium- 
fador. 

Outras  vezes  vestido  de  zuavo,  calções  em  pregas, 
jaleca  curta  avivada,  ou  de  escossez,  ou  ainda  com  o 
famoso  fato  á  Henrique  IV,  corpete  de  veludo,  colari¬ 
nho  de  rendas,  alto,  encanudado, justo  ao  pescoço,  man¬ 
ga  estreita,  calção  apertado,  meia  de  seda,  o  peito  la¬ 
vrado  a  desenhos,  simulando  a  couraça,  era  de  uma 
seducção  incomparável. 

Nos  bailes  infantis,  no  Passeio,  as  pequenas  da  sua 
idade  disputavam-o  como  um  príncipe  de  fadas.  Todas 
lhe  prodigahsavam  bolos,  rebuçados,  bonbons  que  elle 
pagava  onerosamente  em  beijos  e  abraços. 

Rodeado  de  caricias,  entufado  em  rendas  e  veludos, 
sonhando  e  realisando  todos  os  desejos,  abarrotado  de 
mimalhices,  o  Arthursinho  era  colérico  e  despotico. 

A  cólera  inflamando-lhe  a  pupilla  de  um  azul  sua¬ 
ve,  dava-lhe  um  brilho  metálico,  a  face  purpureava-se, 
os  cabellos  anelados  agitavam-se  como  uma  pequeni¬ 
na  juba. 
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A  belleza  d'esta  creança  assim  transfigurada  era 
ainda  mais  soberba.  Por  isso  alguns,  muito  a  occultas 
dos  papás,  ousavam  contrariar  o  voluntarioso  pequeno. 

Era  caprichoso,  como  todos  os  felizes. 

Em  casa  era  um  tyranno  :  batia  as  creadas,  rasga¬ 
va  e  partia  tudo,  chorava  e  berrava  como  vinte,  Abor¬ 
recia  a  escola,  os  professores  viam-se  gregos  para  o 
aturar. 

E  no  emtanto  todos  lhe  reconheciam  uma  agudeza 
e  penetração  raras  na  sua  edade. 

Os  seus  nervos,  precocemente  desenvolvidos,  da¬ 
vam-lhe  uma  vivacidade  notável. 

Tinha  ditos,  repentes  que  assombravam. 

Não  moâtrava  sombra  de  acanhamento.  Entrava 
cm  um  salão,  cumprimentava  desconhecidos,  com  uma 
Segurança,  como  se  tora  alguém.  Por  vezes  era  provo¬ 
cante.  Troçava  as  velhas  que  usavam  caiacoes  e  mite¬ 
nes  de  retroz,  denunciava  as  senhoras,  que  tiaziam  as 
luvas  enxovalhadas,  appellidava  os  indivíduos  pelas  al¬ 
cunhas. 

Uma  noite  perfilando-se  peUalantemente  deanle  de 
Uma  senhora  disse  : 

— Esta  é  a  SaUa-Pocmhas  ! 

— Que  gracinha,  replicou  aquelta  puxando-o  a  si, 
í'beijando-o  com  ternura,  e  ao  mesmo  tempo  beliscando-o 
rijamente,  a  ponto  de  o  fazer  ver  as  estrellas. 

O  Arthursinho  deu  um  grito  estridente,  e  depois 
desatou  em  uma  berrata  escandalosa,  que  aturdiu  os 
•convidados. 

Estas  gracinhas  do  petiz  grang-eavam-lhe  terríveis 
inimisades.  Em  compensação  o  numero  dos  que  o  dis¬ 
putavam  era  muito  maior. 

Todos  os  dias  vinham  recados  a  ca^  da  parte  das 
•sr.as  Cruzes,  das  sr.as  Limas,  da  morgada  do  Cèrro,. pa¬ 
ra  deixarem  ir  o  menino  um  bocadinho. 

— Vou  agora  lá  para  casa  das  Cucas  ou  das  Cala¬ 
vas,  dizia  impertinentemente  o  Arthursi.Jio  deanle  das 
portadoras  do  recado. 

Olhe,  mamã,  continuava  elle  para  esta,  que  o  rc- 
•prehendia,  hoje  não  vou  senão  para  casa  da  YLcondes- 
sa  Osorio.  E-  escusado  teimarem. 

A  infanda  do  Arthursinho  começava  a  desabro¬ 
char  em  uma  formosa  adolescência.  Deixava  de  ser  a 
« bella  flor  de  carne»  para  se  tornar  um  bonito  rapaz, 
um  pecego  de  estalo,  como  dizia  um  vizinho,  logista 
.solteirão,  que  lhe  franqueava  á  descripção  os  figos  e  as 
patsas. 

Aos  dez  annos  o  Arthursinho,  fumava,  frequentava 
os  cafés,  os  bilhares,  fazia  partidas.  Já  não  batia  as 
creadas,  enrolava-se  n’ellas, espreitava-as  no  quarto  pelo 
buraco  da  fechadura.  Um  vivo  demonio,  diziam. 

Na  eschola  ia  um  pouco  melhor. 

Os  mestres  sempre  presenteados,  convidados  a 
miudo  para  jantares,  esgotavam-lhe  a  paciência  com  re¬ 
petições,  suprindo  assim  a  deficiência  do  estudo. 

A  intelligencia  clara,  viva,  do  pequeno  era  mani¬ 
festa  quando  elle  forcejava  por  comprehender.  Elle,  po¬ 
rem,  não  sonhava  ser  um  sabio  ;  o  seu  desejo  era  ser 
ou  alcançar  a  reputação  de  estróina. 

Quando  os  amigos  lhe  diziam: — o  Arlhur  é  um 
grande  pandego,  o  seu  desvanecimento  era  enorme. 

No  emtanto  o  tempo  corria  ;  o  filho  do  Faria,  o 


recebedor,  era  da  mesma  edade  e  já  tinha  feito  o  exa¬ 
me  de  instrucção  primaria.  Em  casa  a  todas  as  horas 
causticavam  o  Arthur  com  estímulos,  lembravam-lhe  o 
tinhoso  do  1  i : h o  do  Faria,  faziam-lhe  promessas  espan¬ 
tosas,  deram-lhe  um  annel,  relogio,  cadeia  para  o  esti¬ 
mular  no  estudo. 

0  Arthur  promettia  estudar,  com  uma  vehemencia 
convincente  e  faltava  com  um  desaforo  digno  de  cacete. 

O  pae  tinha  magras  consolações  quando  os  mes¬ 
tres  lhe  diziam  se  elle  estudasse !  sim,  se  elle  estu¬ 
dasse,  tambem  lhe  digo  que  não  ha  nenhum  que  lhe 
lance  o  pé  adeante.  Iníelizmente  o  Arthur  cabulava 
cada  vez  mais. 

Progredia  bastante,  mas  ( ra  na  estroinice.  Já  ti¬ 
nha  dividas  e  frequentava  o  jogo.  A  primeira  cousa  que 
empenhou  foi  a  ccmmmda  do  pae,  uma  rica  commenda. 
Apanhou  de  juros  uma  sova. 

O  tempo  apertava,  a  epocha  do  exame  estava  pró¬ 
xima  e  a  sciencia  do  Arthur  não  carregava  um  pardal. 

A  tia  Lili  confiava  nos  empenhos.  Um  examinador 
que  a  namorava  prometteu-lhe  a  approvação,  muito  em 
segredo.  Quando  a  mamã  de  Arlhur  chorava,  alanceada 
em  sustos,  a  Lili  tranquilisava-a  com  segurança. 

O  pae,  por  nobresa,  não  pedia,  mas  consentia  que 
os  seus  amigos  pedissem  e  mandava  presentes  a  ocul¬ 
tas,  desencontrados  dos  da  sua  cara  metade. 

Chegado  o  dia  do  exame  todos  agouravam  um 
bom  resultado.  Havia  jantar  de  festa,  em  intimidade. 

Um  presente  de  valor,  devia  coroar  o  feliz  exami¬ 
nando. 

Terminado  o  exame,  quando  os  paes  o  viram 
apontar  no  angulo  da  rua  notaram-lhe  a  phisionomia  se¬ 
rena  e  tranquilla,  um  tanto  embaçada. 

A  mãe  empalideceu,  o  pae  inquieto  perguntava,  á 
medida  que  Arthur  se  aproximava  : 

— Então  ? 

Elle  debaixo,  com  indifferença,  muito  descaradi- 
nho  para  a  idade  : 

— Reprovado,  papá. 

.V  tarde,  á  janella,  indicava  á  mãe  um  rapasilo  hu¬ 
milde  que  passava  a  distancia  : — Aqueile  broeiro  pas¬ 
sou. 

— Pouca  vergonha,  dizia  a  mãe  lavada  em  lagri¬ 
mas. 

Elyzio  Doria. 


(Pieguice  romântico) 


Aqueile  olhar  de  luz,  nadando  em  devaneios, 
Com  a  doce  languidez  da  Beatriz  do  Dante, 
Erguia-se  tristemente  em  mysticos  anceios 
Pr"  o  filho  de  Maria,  o  pallido  amante. 

Havia  um  não  sei  quê,  de  casto,  de  bemdilo 
Em  tão  bello  fervor  nas  sacras  orações, 

Que  parecia  ter  na  alma  a  luz  do  infinito 
Estampada  na  fronte  em  suaves  clarões. 
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E  eu  scismo  enlão ;  meu  doido  pensamento 
Queimado  pelo  sol  do  niveo  firmamento. 

Era  um  pobre  batel  no  mar  da  phaníasia. 

Meu  pobre  coração,  varado  pela  dor, 

Tautalo  infeliz  daquolle  olhar  damor 
Chegou  a  ter  inveja  ao  fi.lu  de  Maria. 


Maio — 1882. 


Lico.vviu  o 


EBUlMmS 


Osto  que  pouco  interessante  para  uma 
á  boa  parle  do  publico,  é  comtudo  me¬ 

lindrosa  csla  secção.  Requer  conheci- 
'mentos  muito  especiaes,  uma  dara 
w^jl^comprehensãó  da  Arte,  o  estudo  con- 
"  m  sciencioso  das  maravilhosas  modificações 
que  ella  tem  soffrido. 

Muito  mal  nos  poderemos  desem¬ 
penhar  d  esta  obrigação.  Mas  perdoe-nos  a 
critica  ;  cumprimos  um  ponto  que  o  pro- 
gramma  e  índole  do  jornal  nos  impõem  e 
cedemos  ao  enthusiasmo  que  temos  pelas 
coisas  que  dizem  respeito  ás  Bellas  Artes, 
7que  andamos  a  estudar. 

Paliaremos  como  podermos,  diremos  o 
que  soubermos,  soccorrendo-nos  das  opiniões  dos 
eruditos  na  matéria,  e  por  satisfeito  nos  daremos  se 
pouco  oü,  muito  contribuirmos  para  a  manifestação  do 
bom  gosto. 

Descreveremos  primeiro  a  Sé  de  Yizeu, cujo  dese¬ 
nho  apresentamos,  antes,  porem,  permitam-nos  uma  li¬ 
geira  symphonia  á  nossa  descrípção,  a  qual  constará 
de  um  resumo  da  Historia  da  Architectura. 

Um  dos  primeiros  pensamentos  do  homem  pri¬ 
mitivo,  foi  procurar  um  abrigo  que  b  livrasse  dos  rigo¬ 
res  das  estações,  e  dos  ataques  dos  anímaes  ferozes, 
que  o  perseguiam. 

Construiu  a  cabana,  que  segundo  muitos  auctores, 
foi  a  origem  e  o  typo  da  architectura. 

Logo  que  as  ideias  tenderam  para  o  primeiro 
passo,  quando  os  homens  conheceram  a  precisão  de 
formar  a  sociedade,  edificaram  grupos  de  habitações 
com  varias  formas,  denominando-os  cidades. 

Foi  esta  a  architectura  cyclopica  da  qual  nasceu  a 
assombrosa  architectura  egypcia,  após  esta  a  elegante 
architectura  assyria ;  nas  epochas  heroicas  a  simples  e 
admiravel  architectura  grega,  a  que  os  romanos,  prin¬ 
cipiando  por  imilaha,  realçaram  depois  a  magnificên¬ 
cia.  Mais  tarde,  nos  tempos  medievaes,  e  depois,  sur¬ 
gem  as  architecturas  mourisca,  gothica,  bysantina  e 
lombarda. 

De  todas  estas  ordens,  apenas  hoje  se  adoptam 
como  classicas  as  gregas  e  as  romanas  ;  as  restantes, 
empregam-se  apenas  em  obras  de  capricho,  decorações, 
construcções  funerárias,  etc. 

Muitos  sábios  tem  dito  que  a  architectura  é  o  es¬ 


pelho  dos  séculos,  e  com  razão.  Se  examinarmos  atten- 
ta mente  as  ordens  já  mencionadas,  veremos  logo  como 
accentuam  bem  o  caracter  da  epocha  em  que  nasce¬ 
ram.  Tomaremos  como  exemplo  as  cinco  classicas  or¬ 
dens — toscana,  dorica,  jónica,  corinthia  e  composita— 
que  são  de  uma  grandeza  e  elegancia  admiráveis.  Fo¬ 
ram  produsidas  pelo  genio  artístico  da  passada  civi- 
lisação  da  Grécia  e  Roma. 

O  Parthenon,  o  templo  Pestmn,  o  Colliseu,  o  Ca- 
pitollio  e  outros  monumentos  da  arte  antiga,  são  livros 
onde  estuda  a  arte  moderna.  Essas  concepções  gran¬ 
diosas  da  antiguidade,  que  os  séculos  tem  reduzido  a 
dispersas  ruinas,  fazem  ainda  hoje  a  admiração  de 
quem  as  vè.  De  todos  os  architectos  que  as  visitaram 
e  estudaram,  foi  Jacomo  Barrosio  de  Vinhola  o  que 
pelos  seus  conseguimentos  se  tornou  o  maior  satellií.e 
concorrente  para  a  renascença  da  architectura.  Vinhola 
mediu,  comparou,  coordenou  e  estabeleceu  em  tim 
umas  proporções  definitivas  para  as  cinco  ordens,  pro¬ 
porções  estas  que  pela  sua  perf  ição  e  harmonia,  diri¬ 
gem  aciualmente  os  que  estudam  esta  arte  que  tem 
por  principal  fim  a  utilidade  publica  e  particular  no 
que  ella  careça  de  solidez,  economia  e  disposição. 

Passemos  á  Sé  de  Yizeu. 

(Segue) 

J.  r' Almeida  e  Silva 


VI  A-SACRA 

Entre  os  poéticos  e  aprasiveis  arrabaldes  de  Yizeu, 
campos  amenos,  tão  conhecidos  na  nossa  luxuriante 
Beira  Alta,  distingue-se  esse  passeio  admiravel,  onde 
pililam  as  aves  em  semi-fuzas  d  amor,  e  onde  os  crentes, 
em  romarias  piedosas,  com  a  alma  repleta  de  canções 
de  sentimento  christão,vão  depôr  os  obulos  sinceros  da 
fé  aos  pés  d  um  Senhor  dos  Passos. 

De  anuo  a  anuo,  no  Domingo  de  Paschoella,  cele¬ 
bra-se  ali  uma  romaria  e  festas  populares,  d'essas  ro¬ 
marias  encantadoras  descriptas  com  tanta  verdade  pela 
penna  sympathica  e  hahil  do  nosso  Silva  Gaio. 

Yizeu,  que  dista  da  Yia-Sacra  ainda  menos  d  um 
kilometro,  despovoa-se  toda  em  bandos  alegres,  levando 
estampada  na  fronte  a  alegria  que  irrompe  sem  esforço 
das  almas  felizes. 

0  Alburn  Viziense,  desejoso  de  apresentar  aos  seus 
leitores  tudo  o  que  ha  digno  de  vèr-se  n'esta  terra  tão 
rica  de  talentos  e  encantos  naturaes,  não  podia  deixar 
de  romper,  em  paisagem,  com  esse  bocado  delicioso  on¬ 
de  ha  arvores  seculares,  e  onde  se  respira  a  plenos 
pulmões  o  oxigênio  vivo  do  prazer. 

Leonaudo 
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THOMAZ  RIBEIRO 


biographia  depois  da  leitura  dos  Ho- 
'Sez  mens  e  lettras,  do  sr.  Cândido  de  Fi- 


A  quem  escrevesse  já  d'este  notável 
acadêmico  e  distinctissimo  poeta  mui- 
to  mais  do  que  eu  s«‘i  ou  poderia  di- 
zer  ;  nem  penso  em  escrever-lhe  a 


gueiredo. 
Cahe-me 


no  entanto  a  subida 


honra  de  n'esía  occasião  dizer  alguma  cou- 
^ sa  de  um  filho  tão  illustre  da  nossa  Beira. 
A  Não  desejo  fallar  do  varão  prestante, 
Relevado  pelos  seus  merecimentos  aos  pri¬ 
meiros  cargos  d'este  paiz,  que  tem  servido 
com  os  recursos  das  suas  variadas  aptidões 
1  distinctas  e  com  a  abnegação  própria  do  seu 
amor  pela  patria,  o  qual  é  uma  manifestação 
grandiosamente  sincera  do  seu  caracter  ;  pretendo  ape¬ 
nas  apresental-o  como  litterato,  como  o  poeta  que  mais 
tem  conservado  entre  nós,  sempre  radiante,  a  auréola 
da  poesia,  que  poude  conquistar  com  a  publicação  do 
D.  Jai/ine,  a  revelação  mais  sympathiea  e  mais  ruidosa 
do  seu  engenho  prodigiosa  mente  artístico,  daquelle  co¬ 
ração  sensível  e  forte,  que  produziu  a  Delfina  do  Mal, 
a  Festa  e  Caridade,  as  Auras  conquistas,  Us  meus  trinta 
annos,  etc. 


0  elogio  de  Thomaz  Ribeiro  está  na  lueta  que, 
em  1861 -Cá,  por  occasião  do  apparecimento  do  D. 
Jaymc,  se  debateu  entre  Soromenho,  Ortigão,  Teixeira 
de  Vasconcellos,  Leonel  Tavares,  José  Bernardino,  M. 
José  d’ Almeida,  e  outros  vultos  liíterarios,  que  então 
criticaram  o  poema,  e  ainda  o  ter  merecido  do  Barão 
de  Roussado,  o  dislincto  folhetinista  de  mais  fina  graça 
portugueza,  e  do  mallogrado  Guilherme  Braga,  uni 
poeta  genial  dos  nossos  tempos,  o  Roberto  do  Diabo,  e  o 
Mal  da  D: l fina,  parodias  aos  poemas  D.  Jaime’ e  DeU n 
fina  do  Mal. 

Desde  1855  que  nós  vemos  em  todas  as  folhas 
litterarias  do  paiz  composições  d  aquelle  espirito  nobre 
e  altivo,  ao  qual  a  política  nunca  jamais  poude  apagar 
a  scentelha  ideal  da  inspiração  poética  ;  e,  porque  Tho¬ 
maz  Ribeiro  é  verdadeiramente  um  artista,  ainda  nos 
poucos  momentos  em  que  os  negocios  inherentes  á  sua 
posição  social  o  não  reclamam,  nos  vae  dando  os  Sons 
que  passam,  A  Indiana,  As  I 'esperas,  onde  eu  encon¬ 
tro  producções,  que  por  si  sós,  valem,  para  mim,  tal¬ 
vez,  tanto  como  qualquer  dos  seus  poemas. 

Thomaz  Ribeiro  poude  conseguir  que  muitos  dos 
seus  versos  andem  por  ahi  na  bocea  de  todos  os  que 
amam  esta  expressão  do  sentimento  humano,  e  n  isto 
consiste,  a  meu  ver,  o  grande  valor  das  suas  composi¬ 
ções. 

Não  tenho  espaço  para — nem  eu  me  permitto, 
repetir  os  sonoros  adjectivos  merecidos  com  que  é 
sempre  recebido  o  illustre  litterato  e  dislinctissimo  poe¬ 
ta,  que  é,  com  justos  titulos,  o  nosso  commum  orgulho. 

Publicou  em  prosa  o  Elogio  do  Visconde  de  Cas¬ 
tilho  ;  Do  Tejo  ao  Mandovi  ;  Entre  Palmeiras’,  Emprés¬ 
timo  de  D.  Miguel. 

Os  seus  méritos  foram  galardoados  pela  Acade¬ 
mia  Real  das  Scieneias,  de  Lisboa,  que  o  elegeu  seu 
socio  ;  tem  a  gran-cruz  de  S.  Thiago  da  Espada,  de 
Portugal,  foi  ha  tempos  nomeado  Par  do  Reino,  e  é 
gran-cruz  e  commendador  de  varias  ordens  estrangei¬ 
ras,  e  socio  de  muitos  institutos  do  Brazil,  França, Hes- 
panlia,  etc. 

Tem  sido  ministro  algumas  vezes,  e  é  actualmentc 
vogal  do  Tribunal  de  Contas. 

O  Album  Viziense,  dando  hoje  o  retrato  do  Con  e- 
lheiro  Thomaz  Ribeiro,  presta  a  homenagem  da  a-ta 
consideração  e  do  apreço  em  que  a  Beira  Alta  tem  iym 
seu  distincto  filho. 

E  eu,  satisfazendo  a  um  desejo,  cumpro  gostosa- 
mente  um  dever. 

Viseu  — Muro — 1 88  í 


Fhvncísco  de  Menezes 


<0 


O  ALBÜM  YIZIÊXSE 


DUARTE  D’ALMEIDA  LOUREIRO  E  VASCOXCELLOS 


Vizeu,  onde,  na  mesma  casa 
Wm  em  que  hoje  habita,  nasceu  a  29 
de  junho  de  1829.  Aqui  exerce  a 

WttÁ^Wi sua  profissão  de  medico 
aU*®-  Cursou  ,1A  O/.riA 


medico  cirúrgica. 


no  Porto  a  escola 
Conclui  do  o  cur¬ 
so,  com  accessit  em  algumas  ca¬ 
deiras,  fez  aclo  grande,  de  que 
ficou  plenamente  approvado  em  12  de  dezembro  do 
1850. 

Entregou-se  á  clinica  particular,  até  que  algum 
tempo  depois  foi  nomeado  por  Decreto  de  29  de  janei¬ 
ro  de  1852  cirurgião  ajudante  do  1  A.  Foi  nesta  quali¬ 
dade  que  em  1855  o  mandaram  fazer  serviço  para  ca¬ 
çadores  9  do  Porto,  quando  lá  se  manifestou  a  febre 
amarella,  que  bastantes  estragos  fez.  N‘csta  eommissão 
melindrosa,  trabalhou  sosinho,  no  ponto  mais  arriscado 
— o  caçadores  9  foi  quem  mais  soffreu,  porque  foi  este 
corpo  que  fez  a  guarnição  do  navio  importador  da  mo¬ 
léstia. 


Terminada  esta  eommissão  eom  a  causa  que  a  mo¬ 
tivara,  recebeu  ordem  para  seguir  para  Aveiro  compor 
a  Junta  de  Revisão  de  recrutas,  que  a  lei  de  27  de  ju¬ 
lho  de  1 855  acabava  de  estabelecer  em  todos  os  distri- 


ctos.  Depois,  voltou  de  novo  para  caçadores  9,  até  que 
recolheu  ao  regimento  a  que  pertencia. 

Eram  então  os  que  assentavam  praça  como  médi¬ 
cos,  obrigados  a  servir  G  annos.  Findos  elles  pediu  o 
sr.  Duarte  d’Àlmeida  a  sua  demissão,  que  lhe  foi  dada, 
sendo-lhe  comtudo  concedidas  por  Decreto  as  honras  do 
posto,  que  tivera  no  exercito,  de  cirurgião  ajudante. 

Ainda  assim  já  fez  depois  disso  no  hospital  mili¬ 
tar  serviço,  pelo  qual  foi  muito  louvado. 

Em  fevereiro  de  1859,  foi  nomeado  medico  de 
partido  da  camara  municipal  d  esta  cidade  e  em  março 
de  1866  foi-o  também  para  o  da  Misericórdia.  Aqui  já 
elle  linha  durante  5  .annos  exercido  esto  eargo  beneine- 
ritamente,  pois  que  os  vencimentos  eram  entregues  a 
Ignacio  José  dos  Santos,  impossibilitado  por  doença  do 
desempenho  das  suas  obrigações  clinicas. 

De  1 86 1  a  1863  e  de  1866  a  1809,  foi  escrivão 
da  ineza  da  Misericórdia  e  em  1871  foi  eleito  prove¬ 
dor.  N  este  logar  serviu  2  triennios,  não  havendo  entre 
um  e  outro  mais  do  que  o  intervallo  que  a  lei  da  easa 
estatue. 

Em  1872  foi  nomeado,  precedendo  concurso,  de¬ 
legado  de  saude  do  districto. 


Iara  conselheiro  do  Districto  substituto  foi  nomea 
do  no  bíennío  de  1871  a  1872:  o  circulo  de  Castri 
Daíie  escolheu-o  em  18/i  para  seu  procurador ua  Jun 
ta  Geral,  rcelegendo-o  em  1876  :  pertenceu  ao  Conse 
ilio^de  districto  como  vogal  elTectivo  nos  biennios  d< 

1  .lo? a  e  no  quadriennío  d< 
18/8  a  1881,  governando  então  o  districto  duranO 
mezes  :  sahíu  eleito  nas  ultimas  eleições  d,e  188: 
procurador  á  Junta  pelo  Sattam,  não  presta mh 
juramento  por  incompatibilidade  legal  com  outix 
membro  anteriormente  eleito  ;  e  exerce  agora  tamben 
por  eleição  o  logar  de  director  do  Banco'  Agricola  In 
dustnal  \  ízíense. 


* 

Estas  notas,  que  claramente  manifestam  uma  vida 
trabalhada,  podiam  dispensar-nos  de  qualquer  com- 
mentario.  Teem  ellas  toda  a  eloquência,  pois  não  é  sem 
aptidões  e  merecimentos  que  se  escalam  empregos  e 
exercem  commissões  de  responsabilidade  e  melindre. 

Cedemos,  porém,  ao  desejo  que  temos  de  repetir 
o  que  por  obsequiosidade  d  alguns  amigos  sabemos 
áecrea  do  modo  como  o  nosso  biographado  tem  desem¬ 
penhado  alguns  dos  cargos  em  que  serviu. 

Escrivão  da  meza  da  Misericórdia,  ordenou  ser¬ 
viços,  confeccionou  regulamentos  c,  sobretudo,  traba¬ 
lhou  incansavelmente  pela  instituição  do  Banco  Agrico¬ 
la.  O  ministro  Andrade  Corvo  andava  pelo  paiz  a  pro¬ 
pagandear  as  vantagens  d’estabeleciraentos  d  esta  or¬ 
dem  ;  mas  como  são  enormes  os  sacrifícios  que  com- 
sigo  trazem  estas  tentativas,  parece-nos  que  em  ne¬ 
nhuma  outra  terra  foram  então  appoiadas. 

Mas  aqui,  felizmente,  houve  quem  tivesse  an¬ 
daria  d  animo  e  força  de  vontade  para  metter  hombros 
á  empreza — foi  Duarte  Vasconcellos.  O  Banco  instituiu- 
se,  tomou  proporções  florescentes,  distribue  urn  magni¬ 
fico  dividendo  aos  accionistas  e  dá  ao  capital  da  Miseri- 
ricordia  ali  empregado  um  resultado  dobrado  daquelle 
que  obtinha  antes. 

Foi  então  que  recebeu  a  commenda  da  Ordem  Mi¬ 
litar  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Yilla  Viçosa,  em 
attenção  ao  importante  serviço  que  prestou  ao  paiz,  no 
efficaz  impulso  que  deu  d  fundação  do  Banco  Agricola, 
Esta  mercê,  honrosamente  motivada,  deve  tel-o  lison- 
geado,  é  certo,  mas  é  certo  também  que  não  é  muito 
para  vaidades, aliás  não  teria  já  por  mais  duma  vez  re¬ 
gei  lado  títulos. 

Provedor  da  Misericórdia,  os  serviços  que  prestou 
são  relevantes  e  lá  estão  notavelmente  marcados  no 
hospital  em  melhoramentos  de  toda  a  ordem.  Soba  sua 
gerencia  reaüsou  obras  que  muito  beneficiaram  as  con¬ 
dições  hygierácas  do  edifício,  estabeleceu  a  policia  in¬ 
terna,  crcou  o  banco  de  consulta,  addidonou  uma  dro¬ 
garia  á  botica,  fez  construir  largos  depositas  dãgua, 
rasgou  janellas,  e  praticou  muitos  outros  actos  que  hon¬ 
ram  a  sua  iniciativa.  Estes  esforços,  precedidos  e  se¬ 
cundados  por  os  dos  cavalheiros  que  ali  teem  servido, 
tornaram  o  nosso  hospital  o  primeiro  em  belleza,  aceio 
e  eominodídade  entre  todos  os  de  província.  Assim  o 
reconheceu  El-Uei  quando  o  visitou,  e  para  galardoar  os 
serviços  ali  prestados  por  o  nosso  biographado,  dignou- 
se  de  nomeal-o  em  14  de  fevereiro  de  1883  medico  da 
sua  Real  Camara,  com  o  goso  da  todas  as  honras  e 
prerogativas  que  competem  aos  agradados  com  esta 
mercê. 

Delegado  de  saude  tem  sabido  muitas  vezes  para 
fóra  do  concelho  em  serviço.  Cumpre  um  dever  que  o 
seu  cargo  lhe  incumbe,  é  verdade,  mas  torna-se  cre¬ 
dor  deneomios  porque  não  se  aproveita  das  gratifica¬ 
ções  que  n  estes  casos  extraordinários  a  lei  lhe  fa¬ 
culta.  Por  estas  cedências  generosas  foi  já  louvado  pelo 
Governo  em  Portaria  de  20  de  março  de  1882. 

-* 

O  que  realmente  dá  um  dupplicado  valor  á  vida 
d  este  homem,  é  ter  ficado  pequenito  quando  morreu 
seu  pac,  o  Dr.  João  Chrysogno  do  Loureiro  e  Seixas. 
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ü  que  é  deve-o  a  si,  ao  seu  trabalho,  á  sua  perseve¬ 
ra  ura. 

Já  um  dia  o  ouvimos  vangloriar-se  d’isto  e  contar 
as  peripécias  tragicas  dos  primeiros  a  unos  da  sua  vida. 
Seu  pae,  suspeito  de  liberal,  foi  mandado  para  a  Re¬ 
lação  do  Porto;  foram-lhe  confiscados  os  bens;  e  ahi  fi¬ 
ca  a  mãe,  a  pobre  senhora,  I).  Dorothéa  Joaquina  d'Al- 
meida  e  Vasconcellos,  com  tres  creanças  no  regaço,  sof- 
frendo  amiudadas  vezes  o  vexame  de  lhe  revistarem  a 
casa,  não  tendo  mesmo  que  dar  de  comer  aos  filhos. 
Foi  talvez  d  esta  escola  de  desgraça  que  lhe  veio  a.  te¬ 
nacidade  que  o  caracterisa. 

Apesar  de  estar  sempre  no- seu  campo,  enérgico  e 
resoluto,  brusco  porventura  se  as  necessidades  da  sua 
causa  o  exigirem,  é,  para  aquelles  que  o  procuram, 
amavel  e  obsequiador.  Mas  não  é  só  por  isso  que  se 
torna  estimado;  gosta-se  d  elle,  e  muito,  quando  se  en¬ 
tra  na  convivência  da  sua  conversa  animada  com  uns> 
toques  anecdoticos,  que  a  tornam  apreciável  e  expansi¬ 
va. 

Pertence  ao  partido  regenerador, que  n’elle  vê  um 
dos  seus  homens  mais  importantes. 

1884 — março*. 

G.  n  Almeida 


GA  KA CIi; II  1)0  U0SIAATISH0 


laterra,  os  interesses 


predòminiò  da  litteratura  gre¬ 
co-latina,  iniciado  nos  fins  do 
século  XV  e  definitivamente 
estabelecido  no  século  imine- 
diato  pela  auctoridade  classica 
dos  quinhentistas,  substituiu 
em  Portugal,  como  em  Hespa- 
nha,  na  Allemanha  e  na  In- 
e  tradições  locaes,  os  metros, 


as  formas  lilterarias,  o  estylo  e  os  assumptos  medie- 
vaes,  pelo  dogmatismo  pagão,  crenças  mythologicas, 
formulas  antigas  e  metros  italianos,  radicando  nos  cos¬ 
tumes  litterariõs  esse  esteril  e  anachronico  paga¬ 
nismo  que  enche  o  largo  periòdo  clássico  que  decorre 
de  Bernardim  Ribeiro,  Gil  Vicente  e  Antonio  Ribeiro 


Chiado  até  Castilho,  Garrett  e  Herculano. 

ü  renascimento  litterario  do  século  XVI  foi  real¬ 
mente  um  progresso,  de  sobejo  encarecido  na  apologia 
dos  críticos  ;  mas  nem  por  isso  deve  esquecer-se  que, 
se  exceptuarmos  Camões,  Sã'  de  Miranda  e  Antonio 
Ferreira,  Corrêa  Garção,  Antonio  Diniz,  Tolenlino,  Bo- 
cage,  Filihto  e  José  Agostinho,  os  historiadores  Damião 
de  Góes  e  Francisco  Manoel  de  Mello,  o  orador  4  ieira 
e  raros  críticos  c  eruditos  do  século  passado,  em  vão 
procuraremos  nos  escriptor.es  da  escola  classica,  a  ori¬ 
ginalidade,  o  interesse,  o  enthusiasmo  de  uma  littera¬ 
tura  nacional. 

A  absurda  adaptação  do  ideal  polytheista  á  socie¬ 
dade  catholica  poríugueza,  a  intolerância  dos  indices 
expurgatorios  que  assulavam  a  liberdade  do  pensamen¬ 
to  pela  prohibição  dos  livros,  a  suppressão  da  liberda¬ 
de  política  pela  central isação  de  todos  os  poderes  na 
vontade  do  monarcha,  a  estreiteza  dos  methodos  jesuí¬ 


ticos  que  esgotavam  as  faculdades  intellectuaes  no  exer¬ 
cício  de  subtilezas  escolásticas  c  de  polemicas  estereis, 
a  imitação  servil  de  modelos  estrangeiros  antepondo-se 
á  nossa  iniciativa  e  ás  nossas  tradições  ; — taes  foram 
as  principaes  causas  do  nosso  atrazo  intellectual  desde 
a  epocha  da  renascença  até  ao  segundo  quarto  do  sé¬ 
culo  actual  em  que  apparece  o  romantismo. 

A  implantação  da  nova  escola  coincide,  pois,  com 
o  estabelecimento  do*  governo  representativo,  porque  a 
aspiração  da  liberdade  foi  predicado  commum  á  política 
e  ás  lettras. 

E  não  admira  este  phenomeno  ;  a  revolução  fran- 
ceza  tinha  preparado  em  toda  a  Europa  o  caminho  das 
ideias  liberaes,  e  a  litteratura  apoderando-se  d’ellas  en¬ 
trava  na  corrente  geral  da  civilisação,  reagindo  contra  o 
auctoritarismo  clássico, que  era  uma  tyrannia  tão  funesta 
como  o  absolutismo  cesáreo. 

Satelliíe  da  França-  dèsde  o  século  XVII  não  é  de 
estranhar  que  Portugal  acceitasse  sem  repugnância,  de 
envolta  com  o  principio  da  liberdade  politica,  as  noções 
da  emancipação  litteraria,  n’um  século  de  renovação 
social,  se  attendermos  a  que  o  melhor  do  theatro  fran- 
cez  estava  traduzido  em  linguagem  portügueza,  as  obras 
philosophicas  dos  encyclopedistas  eram  avidamente  pro¬ 
curadas  pelos  nossos  escriptores,  a  lingua  franceza  in¬ 
vadia  a  pureza  do  nosso  idioma,  e  a  que  tempos  antes 
do  estabelecimento  do  regimen  liberal  os  nossos  poetas 
como  Filinto  Elysio,  Herculano  e  Garrett  imitavam  e 
traduziam  Chauteaubriand,  Lamartine  e  o  allemão 
Schiller. 

Entretanto  podè  dizer-se  que,  apesar  dos  esforços 
isolados  d’alguns  escriptores  nossos  como  Garrett,  que 
compoz  o  «Camões»  e  a  I).  «Branca»  antes  de  34,  o 
romantismo  accentua-se  definitivamente  em  Portugal  a 
partir  d  aquelle  anno,  graças  aos  esforços  de  Garrett, 
Herculano  e  Castilho,  tres  poetas  liberaes  que  mette- 
ram  hombros  á  restauração  da  arte  pelo  elemento  da 
tradição  nacional. 

O  primeiro  restabelece  o  theatro  portuguez  funda¬ 
do  por  Gil  Vicente  e  imprime  na  poesia  lyrica  o  cunho 
da  graça  espontânea  e  da  originalidade;  o  segundo  lan¬ 
ça  os  fundamentos  da  historia,  transplanta  o  romance 
historieo  e  cultiva. na  sua  mocidade  a  poesia  subjectiva  e 
patriótica,  dando  á  lingua  um  tom  severo  e  lapidar;  o 
terceiro  versa  todos  os  generos  lyricos  com  rara  habili¬ 
dade  métrica  e  linguística,  consagra  fervoroso  cul¬ 
to  á  forma  e  traduz  livremente,  em  paraphrases  encan¬ 
tadoras,  grande  copia  de  obras  primas  estrangeiras. 

Cada  um  por  différente-  modo  concorreu  para  a 
implantação  da  nova  escola  litteraria  que  teve  por  apos- 
tolos  Goethc  e  Schiller  na  Allemanha,  Chateaubriand, 
Lamartine  e  Victor  Hugo  na  França,  Byron,  Thomaz 
Moore  e  Walter  Sèottna  Inglaterra,  Martinez  de  la  Ro¬ 
sa,  Espronceda,  o  Duque  de  Ribas  e  Quintana  na  Hes- 
panha,Hugo  Foscolo,  Monti,  Pellico  e  Manzoni  na  Italia. 

Estes  escriptores,  que  são  os  mais  graduados  re¬ 
presentantes  da  evolução  romantica,  combatem  pelos  fo¬ 
ros  da  liberdade  da  arte  contra  os  artifícios  convencio- 
naes  dos  clássicos,  pela  verdade  dos  sentimentos  huma¬ 
nos  contra  a  natureza  artificial  creada  na  methaphy- 
sica  greco-latina,  e  pela  influencia  e  preponderância  das 
tradições  da  edade  media  sobre  as  tradições  e  creu- 
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ças  antigas  que  foram  nos  domínios  da  arte  o  apanagio 
de  uma  civilisação  já  finda  e  de  um  ideal  decrepito 

E’  porisso  que  a  evolução  se  operou  nas  formas  e 
nas  ideias,  nos  processos  e  nos  assumptos,  e  surgiu 
como  um  protesto  violento  e  demolidor.  Um  escriptor 
romântico  expõe  do  seguinte  modo  as  feições  da  nova 
escola:  reacção  espiritualista  e  christã  contra  a  plriloso- 
phia  materialista  do  século  passado,  as  tradições  nacio- 
naes  e  a  historia  da  edadc  media  consideradas  como 
fonte  de  inspiração,  e  de  poesia  de  preferencia  á  historia 
antiga,  insurreição  contra  o  dogmatismo  da  litteralura 
classica,  allíança  da  liberdade  com  a  crença  religiosa. 

Não  obstante,  simjlhante  escola  que  conta  em  o  nu¬ 
mero  dos  seus  adeptos  as  mais  gloriosas  celebridades 
do  século  presente,  que  rcalisou  na  arte  um  progresso 
notável  e  tentou  matar  a  iitteratura  convencional, cahiu  em 
grandes  defeitos: — exagerou  as  paixões  humanas,  cor¬ 
rompeu  os  costumes  pele  sentimentalismo,  deliciou-se 
na  descripção.  de  sçenas  horríveis,  excepcionaes  e  inve¬ 
rosímeis,  e  fugindo  da  natureza  e  das  fontes  naturaes 
da  inspiração  descahiu  no  convencionalismo,  que  era  o 
defeito  capital  da  escola  classica. 

D’aqui  proveio  a  necessidade  de  um  correctivo 
que  amputando  o  exagero  romântico  chamasse  as  aben¬ 
çoes  do  artista,  para.  o  exame  do  mundo  real,  physico  e 
psycologieo. 

Esta  nova  evolução  artística  denomina-se  realismo, 
e  propõe-se  restaurar  a  arte  não  pelo  elemento  tradicio¬ 
nal,  como  o  romantismo,  mas  pela  analyse  dos  pheno- 
menos  sociaes,  pela  indagação  das  causas  e  dos  effeitos 
das  cousas,  pelo  estudo  dos  temperamentos,  da  educa¬ 
ção,  das  leis  biológicas  e  dasíunçções  da  natureza  nas 
suas  differentes  manifestações. 

E’  pois  uma  escola  ^cientifica  que  se  compraz  em 
reproduzir  a>  natureza,  tanto  no  que  ella  tem  de  nobre 
e  elevado,  como  em  seus  phenomenos  os  mais  insigni¬ 
ficantes  e  triviaes. 

As  longas  e  monotonas  descripções  de  logarese  coi¬ 
sas,  a  minuciosa  analyse  dos  costumes  e  tendências 
pessoaes  e  por  vezes  a  exposição  de  assumptos  banaes 
e  a  critica  anatomba  do  vicio  e  do  ridículo,  formam  as 
indispensáveis  matérias  da  obra  realista,  que  tem  al¬ 
guns  adeptos  entre  nós  e  tem  sido  cultivada  na  França 
por  Balzac,  Baudot,  Zola,  Droz,  Calulle  Mendes  e  ou¬ 
tros. 

Tal  é  a  ultima  phase  da  escola  romantiça  em  Por¬ 
tugal,  escola  que  bem  merece  a  pena  de  estudar-se  nas 
obras  dramaticas  de  Garrett,  nas  poesias  lyricas  de  Cas- 
liíbo,  nos  trabalhos  históricos  de  íleicuano,  e  por  ven- 
ventura  nos  discursos  parlamentares  dos  ne  ssos  orado¬ 
res  que  souberam  communicar  á  política  porlugueza  a 
paixão  roman,tica  da  liberdade. 

J.  Simõks  Dias 

niMcai  q  <a—  ■ 

MISERICÓRDIA 

D '  este  magestoso  templo  que  defronta  com  a  Ca- 
thedral,  é  desconhecido  o  anno  da  sua  fundação.  Porém, 
é  dado  affirmar  ser  entre  \  498— instituição  da  Mise¬ 
ricórdia  de  Lisboa,  a  primeira  do  reino, — e  15.16,  ca¬ 


no  em  que  D.  Manoel  mandou  para  aqui  um  exemplar 
do  Compromisso  daquella  confraria,  ordenando  que 
por  elle  se  regulasse  a  Misericórdia  de  Yizeu. 

Appenso  a  elle  vem  um  chirographo  do  monar- 
cha,  que  é  do  theor  seguinte  : — Mandamos  que  este 
Compromisso  se  cumpra  c  guarde  pela  Misericórdia  de 
Vizcu  assim  e  tão  inteirammte  como  n  elle  se  contem. 

Porque  este  Compromisso  se  tornou  insuíliciente 
para  regimen  da  confraria, uma  commissão  nomeada  por 
os  mezarios  organisou  novos  estatutos,  os  quaes  foram 
confirmados  por  alvará  de  Filippe  3.°,  em  I  4  de  maio 
de  1620,  tendo  sido  concluídos  em  8  de  abril  do  mes¬ 
mo  anno. 

A  gravura  que  hoje  damos  não  é  a  do  primitivo 
templo.  Esta  frontaría  foi  construída  mais  tarde,  como 
se  vê  da  seguinte  acta  guardada  no  archivo  daquella 
casa  : 

A  la  de  outubro  de  1775  mandou  o  provedor  Ber¬ 
nardo  Telo  de  Menezes  pôr  - em  arrematação  a  obra  das 
torres  e  frontespício  da  egreja  da  Misericórdia ,  que  ha¬ 
viam  estabelecido  em  um  edifício  muito  antigo,  mas  tão 
acanhado,  que  o  sino  estava  suspenso  em  paus  que  impe¬ 
diam  a  passagem  para  a  casa  do  despacho. 

Este  edifício  muito  antigo  e  acanhado  opinam  al¬ 
guns  ter  existido  no  Soar,,  baseando-se  em  um  docu¬ 
mento  pertencente  ao  mesmo  archivo,  e  do  qual,  por 
pouco  explicito,  nada  se  pode  deprehender  de  seguro. 
Outros,  porém, — como  Berardo— querem  que  elle  fosse 
no  local  onde  actualmente  se  ergue  a  Misericórdia,  tra¬ 
zendo  para  apoio  da  sua  asserção  alguns  documentos 
existentes  no  Cabido  e  que  faliam  de  edifícios  antigos 
fronteiros  á  Sé. 

0  sino  de  que  a  acta  acima  faz  menção,  foi  fun¬ 
dido  por  ser  pouco  ouvida  a  campa  que  até  então  tan¬ 
gia  a  irmãos — em  23  de  outubro  de  1715,  sendo  pro¬ 
vedor  José  d’Almeida  e  Vasconcellos. 

O  corpo  da  egreja  foi  reformado  em  1842,  quan¬ 
do  pro\  edor  Antonio  loixeira  de  Carvalho  Sampaio,  e 
terminado  em  1846  sob  a  administração  de  Antonio 
d  Albuquerque  do  Amaral  Cardoso.  Foi  benzido  a  24 
de  março  d  este  mesmo  anno  pelo  conego  Joaquim  Jo¬ 
sé  d  Andrade  e  Silva. 

O  tecto  anterior  á  reforma  era  em.  arabesco :  linha 
a  data  de  17  44. 

As  paredes  eram  cobertas  até  certa  altura  por 
azulejos  representando  os  Passos  da  Virgem,  qoe 
va  ndalica  mente  foram  picados,  perdendo-se  assim  um 
trabalho  de  um  merecimento  grande. 

Quando  se  procedia  ás  obras  de  reparação  no. 
atno  deste  templo — obras  ordenadas  em  1883,  sendo 
provedor  o  sr.  dr.  Ladislau  Pereira  Chaves  do  Sousa 
Araújo,  encontrou-se  soterrada  uma  moeda  de  cobre 
do  valor  de  I O  reis,  com  a  data  de  1 764 — reinado  de 
D.  José — o  que  leva  a  crer  que  o  atrio  fôra  principia¬ 
do  antes  da  fachada  da  egreja. 

Vamos  terminar  esta  pequena  noticia  histórica 
transcrevendo  para  aqui  uns  Dísticos  latinos,  devidos 
ao  padre  Bernardo  José  de  Mello,  advogado,  fallecido 
nos  princípios  d  este  século,  os  quaes  eram  destinados 
a  quatro  liminares  da  Casa  da  Misericórdia, 

Eil-os  : 


THOMAZ  RIBEIRO 


MISERICÓRDIA  DE  VIZEU 


DR.  DUARTE  LOUREIRO  D’ALMEIDA  E  VASCONCELLCS 


FONTELLO 
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Ecce  vides  qualem  posuit  Clemencia  sedem, 

Serviat  ut  miseris,  serviat  utque  Deo. 

Ilaec  medicatur,  alit,  vestit,  studiosa  tuetur, 

/Egros,  jejunos,  corpora  nuda,  reos. 

Ut  pietate  micat,  sic  et  pulcherrima  fronte, 

Eminet  hinc  bino  sanctus  honore  Locus. 

Limina  sacra  igitur  devoto  suspice  cidlu, 

Limina  quae  ducunt  ad  meliora  Poli. 

Por  injustas  malquerenças  não  foram  elles  escul¬ 
pidos.  Os  que  em  antes  lhe  pediram,  em  logo  o  me¬ 
nosprezaram  ! 

•* 

Ao  sr.  Franeisco  Cardoso  Pereira,  bibliolhecario 
do  lyceu  de  Yízeu,  e  curioso  e  erudito  investigador  e 
colleccionador  de  memórias  importantíssimas,  devemos 
bastantes  apontamentos  para  esta  resenha,  que  sem  o 
seu  valioso  concurso  muitíssimo  deficiente  seria.  Poris- 
so,  e  porque  queremos  tornar  publico  o  que  lhe  de¬ 
vemos,  aqui  consignamos  o  nosso  reconhecimento. 

A.  B. 


CONTOS  SOBRE  O  JOELHO 


ELAS  tres  da  tarde,  á  Praça,  o  socio 
do  Bahia,  o  sr.  Caetano  Cardoso  Mo¬ 
reira,  desdobrava  solemnemente  o 
i  Commercio  do  Porto,  expondo  ao  sol 
os  seus  famosos  joanetes. 

Um  ou  outro  vísínho  vinha  apro¬ 
veitar  uma  testada  do  banco  para  sa¬ 
borear  a  soalheira  boa  e  caridosa  co¬ 
mo  um  banho  tépido. 

Palitando  os  dentes,  amacian¬ 
do  as  suissas,  folgando  o  ventre,  onde  o 
gorgolejo  dos  gazes  accusava  a  batalha  di¬ 
gestiva,  arrotando  de  satisfeito,  o  Moreira 
saboreava  o  jornal  que  elle  picava  de  com- 
'mentarios  impondo-se  á  admiração  dos  amigos. 
Para  elle  não  havia  senão  um  diário  :  o  Com- 
vier  cio  do  Porto.  O  Jornal  do  Commercio  não 
era  mau,  constava-lhe  ;  como  não  era  assignante  c  nem 
tempo  tinha  para  o  ler,  bastava-lhe  aquelíe, — ouro  de 
lei — feito  por  penas  bem  aparadas,  concluía,  espalman¬ 
do  a  mão  polpuda  sobre  o  artigo  de  fundo. 

Lia  todo  o  jornal,  desde  o  titulo,  porque  tudo  o 
que  ali  estava  custava  dinheiro,  e  visto  que  lá  vinha 
escripto,  é  porque  merecia  a  pena  ler-se.  Todavia,  o 
Moreira  parecia  desmentir-se  algumas  vezes  quando  o 
tedio  o  estonteava  com  as  revistas  de  Paris  ou  de 
Londres. 

— Que  temos  nós  com  isto,  dizia  elle  aborrecido. 
Ora  para  que  vem  cá  este  fallar  da  liga  agraria,  ou  do 
Parnell  ? 

E  este  tal  senhor  de  Lafresney,  que  escreve  de 
tal  modo  que  nem  o  diabo  o  entende  !  Eu  cá  gosto  : 
pão  pão,  queijo  queijo, 


As  revistas  monetárias,  agrícolas,  os  preços  do 
mercado  alimentício,  financeiro,  o  movimento  da  haira, 
sorviam-lhe  toda  a  altenção.  Naviosinho  com  bacalhau  á 
especulação  do  consumo,  não  lhe  escapava. 

— Lá  fundeou  o  Olga,  co.n  um  beJlo  carregamen¬ 
to  ! 

Impingia  esta  bella  tirada  a  todos  os  amigos,  ad¬ 
mirando-se  muito  que  alguns  encolhessem  os  hombros 
e  que  outros  lhe  voltassem  as  costas.  Um  dos  visinhos, 
má  lingua,  que  lhe  aproveitava  o  jornal  e  a  soalheira, 
rouquejava-lhe  em  surdina  nas  costas  ; — mais  bruto 
que  um  irracional  ! 

Dos  navios  fundeados,  o  Moreira  passava  á  bana 
do  Porto,  discutia  o  porto  artificial  de  Leixões,  estro¬ 
piando  as  ideias  do  jornal,  coriscava  contra  o  desmazel- 
lo  dos  governos,  pedia  bernardas,  elle  um  ordeiro  pa¬ 
cato,  chegando  um  dia  a  dizer,  apanhai  do  ainda  uma 
frase  do  jornal  ; — que  se  envergonhava  de  ser  portu- 
guez  !  frase  desastrada,  porque  um  amigo  velho  disse 
do  lado  : 

— E’  naturalisar-se  cm  outro  paiz. 

— Ora  essa  !  estando  em  Portugal  ? 

Como  os  circumstantes  rissem,  dosbocadameníe, 
como  soldados,  o  Moreira  ficou  convencido  que  em  di¬ 
reito  internacional  era  um  sollrível  asno,  mas  a  culpa 
fôra  daquclla  besta,  que  lhe  meltera  aquillo  no  jornal. 

Tão  embaçado  ficou  com  a  amigavel  advertência 
do  velho  amigo,  que  começou  a  o!hal-o  de  esquerda  e 
em  carta  dirigida  ao  Commercio,  assignada  Um  anon tu¬ 
rno,  dizia  ao  auctor  do  artigo — «que  se  linha  vergonha 
de  ser  portuguez  que  fosse  naturalisar-se  a  casa  do 
diabo  ;  porque  brutos  como  elle,  havia  por  cá  aos  cen¬ 
tos.» 

—Ora  sempre  lhe  queria  ver  a  casa  ao  aparar 
este  pião,  dizia  o  Moreira  ao  expedir  a  epistola  vingati¬ 
va. 

A  questão  dos  empréstimos  dava-lhe  orgulhos  de 
cólera.  Para  elle  todo  o  ministro  era  ladrão  ;  deputados 
rapinantes  ;  empregados  públicos,  parasitas.  O  Fontes 
dizia  elle,  não  come  o  paiz,  porque  tem  muita  rama  do 
pinheiro;  se  fosse  palha  já  lhe  cantava  no  bucho. 

Que  os  outros  não  são  melhores,  continuava.  Uma 
sucia  de  ladrões,  malia  de  bandidos  !  que  vão  para  o 
Pinheiro  Torto,  ao  menos  arriscam  a  pclle. 

Ora  vamos  que — exemplificava — começo  a  empe¬ 
nhar-me,  sem  ter  por  onde  pagar.  Sim,  vamos,  que 
não  satifazendo  aos  compromissos,  os  credores  me  to¬ 
mam  contas  ?  Sou  um  ladrão,  nao  tenho  paia  pagar  , 
é  claro  como  agua. 

Esta  sucia  de  governantes  esfolla-nos  c  arruina- 
nos. 

Eu  queria  vel-os  a  dirigirem  uma  casa !  e  apontava 
para  o  estabelecimento ;  era  uma  quebra  emquanto  o 
diabo  esfrega  um  olho. 

Esta  comparação,  vista  a  prosperidade  da  Casa 
Z?a/u'a,collocava-o  cm  uma  situação  vantajosa,  e  porisso 
írií-istia  Eu  queria  cá  vel-os.  Ficava  bem  servido  o 
seu  Bahia.  Era  como  paxaste,  dizia  em  ar  de  graça. 

Na  política  da  terra  não  entrava,  uma  cafila.  Os 
jornacs  da  localidade,  uns  porcos.  Elle  não  era  homem 

para  patifarias.  .  . 

Os  marotos  fizeram-n  o  jurado,  a  ede  que  viua  do 
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trabalho,  que  precisava  do  tempo,  como  do  pao  pa¬ 
ra  a  bocca,  o  que  elle  instiuclivamente  provava,  espre- 
guicando-se  e  bocejando  como  um  ocioso  feliz. 

O  fínorio  escondia  assim  a  vaidade  de  fazer  parte  | 
de  um  jury,  de  receber  cartas  de  empenlios,  de  lamber 
Excellencias,  que  elle  nunca  tomou  por  troça. 

Em  dia  de  audiência  geral  ninguém  o  aturava.  O 
visinho — o  do  irracional — dizia  que  o  Moreira,  a  ex¬ 
plicar  e  fundamentar  o  voto  era  mais  claro  que  pós  de 
sapatos. 

A  espaços  continuava  lendo  e  commentando  o  jor¬ 
nal.  As  locaes  eram  saboreadas  como  amostras  de  doce. 
As  quedas,  os  sinistros,  incêndios,  explosões,  os  gran¬ 
des  crimes,  toda  aquella  trapagem  de  noticias  empra- 
(elei radas,  com  rotulos, pelo  jornal  abaixo,  nas  columnas 
macissas  e  indigestas  do  Commercio,  era  chuchurrubia- 
da  pelo  Moreira  cem  um  prazer  inaudito. 

Depois  vinham  os  seus  commcntarios  : — Creança 
queimada  :  uma  pouca  vergonha,  como  uma  mãe  se 
descuidava  assim  dos  seus  filhos.  — Valado  incendiado:  • 
os  bombeiros,  uma  .corja,  que  nunca  chegavam  a  tem¬ 
po — Operário  ferido  :  um  desastrado  que  não  soube 
segurar-se. — Explosão  a  bordo  :  uma  imprevidência. — 
Homem  afogado  :  bruto.  Para  que  se  metteu  á  agua  se 
não  sabia  nadar  ?  Vejam,  acrescentava,  se  eu  já  me 
afoguei. 

Intercaladas  com  estas  locaes  de  campanario  c 
que  açulavam  a  gula  de  Moreira,  vinham  outras  que  o 
deixavam  ás  aranhas. 

U uando  o  jornal  annun ciava  a  descoberta  de  um 
alcaloide,  a  liquifação  do  bydrogenio,  as  ptomainas  ca¬ 
davéricas,  os  inventos  scientificos  e  industriaes,  o  nos¬ 
so  homem  passava  depressa  abaixo,  roubando  com- 
mentarios  e  explicações,  com  muito  medo  e  justifica¬ 
do  de  extropiar  a  terminologia. 

— Raio  de  palavrões  tão  arrevezados,  dizia  elle, 
quando  emperrava  na  leitura. 

Como  finorio  e  ladino,  quando  se  via  muito  atra¬ 
palhado  engulia  a  sua  local,  ou  derivava  a  attenção  pa¬ 
ra  os  conegos  que  iam  moer  a  digestão  a  berrar  no 
coro,  para  os  empregados,  uns  malandros,  que  para  a 
repartição  iam  a  passinho  tão  miudo  que  nem  se  viam 
mexer,  e  á  sabida, — era  vel-os — corriam  como  galgos. 

E  elle  a  pagar  para  aquillo  tudo  !  E  o  exercito 
que  nos  rouba  4:000  contos,  para  fazer  aquillo  ?  e 
■apontava  para  o  alferes  Lencastre,  que  assomava  no 
passeio  opposto,  namorando  D.  Adelia,  a  filha  do  Bahia. 

Quando  este  alferes  apparecia,  o  Moreira  desnor¬ 
teava. 

Errava  as  contas,  tratava  bruscamente  os  fregue¬ 
ses,  soqueava  os  marçanos,  suspendia  a  leitura  do  jor¬ 
nal. 

O  Lencastre  era  um  rival  perigoso.  i 

Elysio  Doma 

>  «  - - — 

PORTiO  EÍK  FO.\TELLO 

A  nossa  gravura  subordinada  a  este  titulo  repre¬ 
senta  a  entrada  de  Eontello,  residência  episcopal. 

Do  portão  ao  Paço  conduz  uma  avenida  orlada  de 


muitas,  diversas  e  frondosas  arvores,  que,  obumbrando 
aquelle  sitio,  o  tornam  um  passeio  aprazível  nas  tardes 
em  que  o  sol  dardeja  calores  tiopicaes. 

O  portão,  que  não  se  recommenda  por  o  cstylo 
architetonico,  foi  removido  em  9  de  agosto  de  1876, 
—recuando  9m,5,— para  o  logar  que  hoje  occupa,  em 
consequência  de  ser  ali  um  dos  pontos  obngados  da 
estrada  de  circumvallaçao.  rein  gravado  o  seguinte  . 

Hos  adites  nostm  signo  monstrante  salctis. 

Hospitio  et  gratiis  inopvm  qvextrvxit  in  vscs. 

Gottscallcs  popeli  antistes  pinarivs.  Anuo  1565. 

Em  porluguez  : 

Este  portico,  por  onde  os  indigentes  podem  basear 
asylo,  mercês  e  benefícios,  como  incaica  o  sgmbolo  da 
nossa  redempção,  foi  mandado  construir  pelo  bispo  d  esta 
diocese — D.  Goncah  Pinheiro,  no  anno  de  1 565. 

A.  B. 

— — ^ - 

VARIA  HISTORIA 

(Nota  cômica) 

M  mez  terrível  para  o  paiz 
c  muito  nomeadamente  para 
a  capital,  foi  o  mez  de  no¬ 
vembro  de  1807. 

Na  convenção  secreta  de 
Fontainebleau  combinara  -  se 
punir  Portugal  com  a  occupa- 
ção  d  um  exercito  francez  sob 
o  mando  de  Junot,  por  isso  que  a  regencia  teimára  em 
não  adherir  ao  systema  continental. 

As  tropas  de  Napoleão  marchavam  pois  sobre  Lis¬ 
boa, — rôtas,  famintas  e  exânimes  de  fadiga — ,  quando 
o  príncipe  D.  João,  então  regente,  emmalára  a  arte  de 
canto-chão  de  Diogo  Melgaço,  e,  em  vez  de  fazer  escor¬ 
raçar  á  cachei  rada  os  semi-mortos  francezes,  ordenára 
a  fuga  da  côríe  para  o  Brazil,  facilitando-a  ainda  a  toda 
e  qualquer  pessoa  que  a  desejasse. 

No  dia  29  do  referido  mez  e  anno,  logo  ao  ama¬ 
nhecer,  encontravam-se  os  caes  de  Lisboa  e  Belem  coa¬ 
lhados  de  gente, — n’uma  grita  e  confusão  medonha  e 
indiscriptivel. 

Iam  uns  despedir-se  dos  que  fugiam  dos  soldados 
dc  Junot  como  Loth  do  incêndio  das  cidades  réprobas, 
— emquanto  que  os  outros, — os  fugitivos — ,  se  embar¬ 
cavam  atabalhoadamente  em  pequenos  escalleres  para 
bordo  dos  navios  que  se  saccudiam  no  Tejo  sobre  as 
aguas  embravecidas  por  uns  sopros  do  Sueste. 

A  scena  tinha  um  tanto  ou  quanto  dos  celebres  es¬ 
pectáculos  de  Eschylo;  não  faltando  desmaios  a  granel, 
gritos  de  ensurdecer,  pragas  d'arripiar  as  carnes,  e  fi¬ 
nalmente  todos  os  tons  do  velho  theatro  grego. 

As  Eimênides  eram  os  francezes  que,  a  taes  ho¬ 
ras,  arrastavam  a  fome  e  a  nudez  pelos  agros  da  Bor¬ 
da  d'Agua. 

* 

A  s  9  e  meia  horas  da  manhã,  chegou  a  côrte  en- 
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cafuada  nuns  carros  vetustos  de  rodas  assustadoras, — 
especie  de  vehiculos  rmytliologicos — ,  puchado  cada  uni 
delles  por  uma  alentada  junta  de  bois,  que  faziam  lem¬ 
brar  os  da  Thessália. 

D.  Maria  l.a  (a  rainha),  postada  entro  duas  damas 
lacrimosas,  fazia  caretas  ao  populacho,  e  esforçava-se 
por  saliir  daquella  caixa  incommoda,  que  balanceava 
sobre  o  eixo  como  um  saveiro  no  mar. 

Na  impossibilidade  de  o  conseguir,  a  infeliz  senho¬ 
ra  mordia  as  alvas,  mãos  das  suas  companheiras  de  sup- 
plicio,  e,  nos  momentos  vagos  d  esta  faina  canina,  fitava 
a  multidão  com  uns  olhos  encovados  e  morbfdos,  deita¬ 
va  a  lingua  de  fora,  amarrotava  o  toucado,  e  inclinavar 
se  ás  vezes  para  a  frente,  no  desejo  de  agarrar  a  cauda 
d  um  dos  pesados  bois  da  carruagem. 

E’  que  a  rainha  estava  louca. 

* 

O  séquito  chegou  pois  ao  largo. dè  Belem,  numa 
desordem  indizível. 

Junto  á  muralha  do  caes  estacionavam  alguns  botes 
e  lanchões,que  pouco  depois  conduziam;  a  eòrte  a  bordo 
da  esquadrilha. 

Apenas  os  fugitivos  se  passaram,  ‘das  lanchas 
para  as  naus,  começou  a.  manobra;  e  as  velas  e  vela- 
chos  soltas  ao,  vento- alvejaram  de  súbito  na  cerração  do 
Tejo. 

Depois, — colhidos  os  ferros  e  trocados  os  últimos 
adeus  ungidos  de  pranto  entre  os  de  bordo  c  a  multi¬ 
dão  de'  terra,  que  se  acotovellava, — as  pesadas  embar¬ 
cações  começaram  d’arrastar-se  por  sobre  as  ondas 
espumosas  do  Tejo  em  direcção  da  barra. 

Mas  6  minutos  depois,  cabiam  de  novo  as  ancoras 
no  fundo  lodoso,  do  rio,  arriavam-se  as  velas  e  queda¬ 
va-se  a  esquadrilha. 

E’  que  D.  João  G.°  não  ap  pare  cia  a  bordo  dos  na¬ 
vios, — affirmando  uns  que  ficara  no  paço,  emquanto 
outros  sustentavam,  que  a  taes  horas  era  pasto  dos  ca¬ 
ranguejos  . 

Da  ré  da  nau  almirante  cahiu  nas  aguas  um  lancháo 
tripulado  por  quatro  remadores  e  por  Ires  officiaes  da 
real  casa,  o  qual  abicára  presto,  o.  caes. 

Os  trez  cortezãos,  saltando  em  terra,  dirigiram-se 
relozmente  ao  paço,  onde  encontraram  o  marquez 
d’Abrantes,  presidente  da  regeneia  que  ficava  na  direc¬ 
ção,  do  reino,  e  bem  assim  os  vogaes  Mello  Breyner, 
Vasconcellos,  general  Cunha  e  principal  Castro. 

— Ainda  em  terra? — perguntou  o  regedor  das  jus¬ 
tiças  aos  tres  espavoridos  officiaes. 

O  marquez  e  companheiros  approximaram-se  dos 
cortezãos. 

— Falta-nos  o  príncipe! — respondeu  um  d’estes. — 
Se  não  estiver  no  paço,  então..  .... 

— Cahiu  ao  mar, — accrescentou  outro. 

(Silencio  de  alguns  segundos,  e  interjeições  de 
refinado  horror). 

— Procuremol-o . .  .  .procuremol-o.. . .  . — tornou  o 
principal  Castro  sobresaltado  e  coberto  de  suor.  Os 

íraucezes  estão  ás  portas  de  Lisboa . Perca-se  tudo, 

mas  salve-se  sua  Alteza. 

N'isto,  apparece  ao  fundo  do  antigo  salão  de  mar- 
maré— onde  se  passava  o.  dialogo,— a  figura  exótica  do. 


príncipe  herdeiro,  tremulo  de  raiva,  com  as  ventas  cou¬ 
raçadas  de  rapé  e  sobraçando  vinte  arrateís  de  musicas 
sacras. 

Entra,  fita  estupidamente  os  fidalgos,  c  espreita 
por  debaixo  d' umas  cadeiras  de  couro. 

Depois,  sempre  aparvalhadamente  e  á  vista  dos 
cortezãos  que  nem  siquer  pestanejavam,  bate  na  testa 
c  brada  : 

— Até  que  o  descobri.  . .  ate  que  o-  descobri.  . 
Está . . . 

E  largou  a  fugir  em  direcção  da  sua  camara. 

Pouco  depois  apparecia  elie  de  novo  aflhgan- 
dò'  um  reles  capote  de  cameUão, — objpcto  que  procuv 
rava,  e  que  ía.  sendo  a  causa  de  gravíssimos  transtor¬ 
nos  para  a  política  de  Portugal  e  Grã-Bretanha. .  . 


Oliveira  Mascarenhas 


m  mm  das  lkttras 

ÃO  é  impondo-se  a  krupps  que  se  re¬ 
cebem  d  um  povo  as  consagrações  es¬ 
pontâneas;  não  é  a  authocracia  do 
milhão-  que  traça  na.  historia  a  apo- 
theoso  divinisada.  O  talento,  o  labor 
e  a  honra  são  hoje,  tão  somente,  a  tri¬ 
logia  sublime  d’onde  promana  a  au¬ 
gusta  immortalidade  de  um  nome.  O 
talento  soccorre-se  do  estudo,  o  estimulo 
fortalece  o  trabalho,  a  honra  tem  por  esteio 
a  moral.  Unidos,  synthcthisam  toda  uma 
existência  feliz.. 

São  estes  tres  princípios  os  Ccsares 
dos  espíritos.  Yassallos  é-lhes  o  universo.  Per¬ 
tencemos-lhos,  pois,  e  admiramol-os:  demons¬ 
tra-o  o  primeiro  numero  do  Álbum.  N'esta  sec¬ 
ção*  porém,  renderemos,  cm  especial,  homenagem  ás 
manifestações  lí  Iterarias. 

Isto  posto,  panno  acima. 


Biographias  de  homens  celebres  dos  tempos  antigos 
e  uwdernos 


Estão  publicados- os  tres  primeiros  livrinhos  d'esta 
interessante  e  mais  que  tudo  utilíssima  publicação. 
Tratam  elles  de  Cuvier,  Galileo  c  Miguel  Angelo. 

Cuvier,  o  sabio  professor  do  eollegio  de  França, 
astro  de  primeira  grandeza  nos  horisontes  da  sciencia, 
que  enriqueceu  a  historia  natural  com  descobertas 
preciosas  e  determinou  precisamente  as  especies  d  ani¬ 
ma  es  a  que  pertenciam  os  despojos  representados  nos 
fosseis  e  que  são  os  vestígios  d’um  mundo  anterior  ao. 
nosso,  chegando  mesmo,  assombroso  facto!  pela  analyse 
d’alguns  dentes  a  restaurar  o  mais  colossal  dos  mammi- 
feros  conhecidos  antigamente o  mastodonte  giganteum; — 
Galileo,  tão  glorificado  hoje  pelo  mundo  culto  como  cou- 
tradictado  e  perseguido  foi  durante  a  vida,  que  appli- 
cou  o  telescópio  ao  estudo  do  ceu  ;  Galileo,  a  cuja  invo¬ 
cação  surgem  no  espaço  os  satelliles  de  Júpiter  e  & 
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cuja  vista  indagadora  a  lua  não  pode  esconder  a  sua  su¬ 
perfície,  alturas,  valles  e  montanhas,  inatheinatico  e 
astronomo  notável  que  estabelece  a  lei  da  queda  dos 
corpos  e  para  quem  a  theoria  de  Copernico  foi  doutrina 
assente; — Miguel  Angelo,  figura  privilegiada,  consub¬ 
stanciarão  radiante  d  aquelles  ideaes  artísticos,  d  aqucl- 
las  febres  assoladoras,  d’aquelle  amor  pela  forma  que 
caraclerisaram  a  Renascença;  esculptor,  poeta,  pintor  e 
architeclo,  que  ora  corta  no  mármore  a  estatua,  bíblica 
e  magestosa,  de  Moisés,  ora  traça  na  Sixtina  os  qua¬ 
dros  trágicos  da  escriptura  ou  o  prophetico  drama  do 
Juizo  final;  que  canta  agora  nos  mais  formosos  versos 
o  seu  amor  por  Victoria  Colomna  e  levanta  logo  com  a 
mesma  força  genial  a  cupula  de  S.  Pedro; — taes  são  os 
tres  primeiros  nomes  que  a  Bibliotheca  do, Povo, e  das 
Escolas  nos  torna  conhecidos. 

São  uns  pequenos  volumes  quinzenaes,  em  magni¬ 
fico  papel,  capas  impressas  a  côres,  edição  de  Da- 
vid  Corazzi.  Cada  livro  5*')  reis. 

A  José  Maria  d' Almeida,  em  cuja  livraria  se  assi- 
gna  e  vende  esta  publicação  de  propaganda,  agradece¬ 
mos  os  tres  exemplares. 

* 

*  * 

Re  vista  de  Guimarães 
I.°  numero — Janeiro  de  1 S ^ 4 

E'  uma  publicação  trimcnsal  feita  por  uma  socie¬ 
dade  promotora  da  instrucção  popular,  a  sociedade  Mar¬ 
tins.  Sarmento — assim  denominada  por  ter  sido  instituída 
em  honra  e  homenagem  a  Francisco  Martins  de  Gouveia 
Moraes  Sarmento,  cidadão  prestante  e  honra  de  Guima¬ 
rães,  que  surpreliendeu  os  sábios  estrangeiros  que  em 
1880  vieram  ao  congresso  reunido  em  Lisboa  e  n’uma 
excursão  ao  Minho  tiveram  oceasião  de  lhe  reconhecer 
a  superior  competência  em  trabalhos  archeologicos. 

Além  da  biographia  de  Moraes  Sarmento,  insere 
outros  artigos  muito  bem  escriptos.  Agradecemos  o  nu¬ 
mero  que  nos  foi.  enviado. 

A  Religião  em  face  ela  Sciencia 

Só  as  locubrações  demoradas  de  quem  estuda, 
desopüando  o  cerehro  em  lucilações  de  genio,  podem, 
porque  demandaram  as  regiões  da  verdade,  produzir  à 
concalenaçao  de  ideias, — que  é  a  logiça  racional  ■  que 
diz  do  dogma  na  sciencia. 

Quando  porém  o  discernimento  não  acompanha  as 
evoluções  do  espirito  humano  no  dizer  do  que  foi,  nas 
rasões  de  ser  do  que  é,  na  fatalidade  do  que  será;  quan¬ 
do  o  senso  intimo,  por  mal  orientado,  deixa  que  o  pro¬ 
gresso  lhe  ustule  a  concepção,  não  a  tornando  apyra, 
expondo-a  á  remodelação  suocessiva;  quando, emfim,  no 
coruchéu  do  templo  do  que  se  pensa  se  não  permitte 
adeje  a  ideia  evolutiva,  e  se  cerram  os  meandros  do 
espirito  ás  vividas  irradiações  de  luz  que  lhe  veem  de 
fora, — o  homem,  embora  o  talento  o  corôe,  não  tem  nas 
massas  a  dedicação  do  seu  valor.  A  critica  pode  admi¬ 
rar-lhe  a  pujança,  no  dizer,  mas  lastima  n’elle  a  obceca- 
ção  teimosa. 


Conciliar,  pois,  estas  duas  ideias — religião  e  scien¬ 
cia — é  a  nitida  accentuação  de  uma  intelligencia  vigo¬ 
rosa  dominando  o  trabalho  que  a  sobreergueu. 

E  Arduin  conci!ou-as  no  livro  de  que  ora  nos  oc- 
cupamos,  sem  que  d’elle  resalte  o  contrasenso,  sem  que 
a  deficiência  nelle  se  surprehenda. Não  originou  discc- 
ptações  arguciosas,  não  additou  á  fé  os  argumentos  da 
fé; — tomou  da  sciencia  pura,  e  entrelaçou-a  em  abraço 
amigo  com  as  doutrinas  evangélicas. 

Digamos  com  o  sr.  padre  Moura  : 

«N*este  livro,  a  sciencia  é  racional  e  sinceramente 
aproveitada,  para  firmar  e  confirmar  a  cosmogonia  de 
Moysés . . .  E’  elle  excellcnte, aptíssimo  para  respodermos 
ás  aíFirinações  grosseiras  de  Haeckeí,  Büchner,  Vache- 
rot  e  aos  argumentos  capciosos  de  Jacolliot,  Moleschott, 
Vogt  e  Lubbock.  A  eslratigraphia,  a  paleontologia,  a 
anatomia  comparada,  a  geologia,  a  biologia,  a  phisiolo- 
gia  vegetal  e  animal,  tudo,  na  obra  Arduin,  é  adduzido 
em  favor  da  geogenia  mosaica.  .  .  » 

E  n  isto  o  seu  valor.,. 

A  versão  foi  confiada  ao  cavalheiro  cuja  opinião 
auíhorisada  acima  citámos,  que  é  ecclesiastico  do  vas¬ 
tíssima  erudição,  fino  critério  e,  por  sem  duvida,  um 
dos  primeiros  ornamentos  do  clero  portuguez.  Unidos 
estes  predicados  a  um. profundo  conhecimento  da  lingua 
patrla,  bem.  como  ao  mais  seguro  estudo  da  lingua  fran- 
oeza,  o  sr.  padre  Moura  está  dando-nos  um  trabalho  di¬ 
gno  dos  seus  créditos  litterarios,  acompanhado  de  anno- 
tações  suas. 

Recebemos  já  as  primeiras,  folhas.  A  impressão  é 
primorosa,  o  papel  exeellente, — o  que  muito  honra  o 
editor — sr.  José  Maria  d’Almcida — proprietário  da  Li¬ 
vraria  Acadêmica. . 


A  nossa  despretcnciosa  tentativa  teve  a  mais  li- 
songeira  e  animadora  acolhida. 

A  todos  devemos  cordealissimos  agradecimentos. 
Aos  nossos  amigos  que  com  os  seus  escriptos  deram  e 
dão  auctoridade  á  parte  lilteraria  do  Álbum,  á  imprensa, 
que  ua  generosidade  do  louvor,  e  nos  protestos  pela 
prosperidade  a  nossa  publicação  tanto  nos  penhorou,  e 
ás  pessoas  a  quem  a  administração  a  enviou  e  que  com 
raras,  raríssimas  excepções,a  accei taram. 

Embora  isso  nos  traga  grandes  despezas,  va¬ 
mos  fázer  segunda  tiragem  do  primeiro  numero 
para  correspondermos  á  fineza  dos  que  vieram  as- 
signar  quando  já  não  havia  exemplares.  Podem  pois 
aquelles  cavalheiros  a  quem  pela  primeira  vez  enviá¬ 
mos  este.  jornal  assignal-o,  se-  quizerem,  na  certeza  de 
receberem  o  primeiro  numero.. 

Não  desejamos  que  ninguém,  por  attençõès  pes- 
soaes,  assigne  violentado  o  Álbum*  mas  pedimos  tam¬ 
bém  um  favor — não  demorarem  a  devolução  e  indica¬ 
rem  ,a  pessoa  que  devolve. . 
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S10GRAPHIA  :  José  Ribeiro  «le  Carva¬ 
lho  e  Silva,  por  Cezar  d* Almeida.  \ã»  llie 
loqueis — poesia — ,  por  Alfredo  Campos.  I  ma 
viagem  ao  Amazonas — critica — ,  pelo  Ur. 
José  Simões  Dias.  Soniiet,  por  Vicomte...  O 
mauro  cie  Lmirosa  :  Contos  sobuf.o  joe¬ 
lho,  por  Eysio  Doria.  Rans  tout  plaee 
— soneto — ,  por  José  Castro.  A  Oxyaeantlia 
(pequeno  conto).  Jesias — soneto — ,  por  José  Cas¬ 
tro.  ftobre  jiensainenío,  por  C.  d’ A.  Rel¬ 
ias  Artes,  por  J.  d' Almeida  e  Silva.  Prara 
«le  Camões. 

VESEXIIOS :  José  Ribeiro  «le  Carvalho 
e  Silva,  Ra i xo  relevo.  Praça  «le  Ca¬ 
mões: — desenhos  de  J.  d' Almeida  e  Sitva, 


JOSÉ  RIBEIRO  DF,  CARVALHO  E  SILVA 

uito  respeitam  todos  em  Vizeu 
este  nome,  poucos  porém  co¬ 
nhecerão  pessoalmente  o  cava¬ 
lheiro  a  quem  elle  pertence, 
porque  muito  cedo  sahiu  d’a- 
qui  para  em  terras  distantes 
entrar  na  rude  peleja  da  exis¬ 
tência. 

Nascera  mesta  cidade  cm 
1824,  filho  de  Manoel  Ribeiro  de  Carvalho  e  de  Maria 
José,  e  IG  annos  depois,  em  1840,  emigrava  para  o 
Brazil  tendo  primeiro  praticado  3  annos  numa  casa 
commercial  ingleza  estabelecida  no  Porto.  Dirigiu-se  ao 
Rio  de  Janeiro,  mas  pouco  tempo  se  demorou;  passou 
á  provinda  de  Minas, onde  emJSant’Anna  de  Capivary  se 
•estabeleceu  e  casou.  A’  sua  tem  natal  só  voltou  em 
1880,  repetindo  a  visita  em  1882. 

Os  40  annos  que  vão  de  1840  a  1880,  consa¬ 
grou-os  ao  trabalho,  ao  cultivo  do  seu  espirito  e  á  edu¬ 
cação  da  sua  familia.  Foi  um  largo  periodo  dhmscneia 
este,  com  poucas  alegrias  e  muitas  contrariedades,  mas 
que  lhe  não  obliterou  os  sentimentos  do  amor  da  pa- 
t!  ia,  esta  nota  sagrada  que  vibra  sempre  sonorosa  atra- 
vez  dos  tempos  e  das  distancias  nas  almas  sinceras  e 
nobres,  nem  tão  pouco  o  sentimento  da  sua  familia  d  a- 
qui.por  quem  manifestou  sempre  inquebrantável  alfecto. 


Porisso,  cumprida  satisfatoriamente  a  sua  tarefa 
de  trabalhador  e  firmada  a  sua  independencia  pessoal, 
veio  a  Vizeu  prineipalmente  com  o  fim  de  abraçar  pela 
ultima  vez  seu  velho  pae,  então  gravemente  doente. 
Não  conseguiu  o  almejado  intento  ;  quando  aqui  chegou 
tinha  morrido  dias  antes  aquelle  que  lhe  fôra  exemplo 
e  por  quem  vinha  em  piedosa  romaria  filial.  Que  triste¬ 
za  o  não  invadiria  por  não  poder,  um  momento  sequer, 
descansar  junto  do  pae  das  saudades  d’uma  longa  se¬ 
paração  ! 

Mas  abençoada  visita  a  sua!  Olhou  em  volta  de  si, 
viu  muita  miséria  individual  e  muitas  necessidades  sociaes, 
e  porque  luetara  e  soffrera  soube  comprehender  as 
amarguras  alheias  e  entrou  a  allivial-as  resolutamente. 

Como  muitos  outros  duma  grande  brutalidade 
egoista,  não  disse  :  custou-me  a  ganhar,  gosemos.  Mui¬ 
to  pelo  contrario  ;  e  assim  o  vemos  deixar  assignalada 
a  sua  passagem  com  actos  de  que  a  consciência  publica 
tomou  o  mais  agradecido  registo  e  que  nos  deram  a 
nós  todos  a  satisfação  de  vermos  um  patrício,  um  irmão 
pelo  berço  commum  e  pelo  sentir,  extremar-se  em  ini¬ 
ciativas  dum  immediato  alcance  collectivo  e  em  obras 
de  alevantada  virtude  e  caridade.  Ao  amor  do  trabalho, 
rigorosamente  honesto,  a  que  votou  uma  grande  parte 
da  sua  vida,  alliou  depois  um  philaníropico  desapego 
dos  seus  haveres — duas  qualidades  essenciaes  a  um 
bom  cidadão  e  que  só  por  si  bastam  para  que  a  José 
Ribeiro  de  Carvalho  e  Silva  possa  ser  dado  o  honradís¬ 
simo  titulo  de  cavalheiro,  na  sua  mais  pura  extensão. 

Entre  os  muitos  que  teem  dado  ao  engrandecimen¬ 
to  d'esta  terra  o  concurso  das  suas  forças,  figura  elle 
d’uma  forma  notável  e  beneraerita.  Paguemos-lhe  em 
gratidão  a  divida,  parte  da  qual  melhor  do  que  por  nós 
ha  de  ser  reconhecidamente  lembrada  por  os  que  mais 
tarde  reeolherem  as  messes  no  terreno  que  desmoitou. 

A  mão  não  se  lhe  estende  generosa  simplesmente 
por  um  impulso  de  coração  bondoso  e  muito  menos  por 
uma  ostentação  vaidosa;  o  seu  illustrado  espirito, educado 
nas  realidades  do  mundo,  vê  claro  e  mira  a  resultados 
mais  copiosos  e  a  benefícios  mais  duradoiros.  Os  in¬ 
fernos  artificiaes  creados  no  seio  da  civilisação  pelo  pau- 
perismo  e  pela  ignorância,  vae-os  elle  contrariando. pon¬ 
do  em  pratica  as  theorias  humanitarias  dos  philoso- 
phos  e  dos  pensadores. 

Ao  passo  que  procura  attenuar  os  soffrimentos 
sociaes  existentes,  porque  são  uma  dolorosa  o  irreme¬ 
diável  verdade,  vae  combatendo  os  elementos  que  pos¬ 
sam  dar  causa  a  outros  futuros.  Vê  minta  mão  pequeni¬ 
na  sem  o  pão  década  dia ,  muito  corpo  inutilisado  pela 
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doença,  muita  actívidade  quebrada  pela  velhice,  mas 
sabe  que  ha  também  muita  alma  a  moralisar  e  cére¬ 
bros  em  trevas  que  precisam  luz.  E,  emquanto  manda 
ao  Asylo  farta  prova  da  sua  generosidade,  á  Misericór¬ 
dia  quantia  sufficiente  para  com  o  seu  juro  se  estabele¬ 
cer  uma  sopa  economica  durante  4mezes  por  annoa  17 
ou  18  pessoas,  e  inquire  doutras  privações  particulares 
e  envergonhadas,  vae  ao  mesmo  tempo  minando  no 
chão  da  ignorância.  Fundou  e  subsidia  a  escola  nocturna 
pelo  melhodo  de  João  de  Deus,  que  tem  estado  e  con¬ 
tinua  aberta  nesta  cidade  com  grande  concorrência  d'a- 
lümnos;  subsidiou  o  professor  da  Corga,  naturalidade 
de  seus  paes,  para  aprender  e  implantar  na  sua  escola 
o  mesmo  melhodo;  offereceu  e  poz  cá  disposição  de 
quem  quizesse  tomar  a  iniciativa  a  quantia  de  5DÜ$oOO 
reis  para  ajuda  d’uma  bibliotheca  popular,  que  ninguém 
aproveitou  e  foram  applicados  a  outro  fim,  e  deu  por 
uma  vez  á  escola  nocturna  I  ü(?  volumes  dos  colloquios 
aldeões  do  sr.  Castilho  para  serem  distribuidos  como 
incentivo  pelos  que  mais  se  adiantassem. 

No  proceder  do  sr.  José  Ribeiro  de  Carvalho  reco¬ 
nhece-se  um  espirito  essencialmente  pratico:  Sabem  os 
mediocremente  instruídos  que  alargar  a  instrucção  é 
diminuir  a  criminalidade  e  que  promovel-a  é  collocar- 
se  o  homem  na  corrente  civilisadora  do  seu  tempo;  to¬ 
davia,  a  escola  não  é  tudo  se  ao  ladcr  não  se  lhe  estabe¬ 
lecer  a  bibliotheca  onde  os  pobres  encontrem  leitura  util 
e  sã  em  livros  que  não  podem  comprar. 

Com  a  escola  quiz  o  nosso  biographado  fundar  a 
bibliotheca:  não  o  conseguiu,  porque  se  encontrou  des- 
ajudado.  Morrem  assim  muitas  tentativas  nobres  ! 

Desnecessária  tarefa  seria  oi  encarecer  as  vanta¬ 
gens  que  resultam  d  uns  e  outros  benefícios  prestados 
por  o  sr.  José  Ribeiro  de  Carvalho  e  Silva.  A  sopa  eco¬ 
nômica  é  um  acto  de  caridade  que'  não  tom  galardão 
condigno  em  palavras  d  elogiò.  Como  já  dissemos,  a 
doação  á  Misericórdia  rende  um  juro  que  chega  para 
de  novembro  a  fevereiro  inclusive  ser  distribuída  a  1 7 
ou  18  pobres  ao  almoço  e  jantar;  e  este  anuo, tendo  subi¬ 
do  a  vinte  e  oito  o  numero  dos  contemplados  já  se  pro¬ 
longou  pelos  mezes  de  março  e  abril  e  ainda  se  prolon¬ 
gará  pelo  de  maio,  graças  a  novos  soccorros  dos  que 
seguiram  o  salutar  exemplo.  E’  pelos  mezes  do 
inverno,  quando  a  própria  natureza  se  conspira  con¬ 
tra  a  indigência,  que  essa  bemdita  instituição  vem  em 
auxilio  dos  que  tecm  fome.Passe  ella  desapercebida  aos 
que  vivem  nos  carinhos-  dá  abundância,  que  será  para 
os  que  deitam  olhos  ávidos  para  as  migalhas  dos  ricos 
precioso  bodo  e  motivo  perenne  dè  bênçãos  agradecidas. 

A  todas  as  suas  acções  dá  um  realce  superior  o  mo¬ 
do  delicadamente  modesto  como  são  praticadas.  Exer¬ 
ce  o  bem  pelo  prazer  de  o  exercer. 

A  cidade  repetiu  de^bocca'  em  bocca  o  nome  de 
quem  a  beneficiava  tanto,  mas  elle  não  consta  official- 
mente  em  nenhuma  das  offertas.  e  o  saber-se  donde 
partia  a  esmola — muito  bem  andou  quem  senhor  do 
segredo  o  não  calou — entristeceu-lhe  o  animo,  grande 
para  a  virtude, mas  onde  não  cable-  a  vaidade. 

* 

*  * 

Muito  de  proposiío  deixámos  para  o  fim  um  traço 
característico  da  grandeza  do  seu  caracter.  Da  segun¬ 


da  vez  que  veio  a  Vizeu,em  1882;  viu  uns  trabalhositos' 
de  desenho  a  que  um  rapaz  se  entregava  na  horas  var¬ 
gas  da  sua  aprendizagem  commercial. 

Quem  era  esse  rapaz, que  qualidades  o  recommen- 
davam.a  que  familia  pertencia?- José  Ribeiro  de  Carvalho* 
não  o  conhecia,  de  nada  sabia,  mas  como  ali  viu  luzir 
naquellas  tentativas  uma  tendência  que  elle  estimulou 
com  palavras  que  não  repetimos  para  que  a  modéstia 
do  nosso  companheiro  de  trabalho  mr  Álbum  se  não 
magôe,  disse  immediatamente:  se  a  familia1  não  tem 
meios,  eu  subsidio  esse  rapaz.  E  assim  foi. 

José  d’AImeida  e  Silva,  director  artístico  d‘este 
jornal,  anda  no  Porto  ha  já  dois  annos  na  Academia  das 
Relias  Artes.  E  -lhe  gratíssimo  dizer  bem  alto  o  nome 
do  seu  protector,  do  seu  amigo,  beijar  em  publico,  á 
vista  de  todo  o  mundo,  a  mão  redemptora  que  o  foi: 
buscar  á  obscuridade  e  amparado  pela.  qual  vae  entran¬ 
do  no  mundo  appctecido  da  Arte. 

Que  acção  mais  generosa,  mais  espontânea,  que 
melhor  accentue  á  phisionomia  moral  d’um  homem  ? 
Quem  pediu  tal  protecção  a  este  semeador  do  bem  ? 
José  d'Almeida  e  Silva  decerto  não;era  preciso  estar  al- 
lucinado.  Pois  havia- de  procurar  um  desconhecido  e  di¬ 
zer-lhe  :  aqui  estou  eu, subsidia-me  durante  um  longo  e 
dispendioso  curso?  Não.  Mas  José  Ribeiro  de  Carvalho* 
dispensa  instigações  estranhas, -tem  as  do  seu  coração- 
e  as  do  seu  espirito;  essas  lhe  bastam. 

Ha  um  homem  que  pode  ser  util  a  si  c  á  socieda¬ 
de,  nobilitar- o  nome  da  sua-terra?'Proteja-se. 

E  que  pede  elle  em  troca  ?  Quer  que  José  d’ Al¬ 
meida  e  Silva,  quando  dispozer  de  meios,  faça  o  mes¬ 
mo  a  outro  em  idênticas  circumstancias,a  quem  imporá 
a  mesma  condição, e  assim  successivamente.  E’  um  bene¬ 
ficio  que  pode  desdobrar-se.  profícua  e  vantajosamente. 

Generoso  ponto  de  vista. 

* 

*  * 

Seria  uma  nota  de  gratidão  pessoal, aliás  louvável, 
se  apresentássemos  o  retrata  do  sr.  José  Ribeiro  de 
Carvalho  e  Silva  pelo  facto  que  diz  respeito  ao  director 
artístico  do  Álbum.  Mas  não,  porque  o  seu  nome  apa- 
receu-nos  sempre  n’um  dos  primeiros  logares  quando* 
pensavamos  naquelles  com  que  honraríamos  a  nossa 
galeria  e  foi-nos  indicado  por  muitas  e  sensatas  pessoas. 

Os  serviços  que  tem  prestado  á  cidade  são  dos. 
que  nunca  esquecem  e  ganham  para  os  que  os  prestam . 
merecidissimos  respeitos  e  sympathias.  Escolhendo-o, . 
não  falseámos  o  fim  a  que  se  propõe  esta  nossa  publi¬ 
cação. 

Abril— 1884.  G.  m Almeida 


De  Sullij-Prudliomme 


A  jarra,  em  que  fenece  esta  verbena, 
Pelo  toque  d'um  leque  foi  fendida  ! . .  . 
Um  leve  golpe,  e  a  vibração  serena 
Nem  por  um  tenue  som  foi .  conhecida  -.! ! 
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,Mas  a  subtil,  imperceptível  fenda, 

Mordendo  no  crystal,  de  dia  a  dia, 

■Seguiu  tão  firme  na  invisível  senda, 

<Que  a  bella  jarra  inteira,  erafim,  cingia  ! 

A  agoa  que  tinha,  em  pérolas  sabida, 

A  agoa  das  flores  foi  toda  filtrada, 

E  por  todos,  sem  duvida,  esquecida. 

Ah  !  não  lhe  toquem  !...  porque  está  queb.rada  !... 

Tal,  ás  vezes,  a  mão  que  se  ama  e  prende, 
Tocando  leve  o  coração,  o  cala, 

— O  coração,  que  qual  crystal  se  fende — 

E  a  flor  do  seu  amor  a  vida  exhala  ! 

Porém,  intacto  ante  o  olhar  do  mundo, 

:Sente  rasgar-se,  em  prantos  abafado, 

O  triste  golpe,  o  golpe  fino  e  fundo  ! . ..  • 

Ah !  não  lhe  toquem  !  porque  está  quebrado. 

Alfredo  Campos 

UB  A  VIAGEM  AO  AHAZOXAS 

(Lisboa — 1883) 

Novo  livro  do  sr.  D.  C.  San- 
ches  de  Frias,  intitulado  Urna 
viagem  ao  Amazonas,  tem  si¬ 
do  calorosamente  saudado  pe¬ 
lo  geral  da  imprensa  portu- 
gueza,  e  recommendado  ao 
publico  de  um  modo  que  não 
está  nos  hábitos  do  nosso  jor¬ 
nalismo,  indifferente  ás  ques¬ 
tões  da  arte. 

Raros  devem  ser  os  predicados  da  obra  para  tão 
unanime  consagração  e  applauso.  E  raros  são,  em  ver¬ 
dade,  tanto  na  parte  moral  como  no  arranjo  material  do 
volume. 

E  um  livro  de  cerca  de  300  paginas  em  papel  de 
primeira  qualidade,  ricamente  impresso  e  illustrado 
coni  desenhos  de  Casanova  e  Manoel  de  Macedo,  gra¬ 
vuras  de  Armando  Pedroso,  explendido  retrato  de  D. 
Maria  de  Frias  desenhado  por  Bordallo  Pinheiro,  e  um 
magnifico  chromo  do  mesmo  artista  servindo  de  capa. 

De  forma  que  o  livro  já  seria  um  trabalho  curioso 
pelos  lavores  artísticos  que  o  enriquecem,  se  não  fo¬ 
ra  um  primor  litterario  pelo  ameno  e  instruetivo  das  nar¬ 
rativas  que  iTelle  encerrou  a  penna  graciosa  do  seu 
auctor. 

O  sr.  Sanches  de  Frias,  dedicando  o  seu  melhor 
trabalho  ao  auctor  d'estas  breves  linhas,  precede-o  de 
uma  adoravel  e  extensa  carta-prologo  em  que  ten¬ 
tando  pôr  em  evidencia,  com  descomipunal  generosida¬ 
de,  os  méritos  do  amigo  e  do  admirador,  apenas  conse¬ 
guiu  patentear  os  thesouros  da  sua  benevolencia  e  as 
jàquezas  do  seu  delicado  talento. 

Mas  não  é  um  agradecimento  disfarçado  em  criti¬ 
ca  o  que  vae  ler- se;  é  singelamente  o  transumpto  das 


impressões  que  nos  deixou  a  leitura  do  livro  a  tantos 
respeitos  superior. 

Dois  amigos,  Paulo  da  Silveira  e  Gastão  Mascare- 
nhas,  dois  companheiros  de  estudo,  deliberam  em  Was¬ 
hington  fazer  uma  viagem  ao  grande  rio  americano,  o 
Amazonas.  Dito  e  feito.  Emharcam  no  City  of  Rio  Ja¬ 
neiro  que  faz  escala  pelo  Pará,  e  principia  a  digressão 
de  recreio. D  aqui  por  diante  o  leitor  mal  tem  tempo  para 
tomar  folego  e  accender  o  charuto.  Como  n’um  cosmo- 
rama,  passam  diante  de  nossos  olhos  perspectivas  ori- 
ginaes  e  seduetoras,  paisagens  que  nunca  imaginámos, 
horisontes  que  se  nos  afiguram  phantasticos,  os  mil 
produclos  da  flora  e  da  fauna  indígena,  quadros  de  cos¬ 
tumes,  usos  e  trajos  desconhecidos,  peripécias  e  anec- 
dotas  interessantíssimas,  vozes  de  estranha  linguagem 
que  o  auctor  vae  traduzindo,  rios  que  parecem  mares, 
lendas  que  recordam  o  maravilhoso  das  antigas  reli¬ 
giões,  florestas  que  assombram  pela  pujança  da  vegeta¬ 
ção  tropical,  aves,  reptis,  peixes,  monstros  de  uma  zoo- 
technia  estravagante  e  mal  suspeitada  dos  europeus, 
flores  dos  mais  variados  matizes,  finalmente  um  mundo 
de  maravilhas  e  de  riquezas  deslumbrantes  pululando 
daquella  natureza  virgem,  como  as  flores  do  lotus  do 
escuro  seio  dos  lagos. 

À  nossa  imaginação  interessada  na  sequencia  d’a- 
quellas  visões  feericas,  artisticamente  encadeadas  umas 
nas  outras,  passa  de  uns  assumptos  a  outros  sem  o 
perceber,  e  quando  o  livro  acaba  sente  a  necessidade 
de  voltar  ao  principio,  como  se  tudo  aquillo  por  onde 
se  entreteve  durante  tres  horas,  fos.se  um  lindo  sonho 
que  não  devesse  ter  fira. 

Succedeu-nos  isto,  quando  lemos  pela  primeiravez, 
á  pressa,  diligente  e  curiosamente,  o  erudito  e  ameno 
trabalho  do  nosso  amigo. 

Para  este  effeito  concorre  effectivamente  o  notável 
interesse  dos  assumptos  variados  e  surprehendentes; 
mas  ainda  mais  o  realça  o  modo  elegante,  correntio, 
despretencioso  e  colorido  do  narrador.  E'  o  estylo,  esse 
dom  especial  de  seduzir  pela  palavra  escripta,  o  grande 
magnetisador  dos  olhos  e  da  consciência  de  quem  lè. 
Sob  este  ponto  de  vista  não  ha  nada  a  desejar  no  for¬ 
moso  livro  do  sr.  Frias.  Quem  principiar  a  lel-o,  con¬ 
cluo  fatalmente  a  leitura. 

Enão  se  imagine  que  «Uma  viagem  ao  Amazonas» 
é  uma  dissertação  acadêmica  e  erudita  das  regiões  ubér¬ 
rimas  fertilisadas  pelas  aguas  do  grande  rio,  similhante, 
ás  descripções  feitas  por  Mr.  Wallut,Humbolt  e  Agassiza 
nem  um  romance  como  a  Jangada  de  Julio  Verne, 
proposito  do  curso  de  Amazonas;  é  pelo  contrario  uma 
despretenciosa  narrativa  de  viagem,  onde  a  parte  ro¬ 
mântica  é  secundaria,  pois  não  prejudica  absolutamente 
em  nada  nem  a  verdade  das  informações  locaes,  nem  a 
exacta  descripção  das  coisas  e  pessoas,  nem  a  observa¬ 
ção  erudita,  nem  a  galanteria  da  dicção  fluente,  sonora 
e  scinlillante. 

Tal  é  a  impressão  que  recebemos  da  repetida  lei¬ 
tura  que  por  tantos  motivos  se  estava  recommendando 
á  nossa  sympathia.  Traduzindo-a  n'este  papel  forcejá¬ 
mos,  quanto  possível,  por  esquecer  os  sentimentos  de 
gratidão  pessoal,  para  que  não  transparecesse  a  amiza¬ 
de  onde  unicamente  desejavamos  collocar  a  justiça. 

J.  Simões  Dias 
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CONTOS  SOBRE  O  JOELHO 

O  MANCO  DE  LOUIÍOSA 

Ncontreio-o  na  Ortigueira  a  cami¬ 
nho  de  Farminhão,  montado  em 
um  burrico  russo,  a  sacola  adcan- 
te  no  rebordo  da  albarda,  mule¬ 
ta  entalada  sob  a  coxa  esquerda, 
a  perna  de  pau  saliente  em  atti- 
tude  aggressiva.  Ha  vinte  annos 
que  percorre  uma  duzia  de  fre- 
guezias  explorando  o  seu  com- 
mercio — a  mendicidade — com  um.  verdadeiro  talento 
profissional. 

E’  apontado  a  dedo  pelos  mendigos  do  districto 
como  exemplo  de  uma  sorte  inaudita. 

Conhecem-lhe  os  processos, os  modos  humildes,  as 
attitudés  supplicantes,  as  grandes  frases  lamurientas 
para  o  povinho, a  supplica  reservada  e  angustiosa  para  a 
cidade.  Todavia,  os  que  lhe  vão*  na  esteira,  não  colhem, 
os  resultados  do  manco. 

Nas  feiras,  collocado  nas  artérias  de  maior  circu¬ 
lação,  escolhendo,  pontos  estratégicos  para  o  pedilorio, 
ataca  os  feirantes  com  as  suas  frases  de  effeito.  E’ 
principalmente,  quando  retiram,  que  elle  se*  dirige  ás 
phisionomias  risonhas  que  denunciam  o  contentamento 
das  compras  ou  vendas  felizes. 

— Oh  meus  irmãos,  oh  almas  protectoras,  olhae  o 
desgraçado  aleijadinho  que  morre  de  fome  !  Pelas  almas 
do  fogo,  do  purgatório*  dae  a  esmolinha  ao,  pobre  coxo 
que  não  pode  governar  a  vida. 

«Padre  nosso  que  estaes  no  ceu  santif . ».  uma 

esmolinha,  minha  rica  senhora;  déz  reisinhos  ao  des- 
venturado.  que  morre  de  fome. 

Almas  bemfeitoras,  uma  esmola,  pelo  eterno  des¬ 
canço  dos  vossos  paes,  dos  vossos  irmãos,  das  vossas 
queridas  mulheres.. 


Pelas  cinco  chagas  de  Christo,  quem  me  dá  um. 
pedaço  de  pão,  para  matar  esta  fome  que  me  devora. !. 

Quando  cahia  a  esmola,  recebida  e  beijada  com- 
humildade,  cantada  a  muzica  do  «Bemdito  e  louvado- 
seja  o. . .  »  o-  manco,  passava  em  doce  transição  ao  can¬ 
to  em  surdina  de  modinhas  brejeiras. 

Se  os  transeuntes  eram  recalcitrantes  á  esmola, 
cortava-lhes  o  caminho,  arrastando-se,  movendo-se  de 
rojo,  com  as  nadegas  forradas  de  coiro  ensebado,  o  joe¬ 
lho  direito  artificialmente  ankilosado,  socos  nas  mãos, 
enfiados  em  corrêas,  elle  batia  o  solo  com  forte  ruido 
movendorse  como  os  annelidos,  parecendo  antes  massa 
informe  que  figura  humana.  Apenas  destacava  d'esta 
massa  de  carne,  uma  cabeça  desgrenhada,  a  face  chu¬ 
pada  e  enrugada  como  pergaminho  amolgado, picada  de 
umas  barbicas  pigarças.  Qs  olhos  pardos,  baços  e  en¬ 
covados  pareciam  amortecidos.  Apenas  a  cubica  ou  odio 
ali  riscavam  uns  clarões  fugitivos. 

Abraçava-se-lhes  então  ás  pernas,  chorando  lamú¬ 
rias  cantadas  e  eommoventes.  Para  se  libertarem  muitos 
largavam  a  esmola. 

Ao  cahir  da  noite  o-  manco  dè  Lourosa  contava  o 
apuro,  balanceava  a  sacola,  onde  o  pão,  a  batata,  a 
cebola,  pedaços  de  carne  de  choriça,  lascas  de  baca¬ 
lhau,  amaltavam  na  melhor  harmonia. 

Montava  então  o  russo,  acquisição  recente — e  pou¬ 
co-,  limpa,,  accrescentavam  os  collegas — porque  as.  longas 
caminhadas  eram  já  incompatíveis  com  os  seus  annos. 

De  resto,  a  fortuna  não-. o.  abandonava,  rosnava-se. 

Dizia-se,  á  bocca  pequena,  que  elle  tinha  os  seus 
vinténs,  sob  a  guarda  do  irmão,  barbeiro  em  Abrave- 
zes.  0  manco  negava  á  valentona,  e  jurava  e  prejurava, 
que  tal  não  era  verdade. 

Quando  via  os  camaradas  exporem  as  suas  pústu¬ 
las  saniosas  á,  commiseração.  publica, tinha  sorrisos  des¬ 
denhosos  de  homem  superior. 

— Tolos !  Ninguém,  quer  ver  aquillo..  Custou-me  a, 
apanhar  o- segredo  e  não  ganhei  para  isso., 

A  cegueira  ainda  dá,  mas  antes  negociar  com  a 
dos  outros;  porém,  aquellas  mazellas  desviam,  a  vista,  e 
lá  se  vae  a  esmola. 

Como.  estas  tinha  outras  observações  e  sentenças- 
para  seu  uso. 

— A  esmola,  dizia,  não  vem  cahir  na  sacola;  é 
preciso  pescal-a.  Uns  querem  lôas,  outros  Padre-nossos. 

A.  uns  falla-se  no  pae  que  Deus  haja:  aos  viúvos  na- 
que  Deus  lá  tem.» 

Quando  ainda  assim  não  cahe,  inventa-se-lhe  uma 
historia  em  que  as  virtudes  caritativas  da  finada  sobre- 
saheni;  com,  relevo. 

0  inconsolável  para  não  ficar  atraz,  explica-se  então 
com  uma  de  déz.  Sendo  mal  feito  o  conto  ou  historieta,, 
pode  pescar-se  um  pontapé.  E’  preciso  arriscar-se  a 
gente. 

Ao  agiota  não  pedia  senão  déante  de  gente. 

Só  por  basofia,  dizia,  é  que  estes  melros  podem. 

cahir. 

Como  addiceionaes  da  profissão,  o  manco  era  emis¬ 
sário  de  amores.  Para  entregar  discretamente  uma  car¬ 
ta,  ninguém  como  elle. 

Um.  desastre  que  lhe  valeu  uma  sova  de  um.  pae- 
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nobre,  cheio  de  furores  biliosos,  levou  o  manco  ao  aban¬ 
dono  d'esta  receita. 

— Bem  pago,  mas  arriscado.  Vamos  antes  ao  tra¬ 
balho  honrado  do  peditorio. 

O  manco  escondia  as  suas  affeições,  lá  para  os  la¬ 
dos  da  Balsa.  A  viuva  de  um  cabo  reformado  colhia  o 
melhor  quinhão  da  sacola. 

A  um  camarada  leproso  dizia  o  manco  um  dia  : 

— Boa  a  valer,  mas  comilona  como  poucas. 

O  manco  nos  seus  tempos  de  rapaz  fôra  bulhento 
e  mau.  Ainda  hoje  sacudido  todo  o  correame,  com  que 
agravava  as  suas  disformidades, tinha  bastante  agilidade. 

Por  essa  epocha,  era  certa  a  desordem  nas  taber¬ 
nas, quando  recolhia  das  feiras,  e  entrava  um  pouco  pela 
pinga. 

Muleta  em  punho,  firmando-se  na  perna  direita,  a 
esquerda  especada,  o  manco  era  inatacavel. 

Os  seus  magros  musculos  de  aço  eram  temidos. 

Se  a  aggressão  obrigava  a  deslocações,  a  desvan¬ 
tagem  era  manifesta;  porém, ainda  assim  o  manco  era  de 
temer. 

— Tempos,  tempos,  suspira  elle  ainda  hoje  ao  con¬ 
tar  as  suas  proezas. 

Pertenceu  a  uma  sociedade  de  mendigos,  que  como 
todas  as  d  esta  natureza  acabam  sempre  a  descontento 
das  partes  contractantes. 

O  manco,  como  mais  industrioso, ganhava  mais,  e  o. 
seu  dividendo  parecia-lhe  tão  magro  que  um  dia  estalou. 

Grande  baldurdia,  pancadaria,  dinheiro  roubado, 
a  perna  partida,  uma  rica  perna  que  tinha  custado  oito 
tostões. 

Calhava  tão  bem  que  parecia  de  carne  e  osso,  di¬ 
zia,  e  olhava  com  tristeza  os  restos  da  sua  perna. 

Esta  scena  deplorável,  em  que  o  numero  o  esma¬ 
gou,  induziu-o  a  trabalhar  por  sua  conta. 

Para  augmentar  as  parcas  economias  era  de  uma 
sovinice  extraordinária.  O  russo  se  fallasse,  só  á  sua 
parte  faria  um  libello;  porém,  não  tinha  razão  de  quei¬ 
xa, porque  o  manco  tratava-se  também  eom  uma  avareza 
extrema. 

Um  dia,  na  Ribeira,  nos  Quartéis  de  Cavallaria, 
um  official  chegava  ao  russo  distrahidamente  um.  pou¬ 
co  cLe  fava.. 

O  russo  cheirou  e. .  .recusou. 

Chegou-lhe  milho  e  aveia;  o  mesmo  desdem. 

Deu-lhe  cevada;  recusou. 

O  official,  com  espanto  crescente,  chegou-lhe  palha 
verde,  todo  o  menu  da  nossa  cavallaria. 

O  russo  recusava  sempre  com  uma  tranquilidade 
desdenhosa. 

O  mendigo  um  tanto  risonho,  olhava  mudo  aquel- 
la  scena.  O  outro  indignado  perguntou: 

— O  que  come  este  figurão  ? 

— Oh  senhor,  isso  é  muito  fino  para  elle.  Um 
tojito  do  monte,  uma  hervita  dos  caminhos,  um  pouco 
de  mato,  lhe  bastaria. 

A!s  vezes- apanha  a  smrcodea,  porém  faz-se  fino; 
é  preciso  amollecel-as  em  agua. 

Pudera!  quando  elle  apanhava  alguma,  que  edàde 
não  teria  ! 

O  barbeiro  de  Abravezes  estimulava-lhe  a  sovini¬ 
ce,.  porque  esperava  herdar-lhe  as  economias;  porém, 


para  desviar  suspeitas  e  de  commum  acordo, fingia  pro- 
tegel-o. 

Na  freguezia  dizia-se:  muito  bom  irmão.  Outro  fô¬ 
ra  elle  que  se  não  importasse  com  o  pobre  do  homem. 
Ha  tantos  assim  por  esse  mundo  fóra! 

A  espaços,  o  manco  tinha  ancias  de  estroinice, de¬ 
sejava  saborear  bons  pitéus, emborcar  duas  goladas  boas, 
lambiscar  a  sua  golodice;  porém,  se  tal  corresse  lá 
se  ia  tudo  quanto  Martha  fiou. 

Viriam,  os  más-iinguas,  os  catões  desembestar  im¬ 
propérios  contra  o  pobre  manco,  por  ter  o  mau  gosto 
de  um  dia  se  querer  tractar. 

Para  evitar  o  cõro  de  indignações  que  já  lhe  reti¬ 
nia  nos  ouvidos,  abandonou  a  ideia.  O  desgosto  ficava 
muito  bem  conpensado  pelos  cobres  que  cahiam  no  me¬ 
alheiro. 

De  raro  em  raro,  surdia  em  casa  do  irmão,  para 
tirar  um  pouco  o  ventre  de  mizeria;  no  entanto,  como 
suppunha  que  a  funcção  correria  á  custa  de  suas  econo¬ 
mias,  não  obstante  fiscalisações  repetidas,  a  trincadei- 
ra  já  de  antemão  lhe  parecia  ardida. 

Apesar  de  todas  as  dissimulações, os  outros  men¬ 
digos  sabiam  do  pecúlio  do  manco  e  assoalhavam  a  sua 
riqueza,  com  feias  hyperboles. 

Pobres,  famintos,  atormentados, a  fortuna  do  outro 
era  um.  insulto  que  justificava  a  guerra  accintosa  que 
lhe  moviam. 

Não  obstante*  o  manco  lá  continuava  o  seu  inva¬ 
riável  itinerário,  atravez  das  freguezias,  com  a  regu¬ 
laridade  de  um  chronometro,  mendigando  sempre,  cur¬ 
vado,  humilde,  ar  pacifico  de  infeliz  resignado. 

Era  venturoso  dentro  da  sua  modesta  orbita. 

Apenas  uma  sombra,  uma  grande  sombra  na  trans¬ 
parência  da  sua  vida  tranquilla: — Um  porta  machado 
que  não  largava  a  casa  da  viuva  do  cabo  reformado. 
Um,  maroto,  que  de  vez  em  quando,  também  mettia  o 
nariz  na  sacola. 

— Caprichos  de  mulheres,  que  as  leve  o>  diabo, 
rosnava  o  manco. 

Abril — 188$. 

Elysio  Doria 

— - - — 

TOIJT  PLACE 

(Devaneio) 

Eu  vejo-te  banhar  na  doce  luz  d’aurora  ; 

Eu  ouço  a  tua  voz  na  aragem  perfumada  ; 

Eu  vejo  o  teu  olhar  fitar-me  a  toda  a  hora, 
Enchendo-me  de  luz,  qual  viva  madrugada:. 

Eu  olho  a  vaga  mansa,  erguida  pelo  vento 
E  vejo  o  teu  rubor  corando  a  face  d’ella; 

E  quando  á  noite  elevo  a  vista  ao  firmamento 
Eu.  vejo-te  sorrir  brilhando  em  cada  estrella. 

Se  sonho,  rompe  o  azul  a  curva  dòteu  braço 
E  vejo-te  surgir  voando  pelo  espaço, 

Suspensa  docemente  em  azas  de  luar. 
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P’ra  mim  teu  meigo  encanto  em  toda  a  parte  existe; 
No  meu  olhar  sombrio  apaixonado  e  triste 
Gravou-se  para  sempre  a  luz  do  teu  olhar. 

Yizeu,  20  d’abril  de  1882. 

Jost  Cvstro 


A  OXYACANTHA 

Eu  perguntei  hontem  á  Oxyacantha  : 

— Porque  será  que  to  amo  tanto  ?  A  Rosa,  eober.- 
ta  de  brilhantes  pérolas  de  órcio;  o  Lyrio,  indolente- 
meiíte  inclinado  sobre  a  sua  haste  ;  a  Tulipa,  radiante 
de  bellcza;  a  flor  da  Romanzeira,  de  colorido  deslum¬ 
brante,  parecem-me  menos  formosas  do  que  a  tua  flor 
modesta  o  pequenina,  cuja  fragancia  eu  prefiro  á  da 
Violeta,  do  Jasmim  e  do  Junquilho.  .  .Quando  te  con¬ 
templo, sinto  palpitar  o  meu  coração,  como  ao  approxi- 
mar-me  da  mulher  que  adoro ... 

Colhi  a  Congossa  menor  na  ourela  dos  regatos,  a 
Margarida  nos  prados,  o  Tomilho  na  vertente  das  cplli- 
nas,  e  porque  motivo,  ó  verde  e  flexível  Oxiacantha, 
troquei  por  ti  essas  flores  de  gratíssimo  perfume  e  de 
porte  encantador? 

A  Oxyacantha  respondeu-me: 

— Entre  as  muitas  recordações  que  povoam  o  teu 
pensamento,  não  ha  uma  unica,  que  predomina  sobre 
todas  as  outras? 

Quando,  mentalmente,  evocas  as  queridas  imagens 
do  teu  passado,  não  distingues  alguma,  mais  bella,mais 
seduetora,  mais  risonha,  e  para  o  seio  da  qual  deseja¬ 
rias  que  voasse  a  tua  alma? 

Esse  phantasma  é  aquelle  a  que  amaste  aos  quin¬ 
ze  annQs  :  é  a  dQnzella  candida  e  innocente  que  te 
aguardava  sob  a  espessa  ramaria  dos  Castanheiros  da 
estpada . . . 

Ainda  te  recordas  dos  seus  esparsos  cabellos  dou¬ 
rados,  soltos  ao  vento;  do  vestido  branco  que  cingia  o 
seu  corpo  delicado  e  franzino;  da  pallidez  causada  pela 
commoçãQ;  dos  seus  ojhos,  rasgados  e  grandes,  como 
dois  soes,  e  que  pareciam  saltar  das  orbitas  quando,  ao 
longe,  te  avistavam? 

Lembras-te  de  tudo  isto,  e  a  mais  pequenina  cir- 
cumstancia  ainda  está  gravada  na  tua  memória.  Ella 
devia  ser  a  tua  companheira  na  terra;  mas  roubaram- 
t'a,  e  jamais  volverás  a  vcl-a .  . . 

Depois  d' uma  pequena  pausa,  a  Oxyacantha  pro- 
seguju  : 

Eu  conservava-me  junto  de  ti  na  qccasião  em  que 
dizias,  trocando  ardentíssimos  beijos  :  «Amo-te  ;  ado- 
ro-te ! » 

N'aquelle  momento,  sobre  vossas  frontes  poisa¬ 
vam  transparentes  gottas  de  orvalho,  desprendidas  das 
minhas  folhas. 

Ouvi  os  lcaes  juramentos  e  fui  testemunha  das 
vossas  innocentes  caricias.  Tu  também  estavas  commo- 
vido ...  Querias  collocar  a  tua  mão  indiscreta  sobre  o 
seu  rosto,  e  hesitavas  em  fazcl-o,  porque  receia  vas  ma¬ 
cular  um  anjo. 

Ainda  tens  hem  presente  na  lembrança  de  que  a 


primeira  flor  que  ella  colheu,  para  te  offerecer,  foi  so¬ 
bre  os  meus  ramos — uma  flor  de  Oxiacantha? 

Eu  misturava  o  meu  hálito  á  tua  respiração,  em¬ 
balsamando  assim  o  logar  socegado  e  tranquillo  das 
vossas  entrevistas. 

E’  porisso  que,  quando  me  vês,  o  teu  coração 
começa  a  latejar  com  violência,  porque  te  recordo  o 
passado;  é  porisso  que  me  preferes  ás  outras  flores 
minhas  irmãs.  .  . 

Eu  sou  a  Oxyacantha. .  .a  flor  dos  primeiros  amo¬ 
res! 

(Da  Vida  das  Flores ) 


Succedem  no  universo  as  coisas  mais  estranhas  !.  . . 
Que  força  sobrehumana,  occulta  no  infinito, 

Revolve  d’este  globo  as  calidas  entranhas 
E  fende  como  o  raio  a  rocha  de  granito  ? 

Que  surda  convulsão  agita  a  terra  inteira 
E  a  faz  trenjer  no  espaço,  assim  como  o  tufão 
Agita  fortemente  a  folha  da  palmeira 
E  o  verme  do  remorso  a  alma  do  ladrão  ? 

Que  dôr  te  opprime,  ó  sol  ?  Porque  descoras  tanto  ? 
Que  frio  vem  gelar  a  ardência  do  teu  manto  ? 

Ha  crepes  pelo  ceu  !  A  terra  é  tão  sombria  ! . .  . 

Soluça  a  igRureza  um  dobre  funerário 

Ao  ver  sobre  uma  cruz,  em  cima  do  Calvario, 

Pender  inanimado  o  Filho  de  Maria, 


Abril— 1884. 


José  Castro 


^©J5UE  B»E1ÍS.%ISE^T^ 

O  sr.  Antonio  Lopes  d" Almeida,  professor  do  Asy* 
lo  da  Infancia  desvalida  d'esta  cidade,  tomou  sobre  si  o 
pesado  encargo  de  promover  uma  subscripção  perma¬ 
nente  afim  de  mandar  para  uma  academia  de  Bel- 
las  Artes  o  asylado  I^arcjsQ  Pereira  Cabral,  cu¬ 
jas  aptidões  para  o  desenho  sc  teem  revelado  exube¬ 
rantemente.  O  beneficiado  é  um  rapaz  de  15  annos, 
que  tem  o  braço  direito  decepado  e  que  com  a  mão 
esquerda,  á  penna,  sem  ter  ainda  educação  artística  de 
qualquer  especie,  faz  coisas  tão  perfeitas  e  acabadas, 
trabalhos  de  tão  difficil  execução, que  teem  sido  motivo 
de  espanto  para  todas  as  pessoas  que  os  teem  visto. 

Está  agora  em  exposição  no  estabelecimento  dos 
srs.  Ribeiro  &  Soares  um  quadro  dos  pesos  e  medidas, 
obra  traçada  com  toda  a  correcção  e  firmeza  e  a  que  o 
sr.  Antonio  José  Pereira  dispepsou  grandes  elogios, 
classificando  de  assombrosa  a  habilidade  do  rapaz — r 
classificação  auctorisada  pelas  eminentes  qualidades 
d  artista  de  quem  a  fez  e  insuspeita  pela  pouca  cari-: 
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dade  com  que  aprecia  os  defeitos  dos  que  principiam. 

Não  deixar  perder  este  talento  é  uma  acção  real¬ 
mente  fidalga, e  o  Álbum  Viziense,  pela  sua  feição  artís¬ 
tica,  applaude  calorosamente  o  sr.  Antonio  Lopes  d’Al- 
meida  e  muito  deseja  que  a  subscripção  aberta  chegue 
para  mandar  o  rapaz  para  a  Academia  das  Bellas  Artes: 
E  porque  parte  d’um  cidadão  modesto  e  pobre  a  gene¬ 
rosa  lembrança  de  dar  um  futuro  ao*  desprotegido  muth 
lado,  com  maior  razão  folgamos  e  applaudimos,  e  que¬ 
reriamos  que  a  nossa  palavra  tivesse  boje  prestigio  pa¬ 
ra  que  este  testemunho  publico  de  louvor  e  agradeci¬ 
mento  fosse  de  alguma  significação. 

ü  sr.  Lopes  d' Almeida  pode  orgulhar-se  do  seu 
nobre  pensamento.  Que  a  Providencia  pague  os  fruetos 
que  d’elle  resultem  em-  augmentos  e  felicidades  para 
os  filhos  de  quem  se  faz  pae  adoptivo  d’ um  orfão  des¬ 
graçado. 

C.  d’Ai..meida> 


A  SÉ 

(Continuação  do  n.°  1 ) 


No  meio  do  escuro  e  intrincado  labyrintho  de  his¬ 
toria  e  lenda  em  que  este  edifício  se  acha  envolto,  é 
altamente  impossível  acertar  com  a  verdade. 

Todavia,  levando  esta  confusão  ao  cadinho  do  ra¬ 
cional,  apresentaremos  o  que  nos  apparccer  livre  de 
fezes. 

Depois  que  Scipião  assassinou  traiçoeiramente  Vi- 
t  iato.  o  terror  de  Roma,  esta  achando-se  emfim  senhora 
de  Yacca,  e  conhecendo  quão  importante  era  este  logar 
para  as  suas  operações  bellicas,  construiu  no  ponto  mais 
alto  uma  fortaleza,  da  qual  restam  duas  torres,  uma  ser¬ 
vindo  de  cadeia  e  a  outra  formando  esquina  na  rua  das 
Ameias.  Foram  estas  obras  construídas  pelos  irmãos 
Sempronio  e  Flacco,  ás  ordens  de  Junio  Decio  Bruto, 
então  cônsul  na  Lusitania. 

Passaram  os  séculos  levando  comsigo  a  republica, 
e  metade  do  império  romano.  Roma  havia  já  perdido  a 
sua  altivez  senhoril. 

No  Oriente  nasceu  um  homem  que  com  a  sua  sa¬ 
bedoria  produziu  a  maior  revolução  dos  tempos  ;  foi 
Christo. 

A  sua  doutrina  de  mansidão  e  amor  aniquilou  os 
falsos  deuzes  do  Olympo,  e  com  elles  Roma,  a  sua 
mais  fervente  adoradora,  que  sucumbiu  emfim  ao  peso 
dos  gaulezes  e  godos. 

Foi  então  que  a  fortaleza  de  Vacca  se  transformou 
em  templo  christão. 

Tempos  depois,  em  713,  a  invasão  arabe  esmaga¬ 
va  a  Hespanha  christã  apoz  a  memorável  batalha  de  Xe- 
rês,  onde  o  atraiçoado  Rodrigo  cahiu  aos  golpes  de 
Muça  e  Tarik. 

A  Sé  de  Vacca,  substituídas  as  suas  cruzes  pelos 
crescentes  agarenos,  Ficou  servindo  de  mesquita. 

Mas  a  roda  do  destino  girava  sempre.  Os  invaso¬ 
res  não  adoraram  ali  por  longo  tempo  o  seu  propheta, 
pois  foram  expulsos  logo  em  740  por  Affonso  l.°  de 
Eeão. . 


Assim  se  conservou  durante  um  século,  até  que 
volveram  a  occupal-a  os  arabes  capitaneados  por  Alman- 
sor,  resgatando-a  Affonso  3.°  de  Leão  em  993,  que  a 
mandou  reconstruir,  bem  como  a  cidade. 

Novamente  perdida,  tentou  recuperal-a  Affonso  5.° 
dh  Leão,  que  a  cercou  com  um  poderoso  exercito: 

Morrendo  porém  de  um  tiro'  de  setta  disparado  das- 
muralhas,  mallogrou-se  a  empreza.  Alguns  annos  depois 
seu  genro  Fernando,  o  Magno ,  conquistou-a,  firma ndo-a: 
emfim  no  christianismo  em  1038. 

Entrando  esta  cidade  já  com  o  nome  de  Yizeu  no1 
dominio  do  conde  D.  Henrique  em  1100,  este  prínci¬ 
pe  agraciou  a  sua  Sé  com  a  dignidade  episcopal,  sendo 
Odorio  seu  primeiro  bispo. 

Como  em  resultado  das  continuas  luetas  entre 
arabes  e  christãos  este  templo  se  achasse  bastante  ar¬ 
ruinado*  D.  Sancho  l.°  o  mandou  reedificar  em  1189. 

■j  Não-  se  pode  affirmar,  mas  é  de  crer  que  o  seu  interior 
existente  date  daquella  epocha.  Segundo  o  que  affirma 
!  o  nosso  illustre  patrício  e  sabio  antiquário  Oliveira  Be- 
rardo,  o-  edifício  da  Sé  de  Yizeu  principiando  humilde 
se  foi  com  o  tempo  engrandecendo’  conforme  as  posses 
e  amor  religioso  de  cada  prelado.  E’  isto  o  que  acha> 
mos  mais  sensato,  já  pela  variedade  de  architectura  que- 
mostra,  já  porque  existem  documentos  da  edificação  do 
claustro  em  1340  pelo  bispo  D.  João  ;  das  escadas  que 
levam  ao  coro  superior  c  da  capella  da  Cruz  pelo  bis¬ 
po  D.  Gonçallo  Pinheiro  ;  em  1721  a  expensas  do  ca¬ 
bido,  da  salla  capitular  ;  e  nos  fins  do  século  passado 
da  frontaria  por  a  antiga  estar  em  completa  ruina. 

Passemos  agora  da  parte  histórica  á  artística. 

* 

*  * 

A  Sé  de  Yizeu  edificada  sobre  rocha  viva  e  na 
maior  eminencia  da  cidade,  occupa  um  quasi  quadrado 
não  inferior  a  GO  metros  de  lado. 

Magestosa  no  effeito,  de  uma  construcção1  segurís¬ 
sima,  valiosa  tanto  artística  como  archeoiogieamente 
fallando,  é  reputada  como  uma  das  mais  antigas  cathe-- 
draes  do- reino.  Oscu  exterior  desperta  a  attenção  pe¬ 
la  irregularidade  das  linhas,  effeito  das  varias  ordens 
architectonicas  que  possue.  A  frontaria,  que  pertence  á 
ordem  dorica,  romana,  é  bastante  mesquinha.  Mede 
30, m  de  altura  por  22, m  de  largo. 

Os  corpos  das  torres  são  de  construcção  antiga — 
talvez  dos  arabes. 

A  planta  do  corpo  do  templo  tem  a  forma  de  cruz, 
sendo  a  cabeceira  formada  pelo  altar-mor,  os  braços 
pelos  altares  do  Sacramento  e  EspiritojSanío,  e  a  aste 
pela  nave  central.  A  construcção  interior  (a  que  acima 
nos  referimos,  dando-lhe  a- epocha  de  Ü.  Sancho  !.°)  é 
de  um  puro  goíhieo  primitivo.  Duas  fileiras  de  colu- 
mnellos  agrupados,  de  altura  de  15  metros,  sustentam 
a  aboboda,  deliciosa  producção  architectonica  que  pela 
perfeição  de  lavor  e  bem  imitado  de  cordas  torcidas 
com  nós,  causa  a  admiração  de  todos. 

Tem  a  Sé  de  Vizeu  16  altares,  sendo  8  nos  claus-- 
tros  e  os  restantes  no  corpo  do  templo.  Possue  um  bom1 
orgão  enriquecido  por  uma  bella  ornamentação  em  ma¬ 
deira  de  castanho,  tendo  na  parte  inferior  um  baixo 
relevo  primoroso.  No  coro  superior,  que  é  um  dos  me¬ 
lhores  do  reino,  acha-se  servindo  de  estante  o  celebre- 
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Pellicano  de  bronze,  que  ha  mais  de  um  anno  tão  cômi¬ 
cas  questões  motivou  na  imprensa.  A  tão  decantada 
columna  vã,  é  a  que  forma  esquina  para  o  altar  do  Es- 
pirito-Santo. 

Foram  ali  escondidas  as  alfaias  e  objectos  de  va¬ 
lor,  quando  os  francezes  invadiram  Portugal.  O  claustro 
que  em  cima  mencionámos,  é  uma  obra  de  muito  mé¬ 
rito.  As  suas  columnas  tanto  no  fuste  como  no  capitel 
são  originaes  ;  um  mixto  de  dorico  e  jonico.  Resta-nos 
agora  fallar  das  preciosidades  que  esta  cathedral  encer¬ 
ra. 

Além  das  ricas  alfaias  que  possue,  são  de  máximo 
e  inestimável  preço  os  bellos  quadros  de  Gran- Vasco, 
que  estão  na  sachristía,  dos  quaes  a  seu  tempo  falhare¬ 
mos  detidamente,  assim  como  de  vários  outros  que  ali 
se  acham. 

Não  deixaremos  então  cahir  no  olvido  A  Ceia,  qua¬ 
dro  do  altar  do  Sacramento,  a  melhor  producção  do 
nosso  patrício  e  genial  pintor — o  sr.  Antonio  José  Pe¬ 
reira. 

Desde  já  promettemos  de  quando  honrarmos  esta 
publicação  com  o  seu  retrato,  acompanhal-o  com  a  co¬ 
pia  d  este  quadro— a  mais  bella  esmeralda  da  sua  co¬ 
roa  de  gloria — •,  do  qual  fadaremos  conforme  o  permit- 
tirem  as  nossas  diminutas  forças. 

Mencionamos  o  Christo  de  marfim,  o  anjo  da 
guarda  e  o  Deus  menino,  obras  primas  da  arte  que 
estão  na  salla  do  Cabido,  onde  também  existe  o  conhe¬ 
cido  missal  manuscripto  que  figurou  na  exposição  da 
Arte  Ornamental,  e  uns  doze  quadros  da  vida  de  Jesus. 

Entre  as  muitas  imagens  que  se  veneram  na  Sé 
de  Vizeu,  citaremos  como  excedentes  o  S.  Bento,  no 
altar  do  Espirito  Santo,  a  Senhora  do  Altar-mór.  o  S. 
João  Baptista,  e  nos  Claustros  o  Santo  Antonio,  o  Se¬ 
nhor  da  Agonia,  e  o  baivo  relevo  em  barro  represen¬ 
tando — o  descimento  da  cruz — .  do  qual  hoje  apresen¬ 
tamos  uma  copia 

Recommenda-se  esta  esculptura  pelas  naturaes  ex¬ 
pressões,  bem  modelado  das  figuras,  e  sobretudo, 
harmonia  da  composição.  Escusado  será  citar  aqui  as 
inscripções  latinas  que  nella  se  veem,  bem  como  a  da¬ 
ta,  porquanto  o  tamanho  do  desenho  faculta  o  pode¬ 
rem-se  ler,  taes  como  estão  no  original. 

Pertence  o  altar  onde  está  este  baixo  relevo,  ao 
exm.°  sr.  Ladíslau  Pereira  Chaves. 

Cumpre-nos  registrar  com  sincera  magua  as  van- 
dalicas  caiadellas  que  ultimamente  diminuiram  em  va¬ 
rias  partes  a  mage.stade  que  a  Sé  de  Vizeu  possue. 

Aconselhamos  ao  cabido  que  para  o  futuro,  quan¬ 
do  forem  necessárias  novas  caiadellas,  não  as  mande 
fazer  ás  cegas;  consulte  primeiro  algum  perito  na  arte. 

Relativamente  a  este  assumpto  vem  a  proposito 
citar  aqui  a  apreciação  da  Sé  de  Vizeu  que  o  conde 
Raczynski  fez  a  paginas  371  e  372  do  seu  livro — Les 
Arts  en  Portugal. 

«A  Cathedral  não  é  muito  vasta,  mas  tem  interior- 
mente  um  caracter  de  antiguidade  e  de  grandeza  que 
impõe  o  recolhimento  e  inspira  um  certo  respeito  A 
capella  múr,  quanto  á  sua  decoração  interior,  parece 
pertencer  ao  século  17.°.  E’  ricamente  guarnecida  de 
ornatos  em  madeira, esculpidos  e  dourados.  As  cadeiras 
dos  conegos  são  d  um  bello  trabalho.  Houve  quem  ti¬ 


vesse  a  barbara  ideia  de  caiar  as  columnas  entre  as  ba- 
zes  e  os  capiteis.  A  crueza  d  este  branco  contrasta  de 
uma  maneira  muito  agradavel  com  a  côr  da  pedra  e 
com  os  velhos  dourados;  não  poinle  ainda  assim  des¬ 
truir  o  effeito  grandioso  d'cste  bocado  de  archithetura, 
mais  antigo  do  que  aquíllo  que  se  entende  vulgarmente 
na  archithetura  gothica:  referimo-me  ao  estilo  da  Bata¬ 
lha,  dTork,  d  Amiens,  etc.» 

Mais  adiante  continua:  «Não  ha  paiz  que  apresen¬ 
te  em  matéria  de  Architetura  mais  anaehronisinos  que 
Portugal.  A  cal  exerce  aqui  o  seu  poder  d  uma  manei¬ 
ra  cruel.» 

E  diz  mais:  «Vê-se  aqui  muitas  vezes  em  um  fron¬ 
tespício  os  mais  dissimilhantes  estilos  de  differentes 
epochas.  Por  exemplo  :  o  frontespício  da  cathedral  de 
Vizeu  é  do  ultimo  século  e  é  uma  mesquinhez.  Acabam 
ullimamente  de  pintar  de  branco  as  seis  estatuas  que  o 
ornam,  o  que  forma  um  detestável  effeito. 

Esta  prova  do  mau  gosto  também  por  bastante 
tempo  foi  observada  no  grandioso  interior  da  Sé  de 
Braga.  Felizmente  que  agora  graças  á  iniciativa  de  quem 
quer  que  seja,  foram  lavadas  as  soberbas  columnas  e  es¬ 
tatuas  que  n  elle  se  veem.» 

Oxalá  que  tanto  a  critica  do  conde  Raczynski,  co¬ 
mo  o  procedimento  da  Sé  de  Braga,  sirvam  de  estimu¬ 
lo  ao  Cabido  da  Sé  de  Vizeu. 

Terminando,  não  deixaremos  de  mencionar  o  an¬ 
tigo  Paço  Episcopal  que  se  acha  situado  ao  lado  direito 
da  Sé. 

Este  grandioso  edifício,  denominado  actualmente 
Collegio,  é  oecupado  por  diversas  repartições  publicas, e 
pelo  lyceu. 

J.  c  Almeida  e  Silva 


Praça  ele  Caaaaães — Slnixo  reSevs» 

A  praça,  de  que  damos  hoje  o  desenho  é  chama¬ 
da  de  Camões  desde  1880. 

Aqui  veio  o  préstito  civico  no  dia  das  festas  do  tri¬ 
centenário  lançar  a  primeira  pedra  para  um  monumen¬ 
to  ao  glorioso  poeta.  Não  sabemos  se  se  pensou  mais 
em  tal. 

N'esta  praça  e  proximidades  esteve  por  muito 
tempo  loçalisado  o  commercio  de  pannos  c  fazendas 
brancas,  que  já  hoje  se  vae  estendendo  por  outros  sí¬ 
tios.  Foi  também  até  2  de  maio  de  1879,  inauguração 
da  nova  praça,  o  mercado  diário  onde  eram  expostos 
os  generos  para  consummo  da  cidade. 

* 

*  * 

Ao  baixo  relevo  faz  referencia  a  nossa  secção  Bellas 
Artes. 

TYPOGRAPHIA  DA  LIBERDADE 
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EXPEDIENTE 

.4  interrupção  do  ALBUM,  que  ha  tres  mezes  não 
é  publicado,  foi  unicamente  decida  d  falta  de  papel,  que 
não  encontrámos  bom  como  desejavamos,  em  nenhum  de¬ 
posito.  Cessou  porém  este  inconveniente,  porque  expressa- 
mente  mandámos  fabricar  uma  porção  sufjiciente  para 
muitos  numeros.  D' hoje  para  o  futuro  o  ALBUM  appa- 
recerá  regularmente  nos  primeiros  dias  de  cada  rnez. 

/las  nossos  assignantes  pedimos  desculpa  da  inter¬ 
rupção — se  é  que  algum  levou  a  amabilidade  a  ponto  de 
a  notar. 


Está  feita  a  2. *  edição  do  l.°  numero.  Pedimos 
équellcs  que  não  o  tenham  a  fineza  de  o  requisitarem 
antes  de  esgotados  os  exemplares  que  ainda  possuímos. 


m  antonio  mi  doukado 


EPOÍS  da  revolução  de  1820,  uma 

A&.'  (2  vida  nova  agitava  o  paiz,  cretinisado 

- . - j — -  ■ 


por  tres  séculos  de  reacção.  A  revolu¬ 
ção  franceza  levantara  a  bandeira  de 
guerra  contra  as  velhas  monarchias;  os 
legionários  da  republica  e  do  império 
semeavam  as  novas  ideias  batendo  o 
solo  di  Europa,  desde  Lisboa  a  Mos- 

eow. 

A  coalisão  dos  aliados  em  1815  não 
''>poude  suster  a  corrente  impetuosa  de  89. 
^  A  Hespanba  proclamava  em  Cadiz  as 
constituintes  em  18l2,e  era  1820  Portugal  se- 
^V^cundava  o  movimento. 

(  A  guerra  da  independencia  levantara  um 

pouco  o  espirito  nacional;  porém,  a  dominação 
íngleza,  fria,  exploradora  e  brutal,  escravisara  de  novo 
este  desgraçado  paiz. 

Morto  no  seu  commercio,  na  sua  industria,  na  sua 
agricultura,  o  exercito  inutilisado  sob  o  commando  de 
otíiciaes  inglezes,  os  generaes  e  patriotas  presos  ou 
justiçados, Portugal  dobrava  o  pescoço  debaixo  do  tacão 


inglez. 


No  entretanto, a  revolução  fazia-se  lenta  mas  vigo¬ 
rosamente  nos  espíritos, de  modo  que  quando  estalou  em 
1820,  um  grito  de  enthusiasmo  echoou  por  todo  o 
paiz. 


Um  sopro  de  vida  nova  abalava  o  cerebro  nacio¬ 
nal,  entorpecido  pela  reacção  e  pelo  despotismo. 

Foi  por  esta  epocha,  em  1823,  que  Antonio  Luiz 
Dourado  foi  para  Coimbra.  A  febre  revolucionaria  da 
mocidade  portugueza  era  impetuosa  c  intransigente. 

A  reacção  colhida  de  surpreza  reagia  tenazmente, e 
a  política  vacíllante  e  traiçoeira  de  D.  João  G.°  concorria 
ainda  mais  para  agitar  o  paiz. 

A  mocidade  acadêmica  abraçava  rasgadamente  a 
revolução,  levando  até  ao  fanatismo  dos  carbonários  o 
seu  amor  entranhado  á  liberdade.  São  conhecidos  de  to¬ 
dos  as  represálias  dos  estudantes  contra  os  lentes  reac- 
cionarios,  que  pouco  depois  abraçaram  a  causa  migue- 
lista.  Nesta  fermentação  revolucionaria  de  ideias  e  prin¬ 
cípios,  Antonio  Luiz  Dourado  seguia  com  enthusiasmo  a 
causa  liberal. 

De  1823  a  1826  cursou  com  distineção  a  faculda¬ 
de  de  medicina. 

Proseguia  no  3.°  anno  medico,quando  se  organisou 
o  batalhão  acadêmico  para  bater  o  general  Silveira,que 
vinha  de  Hespanha  para  restabelecer  o  governo  absoluto. 

Interrompeu  o  curso  durante  dois  annos,  voltou  a 
Coimbra  em  1828;  porém,  fechando-se  a  Universidade 
nesse  anno,  regressou  a  Vizeu.  Tendo  os  constitucio- 
naes  abandonado  esta  cidade,  e  sendo  bem  conhecida  a 
sua  dedicação  á  causa  liberal,  teve  de  retirar-se,  voltan¬ 
do  a  Coimbra,  para  se  alistar  de  novo  no  batalhão  aca¬ 
dêmico,  que  ali  se  reorganisava  pela  segunda  vez. 

E  bem  conhecido  o  triste  destino  das  tropas  libe- 
raes,  quando  foram  internadas  na  Galliza  e  d  ali  obriga¬ 
das  a  expatriarem-se  para  Inglaterra.  O  Sá  da  Bandeira 
commandava  este  punhado  de  crentes  que  foram  cahir 
em  um  porto  inglez,  famintos,  esfarrapados  e  trahidos. 

A.  L.  Dourado  palmilhou  toda  esta  via  dolorosa 
do  exilio,  passando  pouco  depois  a  França,  onde  se  de¬ 
morou  23  annos. 

O  seu  espirito  repousou  um  pouco  da  exaltação 
política,  entregando-se  de  novo  aos  interrompidos  estu¬ 
dos  médicos,  que  cursava  com  pronunciado  interesse  e 
assiduidade. 

Uma  crise  terrível, a  falta  de  recursos  pecunirrios, 
veio  tornar  a  sua  situação  bem  desesperada. Soffreu  pri¬ 
vações  inauditas,  viu-se  atormentado  da  fome. 

A  adversidade  flagellou-o  duramente;  porém, o  des¬ 
alento  não  conseguiu  vencer  o  seu  caracter  inquebran¬ 
tável. 

Mais  tarde  melhorando  um  pouco  a  sua  situação 
poude  matricular-se  na  Faculdade  de  Medicina,  onde 
concluiu  a  formatura. 
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Foi  comtemporaneo  cm  Paris  de  Casado  Geraldes, 
de  Tliomaz  de  Carvalho,  de  Abel  Maria  Jordão.  Todos 
estes  se  dedicaram  á  medicina.  Por  aquella  epocha  tam¬ 
bém  estudava  em  Paris  um  tal  Dr.  Botelho,  michaelen- 
se,  que  me  falia  va  de  A.  L.  Dourado  com  verdadeira 
admiração. 

Não  obstante  o  prodigioso  talento  dos  contempo¬ 
râneos  do  Dr.  Dourado  em  Paris,  nenhum  d  elles  con¬ 
seguiu  impor-se  à  admiração  de  Nelaton,  o  príncipe  da 
cirurgia  franceza  d!essa  epocha,  como  o  nosso  illustre 
patrício. 

Todavia,  C.  Geraldes  foi  depois  um  membro  dis- 
tinctissimo  da  Faculdade,  e  Thornaz  de  Carvalho  e  A. 
M.  Jordão  foram  também  dois  professores  muito  con¬ 
siderados  na  Eschola  Medica  de  Lisboa. 

Thornaz  de  Carvalho  é  hoje  director  d'esta  Escho¬ 
la,  e  um  dos  talentos  mais  festejados  do  paiz. 

O.  Dr.  Dourado,  não  obstante  a.  sua  apresentação 
modesta,  a  sua  palavra  morosa  e  tímida,  tinha  uma  in- 
discuti vel  aptidão  scientifica. 

Nelaton, que  o  soube  conhecer  e  admirar, confiava-lhe 
a  sua  enfermaria  e  instava  com  elle  para  se  estabele¬ 
cer  em  Paris. 

N‘esta  cidade-  prestou  elle  serviços  relevantes  tanto 
nos  hospitaes,  como  nas  ambulancias. 

Encostado  á  protecção  do  primeiro  operador  fran- 
cez,  e  forte  do  seu  mérito  e  competência,  o.  Dr.  Doura¬ 
do  dispunha-se  a  ceder  ás  reiteradas  instancias  do  pro¬ 
fessor  c  amigo  resolvendo  ficar  em  Paris. 

Seria  a  fortuna  para  o  Dr.  Dourado  e  uma  gloria 
para  o  seu  paiz.  Os  seus  trabalhos  seriam  conhecidos, 
as  suas  operações  dar-Jhe-biam  um  renome  universal. 

Voltando,  a  Portugal  em,  1852  para  regularisar  os 
seus  negocios  particulares  com  tenção,  de  voltar- a  Fran¬ 
ça,  foi  vivamente  instado  para.  ficar  em  Yizeu. 

O  amor  da  terra  natal,  pedidos  de  familia, relações 
de  infanda,  e  depois  o  casamento,  enraizaram-o.  a  esta 
terra. 

Sendo  de  novo  rogado  por  Nelaton,  ainda  esteve 
em  grande  perplexidade  e  quasi  resolvido  a  voltar  para 
Paris. 

Tendo,  sido.  por  esta  epocha  nomeado  cirurgião 
operador  do  Hospital  da.  Misericórdia  e  depois  do  par¬ 
tido  municipal,  renunciou  de  todo  ao  regresso  á  França. 

Desde  então,  o  Dr.  Dourado  dedicou-se  do.  corpo  e 
alma  aos  seus  doentes. 

O  amor  da  sçiencia  amortecera  bastante  a  exalta- 
tação,  patriótica  do  voluntário,  de  28,  mas  o  seu  amor  á 
liberdade  e  á  democracia  ainda  hoje  é-  tão,  puro.  como  a 
sua  consciência  honestíssima. 

Em  Paris  deixou  de  assignar-se  Antonio  Luiz  d'01i- 
veira  Dourado,  supprimindo  o  de  Oliveira,  porque  lã  a 
partícula  dava-lhe  foros  aristocráticos.. 


O  Dr.  Dourado  tem  hoje  77  annos.  Filho  do 
Luiz  José  d  Oliveira  Dourado  e  de  D.  Anna  Bernardi- 
na  de  Vasconcellos,  nasceu  na  Rua  dos  Loureiros  a  1 9 
de  setembro  de  1807. 

D’esta  longa  existência,  aproximadamente  metade 
dedicou-a  ã  sua  educação  e  ao  serviço  da  patria  tyranni- 


.sada;  a  outra  metade  consagrou-a  absolutamente  á  pratica 
do  bem,  por  meio  da  sua  profissão. 

O  Dr.  Dourado  entrou  no  conflicto  da  vida  com 
recursos  modestos,  e  depois  de  uma  longa  existência  de- 
trabalhos  elle  retira-se  da  vida  pobre  como  entrara. 

As  suas  despezas  teem  sido,  diminutas,  a  sua  ma¬ 
neira  de  viver  é  modestíssima,  a  sua  familia  pouco  nu¬ 
merosa. Sendo  um  exemplo  glorioso  de  trabalho  assiduo». 
persistente,  fecundo  nos  resultados  e  contando  hoje  a 
parca  remuneração  de  tantos  serviços  prestados,  pode 
afíirmar-se,sem  desdouro  para  ninguém, que  o  Dr.  Dou¬ 
rado  é  o  viziense  mais  respeitável  pelo  seu  alto  desin¬ 
teresse. 

E’  sobretudo  como  operador  que  o  talento  do  Dr. 
Dourado  se  prestava  a  uma  larga  monographia  scienli- 
1'ica.  A  certeza  e  a  segurança  dos  seus  golpes,  a  agilida- 
dade  operaloria,  a  serenidade  perante  as  graves  inter- 
correucias  das  operações  melindrosas,  a.  delicadeza  do, 
tacto  na  exploração,  o  exito  e  arrojo  extraordinários 
dos  casos  felizes,  collocam-o  indiscutivelmente  na  pri¬ 
meira  plana  dos  operadores  da  sua  epocha. 

Seria  longuíssima  a  lista  das  operações  difficeis 
executadas  por  este  distinctissimo  operador. 

Mal  caberia  nos  estreitos  limites  de  que  dispo¬ 
mos  para  esboçar  a  traços  largos  a  sua  longa  existência.. 
Bastará  dizer  que  a  sua  reputação  como  operador  ò  ge¬ 
ral  em  todo  o  paiz.. 

Um  indivíduo  do  Porto  enviando  para  Paris  uma- 
consulta  a  Nelaton, teve  por  resposta  d  este: — que  se  di¬ 
rigisse  ao  Dr.  Dourado,  que  devia  existir  em  uma  das 
cidades  de  Portugal,  e  a  quem  reconhecia  toda  a  com¬ 
petência. 

Calcule-se  o-  espanto  dos  enfatuados  lentes  da  Es¬ 
cola  Medica  do  Porto,  que  tractavam,  o  doente  que  en¬ 
viara  a  consulta. 

O  Dr.  Dourado  foi  o  primeiro  que  em,  Yizeu  em¬ 
pregou  o  chloroformio  nas  operações. 

A’  primeira  chloroformisação  assistia  Silva  Gaio,. 
O  periodo  da  excitação  no  doente  prolongou-se  bastante- 
para  aterrar  os  médicos  assistentes,  incluindo  o.  auctor- 
do  Mario.. 

Exortavam  o  Dr.  Dourado  a  que  desistisse;  porém,, 
elle  persistia  sempre  até  sobrevir  o  periodo  do  colapso.. 
A  operação  correu  bem.. 

Era  grande  a  satisfação  de  todos,  e  a  confiança  no, 
distincto  operador  subiria  ainda  se  não  tivesse  attingido, 
a  maxima. 

Se  são  numerosas  as  suas  operações, são  incalculá¬ 
veis  as  consultas  gratuitas  que  elle  dava  indistinctamen- 
to  a  todos  que  o  procuravam.. 

A’  hora  de  consultar  corriam  diariamente  centena¬ 
res  de  pessoas,  a  quem  attendia  com.  uma  boa  vontade- 
infatigável. 

Uma  vez  terminada  cila, diz-lhe  a  esposa,  uma  vir¬ 
tuosíssima  senhora: 

— Dá-me  d  ahi;  algum  dinheiro,  para  umas  peque¬ 
nas  compras. 

— Aqui  não  tenho,  disse  elle  um  tanto  vexado». 
Eram  todos  tão  pobres . .. . 

Mas  isto  que  lhe  succedia  sempre  não-  é  ainda  tu¬ 
do.  Pela  mão  d  uma  filhita  andava  mendigando  em  Yi¬ 
zeu  um  cego  de  Masgallos.  O  Dr.  Dourado  chamou-o, 
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um  dia,  examinou-o  e  reconhecendo  que  eram  catara- 
ctas,  recolheu-o  caridosamente  em  casa  mais  á  filha, 
operou-o  e  lá  o  teve  tres  semanas  em  tratamento.  Era 
um  mendigo,  de  nada  poderia  dispor  em  recompensa  ; 
este  venerando  velho,  porém,  cedeu  sempre  ao  amor 
da  sciencia  e  ás  solicitações  do  seu  desprendidissimo 
coração. 

Paraphraseando  as  palavras  de  um  escriptor  fran- 
cez  a  proposito  de  Dumas,  pae,  poderiamos  dizer: — que 
se  todos  os  indivíduos  que  se  aproveitavam  dos  serviços 
gratuitos  do  Dr.  Dourado  dessem  uma  pequena  moeda 
de  cobre,  a  somma  bastaria  para  lhe  levantar  uma  esta¬ 
tua  douro. 

E,  todavia, não  haverá  um  pedaço  de  mármore  ou 
de  bronze  bem  puros  para  glorificar  a  vida  d  este  ho¬ 
mem,  que  pelo  seu  trabalho  se  sacrificou  sempre  ao 
bem  estar  dos  outros. 

A  Historia  é  bastante  vaidosa  para  vir  esquadrinhar 
nas  misérias  do  soíFrimento  as  virtudes  obscuras,  ingló¬ 
rias,  dos  que'- pensam  constantemente  11'esta  velharia, 
que  se  chama  a  pratica  desinteressada  do  bem. 

Entre  nós  as  estatuas  erguem-se  sómente  para 
saudara  realeza, muitas  vezes  emporcalhada  de  infamias, 
ou  para  celebrar  as  virtudes  guerreiras,  nem  sempre 
isentas  de  crueldades. 

A  sociedade  deve  a  esto  homem  uma  vida  inteira 
de  trabalho  improbo,  duro,  continuado. 

E'  0  exemplo  vivo  do  mais  brilhante  desinteres¬ 
se,  do  grande  sentimento  altruísta,  da  mais  incansável 
dedicação  que  pode  encontrar-se  em  Vizeu. 

No  numero  dos  que  trabalham  elle  esteve  sempre 
ao  lado  dos  explorados, e  não  dos  exploradores.  Esque¬ 
ceu-se  dos  seus  interesses  para  cuidar  apenas  de  ali¬ 
viar  0  soffrimento  alheio.  A  sua  vida  tem  sido  uma  lucta 
encarniçada  contra  a  dòr. 

Os  que  poderem  abrir  uma  brecha  nos  seus  grandes 
egoísmos  ou  ambições  não  poderão  negar-se  a  confessar 
que  é  uma  existência  gloriosa  e  invejável  a  do  Dr. 
Dourado,  ainda  que,  infelizmente,  no  occaso. 

Ha  dias  uma  grave  paralysiá  veio  ainda  onerar  a 
vida  d  este  velho  adoravel,  embaciando  a  tranquillidade 
dos  seus  dias,  que  decorriam  tão  plácidos. 

A  cidade  sobresaltou-se.  Uma  sympatbia  geral 
acompanhava  momento  a  momento  as  lentas  melhoras 
da  sua  terrível  moléstia. 

E’  também  0  mais  respeitável  da  sua  terra,  ain¬ 
da  que  por  temperamento  e  por  caracter  elle  seja  a  ne¬ 
gação  completa  do  que  hoje  se  chama — um  homem  de 
importância. 

Para  issso  era  preciso  que  elle  fosse  conselheiro 
ou  commendador;  potência  eleitoral,  ou  usurário  atrevi¬ 
do;  que  -livrasse  recrutas  ou  fizesse  despachos,  ou  ainda 
qualquer  d’essas  tranquibernias  que  uma  sociedade  des- 
morahsada  tolera  e  pede,  tornando  os  que  as  praticam 
homens  respeitados  e  de  importância. 

Modesto,  simples, airectuosOjé  preciso  conhecel-o  de 
perto,  na  sua  vida  intima,  para  admirar  a  grandeza  da 
sua  alma.  a  elevação  do  seu  caracter.  Esconde  os  seus 
méritos  e  as  suas  virtudes  com  inexcedivel  modéstia. 

Vivamente  instado  para  nos  fornecer  alguns  dados 
biographieos, negou-se  tenazmente  a  pronunciar  uma  pa¬ 
lavra  que  servisse  para  0  engrandecer. 


Nem  as  supplicas  da  amizade,  nem  os  pedidos  da 
familia  puderam  induzil-o  a  referir  um  dos  variados 
episodios  da  sua  vida,  tão  grande  e  tão  accidentada. 

0  que  ahi  fica  é  conhecido  de  todos,  á  parte  pe¬ 
quenos  pormenores  que  nos  foram  particularmente  in¬ 
dicados.  Mal  bastam  para  esboçar  as  linhas  geraes  d’es- 
te  grande  caracter, que  precisava  a  penna  de  um  Plutar- 
cho  para  0  immortalisar  na  galeria  dos  seus  varões  il- 
lustres. 

Na  sociedade  contemporânea,  tão  cortada  de  in¬ 
teresses  e  egoísmos. estes  caracteres  são  tão  raros  que 
parecerão  inverosímeis. 

Felizmente  que  os  serviços  prestados  pelo  Dr. 
Dourado  são  tão  extraordinários,  que  ninguém  ousará 
contestal-os. 

Moralmente,  chegou  ao  limite: — ser  estimado  e 
respeitado  de  todos  os  que  0  conhecem. 

Se  para  elle  é  uma  felicidade,  para  Vizeu  é  uma 
gloria  legitima. 

Nós.  que  possuímos  a  sua  amizade,  não  pudemos 
furtar-nos  ao  desvanecimento  de  0  confessar. 


Abel  da  Silva 


MAXIM  A  DOÇURA 

(Asclepiades) 

Doce  é  no  estio  a  neve  aos  encalmadps, 
Doce  0  rosal  da  praia  ao  nauta  lasso, 

Mais  doce  0  hymno  que  em  nocturno  abraço 
Cantam  em  ais  d  amor  dois  namorados. 

Thomaz  Ribeiro 


GONCALO  PIRES  BANDEIRA  DA  GAMA 


M  M  princípios  do  mez  de  julho  ul- 
2  /./  timo, quem  observasse  a  profunda 

Çóyv)1  óf  hiquieiação  cni  (lu0  andavam  os 
espíritos  com  a  noticia  da  doença 


|  grave  d  um  cavalheiro;  quem,  por 
mais  indilíerente  que  parecesse 
ás  cousas  particulares  da  localida- 
dade,  presenceasse  os  cuidados, 
com  que, a  cada  momento, indivíduos  de  todas  as  classes 
e  condições  procuravam  saber  do  estado  do  enfermo, 
concluía  inquestionavelmente  que  0  objecto  de  tanto  so- 
bresalto,  e  cuja  vida  a  cidade  toda  estremecia,  era  por 
força  um  homem  notável  que  grangeára  a.  estima  dos 
seus  conterrâneos,  como  a  poucos  é  dado  conseguir  de 
forma  tão  visivel  e  eloquente. 

Os  que  depois  ouviram  as  tristes  lamentações  de 
milhares  de  desvalidos,  que  no  dia  14  de  julho  perde¬ 
ram  0  amparo;  os  que  viram  as  lagrimas  de  gratidão  e 
saudade,  que  uma  povoação  inteira  derramava  junto  do 
cadaver  do  visinho,  cujo  coração  era  um  asylo  onde  os 
amigos  achavam  consolações,  os  afflictos  protecção,  os 
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doentes  soccorros;  os  que  actualmente  notam  a  tristeza 
e  pesar  com  que  se  acata  a  presada  memória  do  Morgado 
da  Torre, — reconhecem  que  é  com  justiça  e  magna  legi¬ 
tima  que  affirmamos  que  a  Beira  Alta  perdeu  um  dos 
seus  mais  queridos  e  amados  filhos. 

E  poderemos  nós  justificar  a  verdadeira  e  since¬ 
ríssima  estima  de  que  ellc  gosava? 

Sem  difficuldade  o  conseguiremos,  sobresafiindo 
maravilhosamente  os  merecimentos  do  cavalheiro,  cuja 
biographia  tentamos  esboçar, pela  circumstancia  excepcio¬ 
nal  d  enriquecer-se  com  as  sympathias  e  bênçãos  de 
quantos  o  conheciam,  simplesmente  á  custa  das  vir¬ 
tudes  próprias,  desacompanhadas  das  apparencias  dim- 
portancia  que  o  ouro  compra  quasi  sempre,  quando  a 
não  alcançam  complacências  mais  ou  menos  censurá¬ 
veis,  ridículas,  ou  o  favoritismo  infundado  e  caprichoso. 


Gonçalo  Pires  Bandeira  da  Gama  nasceu  na  Torre 
Deita  em  10  de  dezembro  de  1818. 

Era  filho  de  D.  Clara  Luiza,  Bandeira  da  Gama, 
da  casa  dos  Coitos,  e  de  Thomaz  Antonip  da  Silva  Ga- 
ijia,  da  Quinta  da  Beguenga. 

Os  curiosos  do  genealogias  sabem  perfeitamente 
que  ao  fidalgo  não  faltavam  exemplos  de  cavalheirismo, 
valentia  e  heroicidades  nos  ascendentes  da  sua  distincta 
e  antiquíssima  familia;  e  é  eguahuente  provado  que  as 
tradições  honrosas  c  respeitáveis  dos  antepassados,  se 
não  foram  accrescentadas,  por  causa  das  dilferenças  dos 
tempos, com  novos  louros  e  façanhas  gloriosas, não  foram 
também,  offuscadas  pelo  Morgado  da  Torre,  que  mante¬ 
ve  inalteráveis  a  consideração,  o  prestigip  e  o  respeito 
do  seu  antigo,  rico  e  nobilíssimo  solar. 

Embora  avaliasse  em  muito  os  seus  brazões,  e  pa¬ 
tenteasse  o  apreço  em  que  tinha  o  appellido  Bandeira, 
ganho  por  um  valente  heroe,  seu  antepassado,  na  cele¬ 
bre  batalha  do  Tóro;  não  obstante  regosijar-se  sempre 
que  exaltavam,  as  virtudes  e.  o.  valor  d'aquplles  de 
quem  descendia,  não  se  enlevava  na  contemplação  do 
passado  para  se  descuidar  das  obrigações  que  lhe 
impunha  o  seu  nome  illustre,  e  para  deixar  d’obedecer 
aos  impulsos  do  seu  nobre  coração,  e  ás  exigências  do 
seu  caracter  galantemente  franco,  ardentemente  obse- 
quiador  e  o  mais  possível  attrahente. 

Desembaraçado  das  agruras  das  primeiras  lettras 
e  dos  tormentos  da- grammatica  latina,  lá  vae  o  moço 
Bandeira  da  Gama  cursar  humanidades  no  afamado  col- 
legio  de  Manoel  José  Fernandes  Gicouro,  em  Lisboa, 
d’onde  regressou  em  184.2  com  a  fama  desiudante  ap- 
plicado  e  muito  intelligentô. 

Estas  qualidades  iFaquelle  tempo,  e  em  rapazes 
muito  fidalgos,  muito  ricos  e  muito  estremecidos  pelas 
suas  famílias,  constituíam  excepção  raríssima  e  digna 
da  maior  consideração  e  applauso. 


Entrou  na  vida  publica.  A  grande  fortuna,  o  ele¬ 
vado  nascimento,  as  excedentes  qualidades  moraes  e 
até  a  figura  gentil  do  fidalgo  tornavam-no  apto  para  os 
mais  importantes  cargos,  grangeando-lhe  sympathias  e 


captivando  a  attenção  de  todos,  a  quem  elle  encantava 
com  sua  alíabilidade. 

Nomearam-no. commandante  da- guarda  nacional  em, 
Yizeu.e  n’este  cargo  revellou  melhor  o  seu  animo  folga¬ 
zão  e  os  seus  instinctos  de  proteger  toda  a  gente,  do, 
que  a  rígida  tempera  do  austero,  disciplinad.or. 

Em  !  853  elegeram-no  Presidente  da  Gamara  Mu- 
cipal  de  Yizeu. 

A  consideração  com  que  os  seus  conterrâneos  o-, 
distinguiram,  escolhendo-o  para  funeções  tão. elevadas, e 
n’aquolle  tempo  exercidas  pelos  primeiros  homens  do. 
concelho,  não  foi  illudida,  porque  o  ainda  novo  Presi¬ 
dente  prestou  aos  negocios  camara.ri.os  a  mais  séria  at- 
tenção  e  a  sua  fina.  intelligenchn 

Olhou  sempre  para  a  frente,  e  os  melhoramentos, 
materiaes,  o  progresso,  nunca  acharam  n’elle  senão  au- 
xilio  para  o  incessante  camjnhar,  e  o  maior  apoio  e  de¬ 
cidida.  boa  vontade. 

Sabia  harmonisar  as  tendências  irresistíveis  da  suai 
alma,  desde  tenros  annos  amante  do  bem  e  do  bello». 
cornas  tradições  da  sua  família,  como  inquebrantável] 
e  sagrado  respeito  das  crenças  religiosas  dos  seus  paes,. 
e  com  a  adhcsão  que  a  elles  mereceu  a  causa,  cio  Prín¬ 
cipe  desgraçado, que  morreu  no  exilio,  depois  de  tantas. 
victimas  deixar  no  campo  de  batalha,  ferida  entre  ir¬ 
mãos  no  solo  de  patria  arruinada.. 

Durante  a  sua.  geçencia  municipal  promulgou  o, 
primeiro,  eodigo  de  Posturas  que  teve  o  concelho.. 

Mais  tarde, nos  annos  de  186.4  e  1865, tendo  sido, 
eleito  Procurador  á  junta  Geral  do.  districto,  occupou  Oi 
logar  de  Presidente  d’esta  importante  corporação,  de- 
que  faziam,  parte  cavalheiros  de  notoria  illustração  e- 
merito.o  que  bem.  clarameute  demonstra  que  o  sr.  Gon¬ 
çalo  Pires  Bandeira  da  Gama  era  estimado  pelas  clas¬ 
ses  populares  e  respeitado  por  aquelles  cujo  testemu¬ 
nho  se  impunha  pela,  sua.  qualificação,  e  competenciat 
provadas. 

Foi  eleito,  deputado  ás  cortes  por  indicações  do, 
seu  amigo  do.collegio  o  sr.  Casal  Hibeiro,  e  do.  seu  pa¬ 
trício  Francisco  Barroso,  mas  não  poude  tomar  as¬ 
sento  na  camara  por  motivos  particulares  que  llío  não» 
permitliram. 


Yê-se  que  a  sociedade  aproveitou  as  aptidões  do» 
Morgado  da  Torre,  conferindo-lhe  quanto  os  suffragios. 
populares  podiam  dar;  mas  o  que  brilha  mais  n  esta  in¬ 
dividualidade  apreciav.el  é  o  desprendimento,  a  abnega¬ 
ção  das  grandezas,  que  pedimos  permissão  de  chamar 
oflíciaes . 

Instaram-no  repetidas  vezes  para  aceeitar  conde- 
corações  e  titulos  de  subida  gerarclna. 

Nunca  poderam  obter  a  sua  acquiescencia  a  rece- 
ber  uma  graça  d:esta  natureza,  e,  com  certeza  que  pro¬ 
cedia  assim,  sem  ser  por  incompatibilidade  com  as  in¬ 
stituições. 

Um  titulo. unico  lhe  era  agradavel — O.dp  morgado, 
da  Torre.  E’  que  esta  designação  que  o>  povo  adoptou 
carinhosamente,  e  que  por  longos  aimos  ainda  guardará, 
bem  gravada  no  coração, representava  para  Gpnçalo  Ban- 
deira  a  synthese  de  todos  os  affectos  que  mereceu,, 
de  todas  as  bênçãos  com  que  os  pobres  agradeciam  á< 


Dr.  Antonio  Luiz  Dourado 


Igreja  dos  Terceiros 


Gonçalo  Pires  Bandeira  da  Gama 


Convênio  dc  S.  Francisco  do  Monte 
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casa  da  Torre  iramensos  favores  e  benefícios;  era  em- 
fim  a  forma  por  que  o  chamavam  aquelles  que  davam 
ã  sua  boníssima  alma  novos  ensejos  de  fazer  bem,  en¬ 
xugando  lagrimas,  remediando  desesperos  e  afugentan¬ 
do  misérias, 

O  partido  regenerador,  que  elle  honrou  sempre 
com  a  sua  valiosa  e  prompta  coadjuvação,  prestava-lhe 
as  maiores  deferencias  e  esforçava-se  por  mostrar-se  gra¬ 
to  aos  relevantes  e  desinteressados  serviços  do  Mor¬ 
gado. 

Pois  o  seu  generoso  coração  até  na  política  se  os¬ 
tentava. 

Nunca  teve  uma  pretensão  que  directamcnte  lhe  dis¬ 
sesse  respeito. 

Abordava-o  um  desgraçado  que  nem  tinha  voto 
nem  familia  que  o  tivesse;  conseguia  mover  a  piedade 
do  Morgado, o  que.  era  facillimo,  e  ahi  se  nos  apresenta¬ 
va  elle  a  solficitar  por  cartas,  e,  sendo  preciso,  pessoal¬ 
mente  a  mercê  para  o  seu  protegido,  fazendo,  segundo 
a  sua  própria  phrase  costumada,  questão  ministerial,  e 
não  occultando  vivo  resentimento,  se  sobrevinham  dif¬ 
iculdades,  filhas  frequentemente  de  causas  attendiveis. 


Desambicioso  de  bens  materiaes,  desejava  cnthc- 
sourar  affectos  suaves  e  consoladores  nas  amarguras 
iiiherentes  â  vida  humana. 

Assim,  em  vez  de  procurar  uma  consorte  entre  as 
grandes  senhoras  d’avultada  riqueza  e  nomes  sonoros, 
enamorou-se  d' uma  alma  sincera,  modestíssima  e  ingê¬ 
nua, e  casou  com  a  Exm.®  Sr.a  D. Candida  Carolina  Sea- 
bra  Bandeira. 

Que  não  se  arrependeu, todos  nós  o  sabemos,  que 
o  vimos  feliz,  e  elle  mesmo  o  certificou  quando  espon¬ 
tânea  e  livremente  fez  a.  sua  ultima  disposição  testa- 
mentaria. 

Rasgos  generosos  ninguém  os  tinha  maiores  que  o 
Morgado  da  forre. 

Quando  se  procedeu  aos  estudos  da.  estrada  mu¬ 
nicipal  de  Yizeu  ao.  Valle  de  Besteiros,  offèreceu  gra¬ 
tuitamente  as  vastas  expropriações  nas  suas  proprieda¬ 
des,  recommendando  com  empenho  que  desviassem  o 
traçado  das  terras  dos  visinhos.que  com  isso  se  inquie¬ 
tassem,  e  o  levassem  pelas  suas,  poupando  d'este  mo¬ 
do  avultadas  sommas  á  Camara  e  desgostos  aos  seus  vi- 
sinhos  e  amigos. 

O  enthusiasmo  e  alegria  com-  que  recebia  em  casa 
os  seus  amigos;  os  extremos  obséquios  com  que  acolhia 
quem  o  procurava;  a  suprema  satisfação  com  que  presen- 
Geava  o.  bem  estar,  dos  seus  hospedes,  por  tal  modo  tor¬ 
naram  conhecido  e  estimado  o  Morgado  da  Torre,  que  é 
inútil  exaltar  aquelle  bello  modelo  de  hospitalidade  bi- 
suirra,  cavalheirpsa,  franca  e  amavel, 


Grandes  e  pequenos  se  curvam  deante  dò  tumulo 
que  nos  esconde  o  amigo  querido,  um  grande  coração 
que  deixou  orphãos  milhares  d’ infelizes  que  n'elle  acha¬ 
vam  certos  o  seu  remedio  e  conforto. 

Grandes  e  pequenos  testemunharam  exuberante¬ 


mente  a  saudade  inconsolável  pela  perda  do  cidadão 
bemquisto  e  cordealmente  chorado. 

Não  admira  que  um  amigo  sincero,  embora  humil¬ 
de,  venha  depôr  na  campa  do  distincto  fidalgo,  a  cuja 
memória  presistiremos  reconhecidos,  a  homenagem  de 
sincero  respeito  e  a  expressão  da  nossa  dôr  pungentis- 
sihia. 

Luiz  Ferreira 


NOTA. — Acceitamos  o  encargo  d’escrever  estas  li¬ 
nhas,  por  não  podermos  negar  esta  prova  de  considera¬ 
ção  á  memória  dhun  amigo,  e  para  utilisarmos  a  occa- 
sião  de  confessar  ao  director  d'este  jornal  a  nossa  sym- 
pathia  ca  nossa  estima. 

Luiz  Ferreira 

■ - - - 

NUM  ALBUM 

(Do  hespanhol) 

Teus  olhos,  olhos  não  são, 

Mas  duas  navalhas  finas 
Com  que  rasgas  e  dominas 
O  mais  duro  coração. 

E  a  bocca  celestial 
Não  é  bocca,  é  um  calix  plenoi 
De  sorrisos  e  veneno 
Entre  perlas  e  coral'. 

Eu  por  experiencia  o  sei' : 

Vi  teus  olhos  ;  nesse  instante’ 

Com  um  ferro  penetrante 
Ferido  o  peito  encontrei.. 

A  tua  voz  me  encantoa; 

Bebi  teu  sorriso,  e  logo 
De  ardente  peçonha  o  fogo» 

Nas  veias  me  circulou. 

Francisco  de  Menezes 

— — - ->eWSS5-4íS2*<@a!-s— - — 

ESTR0PI1E  I INÉDITA  DE  MÜSSEI 

Oh  !  craneo  carcomido,  que  fizeste 
do  espirito  gentil  que  te  animava? 

Lampada  escura,  dize:  onde  escondeste 
a  luz  que  do  teu  seio  irradiava? 

Gaiola  abandonada,  onde  o  cantor 
que  entoava  canções  d  eterno  amor?.' 

Apagado  volcão,  cratera  hiante, 
que  fizeste  da  lava  scintillante? 

Escravo  nu,  sem  luz  e  sem  aurora,, 
onde  soluça  o  teu  senhor  agora?. 

Cunha  Vianna. 
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CONTOS  SOBRE  O  JOELHO 

AítCAÜlS  AMBO 


’ESSE  dia  Arminda  accordára  gargan- 
teando  uma  aria  gaiata  dc  Oílcnbach. 


Envolvera-se  em  amplo  roupão  de  vel- 
ludo  preto,  bordado  a  seda  azul  e  es- 
trellado  a  ouro,  por  sob  cujo  tecido  se 
percebia  a  linha  correcta  c  suave  de 
uma  carne  opulenta,  desde  a  tumes- 
cencia  do  seio  a  graciosa  modelaçao 


ÓH  W?  . __ 

do  pé  calcado  em  setim  rosa  a  matiz  capii 
f  choso 

V_ 


x  opulência  do  eabcllo  desdobrava-se 
4  preguiçosa  em  ondulações  aneladas,  simi- 
lliando  áspides  sensuaes  os  fios  perdidos  que 
Ui e  pruridavam  o  collo,  rasgado  a  tiaços  segui  os 

•  .  _ a.  ■  iii-ii  I  i  i  no  bnnii/  n 


e  largos,  que  iam  morrer  na  curvatura  branda 
''  ^  clos  hombros  perfumados  a  essências  caras. 

\  meia  luz  coada  no  vidro  fosco  da  lampada  ex¬ 
tinguiu-se  ’num  ultimo  lampejo  morno,  que  poz  no 
quarto  as  fulgurações  dos  bronzes  e  crystaes,  em  des¬ 
alinho  elegante  nas  consolas  de  mogno  com  embuti¬ 
dos  a  prata.  .  ... 

Arminda  teve  um  espreguiçar  demorado,  bocejou 

o  tedio  do  conforto  realisado,  abiiu  a  janella,  coneu  ao 
cordão  da  campainha,  a  que  transmittiu  a  nervosidade 

convulsa  da  sua  mão  aristocrata. 

_ Q  correio! _ pediu  a  Luiza,  mocetona  fornida,  de 

ancas  desenvolvidas,  peitos  roliços  e  tiso  boçal  de  aldeã 


ingênua. 

— Não  veio,  disse. 

— Está  bem.  Retire-se. 

Ligeira  sombra  lhe  relampagueou  na  fronte;  os  lá¬ 
bios  tiveram  o  frêmito  duma  decepção,  no  avelludado 
dos  cilios  tremulou  uma  lagrima. 


Ao  fundo,  na  penumbra,  o  leito  tinha  o  desarranjo 
proveniente  de  uma  noite  mal  dormida  em  anceios  de 
horas  que  parecia  retardarem-se.  No  tecto, dourado  argo- 
lão  sustentava  amplas  cortinas  de  damasco,  que  se  des¬ 
prendiam  em  pregas  por  de  sobre  o  ninho  cálido  em  que 
Arminda  repousava;  á  cabeceira,  uma  banquinha  repleta 
de  livros,  com  gravuras  de  uma  nudez  alegre  e  pudica; 
proximo,  um  divan  tinha  na  sua  llaccidcz  de  estofo  a 
languescencia  de  uma  caricia;  no  tapete,  junto  ao  leito, 
felpudo  cão  de  regaço  dormitava  indolente;  pelas  pare¬ 
des,  a  escaiola,  as  linhas  enérgicas  de  Rembrandt  con¬ 
trastavam  com  o  tom  suave  e  poético  das  virgens  de 
Goya;  além,  nas  janellas,  em  vasos,  plantas  raras,  de 
aromas  que  inebriam. 

Arminda.  no  entanto,  sentára-se  á  secretária.  No 
seu  espirito  houve  uma  ideia,  que  acariciou,  e  nos  lá¬ 
bios  o  esboço  de  um  sorriso. 

— O  telegraphol. .  .respirou. 

E  foi  correr  a  penna  no  velino,  e  escreveu. 

— Luiza,  Luiza. . . 

— Minha  senhora! 


— Depressa,  este  telegramma. 

O  relogio  batia  horas  com  uma  monotonia  pesada, 
que  enchiam  d'um  som  triste,  quasi  lugubre,  a  camara 
de  Arminda.  Um  mau  humor  se  apossou  cfella.  Viu-o 
a  clle,  a  passeio,  de  braço  com  outra,  que  se  lhe  encos¬ 
tava  languerosa,  numa  sede  de  paixão,  que  o  seduzia, 
o  embriagava.  E  teve  o  desespero  do  ciúme,  que  a  inva¬ 
dia  toda,  provocando-lhe  desejos  de  immediata  partida. 

O  tic-tac  da  pendula  não  affrouxava  na  sua  indiffe- 
rença  no  medir  do  tempo,  e  uns  rosados  cupiditos  que 
brincavam  nas  cornijas  do  relogio  parecia  cascalharem 
gargalhadas  francas,  zombeteiras,  desopiladoras  de  bo¬ 
cejos.  No  mármore  do  fogão,  a  Noite,  como  que  cança- 
da  de  se  esquivar  ás  caricias  do  amor,  abandonava-se 
oífegante  a  um  Fauno  de  biscuit.  Emoldurada  a  ouro, 
uma  orgia  de  champagne  em  taças  da  Bohemia  tinha  a 
nota  viva  d’um  prazer  que  não  acaba;  um  rapsòdo 
medieval  suspirava  trovas  a  uma  castellã  taful;  Paulo  e 
Virgínia,  Abaillard  c  Eloisa,  Romeu  e  Julieta  diziam-se 
a  poesia  do  amor. 

'Naquella  exaltação  dc  espírito,  Arminda  via  tudo 
isto.  E  então,  as  suas  esperanças,  os  seus  receios  dizia- 
os  a  si,  em  voz  alta,  em  frente  do  espelho,  ensaiando 
olheiras.  Encostada  ao  leito,  o  seu  olhar,  tornado  vago, 
ia  cahir-lhe  no  pé,  que  a  furto  se  mostrava  por  sob  a 
fímbria  do  roupão. 

Também,  para  que  a  fazia  sofírer,  o  Alexandre. 
Desde  que  se  ausentara  a  tratar  nogoeios  de  famí¬ 
lia,  fòra  d’uma  regularidade  unica  nas  cartas  que 
lhe  escrevia.  Porém,  :  nesse  dia...  Oh!  custava  a  crer. 
E  ella  que  o  amava!... Era  ingrato,  porcerto  que 
era. 


Um  rosto  de  tonalidades  bronzeas  com  cxsudações 
contínuas;  olhos  grandes,  que  volviam  languidos  em 
sonhos  de  appetites;  lábios  distensos,  d  uma  carnalida- 
de  impetuosa,  como  que  a  sorverem  o  antegoso  picante 
(fum  beijo  quejfugia.  Das  narinas  dilatadas  em  frê¬ 
mitos  concupiscentes  cabiam-lhe  no  bigode  rebelde  a 
pomadas  os  vapores  condensados  de  uma  respiração 
oífegante.  Na  voz  melifluidades  beatas  traziam-lhe  ao 
typo  um  colorido  ligeiro  de  paixões  suppressas. 

Vestia  pelo  ultimo  figurino  casimiras  baratas,  e  na 
cabeça  dc  compridas  melenas,  lustradas  a  bandolina,  as¬ 
sentava  alto  chapéu  com  o  talhe  exotico  de  um  cone 
truncado. 

Sempre  aprumado,  violentamente  aprumado,  os¬ 
tentava-lhe  o  peito  a  elegancia  da  curva,  tendo  de  perfil 
a  configuração  de  uma  como  luneta  telescopia  concavo- 
convexa. 

Na  conversação  a  phraseologia  era  exquisita,  vio¬ 
lenta,  em  que  adjecli varões  estranhas  pareciam  pinça- 
das  do  fundo  de  reminiscências  mal  seguras.  Se  fallava 
do  amor,  soccorria-se  a  uma  philosophia  emprestada, 
de  almas  feridas  'nesses  combales  de  todos  os  (lias,  que 
contrastava  com  as  suas  gulosas  expansões  ante  feminias 
plasticas  vivamente  accentuadas. 

E,  comtudo,  inveclivava  a  mulher  com  paralo¬ 
gismos  banaes. 

Se  uma  predisposição  faceta  lhe  arrancava  dos  lá¬ 
bios  o  galanteio,  não  se  rissem  ellas  ou  voltassem  as 
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costas  ’num  bocejar  (1’enfado.  Amuava.  E  depois,  o  tra- 
vor  do  despeito  a  expectorar  indignações,  resentimen- 
tos,  cóleras;  instillações  de  escândalos,  honras  abaladas, 
egoisrnos  lorpas,  desejos  insolTridos  de  vingança,  tudo 
vinha  em  tropel  daquella  escandesceneia  do  cerebro  á 
critica  dos  que  complacentes  o  escutavam. 

«Podesse  uma  só  nau  contel-as  todas. . . » 

Passava  a  tempestade,  e  sorritriste  desprendia  um 
anbelar  de  aflfectos  de  família  sua,  propriamente  sua, 
de  que  fosse  o  factor  unico,  a  força  geradora.  Então, 
ais  demorados,  suspiros  cavos,  abarytouados,  sahtam-lhe 
do  peito  em  intermitteneias  irregulares,  que  lhe  davam 
ao  thorax  dilatações  violentas  e  lhe  punham  no  respirar 
cingidos  soturnos  resultantes  de  orgias. 

E  toda  essa  muda  expressão  de  sentimentos  se 
desenvolvia  em  hypotyposes  vascas  de  senso,  com  fe¬ 
chos  de  poesia  trovadoresca,  laivada  das  empoladas 
transcendências  d  uma  philosophia  allemã. 

— O  aneor — dizia — é  a  consubstanciação  intima  de 
dois  espíritos,  a  tépida  aragem  que  cicia  benéfica  nas 
vamarias  da  existência,  um  banho  de  luz  em  alvoradas 
de  verão;  é  a  nota  eólica  desferida  nas  regiões  do  bel- 
lo  pelos  dedos  de  azul  das  buris  vaporosas.  O  amor  fo¬ 
ge  dos  gelos  da  razão  a  refugiar-se  nas  regiões  tropi- 
caes  onde  os  sentimentos  se  accendem,  ardentes  uns 
como  o  olhar  de  Mephistopheles,  serenos  outros  como 
o  Cli  risto  no  afagar  dos  pequenitos ...  Se  o  ciúme — 
fezzicato  discordante — lança  'nesse  fundo  d'oiro  a  som¬ 
bra  que  lhe  empana  o  brilho,  cahe  no  espirito  uma 
noite  sombria,  constellada  de  tentações  avernicas,  e  des- 
lisa  no  rosto  o  crystal  de  uma  lagrima — a  alma  visível 
nos  instantes  de  angustia. 

Tal  era  Alexandre. 


No  dia  seguinte,  de  manhã,  recebeu  Arminda  a 
seguinte  lacônica  carta: 

«Minha  querida: 

Conveniências  de  família  levaram-me  a  casar  com 
minha  prima  Francisca.  Não  é  bella,  mas  tem  um  dote 
de  100  contos.  Que  queres!  fui  violentado.  Comludo, 
a  ella  o  meu  nome,  a  ti  o  meu  amor. 

Adeus,  até  breve, 

Teii! 

Alexandre. » 

— Luiza,  Luiza. . , 

— Minha  senhora!. 

— Depressa,  este  bilhete. 

E  num  desabafo: 

— A  mulher  ofTendida  vinga-se  assim. . . 

Decorridos  momentos  entrou  na  sala  o  sr.  Artbur 
de  Mello,  e  Castro»  Arminda  foi  para  elle. 

— Pediu  a  minha  mão,  o  cavalheiro.  Creio  ser  esse, 
ainda  hoje,  o  seu  desejo»  Oííereçodha,  pois. 

— ?  ! 

— -Oh!  amo-le  muito,  muito . .  . 

E  cingindo-o  'num  abraço,  collou-lhe  nos  lábios  a 
cffervescençia  de  um  beijo» 

Alberto  Bandeira 


CONVENTO  DE  S.  FRANCISCO  DORGENS 

Diz  o  Almanach  da  Beira,  publicado  em  1873 
pelos  srs.  Justino  Gaspar  e  José  Gomes  da  Silva  : 

Foi  mosteiro  de  Frades  capuchos  da  Ordem  dos 
Menores  pertencentes  á  província  da  Conceição  de  Por¬ 
tugal, e  teve  seu  principio  no  asno  de  1410,  sendo  seu 
fundador  Fr.  Pedro  d  Almancos,  natural  deGalliza,  'nu¬ 
ma  antiga  ermida  de  S.  Domingos,  pertencente  ao 
cabido  de  Vizeu,  que  para  este  fim  a  cedeu  com  algu¬ 
mas  terras  próximas,  e  dãmtras  lhe  fizeram  doação  "os 
respectivos  possuidores. 

Grande  parte  da  pedra  com  que  se  edificou  foi 
conduzida  para  este  logar  por  uma  provisão  regia  de 
D.  AfTonso  5.",  dos  porticos  e  arcos  que  tinham  os  mu¬ 
ros  da  cava  de  iriato  no  campo  da  Ribeira. 

O  seu  instituto  durou  até  á  extineção  de  todos  os 
conventos  e  casas  regulares  de  religiosos  Tieste  reino 
de  Portugal  e  seus  domínios  por  decreto  de  21  de 
maio  de  1834. 

A  cerca  e  o  convento  foi  posto  em  hasta  publica 
perante  o  tribunal  do  lhesouro  em  3  d  outubro  de 
1 843 

Desde  então  esta  casa  devotada  ao  culto  da  divina 
religião  tem  sofirido  grandes  transformações,  restando 
intacta,  graças  ás  diligencias  e  religiosidade  dos  povos 
circumvisinhos, apenas  a  egreja  do  mosteiro,  que  serve 
desde  4  de  maio  de  1844  de  egreja  parochial  de  Or- 
gens,  cujos  habitantes  para  ella  pediram  a  transferencia 
por  não  ser  suííiciente  para  os  fins,  a  que  era  destina¬ 
da,  a  do  Santa  Anna. 

Ainda  assim,  quem  visita  o  convento  de  S.  Fran¬ 
cisco  do  Monte, junto  á  povoação  d'Orgens,  admira  com 
recolhimento  verdadeiramente  religioso  as  suas  veneran¬ 
das  relíquias. 

O  logar  pela  sua  amenidade  é  inspirador,  e  os  fi¬ 
lhos  das  Musas  ali  deixam  consignados  seus  arrebata¬ 
mentos  em  versos  repassados  de  santa  poesia. 

Como  prova  da  nossa  asserção  vamos  para  aqui 
a  transcrever  uma  d’aquellas  poesias,  que  se  descobre 
por  entre  o  verde  musgo  das  outrora  brancas  paredes 
daquelle  monumento,  e  que  ignota  mão  ali  deixou. 

Eil-a  : 

Entre  as  ruinas  do  mosteiro  annoso 
Onde  a  piedade  sua  voz  ergueu, 

Inda  respira  o  calor  das  creanças 
Que  a  alma  eleva  suspirando  ao  ceu. 

Pobre  jazigo  de  varões  robustos, 

Que  aqui  buscaram  lenitivo,  á  dôr, 

Grestou-te  um  sopro  d’uma  raça  impura 
Que  mal  pensara  do  teu  santo  amor. 

Grave  protesto  das  mentiras  díioje. 

Lição  pungente  ás  gerações  d’agora; 

E’  mudo  o  templo!  e  nas  campas  dormem 
Os  pobres  monges  que  a  virtude  chora. 
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HO  II  UH  DO  D.lS  BjKTTSIHS 

Contos  d  lareira— Revista  de  Guimarães  e  Revista 
Moderna 

Recebemos  um  volumesinho  contendo  6  contos: 
0  bolo  da  paschoa,  O  cavalheiro,  0  folar,  A  mystificacão 
da  tia  Monica,  As  andorinhas,  Um  phantasma. 

E’  seu  auctor  o  sr.  José  Falcão,  estudante  de 
Coimbra, e  cremos  que  faz  agora  a  sua  primeira  tentati¬ 
va  lilteraría.  Agradecendo-lhe  o  exemplar  com  que  nos 
brindou,  felicitamol-o  pela  facilidade  e  despreoccupação 
com  que  fez  os  seus  croquis  d  aldeia,  apreciáveis  tanto 
mais  quanto  é  certo  ser  assumpto  assás  explorado  o 
d'essas  scenas. 

— -Temos  os  numeros  2  e  3  da  Revista  de  Guima¬ 
rães,  orgão  da  sociedade — Martins  Sarmento.  Entre  os 
artigos  de  merecimento  de  que  se  compõem,  lemos 
com  agrado  o  intitulado  Folklore,  notável  sobre  advi¬ 
nhas  populares.  Parecerá  á  primeira  vista  futil  o  moti¬ 
vo  do  artigo  a  que  nos  referimos,  mas  é  certo  que  cm 
paizes  mais  adiantados  do  que  o  nosso,  corno  bem  diz 
o  sr.  Leite  de  Vascoucellos,  o  estudo  das  tradições  po¬ 
pulares  tem  aos  olhos  dos  sábios  uma  importância  pri¬ 
maria. 

IVeslas  adivinhas  transcreveremos  algumas  para  en¬ 
tretenimento  dos  nossos  leitores  quando  o  espaço  nol-o 
pennittir. 

A  Revista  de  Guimarães  é  uma  publicação  trínien- 
sal,  e  custa  por  anno  800  reis,  A  correspondência  que 
lhe  disser  respeito  deve  ser  dirigida  ao  dr.  Avelino  da 
Silva  Guimarães,  Guimarães. 

— A  Revista  Moderna,  publicação  mensal  de  que 
são  directores  o  nosso  amigo  A.  Ribeiro  d  Oliveira  e 
os  srs.  dr.  João  A.  de  Sousa  e  A.  Fragoso  Pinto, e  col- 
laboradores  os  nomes  mais  laureados  da  nossa  líttera- 
tura. 

Terá  oito  paginas  em  formato  4.°  fr.,  e  em  todos 
os  numeros  publicará  uma  nitida  photolylographia  d  um 
vulto  proeminente  nas  artes  ou  sciencias,  acompanhado 
da  competente  biographia.  Propõe-se  esta  Revista  a 
synthetisar  e  accentuar  claramente  todos  os  progressos 
da  geração  moderna, e  dedicará  ao  theatro  portuguez  uma 
larga  secção  especial  com  o  fim  de  libertal-o  dos  pre¬ 
conceitos  estereis  que  de  ha  muito  vão  causando  sérios 
embaraços  á  revolução  scientifica  e  philosophica  da  ge¬ 
ração  nova. 

Publica-se  no  Porto  c  assigna-se  na  rua  de  Santa 
Catharina,  240,  Cada  numero  100  reis, 

■ - — - — - - 

DOS  TKKICMROi 

Segundo  Bcrardo,  no  dia  9  d  abril  de  1740  o  bis¬ 
po  D.  Julio  Francisco  d’Oliveira  benzeu  e  lançou  a  pri¬ 
meira  pedra  na  egreja  dos  Terceiros,  a  cuja  funeção 
assistiu  toda  a  nobreza  e  innumeravel  povo, o  foi  lançada 
no  cunhal  do  frontespício,  da  parte  do  Evangelho.  Tinha 
ella  uma  formosa  cruz,  a  que  serviam  de  peanha  as  ar¬ 


mas  do  mesmo  bispo,  primorosamente  lavradas.  Foi 
levada  do  convento  de  Santo  Antonio  para  o  sitio  onde 
se  lançou,  pelas  principaes  pessoas  d’esta  cidade. 

Aos  12  de  julho  de  1761  sagrou  o  mesmo  bis¬ 
po  o  sino  dos  Terceiros.  Para  elle  deu  D.  Anna  Joa- 
quina,  mulher  de  Miguel  Paes,  de  Mangualde,  803000 
reis,  1).  Antonia  Jgnez  de  Castro,  viuva  de  João  de  Ná¬ 
poles,  203000,  e  o  resto  que  foram  403000  reis  os 
pozeram  os  irmãos  3.0S. 

No  ultimo  de  dezembro  de  1762  se  acabou  de 
completar  a  magnifica  obra  da  Egreja  da  ordem  3.a  de 
S.  Francisco  d'esla  cidade,  que  havia  durado  17  annos, 
3  mezes  e  alguns  dias,  havendo-se  principiado  a  9  de 
abril  de  1746.  E  logo  aos  16  de  janeiro  de  1663,  que 
era  domingo,  a  benzeu  o  dito  bispo  D.  Julio  com  a 
solemnidade  que  costumava.  E  no  domingo  seguinte, 
23,  fez  o  mesmo  senhor  Pontifical  na  mesma  Egreja, ten¬ 
do  dito  a  primeira  missa  que  houve  naquella  Egreja 
no  dia  16,  em  que  a  benzeu:  e  deu  de  esmola  para  a 
ordem  2003000  reis,  assim  como  mandou  fazer  as  es¬ 
cadas  de  pedra  redondas.  Dambos  gs  lados  se  vêm  as 
suas  armas  com  data  de  1764. 

Aos  lados  da  porta  principal  ha  os  dois  seguintes 
lettreiros  : 

«In  quoqumque  statu  sit 
Vir,  seu  feemina,  possunt 
llic  omnes  tutam  dieere 
Ad  astra  viam. 

IIoc  templum,  Francisce, 

Deo  tua  tertia  proles 
Gondit  expensis,  quas 
lha  dextra  dedit 

Apíno  MDCCLXI1I 


TBUUDUCUAO 

«Toda  a  pessoa  de  qualquer  estado  e  qualquer  se¬ 
xo,  aqui  pode  aprender  qual  o  verdadeiro  caminho  para 
a  celeste  morada.» 

«Este  templo,  ó  Francisco, 'te  erigiu  para  o  divino 
culto  a  tua  terceira  prole  á  custa  das  esmolas  dos  fieis 
devotos.» 

ANNO  DE  1763 


Ao  lado  da  Egreja  dos  Terceiros  está  o  editicio 
que  em  tempos  foi  o  convento  de  Santo  Antonio  e  hoj  e 
é  o  Quartel  militar. 
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JORNAL  LITTERARIQ  ARTÍSTICO 


O  PADRE  MOURA 


EMI-PALL1C0;  alto  e  aprumado  como 
■  um  mameluco, — olhos  rasgados  e  co- 
ruscantes  como  os  d  um  r/ilano: — nem 
'feio- como  Ades  ou  Caronte,  nem  bello 
como.  as  bellas  esculptucas  de  Lysipo. 
ou  dfAgesandco. 

À’s  vezes-  tem  as  expansões  fran¬ 
cas,  pueris,  espontâneas,  simplicissi- 
d’um  completo  beirão  à’ outros  tempos , 
,e  é  então  amavel  até  ao  extremo  e  obse- 
quiador  até  á  importunidade  ;  outras  vezes 
exbibe-se  concentrado,  cabisbaixo,  nervo,- 
so, — cora  o  seu  enorme  chapéu  braguez 
carregado  até  aos  supercifios, — corruptando  a 
bengala  com  a  habilidade  d  um  tambor-mór 
francez — ,  e  se  responde  aôs  cumprimentos 
verbaes  de  qualquer  amigo  que  se  lhe  abeira,  é  com 
uns  monosyllabos  quasi  insonoros  e  vagarosamente.  . . 
gaguejados. 

Depois,  desata-se  a  rir,  a  rir,  a  rir,  c  a  borrasca 
passou. 


alados  cantores  assistem  á  inhumação  da  primavna 
sob  as  folhas  resequidas  das  arvores,  desatando-se  cm 
gorgeios  incessantes  d’uns  requebros  melancholicos,— 
quando,  o  murmurar  monotono  dos  arroyos  c  levadas 
se  casa  nos  valles  e  nas  serras  com  esta  scena  de  sua¬ 
ve  desolação,  é  agradavel  uma  madrugada  e  um  pas¬ 
seio  pelo  campo  ú  luz  matutina  d’este  sol.  d’outomno 
que  não.  queima. 

Partamos,  leitor:. 

Entretanto, o  padre  Moura  vae -se  erguendo  do  lei¬ 
to,  vae  vestindo  o  seu  casaco  felpudo,  que  assistiu  já 
ao  passamento,  de  tres  ou  quatro  gerações, — vae  collo- 
cando  a  sua  comprida  e  antiquíssima  gravata  em  redor 
do  pescoço,  com.  tal  carência  de  gosto,  e  arte,  que  faz 
lembrar  João  Branco, o  famigerado  algoz  de  21),  a  cor¬ 
rer  o  laço.  morticida  em  torno  das  gargantas  das  polires 
victimas  das  alçadas. . .  .e  após  isto,  ainda  elle,  o  pa¬ 
dre  Moura, lua  d.e  dar  dois  empuehões  valentes  nas  abas 
do  seu  immensoie  terrorifico  chapéu  de  Braga,  que  so¬ 
bre  aquelle  precioso  craneo  nos  recorda  a  rocha  pesa¬ 
da  e  tosca  sobre  o  fino  diamante. 

Partamos,  pois.  No,  regresso  vel-o-liemos  na  Mise¬ 
ricórdia  com  os  seus  orgãos,  com  os  seus  relogios,com. 
as  suas  musicas  e  os  seus  escriptos.. 


O  padre  Moura  physicamente  descripto,  tan¬ 
to  quanto  o  pode  ser  um  homem,  sem  ofensa  da  mo¬ 
ralidade  publica  devidamente  defendida  pelo  art.°  420 
slo  Codigo  penal,  é  isto  pouco  mais  ou  menos. 

Moralmente  analysado  á  luz  da  mais  segura  im¬ 
parcialidade,  não  se  encontrará  nos  seus  a  et  os  um 
cheiro  de  canónica  santidade  a  recordar  Onías  ou  lie  li,, 
— porque  os  tempos  bíblicos  já  lá  vão — ,  mas  é  certo 
e  indiscutível  que  nunca  abandonou  a  bitola  da  honra, 
da  dignidade,  do  dever,  por  antinomica  com  os  seus 
hábitos.  E’  isto  o  que  assevera  a  cidade  inteira,  e  no¬ 
meadamente  os  seus  muitos  amigos  e  admiradores. 
Nós,  repetindo  aqui  similhante  afirmativa,  apenas  pres¬ 
tamos  culto  á  justiça,  que  não  sabemos  desacatar. 

* 

*  * 

Antes  de  entrarmos  n’outros  detalhes  da  rida 
do  padre  Àntonio  Moura,  convidamos  o  leitor  a  acom¬ 
panhar-nos,  se  lhe  apraz  o  facto  dum  passeio.  Não  ca¬ 
minharemos  muito. 

N’eslas  manhãs  de  setembro — quando  o  sol  dou¬ 
ra  as  cristas  dos  montes  e  dos  outeiros, — quando  os 


* 

*  * 

Encaminhemo-nos  para  o  sitio  da  Yía-Sacra, — o 
mais  quedo  e  melancholico  dos  arredores  de  Vizcu.  A 
um  canto  do  pequeno  largo, a  poética  e  silenciosa  ermi¬ 
da,  quasi  abandonada,  onde  as  gerações  passadas  iam 
depor  no  sopé  da  cruz  as  oferendas  do  seu  espirito 
mflammado  na  mais  ardente  fé- ; — aos  lados,  espessos 
pinhaes  rumorejantes,  arvores  despidas  de  folhagem, 
terrenos  juncados  de  relva, — e,  lá  ao  fundo,  no  cume 
da  eminencia,  a  nobre  povoação,  romana  com  uns  res¬ 
tos  da  sua  antiga  cidadella ..................... 

_ ......  , . , . .  Ah!  íamos  olvidando,  o  fim 

a  que  viemos  á  Via- Sacra.  Perdão,  leitor. 

Deixemos  pois  a  pequena  ermida  no.  seu  quasi 
abandono*. » .vasia  de  fieis,  silenciosa  de  preces,  que, 
tarde  ou  cedo,  quando  religião  e  sciencia  se  derem 
mãos  fraternas, — quando  nesses  focos  de-  descrença  e 
ignorância,  chamados  oficinas,  entrar  o  missionário  do 
bem  a  desfazer  com  caudaes  de  luz  as  trevas  da  stulti- 
cia  e  a  explicar  como  religião  e  sciencia  se  barmonisam 
e  se  ligam, — então  ainda  hãode  resoar  na  nave  do  pe¬ 
quenino  templo  os  cânticos  d’ uma  nova  grey  verdadei- 
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ramente  orthodoxa  e  despida  de  preconceitos. — Deixe¬ 
mos  também  as  arvores  desfolhadas  e  hypocomlriacas 
entregues  á  impiedade  do  outomno;  aíTastemos  a  vista 
da  vetusta  cidade,  que  nasceu  ao  pé  das  velhas  torres 
de  Flacco  e  Frontonio,  e  occupemo-nos  agora  por  um 
momento  d  um  facto  importantíssimo  que  se  deu  ao  pé 
da  gigantesca  rocha  da  Via- Sacra,  que,  similhante  a 
um  enorme  crustáceo  de  granito,  obstrue  a  maior  parte 
do  largo. 

At  tenção,  leitor. 

Foi  aqui  que  começámos  a  avaliar  a  grandeza  da 
alma,  a  sinceridade  e  o  conselho  valiosissimo  do  padre 
Aníonio  Moura. — Era  numa  das  noutes  candentes  do 
ultimo  julho.  Nós,  elle  e  um  terceiro  indivíduo  achava- 
mo-nos  sentados  sobre  a  pedra  collossal,  fugidos  das 
próprias  habitações,  onde  demorava  uma  temperatura 
de  vinte  e  tantos  graus  centígrados.  No  dia  seguinte 
havia  de  occorrer  na  cidade  um  caso  não  vulgar.  .  .um 
escandalo,  talvez.  .  .um  justo  desforço  por  parte  de 
quem  nunca  abdicou  da  própria  dignidade.  Pois  o  pa¬ 
dre  Moura, — face  a  face  com  o  queixoso — , despendeu 
tal  philosophia,  fez  taes  comparações  c  soccorreu-se  a 
taes  argumentos,  que  o  desforço  não  se  tomou  e  o  es¬ 
candalo  não  se  deu. 

N'auueiie  momento  o  padre  Moura  'provou  mais 
uma  vez  que  possuia  a  linha  de  verdadeiro  sacerdote, 
evangeiisando  doutrinas  douro  que  calaram  no  espi¬ 
rito  do  offcndido,  convencendo-o  e  desarmando-o. 

E  não  foi  esta  a  primeira  occasião  em  que  se  ar¬ 
vorou  em  missionário  da  paz:  (bestes  factos  tem  elle 
praticado  muitos,  que  o  tornam  sympathieo  e  o  nobili¬ 
tam. 

* 

*  * 

Porém, é  tempo  de  regressarmos  á  cidade.  No  re- 
logio  da  Sé,  que  se  atraza  c  adeanta  ao  sabor  dos  se¬ 
nhores  conegos,  bateram  as  7  horas. 

O  padre  Moura  já  se  encontra  no  seu  atdier  me- 
cbanico.  Surprehendamol-o.  \ 

Mas  como  estará  de  humores  ? 

A  posição  do  chapéu  poder-nos-ha  informar.  . ,  . 

Se  o  conserva  sinisíramente  collocado  na  cabeça, 
com  as  abas  ás  ires  pancadas  (no  dizer  do  vulgo)  ca¬ 
lundu  uma  delias  sobre  os  olhos, — está  nervoso,  in¬ 
disposto,  concentrado.  Se  o  chapéu  está  direito,  isto 
é.  com  as  abas  perfeitamente  côncavas  e  numa  posi¬ 
ção  ordinaría,  então  podemos  afoutamente  ir  ter  com 
elle,  que  teremos  conversa  agradavel,  substanciosa  e 
por  vezes  jovial. 

Este  chapéu  enorme,— guardadas  as  respectivas 
formas, — é  exactamenteo  que  foi  a  flauta  do  impio  Ne- 
ra.  Quando  os  seus  vassallos  pretendiam  fallar-ihe,  es¬ 
peravam  primeiro  que  os  sons  do  favorito  instru¬ 
mento  despertassem  o  silencio  frigido  dos  salões  dos 
Pesares.  Então  era  certo  que  o  imperador  malricida  se 
encontrava  calmo,  satisfeito  e  humano.  Quando  a 
flauta  se  não  ouvia,  ninguém  ousava  apparecer  ao 
assassino  de  Briiannicus,  de  Seneca  e  Aggrippina. 

Mas  seja  o  que  fòr.  Não  hesitemos.  O  atdier  está 
proximo.  Caminhemos.  .  - 

Porém,  descubramo-nos  perante  este  sanctuario 


bemdito  d’ um  trabalho  indefesso,  honrado  e  meritorio. 

A  pii  um  orgão  digno  de  menção,  inventado  por 
Aníonij  Moura,  mas  sequestrado  á  publicidade  e  occul- 
to  na  penumbra  da  sua  desmedidíssima  modéstia;  ah 
um  outro  instrumento,  carunchoso,  decrepilo,a  quem  o 
notável  artista  restituiu  as  vozes  que  perdera;  acolá  uma 
düliculdade  mechanica  a  resolver.  .  .um  relogio  aban¬ 
donado  pelos  mais  peritos  artífices  c  condemnado  por 
elles  á  inutilidade, — mas  restituído  ao  préstimo  pela 
paciência  jobiana  e  pela  competência  irrefiagavel  do 
nosso  habií  biographado.  Além, — ao  fundo  da  honrada 
oíFicina— ,  junto  a  uma  rima  de  livros  em  desalinho, — 
alguns  papeis  de  musica  dos  discípulos  que  elle  leccio- 
na  gratuitamente;  logo  ao  pé, — occultos  por  umas  tos¬ 
cas  encadernações, — os  seus  escriptos jornalísticos,  que 
lhe  deram  os  foros  de  lúcido  escriptor  c  de  famoso  po¬ 
lemista. 

Sc  folhearmos  bem  estes  documentos  hoprosissi- 
mos  da  sua  alta  erudição,  vernacuiidade  e  boa  critica, 
não  será  raro  encontrarmos  os  mais  energicos  artigos 
de  combate,  que  ou  tiveram  por  fim  propagandear  a 
melhor  philosophia,  ou  cominiuuir  as  ‘unhas  lihciformes 
da  reacção,  deixamlo-a  a  verter  sangue. 

Ainda  ha  dias,  em  G  brilhantes  secções  publica¬ 
das  iburn  dos  joniaes  de  Yizeu,  o  i ilustre  jornalista  ful¬ 
minou  corajosa  e  virilmente  esses  falsos  missionários, 
que  leem  feito  da  Egreja  .uma  praça  de  vendilhões  e 
dos  seus  salutares  remedios  uma  triste  mercancia  ! 

* 

•  • 

Como  homem  de  leltras  o  padre  Moura  ascendeu 
a  uma  plana  reconhecidamente  superior. 

Em  1867  publicou  elle  na  Gazeta  da  Beira  a 
substanciosa  serie  dãrligos  intitulada — Dissonâncias  na 
harmonia  social,  que  lhe  valeu  honrosissiiua  disiincção, 
como  pliilosopho  e  litlerato.  Era  1870,  de  camarada¬ 
gem  com  outros  escri  piores  vizienses,  crcou  a  Aialaya, 
jornal  político  e  religioso,  onde  elle,  com  a  acrimonia 
própria  do  seu  genio  e  temperamento,  discutiu  com  o 
laureado  jornalista  Sousa  Monteiro, — do  Bem  Publico, 
de  Lisboa;  com  o  saudoso  João  da  Silva  Mendes,— do 
Jornal  de  Yizeu;  com  o  Diário  da  Tarde,  do  Porto;  com 
a  Nação;  Cathôlico;  Bejense;  Independência,  d'Elvas; 
Direito;  Correspondência  de  Coimbra,  e  outras  folhas 
conhecidas, — ora  atacando  a  hypocrisia  e  a  especulação 
lôrpe  com,  a  Egreja,  ora  defendendo  com  as  precauções 
próprias  d'um  padre  catholico  as  ideias  liberaes. — Em 
1876  apreciou  o  padre  Moura,  nas  colunmas  do  Jor¬ 
nal  de  Vizeu,  o  valor  logico  e  litterario  d' uni  livro  de 
Luiz  d'Andrade — Caricaturas  em  proza — ,  e  desta  sa¬ 
liente  apreciação  resultou  uma  polemica  dc  3  mezes 
entre  o  seu  auctor  e  Antonio  Rodrigues  Sampaio — o 
maior  jornalista  portuguez.  D  esta  lueta  di  f  eiiima  sabiu 
Antonio  Moura  d'um  modo  assás  honroso  para  si,  co- 
Ibendo  de  tal  arte  mais  uma  joia  fulgente  para  a  sua 
coroa  (Fescriptor.  Em  1878  tomou  conta  da  redacção 
do  Observador,  escrevendo  consecutivamente  ibeste  pe¬ 
riódico  muitos  c  valiosos  artigos  sobre  religião,  política, 
philosophia  e  bellas  artes,  sobresahindo  os  que  se  in¬ 
titulam — Reformas  e  reformadores;  Catholicismo  e  for- 
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ma  de  governo;  0  homem  e  o  macaco;  Musica  religiosa; 
Sócrates  e  Cl  visto,  etc.,  etc. 

* 

*  * 

Como  musico,  depois  de  ter  concluído  a  sua  es¬ 
cola  com  o  dislinclo  professor  Roberto  Palomino,  e  ain¬ 
da  após  ulteriores  estudos  sobre  harmonia  e  contrapon¬ 
to, em  que  tomou  por  modelos  as  producções  de  Spino- 
la,  Calei,  Reicha,  Azioli,  Weber,  Colien  c  outras  sum- 
in idades  artísticas,  começou  a  dar  á  publicidade  varias 
musicas  sacras  e  profanas,  entre  as  quaes  teem  logar 
distincto  Ires  missas,  soUojamente  conhecidas. 

Uma  d‘esías  bellas  composições,  que,  segundo  o 
testemunho  dos  mestres,  «honra  a  arte  e  prestigia  o 
auctor»,  foi  cscripta  em  18(56,  e  no  mesmo  anuo  leva¬ 
da  a  Lisboa  pelo  laureado  e  fallecido  jornalista  vi/.iense 
João  da  Silva  Mendes,  com  o  fim  de  a  apresentar  no 
lleal  Conservatorio  ;  porém,  não  se  realisou  o  desejo 
do  illuslre  vi/.iense,  por  isso  mesmo  .que  o  padr.e  Mou¬ 
ra  lhe  pediu  instantemente  a  partitura, allegando  que  a 
precisava  para  ser  executada — como  foi — na  calhedral 
de  Yizeu. 

Se  cada  uma  das  manifestações  geniaes  do  dis¬ 
tincto  maestro  viziense  não  viesse  associada  a  um  acto 
de  excessiva  modéstia,  bastar-nos-hia  aquelle  para  ava¬ 
liarmos  seguramente  o  quilate  do  seu  não  vulgar  come¬ 
dimento. 

Outro  que  não  fosse  elle,  acceitaria  os  espon¬ 
tâneos  serviços  do  seu  amigo  e  admirador  Silva  Men¬ 
des  :  e  o  seu  nome, — posto,  que  vantajosa  mente  co- 
nheeido  e  respeitado — ,  andaria  agora  pelos  tem¬ 
plos  da  arte  a  rescender  aos  incensos  da  fama,  què 
elle,  no  seu  intimo  recolhimento,  nunca  quiz  aproveitar. 

Ainda  lia  d’estas  isenções  exemplares,  sublimes, 
que, — como  finas  pérolas  conduzidas  nos  sargaços  de  ma¬ 
res  revoltos — se  deixaram  ir  nas  ressacas  até  onde  se 
lhes  facultou  um  abrigo  contra  todas  as  marés.  .  . 

Honra  lhe  seja. 

Em  188'2  escreveu  Anlonio  Moura,  expressamen¬ 
te,  um  Te-Demn,  que  foi  executado  na  Sé  de  \  izeu, 
por  occasiüo.  da  visita  que  recebemos  dos  nossos  reis  e 
seus  filhos.  _ 

Dos  merecimentos  d’esta  nova  producção  disse-o 
a  imprensa  da  localidade,  cuja  critica  é  para  o  nosso 
biographado  mais  um  titulo  muito  honroso. 

No  decurso  da  carreira  artística  d’este  insigne 
compositor,  deu-se  um  facto  singularíssimo,  que  mani¬ 
festa  exhuberantemente  o  seu  superior  talento  :  Quan¬ 
do  ainda  estudante  de  direito  canonico,  escreveu  em 
bocados  de  papel  e  em  mortalhas  de  cigarro,  na  aula, 
sobre  o  compendio,  o  seu  notável  Miserere,  por  muitas 
vezes  admirado  tanto  em  Yizeu  como  fóra  , — o  qual  é 
uma  das  suas  primeiras  producções,  já  com  relação  a 
mérito  e  já  chronologicamente  fallando. 

Ainda  mais  : 

Certo  dia  encontrou-se  Antonio  Moura  em  Caver- 
nães,  freguezia  d’este  concelho,  afim  de  fazer  parte  d  u¬ 
ma  orchestra  que  ali-fòra  fiara  determinada  funcçâo. 
Chegados  os  músicos  áquella  localidade  deram  pela  falta 
do  Tantum  ergo,  ficando  desapontados,  como  vulgar- 
mente  se  diz.  Pois  o  padre  Moura,  na  occasião  em  que 
os  seus  collegas  almoçavam,  retirou-se  para  junto  dum 


!  castanheiro,  tirou  lapis  e  papel,  que  riscou,  e  no  fim 
do  almoço  estava  escripto  o  Tantum  ergo  que  faltava,  o 
qual  se  tocou  na  festa  com  geral  admiração. 

Outros  factos  idênticos  poderiamos  apontar  aqui, 
se  porventura  fossem  mister  á  reputação  artística  do 
nosso  biographado,  que  não  necessita  de  encarecimen¬ 
tos. 

Para  o  thealro  escreveu  o  padre  Moura  cm  1882 
a  opereta  cômica — Dote  de  meu  tio,  que,  em  duas  ou 
Ires  recitas  que  teve,  foi  ruidosamente  applaudida. 

Entre  as  suas  ultimas  composições,  (affinna-nos 
um  musico  distincto  e  admirador  de  Antonio  Moura), 
tem  logar  avantajado  aquella  marcha  fúnebre  que  ha 
poucos  mezes  ouvimos  á  banda  regimental  dinfanteria 
n.°  li,  por  occasião  das  procissões  de  Passos  e  da  Se¬ 
mana  Santa.  . 

Esta  marcha  (assevera  ainda  o  referido  artista), . 
prima  pela  fertilidade  de  melodias  e  principalmente  pela 
variedade  de  cantos  espalhados-  por  todo  o  instrumen¬ 
tal,  que  lhe  imprimem  muitíssima  originalidade,  con- 
■  ferindo-lhe  os  foros  de  excedente  producção. 

* 

*  * 

Como  theorico,  escreveu  o  padre  Moura  em  1873 
um  livro  intitulado — Solução  de  grande s  problemas  mu¬ 
sica, es,  baseada  na  philosophia,  na  historia  e  na  littera- 
turckda  arte.  Esta  famosa  producção  scientifica,  que  uni 
critico  da  capital  classificou  de  «documento  grandioso», 
conserva-se  ainda  inédita  por  mercê  da  revoltante  mo¬ 
déstia  do  seu  auctor  ! ! ! 

Além  d‘esta  obra,  tem  escripto  c  publicado  outras 
egualmente  theoricas,  taes  como  um  Tratado  de  har¬ 
monia  e  acompanhamento,  Lições  de  musica  elementar, 
etc.,  etc. 

*  * 

— «O  meu  primeiro  brazão  (disse-nos  Antonio 
Moura)  é  o  d  artista  mechanico.  Ufano-me  d'isso.  O 
trabalho  do  braço,  preseripto  por  Deus,  foi-me  sempre 
distracção  e  allivio». 

Se  como  maestro  e  litterato  o  nosso  talentoso  bio¬ 
graphado  é  o  que  fica  dito',  como  artista  mechanico  não 
é  menos  habil  e  justamente  apreciado. 

Nascido  em  Yizeu  a  31  do  março  de  1843,  des¬ 
tinara-o  seu  fallecido  pae — o  honrado  e  Jaboriosissi- 
mo  artista  relojoeiro  Manoel  Duarte  Moura — ,  a  se¬ 
guir  a  sua  arte,  para  a  qual  Antonio  Moura  manifestou 
em  pouco  tempo  uma  decidida  lendencia,  bem  como 
para  outros  generos  mechanicos,  como  se  via  então  de 
certas  cxhibições  mais  ou  menos  originaes,  que  os  ra¬ 
pazes  do  seu  tempo  admiravam  e  compravam  a  troco 
de  qualquer  cousa.  Passados  poucos  annos,  era  o  nosso 
biogFaphado  um  artista  completo.  Mas  o  velho  Manoel 
Duarte  leve  uma  ideia, que  pouco  apouco  se  converteu 
num  facto:  Fazer  ordenar  o  rapaz,  que,  por  aquelles 
tempos,  já  tinha  os  exames  de  portuguez  e  francez. 

E  nem  as  supplicas  do  filho, que  lhe  aííirmava  que 
a  sua  vocação  não  era  fiara  a  vida  sacerdotal,  mas  sim 
para  as  artes,  nem  as  petições  que  os  amigos  lhe  fa¬ 
ziam  a  toda  a  hora,  nem  considerações  algumas  obriga¬ 
ram  o  bom  velho  a  desistir  do  seu  proposito. 

—  «11a  de  ser  padre, — dizia  elle — ora  limpando 
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um  rclogio,  ora  tirando  a  pendula  a  outro. 

— «Mas  meu  pae  (objectava  o  filho  abrindo-lhe  a 
Bíblia):  Repare  que  a  vocação  é  a  precipua  condição 
para  se  entrar  no  sacerdócio,  e  essa  vocação  não  me 
sobeja» . . . 

— «Feche  a  Biblia  e  não  se  me  faça  doutor» —(res¬ 
pondeu  o  Manoel  Moura  num  certo  metal  de  voz,  que 
obrigou  o  rapaz  a  ficar  mudo  como  uma  lage. 


Em  1  869  o  honrado  velho  ajoelhava  no  templo 
aos  pés  do  filho  com  a  face  innundada  de  lagrimas  de 
prazer,  e  beijava  a  mão  do  novo  levita,  que  dizia  então 
a  sua  primeira  missa,  sacrificando  assim  ao  amor  filial 
as  aureas  illusões  da  mocidade  e  até — talvez — as  flo¬ 
res  mais  queridas  da  sua  alma . 


Durante  o  curso  do  lyceu  e,  mais  tarde,  durante 
as  aulas  theologicas,  dedicou-se  sempre  Antonio  Moura, 
ora  á  musica,  ora  á  mechanica. 

Em  1872  engendrou  elle  um  machinismo  com¬ 
plicado — um  telegrapho  muito  notável,  que  os  seus 
amigos  applaudiram  e  viram  funccionar. 

Mais  tarde  modificou  um  outro  telegrapho,  at- 
mospherico,  de  invenção  franceza,  dando-lhe  melhor 
apparencia  e  tornando-o  mais  sensível;  construindo  em 
seguida  um  outro  que  ainda  hoje  possue. 

Em  1876  foi  convidado  pela  direcção  das  obras 
publicas  de  Vizeu  para  compòr  o  grande  e  magestoso 
orgão  da  nossa  Sé;  conseguindo  dcixal-o  bom  como  já 
havia  deixado  outros,  e,  entre  elles,  o  da  Misericórdia, 
que  encontrara  n’um  estado  miserável;  sendo  certo  que 
diílerentes  organeiros  de  Lisboa  o  não  poderam  concer¬ 
tar. 

Em  1879  construiu  um  orgão  de  sala,  portátil, 
originalíssimo — de  invenção  sua — ,  um  instrumento  de 
elYeitos  maravilhosos  c  dum  mechanismo  complicado,  o 
qual  possue  palhetas,  tubos  metálicos  de  madeira,  lami¬ 
nas  de  cryslal  c  uns  timbres  novos  e  d  um  efieito  sua¬ 
víssimo. 

E"  um  modelo. 

* 

*  * 

O  padre  Antonio  Duarte  Moura  conseguiu,  à  custa 
do  seu  trabalho  indefesso  e  do  seu  reconhecido  talento, 
conquistar  um  nome  honrado,  syrnpathico  e  vantajoso 
como  homem,  como  artista,  como  cscriptor  e  como  pa¬ 
dre. 

No  futuro,  quando  a  mão  gélida  da  morte  o  arre¬ 
batar  aos  parentes,  aos  amigos  e  à  patria,  ha-de  a  sua 
memória  figurar  nas  paginas  da  historia  da  sua  terra, 
ao  lado  das  dos  seus  conterrâneos  mais  illustres  nas 
artes  e  nas  le'tras. 

Os  dados  para  a  biographia  condigna  deste  notá¬ 
vel  viziense,  ahi  ficam.  Folgaremos,  e  é  justo  que  al¬ 
guém  Ufa  escreva. 

Setembro — 1881. 

Oliveira  Mascarenhas 


Eu  creio  não  haver  grupo  de  fadas 
De  compleições  mais  debeis  e  fransinas: 
Eu  creio  que  ellas  são  as  Forna rinas 
De  curvas  sensuaes  aprimoradas; 

Que  as  suas  bellas  faces  são  formadas 
De  pétalas  de  rosas  purpurinas, 

Nos  olhos  tendo  irradiações  divinas 
Do  firmamento  azul  desengastadas. 

Serão  o  symbolo  de  um  amor  eterno, 
Restea  de  sol  em  negro  ceu  de  inverno, 
Fina  tela  do  amante  de  Colonna.  . . 


Porém,  qual  foi  um  dia  o  meu  espanto 
Ouvindo-lhes  contar,  com  doce  encanto, 
O  enredo  da  Princeza  Mangalona  ! 

Vizeu— 1881. 

Francisco  de  Menezes 


CONTOS  SOBRE  O  JOELHO 

0  ESQUELETO  DE  ÂDELlt 

U  vou  contar-lhes  uma  historia 
triste  como  o  dobre  plangente 
dos  sinos  em  noite  de  finados,  e 
horrorosa  como  o  olhar  d  um 
enforcado,  ao  espraiar-se  pela 
multidão  attonita. 

E  ao  lembrar-me  d  elia,  de 
essa  scena  afflictiva  que  me  espi- 
jr andes  estremeções  de  medo  e 
enormes  convulsões  no  craneo,  assim  como  se  fossem 
marlclladas  inquisiloriaes  vibradas  no  silencio  tétrico  de 
masmorras  hediondas. 

E'  porque  me  lembro  de  Macario  ;  è  porque  o 
seu  rosto  ensanguentado  e  livido  apparece  de  continuo 
nos  meus  pensamentos, sinistramente,  angustiosamente. 

Foi  numa  d'essas  noites  febris,  orgiacas,  em  que 
o  champagne  nos  iliuminava  o  cerebro  e  a  alma  se  va- 
porisava  em  sonhos  roseos,  candentes,  sonhos  pejados 
de  delírios  ideaes,  que  elle,  o  meu  pobre  anigo  soltou 
a  ultima  gargalhada,  gargalhada  que  epilogava  uma  vi¬ 
da  deliciosamente  libertina,  estrepitosamente  delirante. 

Dizia-me  elle  ao  esvasiar  a  terceira  garrafa  de 
champagne  : 

— «  Não  imaginas  o  meu  amor  por  este  liquido 
«  dourado. 

«  Parece  um  reservatório  de  sonhos,  o  doido. 

«  Se  o  deixamos  ferver  nas  taças,  essa  fervencia 
«  rouba-lhe  as  scinlillas  que  podíamos  inocular  no  ce- 
«  rebro. 

«  E  que  scinlillas,  L***.  .  .,  são  taes,  que  trans- 
«  formam  em  focos  de  luz  as  noites  caliginosas,  escu- 
«  ridades  plúmbeas  em  auroras,  martyrios  cruéis  em 
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«  devaneios  d  amor. . .  mas  ás  vezes  também  em  dc- 
*  vaneios  horripillantes.  » 

E  Macario  ao  acabar  de  dizer  estas  palavras,  fez 
saltar,  tremendo,  a  rolha  da  quarta  garrafa  ;  depois 
continuou  : 

— «  Sim,  horripilantes.  Ha  dias  fui  victima  d’um 
«  pesadello  tenebroso . 

«  Sentado  a<|ui,  suppuz  ver  áquella  porta  o  esque- 
«  leto  da  minha  amante.  Suppuz. . .  não,  não  suppuz 
«  apenas,  vi-o,  abracei-o,  beijei  os  seus  ossos  repu¬ 
te  gnantes  e  apodrecidos  já. 

«  Áquella  caveira  desdentada  attrahia-me  ainda, 
«  fascinava-me,  prendia-me,  queimava-me. 

«  Sentou-se  ahi,  n'essa  cadeira  onde  estás. 

«  Esvasiou  commigo  dezenas  de  taças  do  vinho 
«  que  eu  amo. 

«  Os  buracos,  cavados  no  rosto  sordido,  tinham 
«  ainda  crispações  amorosas. 

«  A  voz  não  era  cavernosa,  como  podes  suppor  : 
«  não  ;  era  merencorea  e  doce  como  as  canções  que  a 
«  brisa  solta  pelos  cyprestes  dos  tumulos. 

«  Depois  d  uma  hora  de  delirio  passada  nos  bra- 
«  ços  esqueleticos  d’essa  mulher-mumia,que  amo  ainda, 
«sahiu  promettendo  voltar.  » 

Callou-se,  e  eu  anniquihdo,receioso,  tinha  medo. 

Macario  encostou  a  cabeça  á  meza,  fitando  os  olhos 
embaciados,  sem  expressão  já,  no  papel  vermelho  do 
gabinete  do  restaurant. 

Não  sabia  que  dizer-lhe. 

* 

*  * 

Era  tarde,  muito  tarde  já,  e  mudos,  quietos,  está¬ 
vamos  ali,  elle  architectando  não  sei  que  ideias  extra¬ 
ordinárias  e  eu  temeroso  pelo  seu  estado  anormal  e 
perturbante. 

Por  fim,  quando  já  principiava  de  amanhecer,  o 
creado  abriu  a  porta  e  entrou. 

Macario  ergueu  a  cabeça  desfallecida,  e  começou 
a  tremer  nervosamente.  Pallido  como  o  cadaver  d  um 
thisico,  com  os  lábios  seccos  e  os  seus  formosos  cabcl- 
los  pretos  em  desalinho,  levantou-se  da  cadeira,  mal 
podendo  sustentar-se  de  pé. 

Chegou-se  a  mim  precipitadamente,  fitou-me;  agar¬ 
rando-me  depois  um  braço  com  força  nervosa  de  her- 
eules,  disse-me  numa  voz  allucinada,  rapida,  mas  bai¬ 
xa,  horrivelmente  baixa,  apontando  para  o  creado  : 

«  Então  não  to  disse  ?  Não  a  vês  ?  Não  a  ouves 
•«  fallar  ?  E  não  te  diriges  a  ella  ? 

«  Pois  vou  abraçal-a.  » 

E  rápido  como  a  faisca  arremeçou-se  ao  creado, 
i>eijando-o  e  apertando-o  fèrvidamente. 

O  pobre  rapaz,  temeroso,  afastou-o  bruscamente, 
e  Macario  cahiu  no  soalho,  ensanguentando  o  rosto  na 
esquina  da  meza,  ao  passo  que  escancarava  uma  gar¬ 
galhada  doida. 

Quando  o  levantámos  estava  morto. 

Leonabdo 


DECEPÇÃO 

Ella  ostenta  um  vestido  de  nobreza 
Decotado  amplamente,  e  ouso  crer 
Que  não  pode  vestir  outra  mulher 
Com  tamanha  elegancia  c  gentileza. 

Ante  o  espelho  sorrindo,  diz  : — Emíini, 
Approxima-se  o  baile  ;  chega  a  hora. — 
Mas  revendo-se  ali,  breve  descora 
A  rozada  epiderme  de  setim; 

E  uma  lagrima  ròla  mansa  e  pura 
Quando  vê  maculada  aquella  alvura 
Que  devera  accender  tanto  desejo. 

No  colo  semi-nú — sorte  mofina  ! 

Tinha  posto  uma  nodoa  purpurina 
Um  mirrado  e  sedento  percevejo. 

Yizcu — 1884, 

José  Castuo 


OI  oncilo  UODELO 

Temos  hoje  occasião  de  apresentar  aos  nossos  lei¬ 
tores  o  desenho  d  um  orgão  do  sr.  padre  Moura,  e  do 
qual  em  seguida  damos  a  descripção. 

Revela-se  naquelle  instrumento  o  máximo  fino 
gosto  artístico  e  provada  competência  do  seu  auctor, 
sendo  certo  que  na  feitura  d’ elle  nenhum  ou  quasi  ne¬ 
nhum  trabalho  estranho  se  nos  depara, 

O  sr.  padre  Moura,  que  a  uma  excessiva  modés¬ 
tia  allia  uma  vastíssima  erudição  encyclopedica,  de  for¬ 
ma  a  poder  provar-se  de  uma  maneira  brilhante  quer 
nas  mais  momentosas  questões  sociaes,  religiosas  ou 
litterarias,  quer  na  resolução  de  problemas  musicaes 
ou  artísticos,  sahíu-se  brílhanternente  da  sua  actividadc 
artística  applicada  na  confecção  de  um  orgão,  que  viria 
tornar  conhecido  o  invejável  mérito  que  ora  possue, 
se  de  sobra  o  seu  talento  se  nos  não  tivesse  manifesta¬ 
do  em  mil  e  uma  produções  subidamente  aquilatadas. 

O  instrumento,  como  se  vê  do  seu  desenho, é  d  um 
machinismo  complicadíssimo,  custando  a  conceber  co¬ 
mo  em  tão  curtas  dimensões  se  aeommodasse  tanta 
coisa.  A  caixa,  que  é  d'optíma  nogueira,  méde,  apenas: 
1 m,  1 7  c.  de  comprimento,  O"".  95  de  altura  e  0m,60 
de  largura. 

Ô  instrumento  é,  pois,  muito  portátil,  o  que,  por- 
certo,  lhe  dá  maior  valor. 

Tem  8  registos  princípaes  :  4  por  cima  do  tecla¬ 
do  e  4  movidos  pelos  joelhos,  mas  todos  dislinctissi- 
mos  e  d  um  effeito  attrahente. 

Dos  registos  superiores, o  1.°,  á  direita,  apresen¬ 
ta  um  trémulo  claríssimo, dos  mais  distinctos  que  temos 
ouvido  ;  o  2.°.  do  mesmo  lado,  faz  soar  um  fagote  ad¬ 
mirável,  que  o  auctor  obteve  eom  palhetas,  que  vibram 
num  meio  especial  para  darem  o  timbre  daquelle  in¬ 
strumento.  Do  lado  esquerdo,  o  1.°  faz  calar  meia  ex¬ 
tensão  de  palhetas  para  combinações  especiaes,  e  o  2.° 
faz  soar,  na  mão  direita,  meia  extensão  de  laminas  de 
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t  rystal,  engenliosamente  accomraodada  á  extensão  do 
teclado,  rigorosamente  afinada  e  d  um  effeito  encanta¬ 
dor.  O  macliinismo  d  este  registo  é  novo  e  digno  de 
ser  aproveitado,  porque  simplifica  em  extremo  a  com¬ 
plicação  dos  martcllos  d  um  piano. 

Os  registos  inferiores,  movidos  pelos  joelhos, aba¬ 
fam,  alternada  ou  simultaneamente,  lodos  os  jogos  de 
palhetas  ou  todas  as  ordens  de  canudos  para  óptimas 
combinações  com  os  demais  registros.  U  instrumento, 
ou  com  todos  os  registros  abertos,  ou  nas  suas  múlti¬ 
plas  combinações,  é  d  um  effeito  seduetor,  devendo-se 
especialisar:  o  fagote,  em  si  só  ou  com  o  cheio,  o  trê¬ 
mulo  combinado  com  a  canaría,  e  as  laminas  de  crystal 
com  palhètas  simples. 

Da  complicação  do  instrumento  pode  o  leitor  ajui¬ 
zar  pelos  desenhos,  que  representam  a  frente  e  a  reta¬ 
guarda. 

Quanto  á  perfeição  do  trabalho,  em  que  não  en- 
trou  machina  alguma,  podemos  asseverar  que  foi  admi¬ 
rado  por  artistas  nossos  e  estrangeiros,  que  se  acha¬ 
vam  n’esta  cidade  quando  o  sr.  padre  Moura  teve  exposto 
o  seu  magnifico  instrumento, cujo  acabamento  lhe  custou 
dois  annos  de  trabalho  árduo  e  assiduo. 

O  orgão  do  sr.  padre  Moura  é  um  instrumento  ori¬ 
ginal. 

■ - -  a  «eÉTir-.  - - 

PALLIDAE  LOIRA 

Morreu.  Deitada  no  caixão  estreito, 
pallida  e  loira,  muito  loira  e  fria, 
o  seu  labio  tristíssimo  sorria 
como  n’um  sonho  virginal  desfeito, 

— Lirio  que  murcha  ao  despontar  do  dia, 
foi  descançar  no  derradeiro  leito, 
as  mãos  de  neve  erguidas  sobre  o  peito, 
pallida  e  loira,  muito  loira  e  fria. . . 

Tinha  a  côr  da  rainha  das  bailadas 
e  das  monjas  antigas  maceradas, 
no  pequenino  esquife  em  que  dormia. . . 

Levou-a  a  Morte  em  sua  garra  adunca! 
c  eu  nunca  mais  pude  esquecel-a,  nunca! 
pallida  e  loira,  muito  loira  e  fria.  . . 


Antonto  Fejjó 


(BERNARDO  LUCAS) 

São  versos  dos  dezoito  c  dezenove  annos.  Em  es- 
trophes  cuidadosamente  tractadas,vasou  o  auctor  todas 
as  impressões,  ora  as  alegrias  próprias  da  mocidade, 
oia  a  vaga  melancholia,  a  que  succede,  por  vezes,  o 
dçsalcnto  do  poeta,  a  vertigem  do  que  fixou  de  mais  o 


turbilhão  social.  Desprezando  os  velhos  moldes  clássi¬ 
cos,  o  romanticismo  falso  e  os  desvarios  modernos,  a 
sua  poesia  é  verdadeira. 

Para  que  se  avalie  da  indole  do  livro  publicamos 
os  dois  seguintes  excerptos  : 

MÁRMORES 

N’essas  estatuas  d’alabastro  fino, 

Talhadas  pela  Grécia  anligamentc, 

Esplende  tanta  luz,  que  eu  imagino 
Que  a  pedra  é  viva  c  que  palpita  e  sente-.. 

Comparei-as,,  no  tempo  em  que  sustinha 
Em  meu  peito  uma  flor,  que  já  não  medras, 
Áquella  mulher  pallida.  que  tinha 
Risos  de  luz  e  coração  de  pedra. 

03  BERÇOS 

NTima  fina  gravura  das  mais  bellas- 
Muitos  berços  se  viam  deslizando, 

Como  folhas  nas  aguas,  ou  eslrellas 
A  correrem  no  ceu,  cm  doce  bando.. 

E,  ao  passo  que  desciam,  em  fiada,. 

N’uma  curva  suavíssima  e  luzente, 

Iam  tomando  a  forma  delicada 
De  barquinhos  boiando  lentamente.. 

Quem  não  dirá  dos  berços  luminosos*. 

Onde  dormem  as  timidas  creanças, 

Que  são  elles  os  barcos  mysteriosos, 

Que  trazem,  a  vogar,  as  esperanças?:* 

♦ 

-  --  <SSBS5&— - 

EGREJA  DO  CARMO 

Quando  os  Dessidcntes  3.03  de  S.  Francisco  volta-- 
ram  para  o  Convento  de  Santo  Antonio,  uma  grande 
porção  d-ospiritós  mais  fortes  não  quiz  acceder,  e  pro¬ 
curaram  todos  lucrar  por  outra  parte  as  mesmas  vanla-  - 
gens  espirituaes.  Tinha-lhes  chegado  ás  mãos  um  li¬ 
vro  intitulado  Thezouro  Carmelitano  e  por  ell.e  viram, 
que  sendo  3. 05  do  Carmo  conseguiriam  o  seu  desejo. 

Trataram  logo  dadeançar  do  Provincial  dos  Car¬ 
melitas  Calçados  lhes  desse  Commissario  que  viesse 
fundar  a  Ordem  3.“  do  Carmo  na  mesma  capella  de- 
Santo  Amaro  que  para  este  elíeito  já  tinhão  conseguido, 
do  Cabido. 

Em  24  de  Maio  de  1833  chegou  o  Padre  Manoel 
Francisco  João  de  S.  Thiago,  Commissario  da  mesma. 
Ordem  na  cidade  de  Lisboa  e  logo  a  24  do  mesmo, 
mez  se  foi  á  capella  de  Santo  Amaro  aonde  lançou  o, 

•  habito  Carmelitano  a  mais  de  120  pessoas  entre  homens 
e  mulheres.  De  tarde  fez  a  sua  missão  e  logo  se  elegeu 
a  Meza  na  Conformidade  dos  Estatutos  da  Ordem,  de 
que  com  votos  unanimes  sahiu  para  seu  primeiro  Prior, . 
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o  Reverendo  Conego  Leandro  Corrêa  rl 'Oliveira,  secre¬ 
tario  então  do  Cabido  d  esta  Cidade, então  sede  vacante. 

Depois  excitou-se  nos  confrades  o  desejo  de  fundar 
um  edifício  mais  amplo, e  sem  terem  dinheiro  suííieiente, 
confiaram  na  Providencia  arrematando  a  obra  de  canta¬ 
ria  por  cinco  mil  cruzados.  A  Mesa  pediu  esmoí  la  pelas 
portas  e  em  dois  dias  ajuntaram  oito  centos  mil  reis.  O 
cabido  lhes  deu  tres  mil  cruzados,  e  assim  com  outras 
•csmollas  erigiram  a  Igreja  que  hoje  estamos  vendo. 

Em  29  de  Junho  de  1734  foi  lançada  a  primeira 
pedra  pelo  Deão  Martinho  Lucas  de  Mello,  e  em  13 
>de  Julho  de  1738  estava  a  Igreja  completa  e  para  ali 
se  trasladaram  as  Imagens  da  Capela  de  Santo  Amaro. 

No  dia  23  foi  benzida  pelo  Chantre  da  Sé, ao  que 
.•se  seguiu  uma  solemne  Procissão  com  grandes  festas 
nos  dias  seguintes. 

Quem  desejar  noticias  mais  amplas  sobre  a  ori¬ 
gem  da  Ordem  3.“  do  Carmo  de  Yizeu,  c  a  descripção 
do  edifício, pode  consultar  o  Livro  do  Congregado  Leo¬ 
nardo  de  Souza, intitulado— o  Epitome  Cannelitano — Nós 
accrescentaremos  que  a  Igreja  nos  últimos  annos  do  sé¬ 
culo  passado  foi  augmentada  no  comprimento  com  um 
novo  frontespício  e  duas  torres.  Merece  aüonção  aos 
homens  intelligenles  a  pintura  da  Capella  Mor  e  corpo 
da  Igreja,  que  sendo  delineada  no  concavo  d  ’ hum  a  se- 
misfera  é  obra  prima  do  pintor  Pasehoal  José  Parente, 
onde  se  vè  a  sua  effigie  com  o  dístico  seguinte: 

Paschalis  Jozephus  Nempc  Parente  vocatus» 

«« Curvai ipinxit  formeis  liujus  Opus. 

Anuo  de  1705 » 

PORTUGUEZ 

«Pasehoal  José  p  >r  appellido  Parente» 

«Pintou  a  obra  d  esta  aboboda  curva  no  anuo 

(de  1705.» 

-  i-  «to  fl  cg*»»,  - - 


Abrimos  hoje  esta  secção. 

Não  ò  um  noticiário;  é  o  commentario,  de  relance, 
isom  grandes  preoccupações  criticas  nem  litterarias,  do 
facto  ou  factos  que  tenham  caracterisido  os  dias  que 
vão  de  numero  a  numero  d’este  jornal. 

È  um  pequeno  cavaco  innoffensivo;  um  pretexto 
para  matar,  escrevendo,  meia  hora  de  mau  humor;  um 
refugio  para  as  exigências  da  falta  de  matéria,  traze 
esmagadora  como  a  ciava  dflercules,  fraze  com  que 
idesapiedadamente  nos  persegue  o  compositor. 

Podíamos  fitar  por  aqui  ;  mas  já  que  fomos  tão 
descompassadamente  felizes  na  referencia  myihologica, 
acrescentaremos  que  esta  secção,  embora  insípida,  vac 
ser  para  nós  Ião  valiosa  como  a  magica  bebida  forne¬ 
cida  pela  Sibilla  ao  amigo  Eneas  para  este  adormecer  o 
famoso  Cerhéro.  Aqui,  é  o  supradito  compositor,  ape¬ 
sar  de  muito  boa  pessoa,  que  faz  as  vezes  do  cão  das 
tres  cabeças;  quanto  mais  as  serpentes  da  sua  crina  si¬ 
bilarem  sedentas  de  original,  mais  substanciosos  e  phi- 
iosophicos  seremos  nas  nossas  considerações. 


Com  esta  promessa  de  estopada,  accenda  lá  o  lei¬ 
tor  a  lampada  ao  santo  dos  seus  aíTcctos  para  que  os 
nossos  amigos  que  leem  honrado  o  Álbum  com  os  seus 
escriptos  sejam  assíduos  e  frequentes  na  collaboração. 

Comecemos. 

* 

Cá  está  o  assumpto  palpitante  que  traz  congestio¬ 
nadas  todas  as  cabeças  d  esta  terra.  Para  principiante 
não  ha  razão  de  queixa.  A  Providencia  dos  chronistas 
manques  olhou-nos  benevola,  eslendeu-uos  os  braços  ca¬ 
rinhosos,  aconchegou-nos  muito  ao  seio  consolador  e 
■disse  para  o  Barjona:  olha  o  cholera,  prohibe  a  feira. 

Ergueu-se  então  um  alarido  enorme  ;  o  com- 
mercio  subiu  á  montanha  e  trovejou  o  seu  pro¬ 
testo  ;  as  meninas,  no  segredo  dos  quartos,  to¬ 
madas  da  profunda  commoção  das  illusões  perdi¬ 
das,  choraram  muita  pérola  preciosa — isto  a  que  os 
rudes  indignamente  chamam  lagrimas;  a  sciencia,  a 
prudência,  a  timidez,  exaggeiada  porventura,  applaudi- 
ram  vehementemente  a  medida. 

D'este  encontro  de  opiniões  diíTerentes,  dos  ar¬ 
gumentos  produzidos  pró  c  contra  a  probabilidade  de 
a  feira  franca  ser  ou  não  um  motivo  poderoso  para  a 
manifestação  aqui  do  sombrio  llagello,  se  formou  este 
brouhaha,  que  nasce  rumorejante  no  mais  humilde  es¬ 
tabelecimento  e  transborda  e  se  espraia  ululante  pelas 
ruas, pelas  praças,  pelos  passeios,  por  to  la  a  parte  on¬ 
de  se  falia,  discute  e  cavaqueia,  abrindo  margem  á 
censura  amarga,  ao  dito  despreocupado  e  alegre,  á  la¬ 
mentação  juslilieadamcnte  desolada  dos  prejudicados,  á 
palestra  serena  e  seientifica. 

Houve  reclamação  a  favor  da  feira,  dois  dias  d’ es- 
pectativa  e  dãnciedade.  Um  telegramma  do  ministro 
veio  confirmar  a  prohibição,  fundamentada,  diz  elle, 
nas  mesmas  razões  por  que  prohibiu  outros  mercados 
importantes. 

Ora  aqui  teem,  meus  caros  senhores,  a  ordem 
do  dia,  o  facto  absorvente  de  todas  as  attenções. 

A  prohibição  por  agora  da  feira  é  uma  phantasia 
injustificada,  uma  crueza  sem  nome,  um  arbítrio  offen- 
sivo  de  grandes  e  legítimos  interesses?  È,  pelo  contra¬ 
rio,  uma  precaução  bem  inspirada,  a  que  se  deva  dar 
um  alto  valor  humanitário,  que  deva  fazer  calar  tudo  o 
que  não  diga  respeito  aos  sagrados,  improteriveis  e 
geraes  interesses  sanitários  das  populações? 

Quem  deve  prevalecer:  o  egoismo  inglez  ou  o  sa¬ 
las  papal i Y 

Questão  é  esta  diíRcil  de  resolver,  como  diz  o 
conto  do  conde  Carlos.  Não  seremos  nós  também  quem 
o  tentemos,  não! 

Ai  do  desgraçado!  Os  controvcrsistas  tomaram  tal 
ardor  na  contenda,  que  já  não  é  possível  sustental-a 
num  terreno  razoavel.  Se  o  portador  duma  das 
opiniões  a  expõe  n  um  grupo  em  que  se  encontre  em 
minoria,  conte  elle  com  a  investida  mais  destemperada 
e  violenta. 

E  por  isso  que  nós  vamos  por  aqui  fóra  enchen¬ 
do  prudentemente  o  nosso  papel,  sem  hurrahs  por  Pe¬ 
diu  ou  por  Paulo,  cozendo  intimamente  a  magua  d  um 
bom  passatempo  frustrado,  mas  não  dizendo  também 
que  nos  felicitamos  mui  jubilosamente  pelas  medidas 
preventivas  adopladas. 
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Ora  fossemos  lá  dizer  que  o  commercio,  indus¬ 
tria  e  bello  sexo  tinham  razão  nos  seus  dizeres  !  Por 
mais  clara  e  sensatamente  que  nos  manifestássemos 
pelos  importantes  interesses  que  se  acham  eompromet- 
tidos;  por  bem  que  frizássemos  o  manifesto  desequili- 
brio  financeiro  a  que  a  prohibiçãa  dá  logar  ;  em¬ 
bora  as  referencias  que  fizéssemos  ao  déficit  amoroso 
na  conta  corrente  dos  galanteios  das  meninas  fossem  o 
mais  sinceras,  o  que  nos  não  fariam  os  outros,  os  que 
dizem  que  não,  os  que  querem  que  se  vão  os  auneis, 
mas  que  fiquem  os  dedos? 

Se  pelo  contrario,  inclinando-nos  para  a  opinião 
dos  que  applaudem  a  medida,  fossemos  partilhar  do 
reçeio  de  vêr  a  nossa  cidade,  sem  que  lhe  valesse  tan¬ 
ta  antiguidade  e  nobreza, retalhada  pelo  microbio;se  des¬ 
crevéssemos  com  verbos  tristes  como  cyprestes  e  pon¬ 
do  em  cada  adjectivo  uma  lagrima  muito  repolhuda,  a 
marcha  d’este  extraordinário  touriste,  que  hipocondríaco 
na  índia  de  M  saltou  para  a  Europa  e  por  cá  anda  vi- 
vedoiro  e  irrequieto,  sem  nostalgias  pelo  rio  e  florestas 
sagradas,  matando  aos  centos;  o  que  nos  fariam  os  que 
queriam  a  feira,  os  que  tinham  os  seus  negocias,  as 
seus  compromissos,  os  seus  namoros? 

Mas  o  facto  é  que  o  cholera,  assumpto  esgotado, á 
custa  do  qual  nas  outras  partes  a  reportage  mais  enge¬ 
nhosa  já  não  é  capaz  de  dizer  uma  frase  de  interesse, 
aqui  em  Yfzeu  se  tornou  manancial  de  palestra,  origem 
de  confiictos, motivo,  para  más.  vontades  profundas  e  in¬ 
domáveis. 

Tarrenego. 

* 

Pbilosophando  sempre  em  nome  da  falta  de  maté¬ 
ria,  diremos  muito  a  sério  que  o  addiamento  da  feira 
nos  é  inteiramente  indifferente  como  egualmente  nol-o 
teria  sido  se  ella  fosse  permittida. 

A  ter-se  realisado,  a  chuva  que  acaba  de  visitar- 
nos  e  que  promette  demora  teria  não  só  prejudicado 
as  transacções, mas  impedido  as  distracções.  Agora  mes¬ 
mo  a  sinto  calor  ali  fora, na  rua, um  pouco  violentamen¬ 
te.  São  10  horas  apenas,  e  já  tudo.  estaria  deserto,  os 
t  )ldos  descidos,  o  circo  fechado,  na  rua  do  jxtsseia  não 
flammejariam  os  rostos  alegres  das  passeiantes.  Tería¬ 
mos  todos  recolhido  á  tristeza  dos  penates,  na  grande 
desolação  das  espeetativas  illudidas,  das  coisas  perdidas 
sem  remédio. 

Assim,  não.  A  feira  vae  eíTectuar-se  d  aqui  a  al¬ 
gumas  semanas, no  verão  de  S.  Martinho,  c  a  gente  ri 
e  folga  durante  este  mau  tempo  com  a  esperança  d’um 
bom  convívio, d’aq\aella  agglomeração  adoravel,  daquel- 
le  bulido  de  que  tanto  se  gosta,  em  dias  melhores,  no 
coração  do  outomno,  quando  o  sol  é  diamantino,  os  ho- 
risontes  límpidos  e  o  entardecer  sereno  e  meigo,  n'es- 
sa  bella  quadra  do  anuo  em  que  mal  a  lua  assoma, ver¬ 
tendo  sobre  tudo  ondas  poéticas  e  outras  coisas  mais, 
logo  o  manicordio  começa  a  pedir  a  dolente  canção-: 

Era  no  Outomno  quando  a  imagem  tua 

Poderá  então  o  commercio,  honradamente,  sem 
escrúpulos,  sem  lhe  morder  o  remorso  de  compromet- 
t  cr  a  vida  do  seu  semilhante,  entregar-se  francamente 
ás  suas  transacções.  Se  forem  menos  valiosas  decerto 


encontra  no  seu  vivo  amor  civico  compensação  aos  in¬ 
teresses  preteridos;  e  nós  todos, os  medrosos  d  hoje,  os-' 
consummidorcs.dospreoccupadamente, sem  sobresaltos  e 
sem  receios,  compraremos  muito,  compraremos  tudo. . . 
a  credito. 

Mas  se  porventura  o  Ministério  do  Reino  permit- 
tisse  a  feira,  nós,  vassallos  submissos,  não  ergueriamos 
o  protesto  que  exige  a  falta  duma  boa  providencia. 

A  feira  que  poderia  trazer-nos?  o  microbio?  Ora 
adeus,  meus  senhores! 

Se  já  estamos  fora  da  aza  da  misericórdia  divina, 
se  somos  uma  raça  condemnada  ao  gume  microbiano, 
antes,  mil  vezes  antes,  fosse  hespanhol  o  vehiculo  do  fa¬ 
ça  nhudo  anima  leulo. 

Querem-n’o  talvez  importado  de  Marselha,  de  Tou- 
lon,  d  um  sujo  porto  de  mar,  representado  por  uni 
marujo  brutal  ou  por  grosseiro  carrejão  do-  cáes? 

Venha  o  microbio  hespanhol !  Queremol-o  dc  man¬ 
tilha  e  pandeiro,  matando-nos  ao  som  das  dulcíssimas 
malagueãas,  falando-nos  das  noites  da  Andaluzia,  con¬ 
tando-nos  os  romances  das  mulheres  cTaquelIa  terra  de 
fogo!  Venha  ello  emboscado  na  appeteeida  pmm  d' Ali— 
cante!  Venha-  n  uma  gota  dagua  do  G.uadalquívk’,  que* 
nas  suas  ondas  rola  eternamente  travas  de  mocidade  e- 
d’ amor  ! 

Que  o  nosso  microbio  seja  hespanhol,  impressioná¬ 
vel,  vivo,  cavalhciroso,  de  rompantes!  Queremol-o  nos- 
requebros  da  seguidiUa ,  nos  delírios  do  bolero,  com  o. 
prestigio  do  seu  saiero  e  dos  seus  carambm  ! 

Levante-se  a  fogueira  para  os  que  intervieram  nas 
iniqua  p-roliibição.  Morte  aos  que  atraiçoam  a  nossa 
feição  meridional,  preferindo  outro,  qualquer  microbia 
ao  da  nossa  nação  visinha  ! 

Entretanto,  para  consolação  dos  que  muito,  cho¬ 
ram  pela  feira,  M.  Lecusson  muito  munificentemen- 
te  nos  tem  ofíerecido  espectáculos  de  cavallinhos. 

No  passeio,  de  D.  Fernanda  está  em  construção, 
um  theatro  barraca,  escola  Dallot.  Por  ahi,  em  di¬ 
versos  armazéns,  saudosos  dos  renques  das  pipas, exhi- 
bem-se  coisas  raras,  que  muito  teem  sido  admiradas  em 
toda  a  Europa. 

A’  primeira  diversão,  aos  cavalinhos,  tem  havido, 
uma  regular  concorrência.  Os  ca  vai  los  redopiam  cm 
volta  ao  compassa  de  galopes  eléctricos;  mulheres  ele¬ 
gantes,  vestidas  de  malhas  que  accusam,  formas  escul- 
pturaes,  executam  os  trabalhos  com-  perícia  desastrada; 
homens  elásticos  enovellam-se  na  arena  com  a  flexilida- 
de  de  serpentes;*  nas  cadeiras  os  olhares  trocam-se  cm 
comersas  intimas ;  nas  escadas,  o  povo,  na  exuberân¬ 
cia  da  sua  saude  e  esquecido  da  microbio, estala  ern  ap- 
plausos  estrepitosos. 

Diz  nos  o  compositor  que-  podemos  descançar.. 

Jam  sat  prata  biberunt. 

C.  d  A,. 
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DR.  MANOEL  ANTONIO  BARROSO 


ILHO  de  Manoel  Antonio  Barroso  e  D.  Josepha 
Margarida  de  Campos,  o  Dr.  Manoel  Antonio  Barroso 
nasceu  em  Vizeu  a  24  de  junho  de  1821. 

Formado  em  direito  pela  Universidade  de  Coimbra, 
era  cuja  cidade  estudara  os  últimos  preparatórios,  to¬ 
mou  o  grau  de  Bacharel  a  23  de  junho  de  1844,  obten¬ 
do  a  maior  classificação  que  'naquella  epoca  se  dispen¬ 
sava — nemine  discrepante. 

Já  então  Portugal  estava  seffrendo  a  nefasta  políti¬ 
ca  do  conde  de  Thomar.  Germinava  a  reacção  no  es¬ 
pirito  popular,  a  qual  seria  o  advento  de  uma  epoca 
de  liberdade. 

As  eleições  geraes  de  45  exarcebaram  o  animo  dos 
opprimidos  e  prepararam,  adianlando-o,  o  pronuncia- 
meulo  de  46.  Cahiram  os  Cabraes  a  20  de  maio,  dei¬ 
xando  a  Palmella  a  triste  herança  do  governo  de  um 
reiuo  a  braços  com  uma  crise  monelaria.  Não  era,  po¬ 
rém,  do  agrado  das  juntas,  por  não  significar  a  vicloria 
da  burocracia,  o  gabinete  ordeiro  em  que  o  duque  ten¬ 
tou  apoiar-se.  Palmella,  que  temia  a  esquerda  concla¬ 
mando  a  sua  affeição  pelos  motins  do  Minho  e  dizendo- 
se  o  representante  do  sentir  geral, — introduziu  na  go¬ 
vernação  elementos  setembristas  —  Sá  da  Bandeira, 
Aguiar  e  Gomes. 

No  entanto,  o  Dr.  Barroso,  nomeado  administrador 
do  concelho  em  maio  de  1846,  por  alvará  do  governa¬ 
dor  civil  interino  José  de  Pina  Cabral  Loureiro,  aguar¬ 
dava  os  acontecimentos,  sem  que  por  isso  deixasse  de 
cumprir  de  modo  honroso  e  digno  as  obrigações  que 
lhe  impunha  aquelle  cargo.  Paluleia  como  quasi  todos 
os  seus  conterrâneos,  acceitou  o  ministério  do  paço,  não 
porque  esse  poder  aristocrático  representasse  as  aspi¬ 
rações  antegosadas,  mas  sim  por  ver  'uelle  a  derrota 
apparenle  do  conde  de  Thomar. 

A  emboscada  de  6  de  outubro,  em  que  o  duque  foi 
obrigado  a  assignar  o  decreto  da  sua  demissão,  levou 
Saldanha  ao  gabinete.  0  marechal,  a  principio  seduzi¬ 
do  por  Palmella,  seguiu  por  breves  dias  a  política  do 
ministério  demitlido,  até  que  ousou  declarar-se  cabra- 
lista,  chegando  a  couvidar  o  duque  para  um  ministério 
de  conciliação! 

Este  golpe  d’Estado  fez  rebentar  a  guerra  civil,  ou 
antes,  a  lucla  entre  um  governo  ominoso  aristocratisa- 
do  'num  meio  dissolvente,  e  a  demagogia  representante 
de  aspirações  e  enlevos  liberaes. 

Vizeu  secundou  o  movimento  do  Porto  adherindo 


ao  appello  e  exigências  da  junta,  sendo  o  Dr.  Barroso 
por  suas  ideias  setembristas  levado  a  abdicar  das  suas 
funcções  administrativas  em  janeiro  de  47, ao  entrarem 
aqui  as  forças  do  marechal  duque  de  Saldanha. 

E’  de  todos  sabido  o  fim  d’essa  tristíssima  e  infru- 
ctifera  lucta.  A  intervenção  anglo-franco-hespanhola  e  a 
convenção  de  Gramido  obrigaram  os  patuleias  á  deposi¬ 
ção  das  armas,  conservando-se  o  miuislerio  Saldanha 
até  junho  de  49,  em  que  de  novo  assumiu  o  supremo 
mando  o  conde  de  Thomar. 

* 

Pronunciada  a  Regeneração  em  abril  de  51  e  for¬ 
mado  o  gabinete  pela  queda  do  Costa  Cabral,  o  Dr. 
Barroso  é,  a  28  de  junho  e  por  instancias  do  governa¬ 
dor  civil  Jeronymo  Dias  d’Azevedo,  nomeado  segunda 
vez  administrador  do  coucelho,  sendo  em  1  d’agoslo  do 
mesmo  anno  confirmado  o  alvará  de  nomeação  por  o 
duque  de  Loulé. 

Exerceu  ininterruptamente  até  1870,  servindo  com 
os  governadores  civis  José  de  Pina  Cabral  Loureiro, 
conde  de  Santa  Eulalia,  conde  de  Podentes,  Manoel  de 
Mello  Castro  e  Abreu,  Francisco  Gomes  de  Almeida 
Branquiuho,  Francisco  Antonio  da  Silva  Mendes,  D. 
José  d’A!arcão,  José  de  Mello  Gouveia,  Jeronymo  Bar¬ 
bosa  d’Abreu  e  Lima  e  Francisco  Joaquim  de  Sá  Ca- 
mello  Lampreia. 

Do  seu  tino  e  prudência  administrativa  dizem  os  li¬ 
vros  dos  officios  do  Governo  Civil,  merecendo  dos  che¬ 
fes  do  districto  os  mais  encumiasticos  cumprimentos,  os 
mais  honrosos  louvores  que  podem  enaltecer  o  valor 
do  homem  no  desempenho  de  valiosas  missões  de  con¬ 
fiança. 

* 

Durante  o  ministério  Sá-Vizeu  foi  instado  Manoel 
Antonio  Barroso  a  pedir  a  sua  demissão,  ofíerecendo- 
Ihe  os  amigos  políticos  da  situação  reformista  a  delega¬ 
cia  de  não  sabemos  que  comarca. 

— Demitlam-me, — dizia  eile  ’uum  sorriso  em  que  ha¬ 
via  a  hombridade  do  cavalheiro  e  a  diplomacia  do  polí¬ 
tico  experimentado. — Pedir  a  demissão,  nunca !  Seria 
duvidar  da  minha  honra,  da  minha  integridade  de  cara¬ 
cter.  Servi  com  diversos  ministérios,  sem  que  nenhum 
me  fizesse  a  offensa  de  uma  desconfiança. 

— Mas  não  nos  convens  aqui, — ponderava  o  seu, 
desde  a  infanda,  amigo — João  da  Silva  Mendes. 

E  nemo  aprumo  varonil  e  fidalgo  d'aquelle  homem 
insinuante  e  sympathico  a  dizer  razões  políticas,  nem  a 
perspectiva  de  uma  melhor  posição  social  ou  pele  me- 


42 


ALBUM  VIZ1ENSE 


dos  melhor  retribuída,  obrigaram  Barroso  a  declinar  do 
seu  cargo. 

—  Demittam-me—  repetia  a  cada  nova  insistência. 

O  Bispo  de  Vizeu,  a  quem,  como  ministro  do  ruuo, 
íôra  pedida  a  exoneração  do  nosso  biographado,  dizia 
de  lá  'naquella  rudeza  de  linguagem  que  o  caracterisava 
e  que  era  como  que  o  espelho  da  seu  boníssimo  cora¬ 
ção:  «São  poucos  os  homens  como  esse.  Deixem-o  es¬ 
tar,  que  eslá  bem.» 

E  Dão  o  demiltiram. 

■  | 

* 

Foi  Camello  Lampreia  o  ultimo  chefe  do  districto  j 
com  quem  serviu  o  Dr.  Barroso, poisque  em  28  d’abril  de 
1870  recebeu  a  nomeação  de  conservador  privativo  da  j 
comarca  de  Vizeu,  estando  desde  G7  encarregado  do 
serviço  da  conservatória. 

Exonerado,  por  o  pedir,  em  31  d’agosto  de  1882, 
houve-se  no  desempenho  d’esta  commissão  com  inexce- 
divel  probidade,  intelligencia  e  zelo,  como  ao  governo  j 
informou  o  Dr.  Abel  Acacio  de  Sequeira  apoz  a  inspe-  I 
cção  á  conservatória  em  janeiro  de  1870. 

Em  sessão  da  Junta  Geral  de  27  d’agosto  de  1878 
foi  eleito  vogal  da  commissão  dislriclal  executiva,  sendo 
'naquella  corporação,  durante  o  bieunio  de  1876  a 
1877,  procurador  por  Vizeu,  Nellas  e  Saltam.  Reeleito  ! 
pelos  mesmos  círculos,  representou  em  1883  o  de  La-  I 
mego,  até  que  em  84  acceitou  por  eleição  a  presidên¬ 
cia  da  commissão  executiva  da  mesma  Juula. 

E  não  foram  só  cargos  públicos  os  por  elle  exercidos.  |j 

Era  tão  alevantado  o  seu  valor  moral,  que  a  certe¬ 
za  de  uma  prosperidade  economica  nos  estabelecimen-  I1 
tos  de  caridade  onde  a  sua  acção  podesse  exercer-se, 
calava  no  espirito  de  todos,  a  ponto  de  'nelles  se  julgar  j 
indispensável  a  sua  directa  intervenção.  E  com  justiça. 

Foi  assim  que  tendo  servido  por  vezes  como  me- 
zario  da  Misericórdia,  se  tornou  d’ella  Provedor  de  1874  i 
a  1876, 

As  obras  a  que  procedeu  'neste  pio  instituto  ahi  es¬ 
tão  a  dizer  da  sua  óptima  gerencia.  Não  se  limitou,  po¬ 
rém, ao  melhoramento  material  a  innegavel  aclividade  de 
Manoel  Antonio  Barroso:  a  reforma  das  escripturas,  que 
asseguraram  á  Santa  Casa  capilaes  julgados  perdidos, 
são,  por  sem  duvida,  a  pagina  mais  brilhante  da  sua 
administração.  E  isto  sem  vexame  dos  devedores  e  sem 
provocar  a  menor  censura  da  opinião;  antes,  sim,  rece¬ 
bendo  de  todos  merecidissimos  louvores. 

Honra-o  sobremodo  a  sua  gerencia  'naquelle  esta-  !  I 
belecimento. 

Eleito  em  1880  vogal  do  Banco  Agrícola  e  Indus¬ 
trial  \  iziense,  exerce  hoje  as  funeçoes  da  presidência 
com  um  critério  e  honra  que  lhe  são  brazão. 

Reconhece-se  lambem  aqui  a  sua  altíssima  compe¬ 
tência  linanceira  e  administrativa,  porisso  que  os  accio-  | 
nistas  do  mesmo  banco  leem  em  agora  um  dividendo  I 
de  9  e  10  %— dividendo  até  então  nunca  realisado. 

No  mesmo  anuo  de  80  e  a  31  de  janeiro  foi  no¬ 
meado  I  residente  do  Asylo  da  Iufancia,  por  alvará  do 
governador  civil  Francisco  d’Albuquerque.  Durante  a 
sua  curta  intervenção  nos  negocios  d  este  estabeleci¬ 


mento  conseguiu  o  Dr.  Barroso  a  aequisição  de  dois 
contos  de  reis  nominaes,  não  obstante  o  avultadissimo 
numerário  absorvido  na  sustentação  do  mesmo  Asylo. 

* 

0  Dr.  Barroso  possue  a  Carta  de  mercê  de  Caval- 
leiro  da  Ordem  militar  de  Jesus  Christo  por  o  descobri¬ 
mento  do  auctor  d’um  assassinato  perpetrado  no  Sat- 
tam.  Essa  merecida  honraria  é  datada  de  24  de  janei¬ 
ro  de  1862.  Em  10  de  dezembro  de  51  é  o  mesmo 
agraciado  com  o  titulo  de  Cavalleiro  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  de  Villa  Viçosa  por  obstar  a  que  o  regi¬ 
mento  14  de  infanteria  fosse  levado  á  revolta,  como  o 
pretendiam  os  Cabraes. 

Nunca  o  fallecido  bispo  de  Vizeu — D.  Antonio — 
poude  obter  de  Manoel  Barroso  anuuencia  para  rece¬ 
ber  uma  commenda. 

Mereciam-n’a  os  seus  serviços,  mas  repellia  tal  gra¬ 
ça,  como  já  repellira,  a  sua  excessiva  modéstia. 

* 

D  ura  viver  concentrado  onde  não  chega  o  bulicio 
das  multidões  anodynas,  restringindo  os  seus  passeios 
á  sua  vivenda  de  campo  a  curtíssima  distancia  de  Vizeu, 
ninguém  diria  que  o  Dr.  Barroso  tivesse  um  tão  pro¬ 
nunciado  gosto  por  mascaradas  como  em  tempos  o  ma¬ 
nifestaram  as  suas  visitas  ao  Porto  pelo  carnaval. 

0  estadear  dos  mais  pomposos  e  excêntricos  costu¬ 
mes,  desde  o  pierrot  duma  gentileza  gaiata  a  estalejar 
gargalhadas,  ao  incroyable  esfusiando  theorias  'numa  vio¬ 
lenta  suppressão  de  rr,  era  para  elle  um  bem  estar  in- 
deGnido.  Seduzia-o  aquelle  brouhaha  estonteador,  em 
que  phrases  curtas,  incisivas  se  eutrechocavam  'numa 
atmosphera  poeirada  a  amido,  com  perfumes  ligeiros  de 
Colonia  barata. 

Livre  por  momentos  das  suas  preoccupações  de  to¬ 
dos  os  dias,  desvincava-se-lhe  a  fronte  'naquelle  meio 
estonteante,  e  no  rosto,  d  uma  austeridade  branda  que 
não  repelle,  cabriolava  a  alegria  'nuns  pruridos  de  riso 
que  o  faziam  creaoça. 

E  gosava,  e  rejuvenescia. 

De  volta  a  Vizeu,  'num  tom  de  voz  limpido  e  sere¬ 
no,  contava  aos  amigos  as  minudencias  caracteriscas 
d  um  carnaval  portuguez.  E  Da  bondosa  expressão  do 
seu  ojhar  passava  o  lampejo  de  intima  satisfação. 

* 

0  Dr.  Barroso  não  frequenta  os  centros,  onde  di¬ 
zem  política  a  importância  de  alguns  e  a  boçalidade  de 
quasi  todos.  E’  da  família  e  dos  amigos,  mas  em  casa, 
palestrando  sempre,  sem  provocação  d’eufado  ou  som- 
uolencias. 

A  conversação  corre-lhe  placida,  prenhe  de  bom  cri¬ 
tério  e  pul vilhada  de  fina  graça  que  aneedotas  bem  tra¬ 
zidas  veem  reforçar.  E  as  horas  correm  esquecidas  ou- 
vindo-o,  aquelle  bom  Doutor,  de  typo  insinuante,  terso 
de  banalidades  que  fazem  o  geral  d’essa  sociedade  que 
elle  não  procura. 


'Neste  ligeirissirno  esboço  da  vida  de  um  ho¬ 
mem  que  todos  admiram  e  ainda  mais  respeitam,  se 
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falta  o  colorido  do  traço,  ha,  comtudo,  a  segurança  do 
perfil  moral,  a  espontaneidade  do  toque  que  a  lisonja 
jamais  podia  dirigir.  Difficiente  o  quadro,  é  verdade, 
mas  verdadeiras  as  linhas. 

Não  è  a  grotesca  poserie  passeada  por  entre  a  mul¬ 
tidão  indiflerenle;  não  é  o  fallar  demorado  com  infle¬ 
xões  altiscnantes;  não  é  o  milhão  a  olhar  sobranceiro; 
não  é  fazendo  por  as  mercearias  crises  políticas  e  re¬ 
composições  ministeriaes;  não  é  nada  d  isto  a  apolheo- 
se  individual.  O  talento  quando  bem  orientado,  e  a  hon¬ 
ra  são  o  respeito  e  o  mérito.  E  se  o  nosso  biographa- 
do  não  tem  o  dispêndio  do  genio,  sobeja-lhe,  comtudo, 
aquella  virtude,  que  é  o  apauagio  do  homem. 

Outubro,  1884. 

Alberto  Bandeira. 
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CLASSIFICAÇÃO  DAS  LÍNGUAS 


Jjj^POIANDO-SE  na  historia  de  cada  uma  das  lín¬ 
guas  estudadas  e  na  comparação  do  umas  com  outras, 
depois  que  o  sanskrito,  o  persa,  o  grego  e  o  latim  fo¬ 
ram  reconhecidos  como  línguas  da  mesma  origem  arya- 
na,  a  Linguística  poude  classificar  racionalmente  os  dií- 
ferentes  idiomas  conhecidos.  As  classificações,  porém, 
leem  variado  conforme  o  differente  ponto  de  vista  dos 
philologos.  As  mais  seguidas  são  duas:  a  morphologica  e 
a  genealógica.  Aorimeira  baseia-se  na  forma  das  pala¬ 
vras  e  extrae-se  do  organismo  d’ellas;  a  segunda  funda- 
se  no  parentesco  das  linguas,  procura  as  relações  iuti- 
mas  que  prendem  os  grupos  ou  indivíduos  da  mesma 
familia,  e  sobe  até  eucoulrar  o  lypo  commum  donde 
procedem. 

Classificação  morphologica. — A  distribuição  das  lin¬ 
guas,  quanto  á  construcção  ou  estado  actual  da  palavra, 
corresponde  ás  ires  phases  por  que  passaram  as  lin¬ 
guas,  a  saber:  monosyllabismo,  agglutinação  e  flexão,  e 
deve-se  a  Guilherme  Schlegel  (1818);  é  mais  perfeita 
que  a  de  Adelung,  que  reduziu  as  linguas  a  duas  clas¬ 
ses  monosyllabicas,  comprehendendo  o  chinez  e  o  thi- 
betano,  e  polysyllabicas, comprehendendo  as  famílias  in- 
do-europeia,asiatica,  africana  e  americana.  Assim,  as  lin¬ 
guas  consideradas  relativamente  á  constituição  das  pa¬ 
lavras  dividem-se  emires  grupos:  monosyllabico,  agglu- 
tinante  e  orgânico. 

O  monosyllabico  ou  radical  comprehende  os  idio¬ 
mas  em  que  a  palavra  tem  por  unica  estruclura  gram- 
matical  a  raiz.  A  palavra  ou  raiz  é  uma  sy I laba  só,  e 
pode  ser  um  substantivo,  um  adjeclivo,  um  verbo,  etc. 
As  relações  que  prendem  as  partes  da  oração  são  indi¬ 
cadas  pela  posição  das  palavras.  São  linguas  de  uma 
só  syllaba  o  chinez,  o  birman,  o  siamez. 

O  grupo  agglulmante  comprehende  as  linguas  po- 
lysinlhelicas,  nas  quaes  uma  parte  da  palavra  é  forma¬ 
da  pela  raiz  ou  lhema  que  designa  a  significação  funda¬ 
mental  do  termo,  e  a  outra  paite  é  formada  por  uma 
ou  mais  raizes  accessorias  que  indicam  as  relações  e 
os  diflerenles  modos  de  ser  da  raiz  principal.  Estas 
raizes  accessorias  tomam  o  nome  generico  de  aflixos.  e. 
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conforme  o  logar  que  occupam  na  palavra,  são  prefixos 
(antes),  infixos  (dentro),  suffixos  (no  fim).  Exemplo: 
reformação  é  uma  palavra  agglutinanle  que  se  decom¬ 
põe  no  prefixo  re,  na  raiz  forni,  no  infixo  terminativo  a, 
e  no  suflixo  ção. 

O  grupo  orgânico,  flexivo  ou  de  flexão  comprehen¬ 
de  as  linguas  em  que  a  radical  se  altera  modificando  a 
significação  das  palavras.  A  flexão,  segundo  Huvelacque, 
consiste  no  facto  de  uma  raiz  de  palavra  agglulinada 
poder  experimentar  uma  alteração  phonica  capaz  de  in¬ 
dicar  as  diversas  relações  d’essa  raiz.  No  monosyllabis¬ 
mo  as  relações  são  indicadas  pela  posição,  na  agglutina¬ 
ção  pelos  aflixos,  na  flexão  também  pelos  prefixos,  in¬ 
fixos  e  suflixos,  e  além  dhssopela  mudança  na  vogal  da 
raiz.  Exemplo:  fazer  é  um  verbo  de  flexão,  cuja  radi¬ 
cal  no  presente  indicativo  é  faç,  no  preterilo  perfeito  é 
fiz  e  fez,  e  no  futuro  é  far.  As  línguas  neolatinas,  e 
conseguintemente  o  porluguez,  são  linguas  de  flexão. 

Classificação  genealógica. — Superior  á  precedente  se¬ 
rá  a  classificação  deduzida  das  origens  linguísticas  quan¬ 
do  a  sciencia  tiver  estudado  os  typos  primordiaes,  ou 
troncos  das  differentes  famílias  de  linguas  existentes  ou 
perdidas.  Os  grupos  de  linguas  mellior  classificados  sob 
o  ponto  de  vista  de  um  lypo  commum,  são  no  estado 
actual  da  linguística  o  semítico  e  o  indo-europeu. 

O  primeiro  comprehende  o  assyrio  com  os  dialecloj 
aramicos  (o  caldeu  e  o  syriaco),  o  hebreu,  o  phenicio, 
o  arabe  com  os  seus  dialectos.  Este  grupo  foi  estudado 
por  Ewald,  Muller  e  Renan.que  tentaram  reconstruir  o 
typo  primário  donde  procederam  as  linguas  semitas. 

O  segundo  abrange  na  Asia  o  sanskrito,  ou  idioma 
de  Rig  Veda,  no  qual  Valmiki  escreveu  o  Ramayana,  o 
persa,  em  que  Eirduzi  compoz  o  Shah-Namch,  empre¬ 
gado  também  nas  inscripções  cuneiformes  do  tempo  de 
Dario  e  Xerxes,  e  ainda  a  língua  de  Zend-Avest,  na 
qual  estão  escriptos  os  livros  de  Zoroaslro.  O  mesmo 
grupo  comprehende  na  Europa  o  grego,  o  latim,  o  cel¬ 
ta,  o  teutonico,  as  linguas  slavicas  e  lelticas.  A  arvore 
genealógica  d’estes  idiomas  foi  estudada  por  Hovelacque, 
Grimm  e  Bopp,  cujos  trabalhos  analy ticos  bazeados  na 
historia  e  na  comparação  levaram  Chavée  em  1849  a 
emprehender  a  reconslrucção  organica  das  palavras  da 
língua  commum  indo-europeia,  restabelecendo  o  typo 
original  por  meio  das  feições  essenciaes  melhor  conser¬ 
vadas  (Zaborowski,  Lorigine  du  langage). 


J.  Simões  Dias. 


CONTOS  SOBRE  0  JOELHO 


O  CONSCRIPTO 


§ 


José  da  Insua  foi  recenseado,  e  o  sorleamento 
deu-lhe  o  n.0  12.  A  sua  freguezia  dava  annualmente 
quatro  mancebos  para  o  sen  iço  militar,  e  'nesse  anuo 
foram  recenseados  20.  Depois  de  sorteado,  o  Jnsè  da 
Insua  sahiu  mediocremente  satisfeito.  Precisava  numero 
mais  alto  para  se  sentir  completamente  tranquillo. 
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0  regedor  tinha-lhe  jurado  pela  pelle  depois  das 
eleições, e  o  administrador  sanccionava  os  projectos  vin¬ 
gativos  ameaçando-o  com  o  serviço  militar. 

—Ha  do  malhar  com  os  ossos  no  14.  Nem  o  diabo 
o  livra. 

Effectivamente,  decorridos  mezes  o  José  da  Insua 
foi  intimado  a  tirar  guia  na  administração  do  concelho 
para  se  apresentar  na  junta  do  inspecção  de  recrutas. 

Dos  numeros  que  o  precediam,  uns  livraram-se  por 
dinheiro,  outros  por  empenhos,  outros  por  amparo,  al-  j 
guns  por  doença  real  ou  simulada;  o  que  é  certo  é  que 
o  José  da  Insua  recebeu  a  intimação,  como  uma  fatali¬ 
dade  esperada,  mas  horrível. 

Esmagava-o  uma  grande  tristeza,  assaltavam-no 
desalentos  morlaes.  A  dôr  abria-lhe  o  cerebro  a  racio¬ 
cínios  sombrios,  onde  desgraças  e  perseguições  phaii- 
tasticas  se  encadeavam  iniulerroplamente.  Até  ali,  a  sua 
vida  tranquilla  e  simples,  mas  laboriosa  e  fatigante,  ca¬ 
minhava  socegada  como  um  boi  de  trabalho.  A'  noite, 
em  somnos  reparadores,  restauravam-se-lhe  as  forças  pa¬ 
ra  começar,  logo  de  madrugada,  na  faina  da  lavoura. 

Agora  as  noites  eram  de  vigilia;  insomnias  irritan¬ 
tes  causlicavam-lhe  o  espirito.  Recordava  com  minúcia 
a  historia  de  soffrimenlos,  de  brutalidades,  de  castigos, 
de  violências  do  serviço  militar,  que  os  reservistas  con¬ 
tavam  ao  regressar  do  serviço  activo. 

Alguns,  raros,  contestavam  as  descripções  sombrias, 
affinnando  o  contrario  e  referindo  os  momentos  alegres 
da  vida  do  soldado,  a  camaradagem  dedicada,  as  anec- 
dotas  de  caserna,  as  conquistas  dos  destacamentos  e  as 
numerosas  readmissões. 

Um  d’elles  fôra  impedido  de  um  alferes  alegre  e 
turbulento,  sahido  ha  pouco  dos  estudos,  e  amigo  das 
moças — «lá  isso,  como  poucos».  E  a  proposilo,  referia 
ditos,  historias,  aveuturas,  a  que  elle  andava  subalter- 
nadamenle  ligado,  e  que  puuham  a  assembleia  de  bom 
humor. 

O  José  da  Insua  tinha  magras  consolações  com  es¬ 
ta  narrativa,  tanto  mais  que  uma  pontinha  de  ciume 
lhe  esporeava  o  coração.  A  ausência  prenunciava-lhe 
traições  e  abandonos  da  que  elle  sonhava  para  compa¬ 
nheira  da  vida. 

O  dia  da  partida  chegou,  tormentoso  como  o  ulti¬ 
mo  de  um  condemnado. 

No  dia  seguinte  apresentou-se  em  Vizeu  no  Collegio, 
á  junta  de  inspecção  de  recrutas.  Um  dos  membros,  j 
velho,  secco,  de  modos  bruscos,  a  quem  entregou  uma 
carta,  recebeu-o  desabridamente.  Agourou  mal  da  in- 
ilueneia  do  empenho. 

Horas  depois  tomaram-lhe  a  altura,  e  mandaram-  j 
no  entrar  para  uma  sala,  onde  abancavam  quatro  su-  j 
jeitos  a  uma  meza. 

Um  (Uelles,  o  dos  modos  bruscos,  disse-lhe: 

—  Despe-te, 

Esta  intimação  pareceu-lho  offensiva. 

O  pudor  natural  inspirava-lhe  tentativas  de  revolta, 
o  porisso  replicou  laconicamenle,  com  dignidade; 

— Não  lenho  nada,  senhor. 

— Dispa-se,  já  disse. 

Um  dos  outros,  com  um  gesto,  confirmou, — que 
era  preciso. 

ijubuietteu-se,  e  começou  a  despir-se  lentamente. 


— Vamos,  lira  a  camisa. 

Observaram-no  como  um  animal.  Obrigaram-o  a 
tossir  para  ver  se  era  rendido.  Batocaram-lhe  as  costas 
e  o  peito,  examinaram-lhe  as  pernas,  os  deules,  a  bocca. 
Terminado  tão  humilhante  exame,  um  d'elles  disse: 

— Um  grande  artilheiro. 

— Para  a  artilheria,  disse  um  que  até  ali  guardara 
silencio. 

Esta  desgraça  inesperada  fulminou-o. 

«Minha  mãe — dizia — creou-me  forte,  vigoroso,  bem 
entroncado  para  me  degradarem  para  longe.» 

Oito  dias  depois  estava  em  Belem,  alistado  em  ar¬ 
tilheria  1.  Não  tardou  a  saber  que  na  Rua  do  Crucifi¬ 
xo  havia  uma  agencia,  onde  a  troco  de  uma  libra  lhe 
arranjavam  a  transferencia. 

Descoufiado  de  cartas  e  empenhos,  teve  uma  ale¬ 
gria  doida  quando  pessoalmente  se  informou  que  sob 
a  valiosa  protecção  de  4$500  reis  conseguia  a  transfe¬ 
rencia  para  o  14,  onde  eíítíctivamente  chegou  decorrido 
algum  tempo. 

Regressando  da  capital,  o  nosso  vigoroso  e  ingênuo 
beirão  começava  a  sentir  a  transformação  da  crysalida 
para  borboleta.  Uma  certa  dose  de  palermice,  sob  a 
influencia  de  uma  vida  nova,  e  mais  larga,  despegava- 
se-lhe  do  espirito,  como  a  immuudicie  do  corpo  pela 
acção  de  um  banho. 

O  tempo  de  recruta  passou  depressa,  e  a  vista  do 
uniforme  que  punha  em  relevo  a  sua  vigorosa  plastica, 
não  lhe  desagradava.  A  troco  de  alguns  tostões  o  sar¬ 
gento  da  companhia  proraoveu-oa  cabo  graduado,  visto- 
que  não  sabendo  ler,  não  podia  aspirar  a  ser  effe  clivo. 

Apoz  estes  pequenos  triumphos  o  José  da  Insua 
proclamava  cora  altivez  que: — o  dinheiro  amolla  tudo, 
até  o  rei,  concluía  com  entono. 

Sendo  praça  bem  comportada,  o  José  da  Insna,  o 
alegre  34,  como  lhe  chamavam  os  camaradas,  obteve 
licença  registada.  Muitos  d'elles  o  acompanharam  até 
meia  legua  da  cidade,  onde  o  34  se  despedia  commovi- 
do  «da  bella  rapaziada». 

A  caminho  da  aldeia,  todo  o  seu  passado  tranquillo, 
obscuro,  laborioso,  de  animal  de  carga,  se  lhe  avivou  no 
espirito.  O  pae,  honrado,  mas  colérico,  desancava-o  ás 
vezes  com  um  fueiro,  quando  trabalhava  um  pouco  me¬ 
nos.  As  rendas  eram  altas,  os  rendeiros  inclementes,  e 
porisso  a  vida  lornava-se  dura  para  fazer  dar  ás  ter¬ 
ras  o  mais  que  era  possível. 

A  disciplina  levantara-lhe  a  sua  dignidade  de  ho¬ 
mem.  Tinha  a  comprehensão  do  dever,  adivinhava  que 
a  tranquiliidade  do  paiz  residia  na  força  armada,  de 
que  elle  era  uma  modesta  unidade. 

No  entanto,  á  medida  que  se  approximava  da  sua 
aldeia,  vendo  já  campos  conhecidos,  herdades  em  que 
trabalhara,  sentia  uma  alegria  crescente. 

A  sua  antiga  namorada  esquecera  o;  tinha  já  casa¬ 
do  sem  responder  ás  cartas  commoventes  que  elle  lhe  en¬ 
viara,  escriptas  pelo  18  da  4.*,  um  melro  que  se  pin¬ 
tava  a  escrever. 

A’s  janellas  de  alguns  casacs  apontavam  caras  co- 
nhecid-s,  locadas  de  uma  curiosidade  paria,  que  o  ob¬ 
servavam  como  urso  de  feira. 

— Estás  ura  figuro.  E  digam  lá  que  a  vida  da  tropa 
é  má. 


í> 


Dr.  Manoel  Ànlonio  Barroso 


Estrada  de  Silgueiros,  (Pedras  alçadas) 


Suppostas  ruínas  dos  pacos  do  infante  0.  Henrique,  duque  de  Yizcu  (Aguieira) 
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— A  farda  do  rei  è  bonita,  mas  quem  se  agarra  a 
ella  enganado  fica, —disse  senteaciosamente  do  lado  uma 
velhola  espertalhona. 

Mais  adeante  as  mesma  exclamações  idiotas  ou  do 
mesmo  jaez. 

O  José  da  Insua,  com  a  casa  aberta  á  critica,  come¬ 
çava  a  julgar  os  patuscos  muito  desfavoravelmente. 

— Vae  um  copo  de  vinho,  ó  Zé?! 

«Ora  que  lá  vem  um  que  não  é  bruto  de  todo»,  mo¬ 
nologava  este. 

Em  poucos  momentos  chegou  a  casa.  Esperava  en¬ 
contrar  um  ar  de  festa,  uma  pequena  recepção  affectuo- 
sa,  qualquer  manifestação  de  alegria.  Nada  d’isso.  A 
mãe,  dispeptica  e  azeda,  recebeu-o  de  mau  humor.  O 
pae  mandou-o  despir  e  mudar  de  fato  para  ir  para  o 
trabalho. — Aqui  não  é  logar  para  malandros. 

— Com  mil  bombas,  dizia  o  José  da  Iosua,  os  es¬ 
tranhos,  os  que  me  não  são  nada  tralam-me  melhor. 
Ah!  camaradas!  estou  aqui,  estou  lá. 

Pequenos  desgostos  levaram  ao  cumulo  de  tedio  pe¬ 
la  aldeia  o  José  da  Insua.  Uma  noite  na  taberna  um 
ex-soldado  disse — que  a  galuchada  de  agora  não  valia 
um  caracol.  Alguns  do  lado,  e  entre  elles  o  marido  da 
sua  antiga  namorada,  applaudiram. 

O  Insua,  estimulado  por  alguns  copos  de  vinho,  co¬ 
meçou  a  dar  e  le\ar  pancadaria  de  crear  bicho. 

O  pae,  seguindo  antigos  hábitos,  quiz  continuar  em 
casa,  ao  saber  da  desordem,  a  symphouia  de  pancada, 
«contra  o  malandro  e  desordeiro  que  o  desacreditava», 
dizia. 

O  Insua  já  não  aparava.  Era  ura  rebellado. 

— Mais  devagar, senhor  pae.  Um  homem  não  é  mi¬ 
litar  para  ser  assim  balido. 

— Ah!  seu  patife;  rua  já,  immediatamente  ! 

— Pois  sim,  senhor. 

Dias  depois  chegava  a  Vizeu,  e  cortava  o  espanto 
dos  camaradas,  que  se  admiraram  que  elle  prescin¬ 
disse  da  maior  parte  da  licença. 

— Uns  brutos,  nem  o  diabo  os  pode  aturar. 

— E  ella? 

— Uma  rata,  uma  desvergonhada.  Nem  para  mim 
olhou. 

O  Insua  creou  odio  ao  burgo. 

Readmiüiu-se  ao  serviço,  a  troco  de  50  libras. 

Era  impedido  de  oíficial,  o  que  lhe  permittia  reali- 
sar  algumas  economias. 

0  Insua  deixara  de  ser  ura  pandego. 

Tinha  uma  mania  fixa  — comprar  metade  do  Passal 
por  400^000  reis,  que  eslava  a  ir  á  praça.  Faltavam- 
lhe  só  dez  moedas. 

0  J  osé  da  Insua  dava  o  dinheiro  a  juros. 

— Se  compro  o  Passal,  também  irei  a  regedor.  En¬ 
tão  é  que  José  da  Insua  ajustará  as  suas  coutas. 

Abel  da  Silva. 
- «©o©» - ■ 

CANÇÕES  NA  AREIA 

Quando  na  praia  flamraante 
Surge  a  idealíssima  loira, 

Toda  a  nossa  alma  nos  oira 
— Pantalisada,  anhelanle! 


E  até  o  mar,  o  gigante, 

Que  em  convulsões  de  ira  estoira. 
Olhando-a,  alegre,  se  doira 
D’umas  caricias  de  amante. . . 

Ella,  entretanto,  mais  vaga 
Do  que  essa  musa  que  afaga 
Meudés,  Banville  e  Coppée, 

Atravesa — gloriosa, 

Deixando,  voluptuosa, 

Na  areia — a  fôrma  do  pé. . . 


Em  noites  de  lua  cheia 
E  quando  o  luar— do  espaço 
Forra  de  laminas  de  aço 
0  mar,  que  altivo  se  arqueia, 

Se  a  luminosa  sereia 
No  seu  pequenino  passo. 

Depois  de  descer  a  areia 
Fosse  vogar  no  regaço 

Das  ondas— berços  d’espumal 
As  ondas — ai!  uma  a  uma, 

Ébrias  de  volúpia  cérula, 

Julgariam  sem  esforço, 

Que  lhes  boiava  no  dôrso 
— Uma  enormíssima  pérola ! 

Raul  Didier. 

- - 

DESENHOS 


ESTRADA  DE  SILGUEIROS 

(Pedras  Alçadas) 

A  500  metros  aproximadamente  da  cidade  do  Vi¬ 
zeu  encontra-se  um  bello  lanço  d'estrada  á  Mac  Adam, 
que  não  tem  decerto  competidor  em  toda  a  rêde  da 
!  Beira. 

Não  é  só  na  França,  Allemanha,  Italia  e  'noutros 
!  paizes  de  que  nos  faliam  os  touristes  de  bom  gosto, 
que  ha  a  admirar  estes  productos  da  actividade  humana 
exornados  pelas  obras  mais  poéticas  da  natureza.  Em 
Portugal  ha  lambem  d'estes  retalhos  pittorescos,  muito 
I  dignos  de  figurar  nas  illustrações  universaes  a  par  das 
melhores  paizagens  europeias. 

Este  pequeno  lanço,  de  que  damos  um  ligeirissimo 
croquis,  é  franjado  por  vigorosa  vegetação,  elevando-se 
!  ao  fundo  e  á  esqnerda  a  notável  serra  da  Eslrella,  com 
I  o  seu  alvíssimo  toucado  de  gelo,  e  como  que  sorrrado- 
I  se  da  sua  altitude  de  quasi  dois  kilometros  para  o  ve¬ 
lho  Mons  Alcoba  (o  Caramullo),  que  lhe  fica  do  lado 
|  opposlo  e  que  se  ergue  a  1070  metros  do  solo. 
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D'um  e  d’oulro  lado  estendem  se  avantajados  tractos 
de  terreno,  que  dão  á  paizagem  um  aspecto  attrahente. 


AGCIEIRA 

A  um  kilometro  aproximadamente  de  Vizeu,  na 
direcção  Noroeste,  e  sobre  um  pequeno  outeiro  que 
defronta  com  a  extensa  freguezia  d 'Abravezes,  encon¬ 
tram-se  uns  casebres  miseráveis,  negros  e  quasi  esbo¬ 
roados, — erectos  ha  alguns  annos  junto  aos  restos 
d’um  edifício  amplo  e  nobre,  que  a  acção  depascente 
dos  séculos  quasi  que  aniquilou. 

Como  as  ruina3  do  Chateou  Gaillard,  que  consti¬ 
tuem  uma  estrophe  sangrenta  da  terrível  epopeia  das 
luctas  da  Normandia,  ou  como  as  do  trágico  e  myste- 
rioso  Vissegrad, — prefulgente  morada  de  Corvino — , 
que  tantas  vezes  escutou  os  protestos  d’amor  inGndo 
trocados  entre  o  sabio  rei  e  a  formosa  pastora  húnga¬ 
ra, — assim  as  ruinas  da  Aguieira  leem  o  seu  passado, 
as  suas  tradições  e  talvez  os  seus  mysterios. 

Mas  estes  tristes  destroços,  similhantemente  ás  pô-  j 
dres  ossadas  de  qualquer  misero  anonymo,  teem  sido 
vistas  com  olhos  d’indifíerença,  como  se  não  formas¬ 
sem  uma  pagina  valiosa  da  velha  historia  viziense. 

Importa  pois  estudar  esses  simples  fragmentos, 
e,  sobretudo,  guardar  a  respectiva  noticia  para  que  o 
tempo,  concluindo  a  sua  obra  de  pulverisação,  não  apa¬ 
gue  conjunctamenle  uma  memória,  que  é  justo  que  se 
archive. 

* 

Haverá  aproximadamente  um  século  que  um  anti¬ 
quário  anonymo  (um  frade)  escreveu  meia  duziade  pa¬ 
lavras  ácerca  d’eslas  ruinas. 

De  mãos  dadas  com  uma  tradição  quiçá  treda  e  ca¬ 
prichosa,  asseverou  elle  que  acamparam  ali  no3  pris¬ 
cos  tempos  de  Scipião  alguns  centurios  romanos,  com 
o  Gm  d’espreilarem  e  tolherem  os  movimentos  de  Vi - 
riato,  quando  senhor  da  castra  que  tomára  ás  legiões. 
Aftirma  ainda  acostado  á  auctoridade  contestável  dou¬ 
tros  auctores  antigos  que  «tanto  isto  fòra  assim, que  do 
facto  de  se  haverem  encontrado  ali  as  aguias  da  repu¬ 
blica  se  dera  ao  local  o  nome  que  ainda  hoje  tem». 

Pondo  de  parle  a  questão  do  acantonamento  dos 
centurios  'naqnelle  sitio,  que  pode  ser  tão  verdadeira  j 
como  a  da  elymologia  do  seu  nome,  diremos  de  passa¬ 
gem  que  a  denominação  d  'Aguieira  parece  provir  mais 
da  palavra  castelhana  agujera,  do  que  doutras  fontes  j 
de  somenos  confiança,  como  nol-o  diz  tacitamente  o  si¬ 
lencio  d’escriptores  de  boa  nota,  que  se  occuparara  das 
pugnas  occorridas  entre  pesures  e  romanos,  tanto  fòra 
como  dentro  da  área  que  hoje  occnpa  Vizeu. 

Ainda  mais:  Sabido  é  de  todos  que  antigamente  se 
chamou  castram  a  qualquer  pequeno  arraial  d’exercilo, 
assim  como  tiveram  a  denominação  de  castra  aquellas 
fortalezas  romanas  de  4  portas  e  cercadas  de  seu  fosso 
e  vallado.  Pois  o  no<so  povo,  que  em  lodos  os  tempos 
applicouo  nome  de  crasto  a  toda  e  qualquer  fortificação 
romana  ou  arabe.  e  bem  assim  áquelles  silios  que,  se¬ 
gundo  as  tradições,  serviram1  de  acampamento  ás  milí¬ 


cias  da  antiguidade,  não  daria  certamente  outro  nome 
ao  logar  da  Aguieira,  se  porventura  é  um  facto  o  ha¬ 
verem  acampado  aqui  as  aguias  da  republica. 

E  porque  razão  não  herdaram  denominações  idên¬ 
ticas  outros  pontos  occupados  ao  mesmo  tempo  e  nas 
mesmas  condições,  pela  milícia  romana? 

Abandonando  esta  questão  esteri!  e  de  liquidação 
difíicil  ao  velho  dominio  das  tradições  suspeitas,  pas¬ 
saremos  a  outra  especie. 

* 

Dito  Gca  'noutro  logar  d’esta  noticia,  que  no  sitio 
em  questão  existem  uns  fragmentos  de  ediGcio  nobre, 
o  qual  é  de  crer  que  fosse  erecto  no  começo  do  século 
XV  e  que  por  vezes  houvesse  sido  a  morada  do  infan¬ 
te  D.  Henrique. 

Da  sua  fronlaria,  que  olhava  para  S.,  restam  hoje 
apenas  uns  semi-extiuctos  vestígios  de  fundamentos,  que 
a  enchada  do  cavador  e  as  aguas  pluviaes  pouco  a  pou¬ 
co  desGguraram. 

Uma  porção  de  parede  mestra,  fendida  em  vários 
pontos,  bem  como  duas  portas  proceden'es  do  estylo 
ogival,  constituem  a  parte  posterior  do  velho  prédio, 
desGgurada  na  sua  feição  decadente  por  uns  casebres 
miseráveis,  de  mais  recente  construcção. 

Á  esquerda  d’um  d’e$tes  toscos  pardieiros  lem¬ 
brou-se  o  trolha  rural  de  collocar  sinistramente  um  es¬ 
cudo,  colhido  talvez  entre  os  materiaes  amalgamados 
da  frontaria, — prestando  d’est’arte  e  inconscienlemen- 
te  ura  serviço  relevante  á  archeologia  e  á  historia. 

O  escudo  emergido  das  ruinas,  e  quasi  idêntico  era  toda 
a  expressão  heraídica  ao  que  encima  a  janelia  golhica 
dos  paços  de  D.  Duarte,  ècomo  este  esquarlellado  e  en¬ 
cerra  no  primeiro  e  no  ultimo  quartel  cinco  côtos  de  azas 
em  aspa,  contendo  nos  restantes  outros  tantos  escudetes 
contornando  a  cruz  verde  d’Aviz,  que  Innocencio  6.° 
transmutou  pelo  capello,  a  pedido  dos  batalhadores  da 
fé, «visto  ser  o  escapulário  um  empecilho  para  o  manejo 
das  armas  e  ura  perigo  para  allender». 

As  proporções  e  a  architectura  do  ediGcio  que  ain¬ 
da  as  ruinas  accusam,  —  o  pittoresco  do  local,  a  ve¬ 
lha  calçada,  reconstruída  por  vezes,  que  o  ligava  com 
a  cidado,  e  sobretudo  a  pedra  heraídica  d’Aviz  de  qu« 
só  usavam  os  nossos  príncipes  nas  fachadas  dos  seus 
paços  e  outros  prédios,  são  razões  exuberantes  para  se 
dizer  sem  receio  que  foi  aqui  que  o  iufanle  D.  Henri¬ 
que  residiu  durante  as  muitas  vezes  que  visitára  Vizeu, 
de  que  fòra  um  dos  seus  duques. 

Mas  se  tudo  isto  ainda  (ôr  pouco  para  se  chegar  á 
conclusão  de  que  nos  antigos  paços  da  Aguieira  habi¬ 
tara  o  sabio  infante  marinheiro,  vejamos  em  ultima 
analyse  o  que  a  tal  respeito  assevera  o  erudito  investi¬ 
gador  fr.  Manoel  de  Santa  Maria,  porque  em  presen¬ 
ça  das  suas  palavras  meritórias  e  sinceras  cessarão  to¬ 
das  as  duvidas. 


De  resto  nada  mais  existe  tfessa  casa  principesca, 
que  o  tempo,  'numa  vindicta  cruel,  converteu  em  mise¬ 
randos  tugúrios  e  volulabros  immundos. 
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CAPITEL  DE  COLUMNA 

(Claustros  da  Sé) 

O  desenho  que  apresentamos  é  referente  ao  capitel 
d’uma  das  columnas  dos  claustros  da  nossa  Sé. 

Como  o  resto  d'aquella  massa  de  construcção,  pro¬ 
cede  este  capitel  d’um  capricho  do  architecto,  que  real- 
mente  não  desagrada. 

Não  ha  aqui  os  rigorismos  inexoráveis  d’escola, 
mas  em  compensação  avulta  a  originalidade. 

As  canelluras,  o  florão  central  e  as  volutas, — como 
que  conspirando  contra  o  classicismo,— dão  a  entender 
que  o  architecto  se  quiz  emancipar  de  quaesquer  pre¬ 
ceitos  d  'estylo. 

No  proximo  n.°  do  Álbum  daremos  o  desenho  o  des- 
cripção  do  claustro. 

Oliveira  Mascarenhas. 

■  -  - 

NO  MUNDO  DAS  LETTRAS 


PORTUGAL  PITTORESCO 

Temos  em  nosso  poder  o  1.®  volume  do  Portugal  Pittores- 
*o,  192  paginas  magnificas,  publicação  feita  em  Coimbra  sob  a 
direcção  do  Dr.  Augusto  Mendes  Simões  de  Castro. 

Intelligenlemente  dirigido  e  selectamente  collaborado,  o 
Portugal  Pittoresco,  cujos  primeiros  12  numeros  formam  o  vo¬ 
lume  de  que  vimos  tratando,  offerece,  ao  lado  d’uma  leitura 
amena  e  convidativa,  artigos  da  mais  erudita  investigação  e  es¬ 
tudos  archeologicos  d’um  grande  valor  critico.  Além  d’isso,  é 
enriquecido  com  12  gravuras  representando  monumentos  e  pon¬ 
tos  de  vista  de  Coimbra  e  Bussaco. 

E’  realmente  um  livro  de  merecimento.  Pela  sua  offerta 
confessamos  o  nosso  agradecimento,  o  que  não  fizemos  no  ul¬ 
timo  numero  por  falta  de  espaço. 


VESPERTINOS 

Tentador  livro  de  versos  este  de  Bernardo  Lucas,  os 
Vespertinos. 

Mas  que  mal  cab  do  titulo  !  Vespertinos,  'num  livro  que 
canta  as  impressões  dos  18  annos,  que  é  o  repositorio  das  vi¬ 
brações  d’um  coração  apaixonado  e  ardente,  que  é  as  gentilís¬ 
simas  primícias  d’um  espirito  juvenil,  intelligente  e  forte  ! 

Estes  versos  são  mais  o  cantar  da  alva,  o  madrugar  do  senti¬ 
mento.  Aos  18  annos  não  ha  poente  p.ira  as  alegrias,  nem  oc- 
casos  para  o  coração;  sao  sombras  que  passam  rapidas,  e  nada 
mais.  'Nesta  edade  bemdita  em  que  a  uma  esperança  que  se  per¬ 
de  succede  uma  esperança  mais  viva.  não  pode  uma  desillusão 
desflorar,  de  vez  e  para  sempre,  as  flores  que  abrem  exuberan- 
tissimas  á  luz  das  crenças  mais  puras,  dos  mais  sympathicos 
ideaes,  das  aspirações  mais  completas  ao  verdadeiro  e  ao  bello. 

As  duas  quadras  formosíssimas  com  que  o  livro  abre,  Már¬ 
mores,  quadras  que  publicámos  no  n.°  5  do  Album,  dizem-nos 
logo  a  que  impressões  de  momento  cedeu  o  auctor  para  chamar 
Vespertinos  aos  seus  versos. 

Bernardo  Lucas  tem  no  lyrismo  a  sua  feição  predominan¬ 
te.  A  sua  poesia  accusa  a  nota  commovida  que  impressiona,  sen¬ 
te-se  em  cada  uma  das  suas  estrophes  arfar  a  vida  rubra  da  mo¬ 
cidade  e  do  talento.  Não  sabemos  o  que  é;  mas  não  obstante  as 
abundantes  e  opulentas  riquezas  de  forma  e  o  objectivisino  re- 
voluccionariamenlo  social  e  humanitário  da  poesia  chamada  mo¬ 
derna  ou  realista,  a  poesia  lyrica,  se  não  é  piegas,  se  deriva 
espontânea,  se  tem  a  sua  nascente  nas  caudaes  affectivas  que 
tendo  pertença  de  todos  a  lodos  interessam,  é  sempre  bem  vin* 
da  e  festejada. 


Os  Vespertinos  são  uma  notável  affirmação  d’um  vigoroso 
engenho  poético.  Assim  teem  sido  considerados  pela  imprensa, 
que  sauda  em  Bernardo  Lucas  um  dos  mais  promettedores  poe¬ 
tas  d’esta  geração.  Sabe  elle  alliar  a  uma  delicadíssima  inspira¬ 
ção  uma  forma  radiante  e  nova,  ainda  que  por  vezes  menos  cor¬ 
recta.  Vemos  que  pertence  á  escola  que  deixa  correr  fluente- 
mente  a  ideia,  sem  querer  que  ella  perca  na  sua  belleza  nativa 
j  com  muitos  burillamentos  na  phrase. 

Trazem  os  Vespertinos  o  retrato  do  auctor,  uma  insinuan¬ 
te  phisionomia.  A  edição,  nitida  e  bastante  elegante,  é  da  Ly- 
thographia  Peninsular,  rua  do  Calvario,  Porto. 

Accusamos  o  exemplar  recebido. 

C.  d’A. 

| 

- - 

BE  WW&  AIK 


• 

Estamos  hoje  a  16.  Além  de  ser  dia  de  S.  Martinia- 
no,  de  cujas  prendas  de  santidade  não  temos  conheci¬ 
mento  algum,  é  o  anniversario  natalício  de  S.  M.  a 
jj  Bainha. 

Tenhamos  aqui  uma  reverencia.  Essa  mulher  de 
coração,  rainha  por  tantos  titulos  e  que  como  tal  se  im¬ 
põe  pela  austeridade  das  suas  virtudes  e  até  pela  exce¬ 
pcional  nobreza  da  sua  figura,  e  que  ê  'nesta  progres¬ 
siva  evolução  a  mais  symphatica  caryátide  dTima  ideia 
que  vacilla,  essa  mulher  de  coração  merece  de  lodo  o 
povo  porluguez  os  mais  festivos  cumprimentos.  A  pra- 
:  gmatica  mauda  cantar  Te  Deum,  os  sinos  nobres  repi- 
j  cam  triumphaes  nas  altas  torres,  as  bandas  regimentaes 
fazem  ensaio  geral  de  todos  os  hymnos  do  reportorio, 
em  frente  do  throno  passa  submisso  o  luzido  cortejo 
dos  crachás  e  dos  magnates,  os  municípios  escrevem  as 
suas  odes  de  congratulação  muito  commovedoras. 

Mas  acima  de  tudo  isto,  que  ó  frio,  porque  ó  ofíi- 
cial,  que  é  circumscripto,  porque  o  apertam  as  malhas 
I  da  etiqueta,  estão  as  alleluias  populares  que  não  conhe¬ 
cem  o  cerimonial  da  côrte  nem  para  ellas  decreta  o 
«Diário  do  Governo»,  estão  as  saudações  de  milhares 
de  pessoos  que  confessam  em  D.  Maria  Pia  um  opulen- 
tissimo  coração,  que,  qual  ambula  d’oiro  preciosa- 
mente  lavrado,  guarda  a  fina  essencia  da  ternura  e  da 
caridade. 

Saudemos,  pois,  a  Rainha. 


Recebamos  agora  lambem  as  felicitações  que  nos 
;  são  devidas.  'Neste  mesmo  logar  promettemos,  com  a 
segurança  de  quem  está  familiarisado  com  os  segredos 
da  astronomia,  um  bello  tempo  para  quando  se  reali- 
sasse  a  feira.  Ahi  o  teem,  meus  senhores !  De  horisonle 
a  horisonle  vae  uma  festa  de  luz;  nunca  o  sol,  esta 
enorme  joia,  brilhou  tão  glorioso  ua  sua  vitrina  azul, 
nem  uma  nuvem  ligeira  macula  as  pompas  dc  espaço. 
|j  Ahi  está  o  sol  mais  claro,  mais  tonificante,  mais  limpi- 
do  que  seria  licito  desejar,  um  sol  que  faz  nascer  de¬ 
sejos  de  passeios  largos,  um  sol  que  alegra,  sol  que  es¬ 
panca  as  insolências  da  chuva  e  desfaz  os  nevoeiros 
j  que  entristecem  e  entram  pela  alma  dentro  como  uma 
lembrança  pungitiva. 

Devemos  chegar-te  a  casa,  meu  leitor,  meu  ami- 
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go,  'nesta  innoffensiva  visita  mensal,  no  primeiro  dia 
de  feira  franca,  talvez  á  mesma  hora  em  que  os  toldos, 
repuxados  a  esforços  de  pacientes  marçanos,  começam 
a  espreguiçar-se  de  lado  a  lado  das  ruas. 

Sê  um  complacente  chefe  de  familia.  Se  já  fizeste 
as  orações  da  manhã,  levanta-te,  barbeia-te,  almoça 
depressa,  manda  vestir  a  tropa  e  vae  em  passeio  até  á 
feira.  E’  domingo,  precisas  de  desafogar  o  espirito  atri¬ 
bulado  durante  uma  semana  trabalhada.  Gosas  uma  ex- 
plendida  manhã,  e  não  te  üca  caro. 

A  lua  esposa,  a  quem  confidenceias  a  escassez  dos 
recursos,  não  fará  exigências;  os  íiihos.se  grandes  e  ra¬ 
pazes,  já  se  envergonham  de  fa liar  em  prendas;  se  são 
senhoras,  é  possível  que  a  atlenção  se  lhes  prenda  em 
coisas  ditlerentes  das  expostas  á  venda;  se  creanças,  con- 
tenlal-as  com  uma  insignificância,  mesmo  uma  ninharia. 

Lá  tens,  na  rua  do  passeio,  o  José  Maria  d’Almeida  com 
os  seus  expositores  todos  cheios  de  fanfreluche  para  a 
pequenada.  Chego  a  arrepender-me  do  te  fallar  em  tal, 
porque,  se  os  teus  pequenos  ouvem  ler  estas  coisas, 
moem-te  até  que  lhes  compres  qualquer  d’esses  obje* 
ctos,  tão  insignificantes  hoje  aos  olhos  da  nossa  pacatez, 
masque  foram  o  tormento e  cubiça  da  nossa  edade  de 
innocentes. 

Lembras-te  ainda?  Em  nome  d’essas  saudades  levan¬ 
ta-te  e  vae. 

♦ 

O  asylado  Narciso  está  já  em  Lisboa,  na  Academia 
das  Bellas  Artes.  O  ultimo  trabalho  d’este  tão  promet- 
tedor  artista  foi  um  quadro  contendo  os  retratos  da 
meza  da  assembleia  geral  e  da  direcção  do  Asylo  da  in¬ 
fância  desvalida.  Muito  admiraram  em  Lisboa  que  tra¬ 
balho  assim  correcto  e  primoroso  fosse  feito  por  um  ra¬ 
paz  que  só  tem  o  braço  esquerdo,  e  ainda  sem  educa¬ 
ção  artística  de  qualquer  especie. 

★ 

A  companhia  Folias  Dramalicas  tem  dado  quasi 
todas  as  noites  espectáculo  no  seu  theatro  barraca,  le¬ 
vantado  até  aqui  no  passeio  de  D.  Fernando,  mas  mu¬ 
dado  agora,  ao  que  parece,  para  o  campo  da  feira.  Um 
maná,  esta  companhia,  tal  qual  como  é,  'nesta  terra 
onde  o  tempo  se  passa  'numa  mouotonia  esmagadora, 
onde  em  cada  dia  que  corre  tomamos  ura  banho  em 
infuzão  de  tristeza  e  de  aborrecimento. 

Ainda  se  fosse  um  banho  de  mar . A  praia  ! 

a  praia !  O  bando  das  banhistas,  alegre  e  buliçoso,  co¬ 
mo  uma  revoada  d’aves,  os  indiscretos  vestidos  de  mar, 
as  peripécias  do  banho,  os  grilos  das  nervosas  quando 
a  onda  as  enlaça,  as  beija,  fervendo  pérolas  na  sua  es¬ 
puma  !  Os  pic-nics  improvisados,  a  convivência  facil 
d  alguns  dias,  a  variedade  das  relações,  o  esquecimen¬ 
to  das  luctas  e  dos  cuidados,  as  commoções  da  roleta, 
as  famílias  que  entram,  as  familias  que  se  despedem, 
tudo,  tudo  o  que  constitue  a  vida  das  quadras  balnea¬ 
res  I  Depois,  na  assembleia,  as  malinêes  litterario-mu- 
sicaes,  os  artistas  que  dão  voz  aos  instrumentos,  os  ! 
delicados  da  palavra  que  dão  fogo  e  sentimento  ás  com¬ 
posições  que  recitam,  os  ditos  que  relampagueiam  feli¬ 
zes,  as  palmas  que  acclamam,  os  sorrisos  que  se  per¬ 
mutam  !  E ,  á  Doite,  a  walsa  estonteante,  as  promessas 
d  um  amor  eterno  durante  o  mez  da  demora,  o  cotil* 


]  lon  final,  essa  dança  que  põe  em  effervescencia  o  miô- 
lo  mais  seguro,  e  isto  hoje,  amanhã,  depois,  e  sempre 
em  quanto  o  dinheiro  dura  e  os  aífazeres  nos  permi¬ 
tem  gosar  a  bemavenlurada  vida  das  praias  ! 

O  padre  José  Agostinho  de  Macedo,  espirito  rabu¬ 
gento  e  corpo  doentio,  e  que  por  isso  mesmo  tinha  inve¬ 
ja  da  alegria  e  da  saude  que  o  mar  dá  áquelles  que  con¬ 
fiadamente  se  entregam  ás  suas  aguas  fortificantes,  diz 
assim  'naquelle  estylo  da  Besta  Esfolada:  «que  fizeram 
os  médicos,  ou  que  fez  ella,  a  medicina?  Inventou  um 
remedio,  que,  sendo  um  só  e  unico,  podesse  curar  todos 
os  males,  e  do  uso  do  qual  se  derivassem  depois  todas 
as  doenças,  especialmenle  as  chronicas,  que  são  as  mais 
bravas,  e  mais  prolongados  os  ataques  no  inverno.  Este 
remedio  heroico,  esta  mina  incógnita  ao  mesmo  pae  da 
medicina,  o  grande  Híppocrates,  o  parente  mais  proxi- 
mo  da  morte,  este  balsamo  da  vida  e  da  immortalidade 
são  os  banhos  de  mar.» 

Mas  o  sr.  visconde  de  Benalcanfor,  de  quem  trans¬ 
crevemos  a  citação,  responde-lhe  magistralmente.  Os  ba¬ 
nhos  de  mar  saturam-nos  de  iodo,  encouraçam  nos  con¬ 
tra  a  anemia,  afugentam  de  nós  a  tristeza,  e  alem  dou¬ 
tros  effeitos  hygienicos  e  saudaveis,  até  «para  as  velhas 
servem  de  tonico  poderoso,  e  não  raro  aos  de  mar  suc- 
cedera  os  da  egreja,  vendo-se  substituída  em  frontes  vin¬ 
cadas  de  rugas,  a  touca  de  oleado  da  banhista  pela  gri- 
ualda  de  flores  de  larangeira  de  noiva.» 

Porém,  a  que  proposito  veio  tudo  isto?  Por  fallar- 
mos  em  banhos  de  aborrecimento? 

Estavamo-nos  referindo  ás  Folias  Dramaticas, 
chamando-lhes  muito  agradecidos  o  nosso  maná,  sem 
que  fossemos  exageradamente  hyperbolicos.  Uns  tre¬ 
chos  de  muzica  bonita,  parodias  que  fazem  rir  pelo 
disparatado,  entrada  economica,  chapéu  na  cabeça,  li¬ 
berdade  para  dialogar  da  plateia  para  o  palco,  para 
fazer  o  commentario  do  que  se  vai  passando,  que  mais 
pode  exigir  uma  população  d’amanuenses  e  de  alferes 
graduados  ?  Que  mais  pretendereis  vós  exigir,  desgra¬ 
çados  ? 

A  esta  modesta  companhia  temos  devido  algumas 
horas  bem  passadas.  Com  muito  boa  vontade,  e  lendo 
aqui  e  ali  algumas  figuras  de  merecimento  relativo,  Do¬ 
mingos, Alfredo,  B.  Ferreira,  e  alguns  outros,  as  suas  re¬ 
citas  têm  sido  muitíssimo  concorridas.  Finda  a  feira  vol¬ 
tarão  a  armar  a  tenda  no  Rocio  ? 

Ameaça-nos  a  bisca  em  familia,  meus  senhores  ! 

C.  d’A. 


EXPEDIENTE 


Pede-se  aos  assignantes  do  Albim  a  finoza  de  raan- 
|  darem  satisfazer  a  importância  dos  numeros  publica¬ 
dos.  Como  é  facil  de  suppôr,  são  grandes  as  despezas, 
não  podendo  deixar  alrazar-se  a  cobrança. 

O  administrador , 

Joaquim  Antonio  de  Carvalho. 
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ANT0NI0  CAZ1MIR0  DE  FIGUEIREDO 

TENENTE-CORONEL  DE  ENGENHERIA 

Director  das  Obras  publicas  do  districto  de  Vizeu 


ASCEU  em  Lamas  de  Ferreira  d’A- 
ves  a  22  de  junho  de  1828,  sendo 
seus  paesAutonio  de  Sousa  Figuei¬ 
redo  e  sua  mulher  a  Exm.*Sr.a  D. 
Maria  José  do  Patrocínio  de  Figuei¬ 
redo. 

Antonio  de  Sousa  Figueiredo  foi 


)  anionio  ue  oousa  rigueireuo  ioi 

Oí  '  um  il lustrado  professor  do  lyceu  de 

Vizeu,  cujo  nome  ainda  hoje  é  citado  com 
respeito  pelo  seu  saber  e  pelo  seu  cara¬ 
cter. 

Apesar  dos  seus  modestos  vencimentos, 
soube  proporcionara  todos  os  filhos  uma  edu¬ 
cação  esmerada,  que.  aprimorando-lhes  os  do- 
t.  s  naluraes,  os  levou,  pelo  trabalho  o  intelli- 
gencia,  á  conquista  de  excedentes  posições. 

Dos  que  existem,  um  é  tenente-coronel  de  enge- 
nheria,  outro  tenente  coronel  de  estado-maior  e  outro 
agronnmo  do  districto  de  Faro. 


E'  do  ptimeiro  que  vamos  dar  uns  traços  biogra- 
phicos,  trabalho  de  que  nos  incumbiram,  e  que  accei- 
lámos  gostosamente,  não  porque  possamos  satisfazer  o 
encargo,  mas  porque  podemos  uar  assim  um  testemu¬ 
nho,  embora  insignificante,  do  muito  respeito,  estima  e 
gratidão  que  votamos  ao  biographado. 

Antonio  Caz miro  de  Figueiredo  cursou  preparató¬ 
rios  no  lyceu  de  Vizeu,  e  assentou  praça  no  regimento 
de  infanteria  n.°  14  em  10  d’agosto  de  1847,  matricu¬ 
lando  se  em  outubro  seguinte  na  Escola  Polylechnica. 

Concluiu  ò  curso  de  engenheria  em  1854,  e  logo 
em  outubro  d‘esse  anno  entrou  para  o  serviço  do  mi¬ 
nistério  de  obras  publicas,  onde  tem  permanecido  com 
pequenas  interrupções. 

Serviu  como  engenheiro  subalterno  na  direcção  das 
obras  publicas  de  Vizeu  desde  1854  até  1800,  diri¬ 
gindo,  como  chefe  de  secção,  os  trabalhos  de  conslru- 
cção  da  parte  da  estrada  real  da  Mealhada  a  Vizeu, 
comprehendida  entre  o  Bussaco  e  a  Brèda,  e  de  parte 
da  estrada  da  Foz-Dão  a  Mangualde. 

Em  1800  foi  por  ordem  superior  servir  na  dire¬ 
cção  das  obras  publicas  da  Guarda  para  estudar  a  par¬ 
te  da  estrada  real  de  Lamego  e  Arcos  de  Sever;  depois 
<jo  que  regressou  á  direcção  de  Vizeu  em  1801,  onde 
permaneceu  até  janeiro  de  1802. 


'Nesse  tempo  dirigiu  a  conslrucção  da  ponte  do 
Barril,  na  estrada  da  Mealhada  a  Vizeu,  e  a  da  estrada 
de  Vizeu  a  S.  Pedro  do  Snl. 

Em  janeiro  de  1802  foi,  a  seu  pedido,  para  a  di¬ 
recção  das  obras  publicas  de  Coimbra,  onde  serviu  até 
1804  como  engenheiro  subalterno,  e  como  director  in¬ 
terino  nos  últimos  cinco  mezes. 

Ali  prestou  relevantes  serviços,  principalmente  na 
conslrucção  da  parle  da  estrada  real  de  Coimbra  a  Ce- 
lorico,  comprehendida  entre  Coimbra  e  a  Venda  do 
Valle,  tendo  estes  trabalhos  um  grande  desenvolvimen¬ 
to  'nessa  epocha. 

Como  director  interino  manifestou  tão  exuberante- 
mente  a  sua  competência  de  engenheiro  e  a  sua  probi¬ 
dade  de  ftinccionario,  que  o  respectivo  ministro  lhe 
mandou  ofíerecer  a  direcção  das  obras  publicas  da 
Guarda,  preterindo  empregados  com  mais  tempo  de 
serviço  e  com  patentes  superiores  á  d'aque!le,  que  era 
ainda  tenente. 

Permilta-nos  a  muita  modéstia  do  nosso  biographa¬ 
do  descer  a  especialidades  que,  honrando-o,  honram 
lambem  a  saudosa  memória  do  nobre  Duque  de  Loulé, 
o  ministro  que,  sem  conhecer  a  pessoa,  soube  reconhe¬ 
cer  as  qualidades  do  seu  subordinado,  confiando  lhe 
uma  commissão  de  tanta  responsabilidade,  a  que  não 
mirava  ainda  a  sua  ambição,  embora  justificada. 

Desejava-se  muito  em  Coimbra  a  rapida  conslrucção 
da  estrada  d'aquella  cidade  para  Celorico,  trabalhos 
em  que  Antonio  Cazimiro  de  Figueiredo  linha  prestado 
muitos  serviços.  Em  1864,  porém,  leve  esta  estrada 
uma  pequena  dotação,  o  que  levanton  em  Coimbra 
grande  celeuma,  que  foi  aproveitada  pela  violenta  po¬ 
lítica  de  opposição  que  ali  se  fazia  ao  ministério  Loulé. 

Antonio  Cazimiro  de  Figueiredo,  que  era  já  então 
director  interino,  calculando  que  o  ministro  podia  igno¬ 
rar  estas  circmnstancias,  communicou-lh’as  com  aquel- 
la  franqueza  e  lealdade  que  o  caraclerisam. 

Poucos  dias  depois  loi  augmenlada  a  dotação  por 
uma  portaria,  e  sendo  em  seguida  nomeado  director  o 
muito  digno  engenheiro,  hoje  general  reformado,  o  sr. 
Gilberto  Antonio  Rolla,  este,  chegando  a  Coimbra,  abra¬ 
çou  o  director  interino  e  offereceu  lhe  a  direcção  das 
obras  publicas  da  Guarda,  abraço  e ofTerecimenlo  que, 
apesar  de  o  uão  conhecer,  lhe  enviava  o  Duque  do 
Loulé. 

O  agraciado,  não  podendo  regeitar  tão  honroso  car¬ 
go,  em  attenção  á  pessoa  que  lh’o  oíTerecia  e  ao  modo 
como  lhe  foi  oíTerecido,  tomou  posse  da  direcção  das 
obras  publicas  da  Guarda  em  junho  de  18G4,  perma¬ 
necendo  ali  até  agosto  de  1870,  e  fazendo  execular 
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’neste  perioilo  o  seguintes  serviços: — Beconslrucção  do 
pavimento  arruinado  da  parte  da  estrada  de  Coimbra  a 
Celorico,  cornprehendida  entre  a  Venda  do  Valle  e  As- 
samassa; — serviço  idêntico  na  parte  da  estrada  de  La¬ 
mego  a  Trancoso,  entre  o  ribeiro  de  Gradiz  e  Tran¬ 
coso; —  construcção  da  parte  da  estrada  de  Coimbra  a 
Celorico,  entre  Assamassa  e  Pinhanços,  com  a  ponte  de 
S.  Theago;  — construcção  da  parte  da  estrada  de  Vizeu 
a  Celorico,  entre  Fornos  d’Algodres  e  a  ponte  de  Jun- 
caes; — construcção  da  parte  da  estrada  de  Celorico  a 
IMiranda,  entre  Celorico  e  Trancoso; — construcção  da 
parte  da  estrada  de  Celorico  á  Guarda,  entre  Celorico 
e  o  Mondego,  com  um3  ponte  sobre  este  rio;  —  constru¬ 
cção  do  lanço  da  estrada  da  Guarda  á  Covilhã,  entre  a 
Guarda  e  a  Capella  da  Santa  Cruz; — construcção  da 
ponte  das  011  a s,  na  estrada  de  Celorico  a  Miranda,  da 
ponte  da  Canharda  sobre  o  ribeiro  d’este  nome  e  da 
ponte  do  Noéme  sobre  o  rio  Noéme. 

Transferido  para  a  direcção  das  obras  publicas  do 
distncto  de  Vizeu  em  agosto  de  1870,  tomou  posse  em 
1  de  setembro  do  mesmo  anno. 

Sob  a  sua  direcção  teem-se  construído  até  boje  as 
seguintes  obras: — 60  kilometros  da  estrada  real  de  Vi¬ 
zeu  a  Villa  Real;  15  kilometros  da  estrada  real  de  Avei¬ 
ro  a  S.  Pedro  do  Sul;  7  kilometros  da  estrada  real  de 
Vizeu  ao  Porto,  entre  S.  Pedro  do  Sul  e  Santa  Cruz 
da  Trapa; — 10  kilometros  da  estrada  real  de  Penaíiel 
á  Barca  d  Alva,  entre  as  Bateiras  e  Ervedosa  do  Dou 
ro; — 15  kilometros  da  estrada  real  d  Aveiro  a  Tondel- 
la,  entre  Tondella  e  o  Guardão;  — 12  kilometros  da  es- 
estrada  districlal  de  Trancoso  a  Mangualde,  entre  esta 
villa  e  a  de  Castendo;  12  kilometros  da  estrada  dislri- 
ctal  de  Mangualde  á  Covilhã,  entre  Mangualde  e  a  Pon¬ 
te  Palhez; — 21  kilometros  da  estrada  districtal  de  Vi¬ 
zeu  a  Ceia,  entre  Vizeu  e  o  Ribeiro  de  Sanlar  e  entre 
Nellas  e  a  Ponte  Nova.  Acham-se  em  construcção  adian¬ 
tada  5  kilometros  da  eslra da  districlal  do  Carregai  a 
Gouveia  e  Gallizes,  entre  a  ponte  da  Atalhada,  sobre  o 
Mondego,  e  o  Calvario,  acima  de  Oliveira  do  Conde, 
assim  como  o  ramal  de  Cannas  de  Senhorim  aos  Ba¬ 
nhos  da  Felgueira;  e  em  princípios  de  construcção  uma 
secção  de  25  kilometros  da  estrada  districtal  de  Vizeu  á 
Foz  do  Pinhão,  entre  Moimenta  da  Beira  e  Taboaço. 
'Neste  mesmo  periodu  leem  se  construído  as  pontes  do  i 
Arcozêllo,  na  estrada  de  Aveiro  a  S.  Pedro  do  Sul;  da 
Ladrèda,  de  Castro  Daire,  do  Balsemão,  de  Lamego  e 
de  Quintião,  na  estrada  de  Vizeu  a  Villa  Real,  e  a  da 
Tamboreira,  na  estrada  de  Lamego  a  Trancoso. 

Reconstruiu-se  lambem  a  ponte  do  Banho,  sobre  o 
Vouga,  a  qual  tem  6  arcos,  sendo  somente  aproveitado 
um  dos  antigos. 

Ainda  sob  a  sua  direcção,  e  segundo  um  proj.-cto 
seu,  foi  construído  o  Asylo  da  Infanda  Desvalida  desta 
cidade,  incumbindo-se  d’esse  trabalho  a  pedido  da  Jun¬ 
ta  Geral  do  distiiclo. 

Muito  de  proposito  ennumerámos  a  maior  parte 
dos  serviços  prestados  por  Antonio  Cazimiro  de  Figuei- 
reds  como  engenheiro;  porque  'neste  paiz  de  sábios  en- 
cyclopedicos  ainda,  infelizmente,  é  preciso  mostrar  a 
muita  gente  as  coisas  pelo  meudo  para  a  convencer  das 
suas  injustas  apreciações  e  da  sua  errada  comprehen- 
são  de  muitos  factos  sociaes. 


Muita  gente,  na  verdade,  c  até  pessoas  que  querem 
passar  por  sensatas,  julgam  possuir  um  bocado  de  enge- 
nheiia  bastante  para  criticar,  emendar  e  mesmo  sub¬ 
stituir  os  homens  que  se  dedicaram  a  essa  especialida¬ 
de  com  muito  dispêndio  de  capital,  de  intelligencia,  de 
trabalho  e  até  da  própria  vida. 

A  engenheria  porlugueza  tem  lutado  com  duas 
grandes  difíiculdades: — a  opinião  ignorante,  que  tem 
iníluido  nos  proprios  governos,  e  a  pobreza  de  recur¬ 
sos  que  o  thesouro  lhe  olYerece  para  desenvolver  as 
suas  aptidões. 

Comtudo,  se  não  temos  engenheiros  notáveis  como 
Lesseps  e  Follebess,  lemos  engenheiros  distmctos,  que, 
vencendo  mil  contrariedades,  gastando  a  vida  em  um 
trabalho  arduo,  incessante  e  por  vezes  inglorio,  leem  do¬ 
tado  o  paiz  com  os  mais  uteis  melhoramentos,  creando- 
Ihe  e  desenvolvendo-lhe  fontes  de  riqueza  e  commodi- 
dades,  facilitando  lhe  o  comercio  e  as  relações  de  toda 
a  ordem,  modificando-lhe  a  geographia  phisica,  apla¬ 
nando-lhe  o  caminho  ao  passo  glorioso  do  progresso 
moderno,  deixando,  finalmente,  a  sua  passagem  assi- 
gnalada  em  perduráveis  monumentos  de  civilisação. 

Antonio  Cazimiro  de  Figueiredo  é  do  numero  des¬ 
ses  trabalhadores  benemerilos,  a  quem  o  futuro  fará 
mais  completa  justiça. 

0  inallogrado  ministro  Saraiva  de  Carvalho,  reco¬ 
nhecendo-lhe  os  merecimentos  e  serviços,  mandou-lhe 
oferecer  Ioga r  na  Junta  Consultiva  de  Obras  Publicas, 
offerecimenlo  que  o  agraciado  rejeitou,  confessaudo-se 
penhorado. 

Como  homem  e  como  cidadão  distinguem-no  tam¬ 
bém  qualidades  superiores. — E’  um  pei  feito  homem  de 
bem: — dizem  todos  os  que  o  conhecem. 

Oiganisação  expansiva  e  leal,  junta  a  um  caracter 
energico  e  inquebrantável,  a  sensibilidade  própria  de 
um  coração  bondosíssimo.  Espirito  levantado  e  lúcido, 
professa  ideias  rasgadamente  liberaes  e  democráticas; 
mas  é  tolerantissimo,  e  nunca,  como  funccionario  pn-w 
blico,  exerceu  a  sua  influencia  em  questões  políticas. 

Os  empregados,  que  servem  sob  as  suas  ordens, 
estimam  no  e  respeitam-no  como  amigo  prestimoso  e 
como  superior  digníssimo. 

Casou  em  4  doulubro  de  1869  com  a  Exm.*  Sr.a 
D.  Maria  Emilia  de  Mello  Tavares,  da  villa  de  Tranco- 
zo,  senhora  das  mais  exemplares  virtudes  como  esposa 
e  mãe,  á  qual  seu  marido  deve  a  felicidade  de  que  é 
digno,  o  que  o  faz  dizer  ás  vezes  com  a  sua  expansiva 
franqueza: — Só  lenho  que  dar  graças  a  Deus  por  me 
ter  inspirado  tão  boa  escolha. 

Tem  duas  filhas  e  um  filho,  que  são  os  seus  encan¬ 
tos.  0  filho,  alumno  do  2.°  anno  do  Collegio  Militar, 
um  rapazote  sadio  e  bem  acabado,  mostra  que  será  her¬ 
deiro  das  excelleutes  qualidades  de  seu  pae. 

A  filha  mais  velha,  já  quasi  uma  senhora,  tem  um 
lypo  de  bondade  e  de  seriedade  affavel,  que  impressio¬ 
na.  A  mais  nova  é  uma  creança  gentilíssima,  uma  mi¬ 
niatura  ingleza,  que  ninguém  olha  sem  admiração.  Se 
ella  consentisse  em  que  eu  lhe  desse  um  beijo,  o  que 
é  quasi  impossível,  terminaria  com  elle  estes  aponta¬ 
mentos  biographicos  de  sen  pae,  que  a  adora,  e  pode¬ 
ria  dizer  que  fechei  com  chave  de  ouio. 

Vizeu,  Novembro  de  1884. 
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0  OUE  EM  MUSICA  DEVEMOS  AOS  ANTIGOS 

II  y  a  entre  la  musique  grecque  et  la  musique 
moderne  au  moins  toute  la  dtfference  que  distingue 
le  plain-chant  du  système  musical  contemporain.  j 

Eugene  Véron  (Supériorité  des  arts  modernos 
sur  lesarts  anciennes .) 

todos  os  antigos  povos, que  cultivaram  a  mu¬ 
sica,  só  um  se  distinguiu:  foi  a  Grécia,  a  plaslica  e  es- 
culplural  Grécia,  a  sabia  Grécia,  onde  a  fecundidade  ge¬ 
nial  tantos  varões  immortaüsou.  Acalentada  por  um  sol 
explendido  e  vivificante,  afagada  por  um  ceu  formoso  e 
por  ura  d’esses  climas  que  inflamam  o  genio,  a  Grécia 
consagrou-se  ás  magnificas  elaborações  das  artes,  dando 
ao  mundo  os  primores,  que  ainda  hoje  se  admiram  e 
servem  de  modelos!  Seduziu-a  o  bello:  pintura,  escul- 
ptura  e  poesia  foram  a  tryada,  que  adorou;  e  também 
a  musica,  que  Platão  chamou  arte  divina.  E  esta  arte 
lhe  absorveu  muito  tempo — ã  Grécia -estudando-a, 
profundando-a  e  organisando  um  syslema  completo, 
muitíssimo  complicado.  E  este  systema  chegou  até  nós; 
mas  o  escalpelo  do  tempo,  mo'ido  pela  força  potente  da 
lei  indeclmavel  do  progresso  e  afiado  pelas  exigências 
da  nossa  sensibilidade,  tanto  e  tanto  lhe  foi  cortando, 
que  quasi  o  desaproveitou. 

E'  a  musica  a  única  arte  de  que  a  antiguidade  nos  j 
não  legou  modelos  para  imitarmos.  Possuímos  muito,  jj 
muitíssimo,  sobre  poesia,  esculplura  e  pintura.  Sobre  1 
poesia  basta  citar  a  Illiade  d’Homero,  um  verdadeiro 
monumento  de  epopeia  heroica, onde  o  genio  e  a  inspi-  í 
ração  rescendem  com  perfumes  inebriantes. 

Com  mui  justificados  motivos  admiramos  a  poesia 
antiga,  e  os  seus  primeiros  admiradores  foram  Sliak- 
speaie,  Goellie,  Scliiller,  llaciue,  Molière,  Boileau,  etc. 
Admirou-a  o  proprio  Virgílio,  assim  como  ainda  hoje 
admiramos  o  poeta  de  Maniua;  e  não  só  a  admirou,  ijj 
mas  imilon-a,  mspirando-se  nos  trabalhos  dHomero, 
llesiodo  e  TJieocrilo. 

A  antiguidade  não  nos  Ipgou  menos  em  esculplura 
e  pintura.  Phidias,  Proiogenes,  Apelles,  Zetixis,  Poly- 
ctelo  e  tantos  outros  insignes  artistas  gregos  deixaram 
modelos,  priim.res  d’arte,  que  serviram  de  lições  valio-  j 
sissimas  a  Baphael,  a  Doualello,  a  Leonardo  de  Vinci,  j 
a  Miguel  Angelo,  etc. 

Mas  em  musica? 

Quem  poderá  dizer,  que,  por  exemplo,  Palestrina,  j 
Leo,  Durante, — na  musica  religiosa — ou— na  drama- 
tica , — Mozarl,  Rossini,  Mayerbeer,  Verdi,  Gounod,  j; 
Masseuet  e  outros  aprenderam  dos  músicos  gregos? 
Onde  os  seus  nomes  ?  Onde  os  generos  de  musica  que 
aperfeiçoaram  ?  Onde  os  modelos  ? 

A  musica  antiga  era  muito  differenle  da  nova.  Des- 
de  Aristides  Quintilliano  otè  Santo  Agostinho  soffreu  as 
notáveis  transformações  que  a  introduziram  na  Egreja, 
e  desde  este  grande  padre  até  ao  século  XVI  foi  toman¬ 
do  as  formas  que  hoje  constituem  a  sua  essencia,  aper¬ 
feiçoando-se  progressivamente  até  aos  trabalhos  dos 
dois  grandes  revolucionários  da  arte — Mozart  e  Ros¬ 
sini. 

O  systema  grego  era  tetracordal,  e  o  nosso  é  epta-  jj 


cordal.  D’aqui  melopeia  differenle:  a  grega  pobre,  de 
escassos  recursos;  a  nossa  abundante,  rica,  variadíssi¬ 
ma,  como  se  tem  concluído  do  estudo  comparativo  dos 
dois  systemas,  e  facilmente  se  concebe,  por  o  nosso  gi¬ 
rar  em  maior  numero  de  sods. 

No  systema  moderno  a  extensão  total  das  vozes  ó 
de  cinco  oitavas,  a  dos  instrumentos  é  de  oito,  pouco 
mais  ou  menos. 

Entre  os  gregos  todos  os  instrumentos  tinham  uma 
pequena  extensão  e  as  vozes  limitavam-se  a  uma 
5.a,  considerando-se  forçada  toda  a  melodia  que  exce¬ 
desse  uma  4.“  ! 

O  rhythmo  da  musica  grega,  esse  grande  elemento 
que  caracterisa,  anima  e  vivifica  as  nossas  melodias, era 
fraco,  uniforme,  quasi  ntillo,  em  consequência  do  iso- 
chronismo  dos  seus  caracteres  métricos;  porquanto  ti¬ 
nham  para  si  os  gregos  que  o  rhythmo  da  sua  musica 
era  perfeilamente  marcado  pelo  melro  da  sua  poesia; 
isto  è,  pela  distincção  das  syllabas  em  longas  e  breves. 
D’aqui  uma  musica  incapaz  de  grandes  effeitos,  sem 
alma,  porque  esta,  como  disseram  J.  J.  Rousseau  e  H. 
Berton,  está  no  rhythmo,  que  é  a  combinação  métrica 
de  caracteres  antiisóchronos. 

Também  os  gregos  não  conheceram  a  harmonia, es¬ 
sa  parle  poderosíssima  da  musica  moderna — o  colori¬ 
do  do  canto,  o  claro  escuro  da  melodia.  Está  aveiigua* 
do  qoe  o  concerto  grego  eslava  ou  na  unissonidade,  ou 
no  oitavismo,  simples  ou  doble.  Tinham  muitos  instru¬ 
mentos,  dos  quaes  alguns,  como  a  psallerio,  a  lyra,  a 
cythara  e  poucos  mais,  chegaram  até  nós,  mas  não  co¬ 
nheceram  a  infinita  variedade  dos  que  hoje  possuímos, 
como  a  flauta — a  nossa  flauta, — o  violino,  o  clarinette, 
o  piano,  e  todos  os  instrumentos  de  madeira  e  metal, 
que  hoje  brilham  nas  nossas  orcheslras. 

Também  não  conheceram  a  opera — o  espectáculo 
rei,  a  condensação  do  maravilhoso  musical;  não  tiveram 
Mozarts  e  Bellinis;  não  produziram  um  Fausto,  uma 
Africana,  um  Oléron,e lc. 

Mas  como  conciliar  a  escassez  dos  recursos  da  mu¬ 
sica  grega  com  os  pomposos  elogios,  que  delia  nos  dei¬ 
xaram  os  seus  escriplores  ? 

Pretendem  alguns  críticos  desfazer  a  difficuldade 
ponderando,  que  esses  elogios,  de  que  a  historia  nos 
falia,  provinham  da  novidade  da  arte.  Mas  é  certo  que, 
a  esse  tempo,  já  os  gregos  tinham  um  exacto  conheci¬ 
mento  delia.  O  mais  provável  é  que  elles  nascessem  por 
virtude  da  sua  própria  musica,  que,  fosse  como  fosse, 
muito  os  devia  encantar,  em  vista  da  proverbial  deli¬ 
cadeza  da  sua  sensibilidade,  devendo-se, comtudo,  alten- 
der  á  indole  dos  gregos,  que  viveram  do  mylho,  da 
lenda,  e  da  hyperbole.  Já  Michelet  dissera  ( Btblie  de 
IHumanité)  que  a  Grécia  fôra  a  mãe  das  fabulas. 

Padre  Moura. 


- - - — - - 

GLAUSTRQS  04  SÉ  DE  VIZEÜ 

ha  tempos  nos  referimos  ligeiramente  a  esta 
coDstrucção  architetonica  que  hoje  representamos  num 
ligeiro  esboço. 

Como  dissemos,  este  claustro  foi  edificado  em  13-tO, 
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segundo  consta  de  documentos  que  existem  no  archivo  ] 
do  bispado. 

E’  de  notar  como  uaqueilas  epochas,  em  que  a  ar-  | 
cliitectura  gothica  predominava  em  todas  as  construe-  j 
ções  religiosas,  se  editicasse  um  claustro  grandioso,  ele-  j 
gaiite,  cheio  de  luz  e  quasi  clássico,  como  é  este  de  j 
que  tratamos.  O  arehileclo  d'este  claustro  inspirou-se  i 
por  certo  na  ordem  jónica  romana.  Desejoso,  porém,  de  j 
fugir  ao  convencionalismo  da  ordem  sem  fazer  completa 
transformação,  ergueu  as  archi voltas  sobre  as  colum- 
nas,  ás  quaes  transformou  os  capiteis,  e  parallelizou  os  j 
fustes.  Não  parando  aqui,  e  com  o  fim  de  dar  á  sua  | 
obra  um  caracter  religioso,  collocou  nos  espaços  das  j 
archivoltas,  por  cima  dos  capiteis,  as  simbólicas  pate¬ 
nas,  com  (pie  os  sacerdotes  cobrem  o  calix  no  santo  sa¬ 
crifício  da  missa.  Praticando  assim,  adoplou  preceitos 
da  ordem  dorica. 

Incorreu,  porém,  ’num  defeito,  para  nós,  collo- 
cando  a  oçdem  dorica  sobre  a  jónica,  como  se  vê  na 
galeria  superior  deste  claustro,  quando  devia  fazer  exa- 
ctamenle  o  contrario,  porque  a  Arte  manda,  (e  é  ra¬ 
cionalíssimo)  que  no  emprego  das  ordens  classicas  fi¬ 
que  a  toscana,  como  a  aiais  pesada  e  severa,  ao  rez  do 
chão,  a  esta  se  sobreponha  a  dorica,  a  esta  a  jónica,  \ 
seguindo-se-!he  a  corinthia  e  lerminaudo  pela  compó¬ 
sita,  de  todas  a  mais  arislocralica. 

Terminando  estes  apontamentos,  diremos  que  os  j 
claustros  da  Sé  de  Vizeu  constituem  uma  das  melhores 
partes  d  este  edifício,  o  que  o  visitante  amador  facil¬ 
mente  reconhecerá. 

A.  Silva. 

j 

■ - - 

j 

PRIMEIRO  AMOR 

(WWSSA  1IRGEH) 


O’  mãe  da  minha  mãe  f 
Explica-me  o  segredo 
Que  mesmo  a  Deus  sem  medo 
Não  ia  confessar. 

Aquelle  seu  olhar. . . 

Persegue-me  e  receio... 

Presinto  no  meu  seio 
Erguer-se-me  outro  altar. 

Eu,  em  o  vendo,  aspiro 
Um  ar  mais  puro,  e  tremo.  .  . 

Não  sei  que  abysmo  temo 
Ou  que  ineffavel  bem  ! 

Oh  !  e  como  eu  suspiro 
Em  extasi  o  seu  nome  ! . . . 

Que  enygma  me  consome 
O’  mãe  de  minha  mãe  ! 

João  de  Deus. 


CONTOS  SOBRE  0  JOELHO 


TENTAÇÃO 

MA  chuva  demorada  e  triste 
batia  na  calçada  a  monotonia 
d’um  ruido,  que  um  vento  hú¬ 
mido  tornava  sinistro  asso¬ 
biando  em  baixo  profundo  a 
canção  plangente  do  inverno 
que  começava. 

Transeuntes  ziguezaguea¬ 
vam  apressados.  Dos  estabelecimentos  sabiam  bocejos 
pesados  de  somnolencia  e  enfado:  caixeiros  de  mãos 
nos  bolsos  olhavam  abslractos  as  vitrines  embaciadas: 
burguezes  ociosos  e  pacatos  expectoravam  grosso  o  con¬ 
forto  de  estomagos  fartos.  Fora,  na  rua,  envolvidos  em 
capas  de  oleado,  policias  passavam  vagarosos,  expii- 
nando  timoratos  o  escuro  d’um  recanto,  dobrando  cau¬ 
telosos  a  esquina  traiçoeira. 

— Que  enfadonho  tempo  este — invecf.vava  Eduardo 
cortando  em  diagonal  o  gabinete  de  trabalho. 

Alto,  aprumado  na  correcção  d’um  sobretudo,  tinha 
o  ar  despreoccnpado  d'um  valor  que  se  reconhecia. 
Carnação  vigorosa,  feições  que  nada  exprimiam.  Na 
fronte  a  precocidade  d  uma  ruga,  no  cabello  o  eíleito 
d  um  desgosto.  Sombrio,  dizia  um  aspirar  suppresso; 
hercúleo,  punha  em  relevo  uma  bestialidade  perigosa. 
Bastante  de  amor  proprio,  muito  de  teimosia,  um  pou¬ 
co  da  docilidade  da  creança,  ura  drachma  de  senso  e 
nada  de  espirito. 

—  O  melhor  será  deitar-me — resolveu. 

— Já  ? — interrogou  Emilia. 

Que  sim,  que  não  eslava  para  massadas.  Que  lhe 
aborrecia  ver  fazer  crochet  e  a  insipidez  da  mulher. 

— Se  fossemos  ao  lhealro  ! — lembrou  ella. 

— Ao  lhealro  ! .  .  . 

— E’  a  Morgadinha — disse  'num  sorriso  de  espe¬ 
rança, 

—  Que  estopada  ! — criticou. 

— Oh  ! 

—  Leve  o  diabo  as  paixões,  já  disse.  Se  não  foram 
ellas,  não  eslava  eu  casado. .  .o  que  era  uma  felicida¬ 
de — addilou  gros.-eiramenle. 

E  que  não,  que  não  ia. 

O  insulto  feriu  Emilia  e  perlou-se-lhe  dos  olhos  a 
dor  que  a  confrangia. 

Eduardo,  a  quem  a  commoção  da  esposa  não  ar¬ 
rancou  a  supplica  d’um  perdão,  tomou  luz  e  retirou  se 
aos  seus  aposentos,  mascando  censuras  ao  matrimonio. 

No  entanto,  Emilia  soergueu  a  cabeça  do  trabalho 
a  que  se  applicava,  lançou  em  derredor  a  tristeza  dum 
olhar,  levantou  se,  e  com  o  seio  inflado  passeou  len- 
lamente  o  gabinete  em  que  se  encontrava. 

Andar  subtil,  pautado  por  um  langor  de  noite  d’a- 
gosto.  A  voz,  um  amoroso  de  Bellini  em  ambiente  de 
violeta  e  flor-chá;  olhos  lançados  em  tela  esplendida 
que  cílios  de  velludo  emolduravam.  No  feixe  de  linhas 
que  lhe  faziam  o  colo,  houvera  o  brando  dizer  de  so¬ 
nhos  vaporosos, — vagos  de  desejos,  animados  de  idea- 
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lidades.  Correcla  como  uma  estatua  de  Praxileles,  sua¬ 
ve  como  uma  dilTusão  de  tintas  pelo  pincel  dUibino. 
Uma  caricia  da  aurora  ao  intangível  da  luz;  um  espiri¬ 
to  de  poeta  em  seguimento  d’outro  espirito  irmão. 

Casára  aos  vinte  annos.  Amor  não  o  houvera;  gra¬ 
tidão,  sim.  Eduardo  salvara-lhe  o  pae  d  uma  crise  mo¬ 
netária. 

Ah  !  mas  não  era  aquelle  homem  a  realisação  do 
ideal.  Adivinhava  o  vulgar,  d’uma  rusticidade  estúpida. 

Da  união  não  resultou  um  laço  de  alíectos  para 
aquellas  almas  que  não  podiam  identificar  se.  Qomludo, 
havia  'uella  a  compreheusão  do  dever  e  a  altiva  digni¬ 
dade  da  mulher  que  é  esposa. 

Quiztra  amar  Eduardo:  não  pudera. — Seria  porisso 
digna  de  censura  ? — interrogava  se. 

Não,  não,  o  amor  não  se  impõe,  a  espontaneidade 
d'elle  não  se  provoca.  A  sensitiva  delicadeza  do  amor 
da  mulher  não  permille  a  banalidade  de  um  espirito 
que  rí  do  que  jamais  poderá  comprehender:  estiola-se, 
emmurchece  ao  si  pro  inimigo  d  una  sentir  rude. 
Quer,  para  viver,  a  luz  que  se  esparge  em  caudaes 
de  sentimento.  Mandem  aos  esplendores  do  dia  se  fun¬ 
dam  com  a  opacidade  das  trevas;  digam  ao  fulgor  do 
brilhante  se  e.-treile  com  o  biilho  ephemero  da  pedra 
Latida  pelo  sol .  .  . 

E  Emilia  sabia  isso  impossível. 

Pensava,  e  talvez  assim,  quando  a  campainha  da 
escada  soou  sacudida  com  violência. 

— Quem  será  ? — perguntou-se. 

Abiiu-sea  porta  e  uma  encantadora  cabeça  asso¬ 
mou  desviado  o  reposteiro  de  reps  azul. 

—  Dás  licença  ? 

— Tu  !  a  esta  hora  ! 

— Como  vês,  caríssima  prima. 

E  Margarida  correu  saltitando  a  beijar  Emilia. 

— Mas  que  tolice  sahir  de  casa  por  uma  noite  des¬ 
tas  !... 

— Vim  de  trem. 

— Ainda  assim. .  . 

— E  d  aqui  vou  para  o  theatro. 

—Ah  ! 

— Em  tua  companhia,  entende-se. 

—  Não  vou,  não  posso  ir. 

— Não  podes  ?  !  E  porquê  ? 

— Eduardo,  a  quem  ha  pouco  lembrei  o  espectá¬ 
culo  d  hoje,  não  recebeu  com  agrado  a  minha  proposta. 

—  Idiota  ! 

—  Disse  que  o  drama  não  prestava. . . 

— Estúpido  ! 

— E  foi  deitar  se. 

—  Selvagem  I 

— Não.  Creio  que  está  incommodado.  De  contrario, 
accederia  ao  que  lhe  pedi. 

— Embora.  Iremos  dós. 

—  Impossível. 

— Ora  adeus.  Nota  que  o  espectacolo  é  dos  mais 
attrahenles.  Espera  se  uma  enorme  concorrência.  Na 
sala  devem  de  estar  muitos  rapazes  elegantes.  Di¬ 
vertir-nos  hemos  muito. 

Um  súbito  rubor  veio  colorir  o  rosto  de  Emilia,  o 
que  mais  insinuante  lhe  tornou  o  typo,  que  possuia  o 
Coissimo  cachei  de  impressiouar. 


|  — Doudinha  !  —  fez  ella. 

— Seja.  Mas  has  de  confessar  que  é  um  crime  de 
leso  tom  o  deixares-te  'nesta  reclusão.  Se  não  fòrus 
elegante  e  bella,  permittia  se  te  essa  reluctancia. 

—  Porém,  se  Eduardo  sabe... 

— Ninguém  lho  diiá. 

— C.ê>  ? 

—  Porque  não  ! 

Emilia  teve  uns  momentos  de  hesitação  e  ponderou 
algumas  razões  mais. 

— Olha,  lembrou  Margarida: — Dir-lhe-has  que  pas¬ 
saste  aqui  a  noite  commigo,  caso  ámanhã  elle  te  per¬ 
gunte  o  que  fizesie  até  áquella  hora. 

—  . .  .Bem,  vou, — resolveu. 

—  Bravo!  E’s  uma  rapariga  de  juizo. 

Emilia  entrou  no  gabinete  de  vestir,  e  passados 
instantes  voltou  a  encontrar-se  com  Margarida. 

—  A’s  tuas  ordens. 

—  Parlamos. 

De  subiio  irrompe  na  sala  uma  gentilíssima  crean- 
ça. 

— Mamã.  mamã  ! — exclamou: — o  papá  deitou-se  e 
não  me  deu  um  beijo. 

— Esqneceu-se  talvez,  minha  querida  filha. 

— Mas  tu  vaes  dizer-lhe  que  isso  não  é  bonito 
sim  ? 

— Sim,  sim;  dir-lho-hei  logo. 

—  Ha  de  ser  já,  senão,  não  sou  tua  amiga. 

—  Bem  'ês  que  estou  conversando  com  tua  prima, 
a  quem  não  comprimemasie  aiuda. 

A  creança  correu  a  lançar-se  nos  braços  de  Marga¬ 
rida. 

—  Estás  tão  bonita  ! — acariciou  Marietta. — Aonde 
vaes  ? 

— Ao  theatro. 

— E  a  mamã  lambem  ? 

Margarida  comprehendeu  ter  dilo  o  que  não  deve¬ 
ra.  Comtudo,  respondeu: 

—  Não,  minha  amiguinha;  tua  mãe  não  vae. 

—Oh  ! . . . 

— Serio. 

— Então,  para  que  te  velisle  assim,  mamã  ? 

A  perluibação  de  Emilia  tornou  se  manifesta. 

— Tu  enganas-me, —  tornou  Marietta.  E’  o  mesmo, 
— disse  'num  amuo; — ficarei  só. 

— Nunca  ! — exclamou  Emilia  como  que  acordando. 

E  tomando  a  filha  nos  braços,  estreitou-a  com  uma 
sofreguidão  egoista. 

—  O  dever  em  primeiro  logar — disse  voltando  se 
para  Margarida. — Parle  lu.  Não  irei. 

* 

'Nessa  noite  Margarida  achou  atrevidos  e  grosseiros 
os  binoculos  que  lhe  eram  assestados  da  plateia.  Não 
se  divertiu. 

Veio-lhe  fóra  de  proposilo  aquella  consciência  do 
dever.  Um  importuno,  é  o  que  o  dever  era . . .  mas  sem¬ 
pre  uma  virtude, — confessou  baixinho. 

Alberto  Bandeira. 
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ALTA  NOITE 


Tudo  é  silencio.  O  luar 
Banha  a  terra  adormecida. 

Ruge  ao  longe  a  voz  do  mar 
Como  panthera  ferida. 

A  lua,  que  se  introduz 
Por  uma  fresta  indiscreta. 

Brilha  na  alcova  quieta 
Como  uma  espada  de  luz. 

Os  mantos  do  teu  cabello 
Cobrem  as  ondas  do  seio 
No  teu  dormir  descuidado. 

E,  ’num  sonho  casto  e  bello 
Tu  coras,  talvez  no  enleio 
D'uma  noite  de  noivado.  .  . 

Gaspar  de  Lemos. 
- - 

NO  MUNDO  DAS  LETTRAS 

- «riso - 


pleto  o  l.°  volume  da  Revista  de  Guimarães,  publica¬ 
ção  da  sociedade  Martins  Sarmento,  promotora  da  in- 
strucção  popular  no  conceiho  de  Guimarães.  Como  os 
3  primeiros,  vem  este  ultimo  fascículo  excellentemente 
redigido,  inserindo  entre  outros  artigos  de  interesse, 
um  muito  erudito  e  laborioso  —  Materiaes  para  a  ar- 
cheologia  de  Guimarães,  e  um  estudo  de  economia  ru¬ 
ral —  O  presente  e  o  futuro  da  viticultura  do  Minho — 
por  o  sr.  dr.  Alberto  Sampaio,  artigo  que  deve  ser  lido 
com  altenção  por  todos  os  que  vejam  na  producção  vi¬ 
nícola  o  nosso  primeiro  elemento  de  riqueza  publica. 


Mtelatorio  tia  Exposição  Mntlitslrial 
tle  (Auhnaxães 

Trabalho  consciencioso  dividido  em  5  partes: 

1. a  O  que  significa  a  exposição  de  Guimarães; 

2. a  Quadro  das  industrias  do  concelho; 

3. a  Catalogo  reclificado; 

4. a  Opinião  do  jury; 

5. a  Opinião  da  imprensa. 


A  RELIGIÃO  EM  FACE  DA  SCÍENCIA 


0  ESCHOLIASTE  PORTUGUEZ 


Se  é  certo  que  o  conhecimento  seguro  da  lingua 
patria  deve  ser  considerado  como  principalíssimo  obje- 
cto  da  altenção  d’um  estudioso,  com  justiça  o  Escholias- 
te  Portuguez  tem  direito  a  lodos  os  gabos  e  á  recom- 
mendação  mais  calorosa.  ’Nom  volume  de  G00  paginas 
estão  alphabelados  valiosos  subsídios  lillerarios,  grain- 
malicaes,  philologicos  e  rhetoricos,  compilados  erudita 
e  pacienlemente  dos  mestres  que  melhor  exemplo  po¬ 
dem  dar  no  modo  de  fallar  e  escrever  com  pureza. 

E’  um  livro  de  estudo  e  de  consulta,  egualmente 
util  a  mestres  e  discípulos,  como  muito  bem  diz  o  seu 
andor,  d'elle.  E’  um  magnifico  reposilorio  de  definições 
e  eommenlarios  de  que  só  poderiamos  ter  conhecimen¬ 
to  depois  do  estudo  demorado  e  fatigante  de  muitos  li¬ 
vros. 

O  Escholiaste  Portuguez  é  livro  da  maxirna  utilida- 
dade,  especialmente,  a  nosso  ver,  para  os  que  exercem 
a  espinhosa  missão  do  magistério.  Nada  mais  conve¬ 
niente  ao  professor  do  (pie  encontrar  catalogados  pre¬ 
ceitos,  regras,  exemplos  a  que  tem  de  soccorrer-se  a 
miúdo  e  que  nem  sempre  a  memória  fornece  prompta 
mente. 

Da  competência  que  presidiu  a  este  trabalho  diz  o 
nome  do  seu  auctor — o  sr.  Anlonio  d’Almeida  Nelto, 
professor  de  línguas,  em  Lisboa,  e  iraduclor  da  Religião 
em  face  da  Scíencia. 

Agradecemos  o  exemplar  que  nos  foi  oíTerecido. 


: 


REVISTA  DE  GUIMATÃES 

Com  o  4.°  fascículo,  que  temos  presente,  está  com- 


Agora  mesmo  acabamos  de  receber  do  editor  José 
Maria  d’Almeida,  d’esta  cidade,  a  primeira  caderneta  da 
Religião  em  face  da  Scíencia,  lições  sobre  o  accordo 
entre  os  dados  da  revelação  bíblica  e  as  theorias  scienli- 
ficas  modernas. 

Acerca  d'esta  importante  obra  diremos  com  mais 
espaço,  quando  nos-fôr  possível  a  sua  leitura. 

l*or  agora  felicitamos  o  sr.  José  Maria  d’Almeida 
pela  bôa  edição  que  apresenta  e  que  sem  duvida  ne¬ 
nhuma  acrescenta  os  seus  créditos  de  editor  ousado 
e  consciencioso. 

Esta  primeira  caderneta  contem  sele  lições,  cada 
uma  com  um  e  mais  capítulos,  ao  lodo  170  pagi¬ 
nas. 

A  Religião  em  face  da  Scíencia  é  do  Ahbade  Alexis 
Arduin  e  traduzida  por  o  sr.  Anlonio  Alaria  d  Almeida 
Netto. 

C.  d  A. 


CAYA  BE  YIB1ATO 


vÇ^AVA  DE  VIRIATO,  lemos  no  Portugal  e 
Possessões,  foi  mandada  edificar  por  Caio  Negnlio  (ou 
Vetilio)  haverá  vinte  séculos,  afim  d’aquartelhr  os 
guerreiros  romanos  em  numero  que  contivesse  os  lusi¬ 
tanos  em  linha  de  respeito.  A  configuração  d  esta 
fortaleza  era  a  de  um  oclogno  regular,  defendi¬ 
da  por  um  largo  íossso  e  espessas  muralhas,  onde  se 
achavam  praticadas  differentes  portas  e  postigos. 

Em  1401  (diz  frei  Hanoei  de  Santa  Alaria)  o  cabido 
da  Sé  tomou  conta  d’esie  monumento,  existindo  então 
dentro  d'e!le  uma  pequena  capella  da  invocação  de  S. 
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Jorge,  (pie  o  tempo  arruinou.  Etn  1728.  por  ordem 
regia,  sc  mediu  a  Cava,  notando  se  que  ainda  os  mu¬ 
ros  tinham  a  altura  de  tres  lanças  (75  palmos  cravei¬ 
ros).  Mais  se  notou  (assevera  Frei  Manoel  da  Esperança) 
que  os  mesmos  muros  davam  um  circuito  de  3:005 
passos  andantes,  apresentando  quatro  grandes  abertu¬ 
ras  que  tiveram  cantaria,  a  qual  serviu  para  a  edifica¬ 
ção  do  Convento  de  S.  Francisco  d’Orgens,  em  cum¬ 
primento  d’nm  mandado  de  D.  Affonso  V. 

Diz  a  tradição  que  os  guerreiros  dos  Uenninios,  ca¬ 
pitaneados  por  Viriato  ll,  desalojaram  d’esta  forte  po¬ 
sição  os  dois  pretores  romanos  Caio  Vegidio  e  Quinto 
Scipião. 

Este  ultimo  romano,  que  jurara  vencer  o  denodado 
caudilho,  desceu  á  indignidade  de  comprar  tres  lusita¬ 
nos,  os  quaes, deslumbrados  pelas  promessas  do  pretor, 
assassinatain  aleivosamenle  o  chefe,  que  já  se  encontra¬ 
va  de  posse  da  Cava.  Chamavam-se  os  assassinos:  Mi- 
nuro,  Deulalião  e  Audace. 


Preparemo-nos  para  um  sacrifício  augusto.  Quatro,  ! 
seis,  oito  quartos  do  p.»pel — outros  tantos  desfiladeiros  j 
que  temos  forçosamente  de  atravessar  atulhando-os  de 
banalidades — estiram  se  diante  denós.n  uma  impassibi¬ 
lidade  de  lyranno,  abysmaes,  muito  frios  na  sua  alvu¬ 
ra  desoladora.  Temos  de  dar  hoje  prompta  esta  tarefa:  e,  | 
coroludo,  a  columna  do  mercúrio  desce,  dusce  sem-  : 
pre  e  sentimo-nos  arrefecer  sensivelmente  e  os  de¬ 
dos  recusam  se-nos  com  uma  rebeldia  justificada  pelo  1 
thermomelro  a  segurar  a  penna.  Se,  em  compensação,  o 
nosso  estado  actual  podesse  justificar  o  rifão, mãos  frias, 
corarão  quente !  Mas  qual  !  Estão  geladas  as  mãos  e  o 
assumpto  que  mais  de  molde  se  nos  ofTerece,  veste  de 
crepes  da  cabeça  aos  pés  e  por  isso  se  nos  ensombra  e 
arrefece  também  o  coração. 

Minhas  queridas  arvores  !  Não  bastava  o  lerdes 
perdido  a  vossa  túnica  de  \erdura,  não  bastava  que  as 
vossas  folhas  tivessem  cabido  umas  apoz  outras  e  fos¬ 
sem  levadas,  Deus  sabe  até  onde,  pelos  ventos  outo- 
naes  ?  E>laveis,  é  verdade,  despidas,  nuas.esquelelicas, 
preparadas  para  este  somno  da  natureza,  o  inverno, 
mas  emquanto  o  vendaval  desenvolvia  o  seu  insuppor- 
t a v e I  drama  de  quatro  mezes, no  seio  myslerioso  da  vida 
universal  colherieis  novas  forças  e  de  novo  vos  ve¬ 
riamos  refloridas  e  luminosas, levantando  para  o  azul  sua¬ 
ve  e  morno  da  primavera  os  braços  viridentes,  agasa¬ 
lhando  nas  ramarias.por  entre  a  folhagem, os  ninhos  onde 
ha  estremecimentos  d'azas  egorgeios  de  núpcias  amoro¬ 
sas  e  felizes.  Aos  primeiros  effln vios.ás  primeiras  caricias 
primaveris,  beijadas  pelo  sol  dabril,  voltarieis  a  ser  as 
nossas  amigas  e  confidentes,  sob  cujo  verde  pavilhão 
respiraríamos  uma  atmosphera  oxigenada  e  gosariamos 
a  frrsca  das  noites  estivaes. 

Mas,  triste  fragilidade  das  coi-as  humanas  !  ellas.as 
velhas  arvores  do  Kocio,  plantadas  com  toda  a  solemni- 
dado  em  1848,  eil-as  n  uma  grande  derrocada,  esleu- 


didas  pelo  passeio  alem,  como  gigantes  que  um  camba- 
pé  de  Júpiter  tombasse  por  desfastio. 

Falsas '  allegações  de  aformoseamento,  não  vos 
queremos  ouvir!  Despotismo  do  progresso, com  o  macha¬ 
do  municipal  por  agente,  és  o  mais  negro  e  incompor¬ 
tável  dos  despotismos  !  Estas  arvores  eram  de  nós  lo¬ 
dos,  dos  d’esta  geração,  cresceram  coinuosco,  ao  nosso 
lado, tinham  o  segredo  de  muito  sonho, eram  como  que 
da  nossa  familia,das  nossas  recordações, do  nosso  ideal; 
e  isto  de  ideal,  a  face  linda  das  coisas,  que  irradia  so¬ 
bre  a  existência  uma  luz  esmeraldina  (embora  não 
substitua  com  vantagem  o  pão  nosso  de  cada  dia)  não 
pode  estar  á  mercê  d’um  edil,  que, ainda  em  plena  ilo- 
rescencia  de  mocidade  e  d'esperanças,  devia  meditar 
allentamenle  antes  de  lomir  e  fazer  executar  a  cruel 
resolução.  Que  nos  importava  que  os  Paços  do  Conce¬ 
lho  ficassem  eternamenle  oecultos  no  arvoredo,  flan¬ 
queados  de  plalanos  e  d’amoreiras,  se  até  o  ser¬ 
viço  muito  tinha  a  lucrar  com  tão  bôa  visinhança  ? 

A  companhia  das  arvores  dá  serenidade  e  saude, 
cria  magnificas  disposições  de  espinto,  modifica-nos  a 
alma  n  um  sentido  alegre  e  bom.  O  empregado,  quan¬ 
do  as  virações  lhe  trouxessem  até  á  meza  de  trabalho 
a  chilreada  dos  passaros  e  as  emanações  das  flores, 
intimamente  possuido  d  admiração  pela  belleza  das  coi¬ 
sas,  seria  mais  caloroso,  mais  terno,  mais  ardente,  nas 
frases  com  que  se  estivesse  dirigindo  á  bem-amada 
queremos  dizer,  teria  mais  correcção,  mais  clareza,  me¬ 
lhor  calligraphia  com  que  honrar  a  correspondência  o(- 
fieial.  a  que  zelosamente  se  deve  dedicar. 

Mas,  lavrado  contra  ellas,  as  queridas  arvores,  o 
fatal  accordão  da  justiça  camararia,  ao  menos  que  um 
pregoeiro  o  annunciasse  á  consternação  das  gentes.  Iría¬ 
mos  ali  pela  derradeira  vez,  em  lívida  peregrinação, 
soluçar  o  adeus  solemne  das  ui  limas  despedidas, 
vêr  para  nunca  mais  aquellas  discietas  testemunhas  e 
pedir-lhes  que,  já  agora,  tudo  o  que  viram  e  ouviram  o 
guardassem  até  ao  tumulo,  isto  é,  até  á  fogueira  a  que 
estão  condemnadas.  Com  os  que  ainda  vão  no  caminho 
da  mocidade,  trauteando  despreocnpadamente  a  ária  do 
futuro,  iriam  os  que  vêm  do  passado,  os  que  usam  ho¬ 
je  chorina  e  têm  golta,  mas  que  foram  novos  e  fizeram 
idydios;  as  meninas  paliidas,  que  fingem  olheiras  seis- 
madoras  e  gostam  de  musica  ás  quintas  feiras,  seriam 
acompanhadas  pelas  quarentonas  cuja  alma  se  tem  gas¬ 
to  em  aspirações  de  ventuia  conjugal  mas  a  quem  nun¬ 
ca  apareceu  marido  anão  sôr  desenhado  pela  phantasia, 
em  romolos  horisontes,  nas  nuvens  purpurinas,  ás  ho¬ 
ras  do  despegar  da  costura. 

Cada  um  ali  leria  uma  lagrima  a  verter,  um  pensa¬ 
mento  suave  a  recordar,  uma  patelice  de  que  se  arre¬ 
pender.  O  sr.  presidente  da  camara  de  nada  quiz  sa¬ 
ber  !  !  A’  frente  d’uma  legião  de  faccinoras,  armados 
de  machado  e  disfarçados  com  barbas  utilisadas  dos  ba¬ 
nidos  judeus  dos  passos,  eil-o  na  allilica  campanha,  in¬ 
cansável  como  um  atheleta,  glorioso  como  um  tyranno 
da  sua  obra  de  destruição. 

Presidente  !  Presidente  !  Não  sabieis  que  á  vida  das 
arvores  anda  ligado  o  romance  de  muito  coração? 

Quantas  datas  haveria  inscriptas  iTessas  pobres  ar¬ 
vores  do  Uocio,  quantas  iniciaes  valendo  um  poema  ? 

Nem  ao  meoos  vos  lembrastes  de  que  Mopsus  gra- 
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vou  no  tronco  da  (aia,  in  viridi  cortice  fagi,  os  versos 
que  dedicou  a  Daphnis,  Daphnis,  Ião  amado  em  vida  e 
tão  chorado  depois  de  morto  que  até  os  leões  gemeram 
a  sua  morte,  e  as  violetas  e  narcisos  deixaram  nos  pra¬ 
dos  o  logar  ao  cardo  e  aos  silvedos  ? 

Esquecestes  Gallus,  gravando  nas  tenras  arvores  a 
historia  dos  seus  amores  com  Lycoris,  para  que,  cres¬ 
cendo.  com  ellas  crescessem  esses  amores  tão  profun-  j 
dos  e  tão  desgraçados  ? 

De  nada  vos  lembrastes,  tudo  quizestes  esquecer,  j 
Pois  bem.  Somos  aqui  a  voz  dos  injuriados,  ouvi:  não 
alongueis  mais  os  olhos  para  os  rostos  das  damas,  j 
Nunca  para  vós  tornará  a  abrir  o  sorriso  meigo  nem 
sabereis  unis  o  que  é  a  caricia  d’um  olhar.  Sr.  presi¬ 
dente:  foi  chão  que  deu  vinha. 

* 

E’  facto  averiguado  que  a  zona  composta  das  fre- 
gnezias  dos  Coitos,  Torredeita  e  Boaldeia,  está  transfor¬ 
mada  n’uma  authentica  e  legal  succursal  do  reino  dos 
ceus.  Por  aquellas  povoações  não  ha  já  peccadores. 
Nem  crimes,  nem  paixões  ruins,  nem  odios,  nem  inces¬ 
tos,  nem  malidicencia,  nada  d  isto  se  conhece  u’aqnella 
bemaventurada  região. 

Estamos  na  quadra  em  que  nos  campos  só  ha  de¬ 
solação  e  tristeza,  mas  ali.não.  *sso  sim  I  Está  tudo  flo¬ 
rido  como  um  palmito,  os  ramos  quebram  ao  peso  de 
pômos  doiro,  os  regatos  transbo  rdam  o  néctar,  pombas 
brancas  poisam  no  hombro  dos  habitantes,  pairam  por 
cima  d’estas  paradisíacas  bellezas  anjinhos  tocando  em 
trombetas- de  prata  a  walsa  dos  Sinos,  sente-se  um 
murmurio  de  vozes,  santos  e  santas,  martyres  e  apos- 
tolos,  repetindo  o  hymno  eterno  da  eterna  ventura.  E’ 
que  anda  ali  Deus,  um  pouco  disfarçado,  é  verdade, 
espargindo  os  raios  da  sua  graça,  os  ensinamentos  da 
sua  absoluta  sabedoria,  a  força  da  sua  omnipotência. 

Pela  voz  dos  missionários  ali  se  têm  ouvido  as  ver¬ 
dades  immutaveis.  Ninguém  por  ali  ignora  que  o  jejum 
e  a  compra  d’uma  relíquia  é  o  caminho  mais  seguro 
pira  o  ceu  e  que  Deus  só  ama  aquellas  creaturas  que, 
na  pessoa  dos  seus  celestes  enviados,  os  ditos  missio- 
i. anos, lhe  sacrifiquem  todos  os  aflectos  humanos,  lodos 
os  pensamentos  da  vida.  Assim,  guiadas  por  uma  dou¬ 
trinação  tão  elevada,  se  vêm  raparigas  definhadas  pelo 
jejum  e  penitencia  exagerada,  mulheres  casadas  fugidas 
ás  obrigaçõe  s  domesticas  e  immobilisadas  n’um  mysli- 
cismo  idiota ! 

Egreja,  oh  santa  e  austera  Egreja  christã  !  A  di¬ 
gnidade  dos  teus  princípios  e  a  pureza  da  tua  ideia, 
são  isto  ua  mão  dos  cenluriões  a  quem  deram  a  guar¬ 
da  da  tua  causa  1 

Mas  bemdila  a  Providencia,  bemditos  os  missioná¬ 
rios  ! 

Exm.®  Bispo  d’esla  Diocese,  estenda-nos  a  mão; 
não  é  para  lhe  darmos  palmatoadas;  queremos,  agrade¬ 
cidos,  ter  a  honra  de  oscular  o  annel  episcopal, 

* 

Com  fins  mais  mnndanaes  mas  seguramente  menos 
nocivos  á  sociedade  do  que  os  da  companhia  jesuítica, 
lem  a  companhia  Folias  Dramaticas  continuado  a  exer¬ 
cer  a  sua  industria  n’esta  cidade,  agora  no  lheatro  Boa- 
União,  I 


Bôa  gente,  realmente  !  Tem-se  vontade  de  lhe  pe¬ 
dir  que  estabeleçam  aqui  arraial  difinilivo.  Para  des¬ 
afogo  economico  de  pezares,  nada  como  aquillo  I 

O  Lago  de  Kilarney,  o  El-Rei  Abracadabra,  o  Mi¬ 
lho  da  Padeira  têm  chamado  aos  espectáculos  das  Folias 
successivas  enchentes.  E’  esta  ultima  operelta, ornada  de 
musica  alegre  e  ligeira,  a  que  está  agora  era  sceua, 
promellendo  ainda  umas  poucas  de  casas  bôas. 

Ainda  não  a  viram  ?  Pois  teu  pai,  minha  leitora, 
ainda  te  não  levou  ao  Mdho  da  Padeira,  onde  o  Alfre¬ 
do  e  o  Domingos  com  tanta  felicidade  aproveitam  as 
suas  aptidões  cômicas  ? 

Resigna-te.  Rezerva-se  para  o  Ramo  d'Oiro  e  Bar¬ 
beiro  de  Scoilha,  peças  de  truz,  ambas  as  duas  em  eo- 
saio.  O  Barbeiro,  pelas  folias,  tem  graça  !  A  musica  é 
a  mesma  da  opera;  a  leltra  está  traduzida  galhardamente. 

Proteja-se  esta  companhia,  que  é  modesta  mas  de 
merecimento.  Parece  nos  que  a  maioria  dos  seus  espe¬ 
ctáculos  merecem  bem  os  applausos  que  lhes  lèm  sido 
dispensados. 

C.  d’A. 

— - - - 

o 

Amar. . . . — mas  é  preciso  que  saibamos 
Comprehender  bem  esta  palavra— Amar 
E’  ler  na  terra  um  ceo  com  que  vistamos 
O  peito  nu,  d’aoguslia  a  trasbordar; 

E’  ler  sempre  um  degrao  a  que  subamos 
Para  fallar  com  Deus;  é  ter  o  altar 
Da  Fé,  do  Bem, . .  e  tudo  o  que  buscamos 
Na  esfera  azul,  òas  amplidões  do  ar, 

Têl-o  dentro  de  nós — tão  bem  guardado 
Em  nosso  coração. .  . .  tão  bem  fechado 
Dentro  do  seio. .  .  .  que,  se  a  tempestade 

Ao  seio  rouba  quem  o  seio  amava, 

Lá  fica  ainda,  deniro  d’elle,  escrava 
Uma  réstia  de  luz  — uma  saudade. 

Narcizn  de  Lacerda. 


EXPEDIENTE 

Pede-se  aos  assignantes  do  Album  a  fineza  de  man¬ 
darem  satisfazer  a  importância  dos  numeros  publica¬ 
dos.  Como  é  facil  de  suppôr,  são  grandes  as  despezas, 
não  podendo  deixar  atrazar-se  a  cobrança. 

Aos  nossos  correspondentes,  de  enjo  nome  e  mora¬ 
da  avisámos  já  os  nossos  assignantes,  foram  enviados 
os  respectivos  recibos. 

Aos  assignantes  das  terras  onde  não  lemos  corres¬ 
pondente,  pedimos  a  fineza  de  nos  enviarem  o  seu 
debito  em  vale  do  correio  ou  por  o  meio  que  mais  con¬ 
veniente  lhes  fôr. 

O  administrador, 

Joaquim  Anto.mo  de  Carvalho. 

vizeu 
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JOÃO  GOMES  DOS  SANTOS 

CERCA  cTeste  cavalheiro,  que  por 
espaço  de  annos  viveu  'nes¬ 
ta  cidade  fazendo-se  estimar  e 
respeitar  pelo  valor  das  suas 
qualidades  inlellectnaes  e  mo¬ 
raes,  e  cuja  memória  tem  sido 
honrada  com  as  mais  saudosas 
referendas, pedimos  e  obtivémos 
os  esclarecimentos  seguintes,  que 
muito  agradecemos  ao  estimável  amigo  que  nol-os  for¬ 
neceu  : 

«Nasceu  em  Villa  Cova  de  Sub-Avô,  pequena  aldeia 
situada  nas  margens  do  Alva,  concelho  de  Arganil, 
districto  administrativo  de  Coimbra.  Fadeceu  pelas  no¬ 
ve  horas  da  manhã  do  dia  1 .°  de  dezembro  correule, 
na  sua  casa  d’esla  cidade  de  Vizeu,  victima  d  uma  pneu¬ 
monia. 

Era  filho  de  Joaquim  Gomes  Loureiro  e  Maria  dos 
Santos,  sem  os  pergaminhos  da  aristocracia,  mas  que 
transmitliram  nos  seus  oito  filhos  os  d’uma  reputação 
sem  mancha.  As  vicissitudes  das  Inclas  políticas  de 
1834  pozeram  termo  á  tranquilidade  do  lar  domestico, 
e  João  Gomes  dos  Santos  sahiu  com  ires  irmãos  para 
terras  e-tranhas,  porque  na  sua  não  tinha  segurança 
individual  nem  talvez  meios  de  subsistência,  porque  os 
revoltosos  apoderaram  >e  das  propriedades  pelo  direito 
da  força,  as  quaes  foram  readquiridas  mais  tarde  por 
acção  judicial. 

N’esse  tempo  era  pharmaceutico  em  Cabanas,  conce¬ 
lho  do  Carregai,  seu  irmão  José  Joaquim  dos  Santos, 
que  dispensando  a  toda  a  família  grande  protecção,  re¬ 
cebeu  em  sua  casa  João  Gomes  dos  Santos,  onde  se 
dedicou  á  profissão  pharmaceulic»,  e  n’aquella  terra  es¬ 
tudou  a  lingua  latina  com  notável  aproveitamento,  re¬ 
cebendo  grandes  encomios  do  seu  professor,  o  vigário 
Miranda. 

Tendo  feito  com  distineção  o  seu  exame  de  Pharma¬ 
cia,  estabeleceu-se  em  Canoas  de  Senhorim  onde  prin¬ 
cipiou  a  grangear  a  sua  reputação  de  pharmaceutico 
distÍDClo. 

Em  14  de  setembro  de  1857  era  provedor  da 
Misericórdia  o  Exm.°  Sr.  Commendador  Ladislau  Pe¬ 
reira  Chaves,  que  se  esforçou  para  ser  nomeado  phar- 
maceulico  e  director  da  pharmacia  do  hospital  civil, 
cujo  logar  exerceu  até  se  finar,  com  a  distineção,  tal¬ 
vez  inexcedivel,  que  ninguém  tem  deixado  de  lhe  reco¬ 
nhecer. 


Elevou  os  créditos  d’aque!le  estabelecimento  a  la- 
ponto  que  nos  últimos  tempos  o  rendimento  dos  medi¬ 
camentos  vendidos  a  pharmaceuticos  e  ao  publico  qua- 
si  chegava  para  custear  as  grandes  despezas  dos  remei 
dios  que  a  Santa  Casa  costuma  despender  com  os  doen¬ 
tes  pobres. 

E’  que  João  Gomes  dos  Santos  era  muito  trata vel  e 
obsequioso,  reunindo  a  uma  probidade  incoucussa  a  sua 
grande  competência.  Era  um  notável  chi  mico  analylico 
e  todos  tinham  a  certeza  de  que  elle  verificava  pelos 
preceitos  scienlificos  a  bondade  e  pureza  dos  medica¬ 
mentos  que  entravam  no  estabelecimento.  Pelo  seu  tra¬ 
balho  e  aturada  applicação  soube  preparar  alguns  me¬ 
dicamentos  muito  recommendaveis,  taes  como  xarope 
iodo  tanico,  magnezia  ingleza,  sendo  mais  importante  o 
xarope  de  quina  e  ferro.  Sem  tirar  o  privilegio  de  in¬ 
venção  nem  mesmo  as  annunciar,  estas  preparações  ti¬ 
nham  um  consummo  importante;  e  apenas  falleceu,  des- 
appareceram  de  todas  as  pharmacias  e  hoje  não  se  en¬ 
contram  á  venda.  Crê  se  que  não  levou  para  a  sepul¬ 
tura  o  segredo  da  preparação. 

Elle  tratava  da  pharmacia  do  hospital  como  se  fos¬ 
se  sua,  e  até  muitas  vezes  adiantava  dinheiro  do  seu 
bolso  para  compra  dos  medicamentos  em  occasião  van¬ 
tajosa,  embolsando-se  mais  tarde  opportunamenle.» 

Nas  palavras  que  acabam  de  lêr-se,  ha  uma  com¬ 
pleta  exaclidão  e  não  as  deprime  a  mais  leve  sombra 
de  lisonja.  Poucos  homens  teem,  effeclivamenie,  tão  jus¬ 
tificado  direito  como  J.  G.  dos  Santos  á  justiça  que  se 
deve  á  probidade  inconcussa  e  á  competência  profissio 
nal.  Como  homem  foi  d’uma  nobreza  de  caracter  inex- 
cedivel,  como  pharmaceutico  revelou  aptidões  especia¬ 
líssimas. 

Se,  como  acima  se  diz,  não  herdou  dos  seus  ascen¬ 
dentes  tilnlos  heráldicos  mas  sim  os  d’uma  reputação 
sem  macula,  com  toda  a  segurança  se  pode  aflirmar 
que  esse  legado  foi  religiosamenle  zelado  e  accrescen- 
lado  com  novas  e  inequívocas  provas  d’austeridade  e 
honradez.  Acerca  da  serieJade  dos  seus  actos,  da  ver¬ 
dade  das  suas  palavras,  da  rectidão  das  SU3S  intenções, 
nunca,  no  animo  dos  que  o  conheciam,  se  levantou 
uma  suspeita  sequer;  confiava-se  plenamente  'nelie. 

Os  seus  preparados  tiveram  por  unico  reclame  a 
auctoridade  do  seu  nome,  auctoridade  affirmada  depois 
pelos  resultados  eflicazes  da  applicação.  No  uso  dos 
medicamentos  por  elle  confeccionados  não  havia  a  te¬ 
mer  charlatanismos  nocivos  e  perigosos  :  homem  de 
sciencia  e  consciência ,  a  tudo  assistia  com  escrupulosa 
aualjse  e  minuciosa  íuspecção. 
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Com  predicados  qoe  lhe  abriam  logar  onde  a  so¬ 
ciedade  se  agila  mais  rumorosa  e  conhecida,  preferiu 
J.  G.  dos  Santos  passar  a  vida  retrahidamente,  eulre- 
gue  sempre  a  estudos  proveitosos,  alliviando-se  das  as¬ 
perezas  do  trabalho  com  a  paciGea  e  estreita  convivên¬ 
cia  d'alguns  amigos. 

E,  todavia,  era  bem  conhecido  e  considerado  por 
lodos,  embora  não  apregoasse  a  sua  individualidade 
nem  procurasse  dar  relevo  aos  muitos  merecimentos 
qne  linha.  Apregoavam-lh’a,  primeiro  que  todos,  os  fa¬ 
cultativos  do  hospital,  que  lhe  reconheciam  e  admira¬ 
vam  a  competência  chimica,  e  depois  quantos  estabele¬ 
ciam  com  elle  relações  quer  de  interesse  quer  mera¬ 
mente  pessoaes. 

Repete-se  por  ahi  bem  claro  que  difficilmente  strá 
substituído  na  direcção  do  hospital. 

Foi  um  cidadão  honrado  e  util,  uma  inlelligencia 
clara  e  lambem  um  bondoso  e  excellente  coração.  Era 
o  que  vuigarmenlü  se  chama  um  santo  homem,  sempre 
inclinado  ao  bem,  que  viveu  sem  jfrovocar  malqueren¬ 
ças  e  que  depois  da  morte  mereceu  geraes  condolências 
e  saudades. 

Respeite-se  a  sua  memória  e  recorde-sa  a  sua  vida 
como  exemplo — vida  laboriosa  illuminada  por  utn  cara¬ 
cter  incorruptível. 

Dezembro  — 1884. 

C.  d’A. 


O  NATAL 


STE  é  o  dia  das  creanças.  O  Na¬ 
tal  é  a  festa  da  meninice,  e  é 
porisso  que  este  dia  tem  em 
nós  outros,  os  homens,  uma  in¬ 
fluencia  tão  pungitivamente  sau¬ 
dosa:  é  que  para  nós  elle  repre¬ 
senta  apenas  a  festa  do  passa¬ 
do. 

O  p  lano,  st  b  uma  dedilhação  saltitante  em  alegres 
esfuziadas  chrcmalicas,  chama  ã  quadrilha  rnidosa  e 
confusa  as  jovens  damas  de  quatro  annos  e  os  peque¬ 
nos  cavalheiros  seus  pares.  A  arvore  do  Natal  braceja 
as  dadivas  encantadoras  sobre  o  gtande  baile  em  mi¬ 
niatura  . . . 

Ide,  queridas  amiguinhas  !  ide  divertir-vos,  e  levae 
comvosco  a  benção  de  alguém  que  vos  contempla  atra- 
vez  da  scintillação  tremula  de  uma  velha  lagrima ! 
Aqueile  que  vos  falia  já  foi  em  tempo — ha  bom  tempo 
—  aquillo  que  vós  hoje  sois,  e  teve  lambem  a  sua  festa 
inteiramente  desanuveada,  absolutamenle  feliz  como  a 
vossa.  A  unica  differença  é  que  'nessa  remota  edade  e 
no  obscuro  canto  do  mundo  em  que  elle  nasceu,  a  Ar-, 
vore  do  Natal  era  ainda  uma  instituição  desconhecida. 

O  objecto  do  culto,  da  admiração,  do  enthnsiasmo, 
do  enlevo  dos  pequenos  do  meu  tempo  era  o  velho  pre¬ 
sépio,  tão  ingênuo,  tão  profundamente  infantil,  tão  cheio 
de  cousas  risonhas,  pitlorescas,  festivas,  inesperadas. 

Era  uma  grande  montanha  de  musgo,  salpicada  de 
fontes,  de  cascatas,  de  pequenos  lagos,  serpenteada  de 


estradas  em  zigue-zague  e  de  ribeiros  atravessados  de 
pontes  rústicas.  Em  baixo,  'num  pequeno  tabernáculo, 
cercado  de  luzes,  estava  o  divino  bambino,  louro,  pa- 
pudinho,  rosado  como  um  morango,  sorrindo  nas  pa¬ 
lhas  do  seu  rústico  berço,  ao  bafo  quente  da  benigna 
Natureza  representada  pela  vacca  trabalhadora  e  paci¬ 
fica  e  pelo  burrinho  de  olhar  suave  e  bondoso.  A  Santa 
Familia  contemplava  em  extasi  de  amor  o  delicioso  en¬ 
te  recemnascido,  emquanto  os  pastores,  de  joelhos, lhe 
offereciam  os  seus  presentes,  as  fiuclas,  os  frangãos,  o 
mel,  os  queijos  frescos.  A  grande  estreita  de  papel  doi¬ 
rado  suspensa  do  teclo  por  um  retroz  invisível,  guiava 
os  tres  Reis  Magos,  que  vinham  a  cavallo  descendo  a 
encosta  com  as  suas  purpuras  nos  hombros  e  as  suas 
corôas  na  cabeça.  Alraz  d  elles  seguia  a  Christandade 
em  peso  que  se  Ggurava  descendo  do  mais  alto  do 
monte  era  direcção  ao  tabernáculo.  'Nessa  immensa  ro¬ 
magem  do  mais  encantador  anachronismo.  que  varieda¬ 
de  de  effeilos,  de  contrastes  !  Que  contentamento  !  que 
alegria  1  que  paz  d’alma!  que  innocencia  !  que  bondade! 
Tudo  bailava,  tudo  ria,  tudo  cantava  'nesses  deliciosos 
magotes  de  festivaes  romeiros  de  todas  as  edades,  de 
todas  as  profissões,  de  todos  os  paizes,  de  todos  os 
tempos !  Os  cegos  tocando  as  suas  sanfonas;  os  prelos 
pulando  uma  sarabanda;  os  gallegos  com  a  sua  gaila- 
de  folie  dansando  a  muüera;  a  saloia  de  carapuça  de 
bico  e  de  saiote  encarnado,  trazendo  o  cesto  com  ovos; 
o  saloio  com  o  perú,  com  o  vilello  ou  com  o  bacorinho 
ás  costas;  o  aguadeiro  com  o  seu  barril  novo;  o  ceifei¬ 
ro  com  a  sua  foice  e  o  seu  feixe  de  trigo;  o  pastor  com 
um  borrego  ou  um  chibo  debaixo  do  braço;  o  rapazi¬ 
nho  com  as  suas  esparrellas  e  o  seu  alçapão  com  um 
melro  dentro;  a  rnanola  com  o  seu  leque  ea  sua  man¬ 
tilha  sevilhana  traçada  na  cinta;  o  maioral  tocando  a 
guitarra  sentado  no  ganido  albardão  da  sua  mula;  os 
gitanos  entoando  a  seguidilha  acompanhada  de  castanho¬ 
las  e  de  pandeiretas.  Alguns — os  mais  ricos  presepios 
—  tinham  corda  interior  fazendo  piar  passarinhos  que 
voavam  de  um  lado  para  o  outro,  mexiam  as  azas  e 
davam  bicadas  nas  fontes  de  vidro,  em  que  cabia  uma 
agua  também  de  vidro,  fingida  com  um  cylindro  que 
andava  á  roda  por  effeito  de  mysterioso  machinismo. 

Todas  essas  figuras  do  antigo  presepio  da  minha 
infancia,  tinham  uma  ingênua  alegria  primitiva,  patriar- 
clial,  como  devia  ser  a  de  David  dansando  ao  pé  da  ar¬ 
ca.  D’essas  boas  caras  de  paschoas,  algumas  modela¬ 
das  por  inspirados  artistas  obscuros,  cuja  tradição  se 
perdeu,  exhalava-se  um  jubilo  communicativo  como  o 
de  uma  grande  alieluia. 

Um  outro  menino — não  o  do  tabernáculo  (que  esse 
estava  seguro  ao  berço  com  um  parafuso), — um  meni¬ 
no  maior,  sobre  uma  toalha  bordada,  era  trazido  em 
roda  e  recebia  sobre  os  seus  diminutos  pés  polpudos, 
saudaveis,  rubenescos,  a  enfiada  de  beijos  de  todas  as 
pequenas  boccas  innocentes,  vermelhas,  afiladas  em 
bico,  gulosas  dos  refeguinhos  d  aquelle  pequenino  Deus 
tão  loiro,  tão  manso,  tão  lindo  ! 

Depois  celebrava-se  a  ceia,  o  mais  solemne  ban¬ 
quete  da  familia  minhota.  Tinham  vindo  os  filhos,  as 
noras,  os  genros,  os  netos.  Accrescentava-se  a  meza. 
Funha-se  a  toalha  grande,  os  talheres  de  cerimonia, 
os  copos  de  pé,  as  velhas  garrafas  doiradas.  Acceu- 
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diam-se  mais  luzes  nos  castiçaes  de  prata.  As  creadas  i 
com  os  seus  fatos  novos  iam  e  viuham  aclivamen- 
te  com  as  rimas  de  pratos,  contando  as  pes¬ 
soas,  contando  os  talheres,  partindo  o  pão,  collocan- 
do  a  fructa,  desrolhando  as  garrafas.  Os  que  tinham 
chegado  de  longe  'nessa  mesma  noite  davam  abraços, 
recebiam  beijos,  pediam  novidades,  contavam  historias, 
accidenles  da  viagem:  os  caminhos  estavam  uns  bar- 
rocaes  medonhos;  e  fallavam  da  saraivada,  da  neve,  do  i 
frio  da  noite,  esfregando  as  mãos  de  satisfação  por  se 
acharem  enxutos,  agasalhados,  confortados,  quentes,  na 
expectativa  de  uma  boa  ceia,  ao  canto  do  velho  canapé 
da  familia.  E  o  nordeste  assobiava  pelas  fisgas  das  ja- 
nellas,  ouvia  se  ao  longe  bramir  o  mar  ou  zoar  o  car¬ 
valheiro, — emquanto  da  cosiuha,  onde  ardia  no  lar  a 
grande  fogueira,  chegava  'num  respiro  lépido  o  aroma 
do  vinho  quente  fervido  com  mel,  com  passas  de  Ali- 
cante  e  com  canella. 

Finalmente, o  bacalhau  ensopado  e  os  grellos  davam 
a  ultima  teivura;  as  frituras  de  abobora  menina,  as 
rabanadas,  as  orelhas  de  abbade  tinham  sahido  da  fri¬ 
gideira  e  acabavam  de  ser  empilhadas  em  pyramide 
nas  travéssas  grandes.  Uma  voz  dizia: — para  a  meza  I 
para  a  meza  ! 

Havia  o  arrastar  das  cadeiras,  o  tinir  dos  copos  e 
dos  talheres,  o  desdobrar  dos  guardanapos,  o  fumegar 
da  terrina.  Tomava-se  o  caldo,  beba-se  o  primeiro  co¬ 
po  de  vinho;  estava-se  hombro  com  hombro;  os  pés 
dos  de  um  lado  tocavam  nos  pés  dos  que  estavam  de 
fronte.  Bom  aconchego  !  bei  lo  agasalho  !  As  physiono- 
mias  tomavam  uma  expressão  de  contentamento,  de 
plenitude.  Que  diabo  !  Exigir  mais,  seiía  pedir  muito. 
Tudo  o  que  ha  mais  profundo  no  coração  do  homem, 
o  amor,  a  religião,  a  patria,  a  familia,  estava  ahi  tudo 
reunido  'numa  doce  paz,  não  opulenta. mas  risonhamen¬ 
te  remediada  e  satisfeita.  Não  é  ludi  ? 

Nãe  é.  O  primeiro  dos  convivas  que  tinha  o  senti¬ 
mento  d’essa  imperfeição  na  felicidade,  era  a  velhinha 
sentada  ao  centro  da  meza.  Ella,  que  para  nós  repre¬ 
sentava  apenas  a  avó,  tinha  sido  lambem  a  filha,  linha 
sido  a  irmã,  linha  sido  a  esposa,  tinha  sido  a  mãe... 

No  seu  pobre  coração  quantos  lotos  sobrepostos,  quan¬ 
tas  saudades  accumuladas  !  Porisso  emquanto  os  ou¬ 
tros  riam  e  conversavam  alegremente,  a  mão  d’ella  em- 
magrecida  e  rugada  tremia  de  commoção  ao  locar  no 
copo;  e  dos  seus  olhos  cançados  despegavam  se  silen¬ 
ciosamente  duas  lagiimas  que  ella  embebia  no  guarda¬ 
napo,  emquanto  a  sna  bocca  procurava  sorrir  e  titu¬ 
bear  palavras  de  resignação,  de  conforto,  de  felici¬ 
dade. 

Essas  duas  lagrimas  eram  como  a  evocação  do  es¬ 
pirito  dos  ausentes  e  do  espirito  dos  mortos  para  aquel- 
le  banquete.  A  festa  era  então  interrompida  por  sileu- 
cios  graves,  pensativos,  durante  os  quaes  cada  um  se 
recolhia  em  si  mesmo  e  olhava  um  pouco  ao  passado  e 
um  pouco  ao  futuro. 

Dos  que  se  haviam  sentado  áquella  meza, em  idên¬ 
tica  noite,  quantos  tinham  partido  para  não  voltarem 
mais !  Quantas  lacunas  dentro  dos  últimos  annos !  Den¬ 
tro  de  alguns  annos  mais,  quantas  outras  I 

Se  havia,  como  quasi  sempre  succede.um  filho,  um 
neto,  um  irmão  ausente,  era  em  volta  da  recordação  j 


d’elle  que  se  grupavam  e  fixavam  esses  vagos  cuida¬ 
dos  dispersos.  A  magoa  do  passado,  a  incerteza  do  fu¬ 
turo,  a  saudade  finalmente,  acabava  por  apparecer  a 
cada  um  sob  a  figura  aventurosa  do  viajante  intrépido 
ou  do  trabalhador  vigoroso,  que  celebrava  aquella  noi¬ 
te  'num  paiz  longínquo  ou  no  alto  mar. 

E  esse  amado  ausente  era  o  conviva  que  cada  um 
sentia  mais  perto,  a  essa  meza,  junto  do  seu  coração  I 
Só  nós,  as  creanças,  é  que  tínhamos  'nesta  festa  do 
Natal  uma  alegria  imperturbável  e  perfeita,  porque  não 
tínhamos  a  comprehensão  amarga  da  saudade  nem  as 
previsões  incertas  do  futuro.  Para  nós  tudo  na  vida  li¬ 
nha  o  caracter  immulavel  e  eterno.  O  destino  appare- 
cia-nos  ridentemenle  fixado  no  musgo  como  as  alegres 
figuras  do  presepio.  Suppunhamos  que  seriam  eterna¬ 
mente  lisas  as  faces  de  nossa  mãe,  eternamenle  negro 
o  bigode  do  nosso  pae,  eternamente  re.signada  e  com¬ 
padecida  a  decrepita  figura  de  nossa  avó,  toucada  nas 
j  suas  rendas  pretas,  ao  fundo  da  grande  po'trona. 

Não  tínhamos  compreheudido  ainda  lodo  o  sentido 
|  do  Natal.  Não  nos  tinham  explicado  suííicientemenle 
j  que  o  loiro  menino  Jesus  que  nos  surria  no  seu  berci- 
nho,  Ião  descuidado,  tão  alegre,  no  meio  do  esplendor 
!  dos  cirios  e  do  perfume  das  açucenas.era  o  mesmo  Deus 
|  descarnado  e  li  vido,  coroado  de  espinhos,  alanceado  no 
coração,  pregado  na  cruz  e  exposto  no  altar.  Repugnar- 
nos-hia  acreditar,  se  então  nol-o  dissessem,  que  o  ten¬ 
ro  e  suave  bambino  do  presepe  cercado  de  amores,  de 
cânticos,  de  festas,  de  dadivas,  de  bonitos,  cheio  dô 
|j  caricias  e  de  beijos,  teria  um  dia  de  ser  um  martyr, 
li  um  heroe,  um  Deus,  mas  que  para  isso  haveriam  de  o 
|  perseguir  como  um  rebelde,  de  o  torturar  como  um 
criminoso,  de  o  assassinar  como  ura  malvado;  que  elle 
teria  de  ser  esbofeteado,  azorragado,  trahido,  que  re¬ 
ceberia  o  beijo  de  Judas,  que  seria  preso  entre  os  seus 
discípulos  no  jardim  das  Oliveiras,  que  mandaria  em¬ 
bainhar  a  espada  de  Pedro  para  beber  o  calix  da  amar¬ 
gura,  que  seria  levado  de  Caiphás  para  Pilalos,  que 
I  seria  condemnado,  que  lhe  poriam  a  corôa  de  espinhos, 
que  o  fariam  subir  ao  Calvario  sob  o  peso  da  sua  cruz, 
que  finalmente  o  crucificariam  entre  dois  ladrões  aos 
olhos  da  sua  própria  mãe! 

Não,  a  vida  não  é  uma  festa  permanente  e  immovel, 
é  uma  evolução  constante,  aspera  e  rude.  O  Natal  é  a 
I  festa  das  lagrimas  para  todos  aquelles  para  quem  elle 
í  não  é  a  festa  da  inexperieucia.  E  todavia  é  preciso  não 
j  a  esquecer,  não  deixar  de  a  celebrar.  Para  nós,  Portu- 
j  guezes,  ella  está  no  amago  da  tradição,  está  na  institui- 
i  ção  da  familia,  A  ceia  do  Natal  é  a  festa  dos  nossos 
|  Deuses  Penates,  é  uma  das  fôrmas  do  nosso  culto  ex- 
|  terior  da  familia  e  da  patria.  Que  importa  que  o  nume- 
til  ro  ou  que  o  nome  dos  convivas  varie  era  cada  acno? 
j  Que  importa  que  alguns  amados  velhos  nos  faltem  no 
banquete?  Que  importa  que  nós  mesmos  faltemos  ama¬ 
nhã  na  festa  dos  mais  novos? 

Esta  noite  de  alegria  para  as  creanças  será  sempre 
de  saudade  para  os  adultos.  Assim  teremos  a  esperança 
terna  de  sobreviver  na  lembrança  dos  que  amamos,  uma 
boa  vez  ao  menos  de  anno  a  auno. 

Ramalho  Ortigáo. 
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Filtrae  vos  pela  terra,  ó  minhas  lagrymas! 

Buscae  aquella  que  o  meu  seio  adora! 

No  ceu,  no  inferno,  onde  ellas  vão,  são  pérolas 
Que  amor  te  olTrece,  que  mioh‘alma  chora. 

Sobre  a  gélida  tampa  d’esse  tumulo 
Contínuos  prantos  tTesla  dôr  infinda, 

Abrindo  fundas  inscripções  no  mármore, 

Dir  lo  hão  que  morro,  porque  vivo  ainda, 

Que  és  sempre  minha,  Heliodóro,  e  unica 
No  meu  aííecto,  onde  não  ha  mudança. 

Mas  ai!  que  importa  o  meu  lamento  ao  barathro, 

A  cuja  porta  ünalisa  a  espYança? 

Ai!  onde  estás,  ó  bem  amada?  escutas-me? 
Roubaram  te  ao  meu  seio.flôrde  neve! 

0  terra!  ó  minha  mãe!  qual  mãe  acolhe-m’a! 
Conchega-a  ao  seio  e  sê-lhe  branda  e  leve. 

Thomaz  Ribeiro. 


S  historiadores  claustraes  dos 
séculos  XVII  e  princípios  do 
V V 1 1 1  de  tal  fórrna  deixaram 
correr  ás  soltas  a  imaginação 
pelos  campos  da  historia,  on¬ 
de  ella  devera  ser  defeza,  que 
não  contentes  com  deturpar 
os  factos  ou  inventa!-os,  cahi- 
ram  em  vícios  maiores  que  a  critica  jamais  pode  des¬ 
culpar.  Assim,  deram  ás  cousas  origens  que  não  podiam 
ter,  corromperam  o  senso  critico  e  não  só  desconhece¬ 
ram,  mas,  o  que  é  peor,  amesqninharam  a  natureza 
humana.  A  causa  desconhecida  foi  substituída  pelo  mi¬ 
lagre;  a  liberdade  humana  foi  aniquilada  pela  interven¬ 
ção  do  sobrenatural.  A  falsa  comprehensão  da  dignida¬ 
de  humana  fez  com  que  o  mysticismo  do  chronista  des¬ 
vairado  appellidas.se  de  simples  e  cândido  aquelle  que  j 
a  critica  moderna  com  razão  alcunha  de  estalido  e  men-  j ! 
tecapto.  A  piedade  era,  então,  o  uuico  critério  do  mé¬ 
rito. 

Um  facto  extraindo  da  Historia  Seraftca  da  ordem  j 
de  S.  Francisco  da  provinda  de  Portugal  por  Fr.  Fer¬ 
nando  da  Soledade  confirmará  o  que  deixamos  dito.  E' 
o  caso  do  frade  leigo  F.  Gregorio  de  Yizen,  de  que  nos 
dao  noticia  Fr.  Paulo  da  Trindade  e  Jorge  Cardoso, 
auctor  do  Agiologio. 

Nasceu  este  servo  de.  Deus  em  Vizeu,  em  anno  pa¬ 
ra  nós  incerto,  tomou  o  habito  não  se  sabe  em  que 
província  e  finou  se  em  Gòa  entre  1595  e  1611.  São 
notáveis  os  particulares  da  sua  vida  que  a  passou  em 
cheiro  de  santidade,  e  tan'o  que  o  proptio  arcebispo  [ 


D.  Aleixo  de  Menezes  se  honrou  cuidando  exaltar  a 
piedade,  beijando  os  pés  do  fallecido  fr.  Gregorio. 

O  chronista  da  ordem  de  S.  Francisco,  a  cujo  grê¬ 
mio  pertencera  o  grande  viziense,  refere  algnns  casos 
de  simplicidade  que  nós  os  positivistas  do  século  XIX 
mal  podemos  comprehender,  tão  diíTerente,  por  não 
dizer  tão  profano,  é  o  critério  que  nos  guia  na  iuque- 
rição  do  valor  histórico. 

O  servo  Gregorio  passou  de  Portugal  para  Caslella; 
e  em  tal  hora  o  fez,  taes  caminhos  seguiu  que  dentro 
em  pouco  se  esqueceu  tolalmente  da  linguagem  por- 
tugueza.  Esta  é  uma  das  suas  simplicidades,  outras, 
porém,  o  recommendam;  e  taes  são  ellas,  que  causa¬ 
vam  riso  a  quem  o  via.  Sendo  porteiro  do  Convento 
da  Madre  de  Deus,  recoleto  da  custodia  de  S.  Thomé, 
recommendou  lhe  o  padre  guardião  que  respondesse 
aos  importunos  que  o  viessem  procurar  «que  não  esta¬ 
va  em  casa»;o  que  o  pobre  homem  tomou  á  leltra 
respondendo  ás  pessoas  que  vinham  visitar  o  guardião: 

— S.  reverendíssima  recommendou-me  que  disses¬ 
se  a  todos  que  não  estava  em  casa. — 

Outra  simplicidade  praticou  para  com  a  vice-rei 
Malhias  d'Albuquerque,  que  entregando-lhe  algumas 
cartas  para  differentes  capitães  de  fortalezas  que  devia 
encontrar  na  sua  ida  de  Goa  para  Chaul  recommendan- 
do-lhe  que  taes  cartas,  por  serem  de  importância,  as 
devia  guardar  bem,  o  fr.  Gregorio  tão  cuidadosamente 
as  guardou,  que,  voltando  ao  vice  rei,  de  novo  lh’as 
entregou  tirando-as  da  manga  e  dizendo: 

—  «Aqui  as  tem  bem  guardadas». 

Esta  simplicidade  merece  outro  nome. 

No  convento  da  Madre  de  Deus  fundado  por  D. 
Gaspar,  foi  este  seu  fundador  encontrar  na  cêrca  o 
nosso  frade  leigo 'afadigado  por  metler  os  bois  à  nora, 
e  perguntou-lhe: 

—  «Fr.  Gregorio  não  será  um  dia  boi?» 

—  «Serei,  respondeu,  mas  quem  me  ha  de  atar  e 
tanger?» 

—  «Eu.» 

Dicto  isto,  o  não  meuos  simples  arcebispo  D.  Gas¬ 
par  o  atou  e,  tangendo  o  uma  e  muitas  vezes,  ouvia 
estas  palavras  do  frade  boipicado: 

—  «Mais  brando,  que  me  doe.» 

Este  feito  de  humildade  hyperchristan  é  seguido 
immediatamente  por  outro  já  menos  humilde  e  sem 
duvida  menos  simples:  o  frade  viziense  jungiu  por  sua 
vez  o  arcebispo,  mas  com  tal  brutalidade  o  começou  a 
tanger,  eram  tão  valentes  as  aguilhoadellas  que  lhe  es¬ 
tendia  no  arquiepiscopal  costado,  que  o  pobre  do  arce¬ 
bispo  grilava  e  pedia  que  suspendesse,  ao  que  O  frade 
Patrício  de  'Viriato  respondia  sornamente,  quero  dizer 
simplesmente: 

—  «O  boi  falia?  soffra  irmão,  que  assim  me  fazia!» 

Não  sei  por  que  motivo  não  foi  canonisado  o  frade 

Gregorio  de  Viz-u;  o  que  sei  é  que  foi  muito  bem- 
quisto  de  D.  Aleixo  de  Menezes,  e  d’unlros  vatões,  e 
que  entre  os  seus  gosou  sempre  da  estima  e  respeito 
que  então  se  dava  á  paciência  bovina,  que  no  século 
XVI  se  chamava  simplicidade  e  no  século  XIX  se  cha¬ 
ma  idiotismo.  Como  os  tempos  mudaram! 

J.  Simões  Dias. 
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ESTHER 

Na  morna  alcova  graciosa 
Sobre  um  sophá  escarlate 
Onde  a  luz  do  gaz  se  esbate 
Ella  dorme  langorosa. 

’Naquella  fronte  espaçosa 
O  sangue  alterado  bate, 

Não  ba  pintor  que  retrate 
Esta  escrava  victoriosa  ! 

O  louco  por  ella  amado, 

Sob  o  manto  d’escumillia 
Estende  os  braços  anciado. . . 

Sorve  o  aroma  da  baunilha 
E  morre. .  .morre  enlevado 
A’  sombra  da  mancenilha  1 

Fumei sco  de  Menezes. 

■— - - 

CONTOS  SOBRE  0  JOELHO 


de  uns  lanceiros. . .  Executa  com  tanto  gosto,  imprime 
á  musica  um  tão  grande  mimo,  que  não  nos  dispensa¬ 
mos  de  o  ouvir  toda  a  noite. 

—  Favores,  minha  senhora. 

E  o  desgraçado  Aííonso,  qne  fôra  ali  na  doce  es¬ 
perança  de  dançar  com  aquella  mulher  que  o  fasciuá- 
ra,  qne  se  lho  assenhoreara  do  espirito,  curvou  resi¬ 
gnado  a  cabeça  ao  pedido  que  ella  lhe  fizera,  e  teve 
mesmo  a  coragem  de  chamar  aos  lábios  um  sorriso  de 
assentimento. 

Febre  diabo  1 

Um  estremecimento  nervoso  que  o  percorreu,  um 
suspiro  que  lhe  escapou,  foram  a  confissão  d  uma  dor 
que  o  opprimia. 

Oh  !  para  que  locava  ello  piano,  para  que  fôra 
aquella  reunião  . .  . 

E  nas  suas  allribulações  de  amante  pensou  que 

«Mulheres,  mulheres 
não  devia  haver, 
não  devia  haver.» 

Infeliz  AÍTtmso  ! 

* 


DECEPÇÃO 


ANÇAVA-SE  plireneticamente,  verti  - 
ginosamente.  O  piano  fazia  ouvir  urna 
a  valsa  hespanhola,  languida  como 
uma  creoula,  vaporosa  como  um  so¬ 
nho  de  virgem. 

Pelo  morno  ambiente  da  sala  um 
pó  subtil,  impalpável,  serrava  capri¬ 
choso.  Os  lumes  das  tres  únicas  ser- 
ff\ Iienlinas  lEIiam  um  brilho  opaco  que  pu- 
ubá  penumbras.  O  soalho  eslalia  secco 
sob  o  rápido  movimento  de  botinas  que 
t  ingiam  a  compasso.  Perfumes  de  opopo- 
nax  e  exsndações  provocavam  enjoos,  a  custo 
i'v  x'  reprimidos.  Encostados  ás  humbreiras,  ceri- 
moniosos,  d  uma  gravidade  senil,  mãos  atraz 
das  costas  escondendo  as  luvas  que  não 'sabiam 
vestir,  alguns  indivíduos  olhavam  a  medo  com  um  sorri¬ 
so  palerma,  os  pares  que  volteavam.  Aqui,  commen- 
tarios  qne  ruborisavam,  ali,  a  gargalhada  alvar  de  um 
espirituoso,  além,  a  visagem  sombria  d  um  rosto  onde 
a  inveja  fizera  estragos,  para  lá  um  pouco,  o  bocejo 
impensado  do  chefe  da  casa. 

Corriam  ligeiros  os  últimos  compassos.  Respirações 
oíTegantes,  seios  soerguidos,  uma  trança  que  se  des¬ 
prendera,  uma  luva  que  estalara,  uma  gravata  descom¬ 
posta,  um  colleiriulio  qne  se  soltara,  diziam  da  força 
da  musica  que  se  extinguia  com  a  ultima  nota. 

— Um  calix  de  vinho,  sim  ! 

— Oh  !  minha  senhora  ! .  . . 

— Não  recuse.  Deve  estar  fatigado,  porcerto. 

— Creia  v.  ex.a. . . 

— Bem.  'Nesse  caso,  esperamos  dever-lhe  a  fineza 


Oito  dias  antes,  Emeslina,  Jnlia  e  Elvira,  as  tres 
irmãs  que  estavam  resolvendo  uma  soiiée  intima,  a  bo¬ 
los  e  chá,  deram  se  o  abraço  d  um  prazer  proximo,  fa- 
zen  lo  ouvir  por  toda  a  sala  a  sonoridade  de  beijos  fra- 
lernaes  —  beijos  que  diziam  a  suisfação  que  lhes  ia  na 
alma  e  que  eram  a  grata  lembrança  de  valsas  a  dois 
tempos,  de- poesias  suspiradas  com  a  languescencia  de 
desejos,  com  o  pudico  aspirar  á  indissolubilidade  ma¬ 
trimonial. 

E  a  toiletle  ?  A  cachemira  cahira  em  desuso,  a  cas¬ 
sa  tornara-se  ridicula,  era  burgnez  o  cretones. 

E  as  rendas,  e  as  fitas,  e  os  laços,  e  sobretudo  a 
côr  ?. . .  O  conjnnclo  devia  harmonisar-.se  com  a  tez 
morena  de  Jnlia,  com  a  pallidez  lactea  de  Elvira,  com 
(  o  carmim  roseo  de  Erneslina. 

Uma  noite  de  insomnia  em  perspectiva,  era  o  que 
era.  Não  havia  que  estranhar. 

Um  figurino  de  sensação,  a  concorrência  para  em 
breve  a  um  espectáculo,  a  ideia  d'um  baile,  a  impres- 
;  são  deixada  por  a  leitura  d’um  romance,  são  talvez  pa¬ 
ra  a  muiher  os  únicos  motivos  de  uma  noite  mal  dor¬ 
mida. 

Que  lhes  importava,  pois,  isso  a  ellas,  se  antego- 
savam  já  o  triumpho  da  sua  elegancia,  da  escolha  apri¬ 
morada  das  suas  loilelles  t . . . 

Chegára  quinta  feira,  o  dia  destinado  para  a  reu¬ 
nião. 

O  mano  Francisco  tivera  a  seu  cuidado  o  convite 
de  alguns  rapazes  que  dessem  tom,  como  dizia  Ernes- 
tiua. 

A  sala  regorgitava  de  meninas  pretenciosas  e  des¬ 
ses  rapazetes  imberbes.  Uma  boa  escolha,  não  havia 
duvida. 

Por  vezes,  AíTonso,  pretextando  a  sua  inhabilidade, 
pretendeu  declinar  em  outro  a  honra  de  pianista.  Não 
lho  permiltiram,  porém.  Quizera  mesmo  dizer  a  Er- 
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neslina  o  fim  unico  que  ali  o  levara.  Não  se  atrevera. 

Dançou-se  o  uliimo  galope.  Os  convidados  retira¬ 
ram-se  pouco  a  pouco.  Atlonso  ao  despedir-se  das  Ires 
manas  sentiu  que  lhe  deixavam  cahir  nas  mãos  um  pe¬ 
queno  embrulho.  Todo  elle  estremeceu  violentamente, 
na  louca  velleidade  d’uma  madeixa  de  cabei Jos  de  Er- 
nestina. 

Feliz,  'numa  commoção  que  lhe  fazia  lagrimas,  en¬ 
trou  em  casa  já  saudoso  d  aquella  noite. 

Mas,  oh  prosa  das  coisas  !  os  fios  douro  que  ia  a 
beijar  eram  uma  meia  libra  com  que  a  generosidade 
das  tres  irmãs  julgara  dever  retribuil-o. 

A.  B. 

- - 

PRAÇA  2  DE  MAIO 


E’  ampla,  bem  construída  e  oííerece  um  aspecto 
agradavel  e  elegante.  Quando  os  recursos  do  município 
permiltirem  a  expropriação  d’alguns  terrenos  e  case¬ 
bres  que  lhe  fazem  muralha  ao  fundo  e  do  lado  do 
poente  e  não  permiltem  entrada  por  as  quatro  fa¬ 
ces,  ficará  sendo  sem  duvida  uma  das  melhores  praças 
do  reino.  Melhor  do  que  qualquer  das  do  Porto  o  é  já 
hoje. 

Pozeram-Ihe  a  designação  de  Praça  2  de  maio,  em 
commemoração  da  fausta  data  para  Vizeu  da  entrada 
aqui  dos  conslituciouaes  em  2  de  maio  de  1834. 

- - 

TELAS  ANTIGAS 

I 

A  duqueza  dormitava 
Na  sua  alcova  deserta; 

A  brisa  do  mar  entrava 
Pelos  gothicos  lavores 
Da  grande  janella  aberta. 

Seus  longos  cabellos  pretos. 

Pelas  espaduas  cahidos, 

Tinham  perfumes  secretos, 

Que  alta  noite,  envenenavam 
Os  lábios  dos  seus  validos. 

Um  enorme  cão  de  raça, 

Sobre  o  tapete,  prostrado 
Pelos  excessos  da  caça, 

Fitava  na  solarenga 
O  triste  olhar  esmaltado. 

Das  grandes  jarras  escuras 
Sahiam  flores;  a  um  canto, 

Duas  finas  esculpluras 
Branquejavam  na  cimalha 
D’um  contador  de  pau  saneio. 


Destacam  sobre  a  mobília 
De  caprichosos  lavrados, 

Os  retratos  de  familia, 

Com  altitudes  guerreiras 
E  peitos  encouraçados. 

O  grande  leito — um  primor 
De  vinha  tico  esculpido, 

Abria,  como  uma  flor, 

As  amplas  cortinas  brancas 
D  um  finíssimo  tecido. 

Lá  fóra  a  lua  de  maio, 

Pallida,  cheia,  dormente 
'Num  luminoso  desmaio. 

As  cascatas  do  jardim 
Choram  monolouamente. 

Sob  as  rijas  armaduras 
Passeiam  as  sentinellas: 

Nas  longas  ruas  escuras, 
Ouvem-se  os  uivos  dos  galgos 
E  as  vozes  das  charamelas. 

E  a  duqueza  dormitava 
Na  sua  alcova  deserta; 

A  brisa  do  mar  entrava 
Pelos  gothicos  lavores 
Da  grande  janella  aberta. 

O  seu  pagem  favorito, 

Na  plataforma,  ao  relento, 

Julga  encontrar  o  infinito 
Lançando  pelas  alturas 
O  grande  olhar  somnolenlo. 

Sobre  o  gibão  côr  de  rosa, 
Descem-lhe  as  tremulas  brumas 
Da  ca  bei  leira  nervosa, 

Meio  occulta  sobre  o  feltro 
D’um  grande  chapéu  de  plumas. 


••*•••••• . ••••••« 

A  duqueza  acorda  e  chama; 
Entra  o  valido  na  sala 
E  o  coração  se  lhe  inllamrna, 
Ouvindo  a  fresca  harmonia 
Da  sua  graciosa  falia. 

Entra  e  ajoelha.  A  duqueza 
Beija-lhe  o  rosto,  depois.  .  . 

A  loira  cabeça  ingleza. 

.  .  -  No  parque,  ria  e  chorava 
O  côro  dos  rouxinoes. 

Nos  compridos  corredores. 
Andam  as  sombras  errantes 
Dos  legendários  amores, 

S in is l ramente  esp iando 
O  mal  que  fizeram  d’antes. 
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Andam  as  velhas  senhoras 
D  afjuelles  domínios  vaslos, 
Pagando  as  rapidas  horas, 

Em  que  a  paixão  lhes  roubara 
Alguns  beijos  menos  castos. 

Andam  os  duques  altivos 
E  os  sombrios  trovadores, 
Que  zombavam  dos  caplivos, 
Exaltando  a  crueldade 
Dos  seus  fidalgos  senhores.  . . 


A  lua  escondeu-se  ao  largo 
No  azul,  que  parece  absorto 
’Num  religioso  lethargo. 

O  silencio  é  tão  profundo 
Como  o  silencio  d'um  morto. 

No  leito  a  nobre  duqueza 
Beija  do  pag«m  risonho 
A  loira  cabeça  ingleza... 

Andam  bêbadas  no  ar 
As  phantasias  d’um  sonho. 

Na  treva,  fixos,  ardentes, 

Accêsos  como  dois  lumes, 

Profundos  e  intelligenles, 

Os  olhos  do  cão  de  raça 
Latejavam  de  ciúmes . . . 

Anlonio  de  Macedo  Papança. 


Minhas  senhoras  e  meus  senhores: 

Estamos  nas  melhores  festas  do  anno,  aquellas  a 
que  os  usos,  a  tradição,  a  nossa  indole  religiosa,  dão  um 
caracter  familiar,  expansivo,  profundamente  amoravel. 
O  lar  domestico  transforma-se  em  templo  onde  se  sa¬ 
crifica  ao  sempre  eterno,  ao  sempre  deliciosissimo  sen¬ 
timento  da  família. 

Breve  parenthesis  nas  luetas  de  toda  a  hora,  rápi¬ 
do  descanso  no  delírio  da  vida  ! 

No  carinhoso  conchego  dos  afíeclos  mais  puros,  se 
rá  por  ventura  impertinente  a  saudação  d  um  estranho. 
Porem,  nós,  agradecidos  aos  nossos  leitores  e  ao  mes¬ 
mo  tempo  obrigados  pel as  conveniências  da  praxe,  não 
podemos  lugir  ao  desejo  de  lhes  mandar  as  BOAS  FES¬ 
TAS. 

Que  todos  as  tenham  muito  venturosas,  por  muitos 
annos  e  bons  e  na  companhia  de  quem  mais  deseja¬ 
ram. 

* 

O  assumpto  dominante  do  mez  foram  os  missio¬ 
nários. 


Estes  servos  de  Deus  que,  como  se  sabe,  deixaram 
na  freguezia  da  Torredeita  a  fome,  a  desolação  e  o  lú¬ 
cio,  conseguiram  ser  os  heroes  da  discussão  na  impren¬ 
sa,  e  das  palestras  nos  passeios,  nas  associações,  por 
essas  ruas  e  lojas,  pronunciando-se  em  toda  a  parte 
imponente  a  revolução  que  nos  espíritos  tinha  feito  o 
conhecimento  das  santas  façanhas  praticadas. 

Candidas  victimas  da  incredulidade  da  epocha,  al¬ 
mas  não  comprehendidas  por  esta  geração  sem  ideal 
religioso,  assallou-os  a  meio  da  perigrinação  uma  guer¬ 
ra  franca,  insistente  e  implacável  e  eil-os  que  tem  de 
recolher  de  novo  no  alforge  os  bentinhos  e  correias  de 
I  Sunto  Agostinho  e  outros  sagrados  ingredientes  com 
que  limpam  a  alma  da  lepra  do  peccado,  e  partir  para 
|  terras  que  não  pertençam  a  esta  diocese,  onde  encon- 
:  iraram  o  tagante  com  que  o  Mestre  outrora  paliou  a 
cara  de  outros  contrabandistas  do  Templo. 

Está  tudo  de  novo  nas  trevas  da  iniquidade  !  Nem 
j  as  supplicas  das  mães,  nem  o  riso  das  creanças,  nem 
|  o  suluçar  do  infeliz,  nem  as  orações  dos  crentes,  serão 
I  conhecidas  no  céu  ! 

Os  enviados  do  Senhor  não  foram  tolerados!  A  im¬ 
piedade  desencadeou  se  em  violências  e  protestos  con¬ 
tra  os  santíssimos  aposlolos  e  foi  pedir  ao  prelado 
providencias  energicas  e  promptas  contra  o  alastra¬ 
mento  do  mal.  Os  herejes  entraram  onsadamente  em 
Fontello  e  disseram  ao  príncipe  da  egreja  viziense: 

Senhor,  em  nome  d’uma  religião  toda  d 'amor  e  de 
paz  anda-se  fazendo  por  nhi  uma  propaganda  nociva  á 
Iranquillidade  das  famílias  e  perturbadora  da  ordem 
social;  o  povo  está  fanatisado  com  umas  praticas  sem 
j  orientação  moral  elevada  e  que  só  dão  em  resultado  a 
oppressão  dos  espíritos  pelas  descripções  exageradas 
do  inferno  e  o  temor  de  Deus,  e  não  o  respeito,  a 
quem  pintam  como  um  lyranno,  tirando  lhe  lodo  o  ca¬ 
racter  de  pae  clemente;  mercadeja-se  ignobilmente  nos 
altares  das  egrejas;  a  opinião  muito  se  tem  alarmado 
e  agora  mais  violenta  explosiu  e  accentuou  a  sua  indi¬ 
gnação  ao  vêr  entrar  na  cadeia  um  rapaz  de  22  an¬ 
nos,  marido  e  pae,  que  estonteado  e  fanatisado  pelas 
predicas  esmagou  o  craneo  d’uina  creança  de  3  annos 
por  que  precisava,  dizia  elle,  anjos  que  o  acompanhas¬ 
sem  ao  céu  !  Providencias,  exm.°  Prelado,  providen¬ 
cias  immediatas  ! 

0  Prelado  respondeu  que  não  consentiria  nunca  no 
seu  bispado  a  exploração  religiosa,  a  mais  lôrpe  das 
explorações;  que  queria  o  seu  rebanho  guiado  pelo 
I  claro  ensino  do  Evangelho  e  não  embrutecido  por  dou¬ 
trinas  d  hypocrilas;  que  applaudia  as  predicas  como  ne¬ 
cessárias  para  a  sustentação  da  fé,  mas  que  impediria 
que  ellas  fossem  feitas  por  quem  não  sabia  exercer,  ou 
abusava  da  sua  delicada  missão. 

Foi  esta  a  promessa.  E  eis  porque  agasalhamos  a 
esperança  de  que  nunca  mais,  livremente,  andarão  por 
esses  púlpitos  os  que  atraiçoam  a  ideia  christã,  que  se 
não  fosse  d  origem  divina  ha  muito  estaria  perdida  com 
I  tão  indignos  servidores. 

Venham  embora,  mas  surrateiramente,  chorar  no 
seio  carinhoso  das  beatas  a  guerra  e  a  ingratidão  dos 
homens.  Ainda  não  estão  abandonados  de  lodu;  lêm-n  as 
j  a  ellas  «mulheres  que  entregam  a  Deus  o  que  o  diabo 
rejeita#  e  a  sympathia  desta  gente  é  d  um  altíssimo 
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valor  porque  se  desentranha  em  dadivas,  em  presenti- 
nhos,  no  covilhete  da  marmelada . 

í 

* 

A  redacção  do  Imparcial  de  Coimbra  poz  a  votos 
o  seguinte  quesito: 

«Quaes  são  os  Ires  escriptores  portuguezes  actual- 
mente  mais  notáveis  ?» 

Foi  original  esta  ideia, d’um  plebiscito  litterario.Uns 
a  applaudiram  como  um  meio  efíicaz  para  se  conhecer 
o  grau  de  popularidade  de  que  gosavam  os  nossos  es¬ 
criptores,  outros  a  condemnaram  por  não  poder  assim 
chegar-se  a  resultado  verdadeiro  e  consciencioso. 

Kealmenie,  se  a  palavra  escriptor  pode  ter  acce* 
pções  múltiplas,  como  conceder  simplesmente  a  tres  o 
diploma  de  mais  notáveis  ?  Pois  aquelle  que  é  eminen¬ 
te  no  romance,  não  pode  ser  excedido  por  outro  na 
historia,  no  critica,  no  jornal,  em  qualquer  das  muitas 
manifestações  da  inlelligencia  ? 

Seja  como  fôr,  o  caso  é  que  fechado  o  praso  indi¬ 
cado  para  a  votação,  que  se  estendia  a  Portugal  e  ao 
Brazil,  e  apurados  os  votos  obtidos,  foram  proclamados 
como  os  Ires  escriptores  portuguezes  aclnalmente  mais 
notáveis: 

Camilto  Castello  Branco 
Pinheiro  Chagas 
Latino  Coelho. 

A  votação  de  Camillo  foi  perfeitamente  de  chapa.  | 

Os  Ires  nomes  iramedialamente  mais  votados  foram: 

I 

Eça  de  Queiroz 
Ramalho  Ortigão 
Theophilo  Braga. 

O  Imparcial  de  Coimbra  deu  em  numero  de  gala, 
impresso  a  azul,  conhecimento  do  resultado  do  plebis¬ 
cito,  inserindo  apreciações  litterarias  dos  seis  nomes 
que  acima  ficam  inscriptos. 


* 

i 

j 

i 

A  empreza  das  Folias  Dramaticas,  reconhecida  ao 
dr.  Luiz  Ferreira  pelos  serviços  clínicos  que  tem  pre-  ! 
stado  aos  membros  da  companhia  que  aqui  têm  adoeci¬ 
do,  resolveu  dar  uma  recita  cujo  produclo  será  entre¬ 
gue  áquelle  cavalheiro  para  que  disponha  d'elle  a  favor 
de  uma  obra  pi»,  á  sua  escolha. 

E’  uma  prova  de  reconhecimento  pessoal  esta  re¬ 
solução,  mas  que  prende  as  sympathias  do  publico  por 
isso  que  vai  ser  beneficiada  uma  instituição  qualquer 
d  e>ia  cidade.  A  companhia,  mostrando  a  sua  boa  von¬ 
tade  ao  medico  a  quem  deve  finezas,  pratica  ao  mesmo 
tempo  uma  obra  meritória  e  dá  um  testemunho  de 


consideração  a  quem  lhe  tem  dispensado  acolhida  favo¬ 
rável. 

Folgaremos  se  os  propositos  dos  modestos  artistas 
tiverem  um  exilo  agradavel.  Para  isso  contribuirá  o  es¬ 
pectáculo  escolhido,  que  certamente  será  dos  melhores 
porque  estão  promptos  a  dar  qualquer  dos  do  reporto- 
rio. 

Na  5. 8  feira  ultima,  dia  de  Natal,  representaram 
com  geral  applauso  o  Tio  Padre,  que  em  Lisboa  fez 
successo.  Emquanto  ao  desempenho  merece  menção 
Baptista  Ferreiia  e  Alfredo  de  Carvalho.  Diremos  a  es¬ 
te  que  os  seus  merecimentos  d  aclor  cornico  são  por 
vezes  prejudicados  pelo  exagero  e  que  se  deve  abster  o 
mais  possível  de  frases  equivocas. 

A  interpretação  conscienciosa  que  tem  dado  a  al¬ 
guns  dos  seus  papeis  e  as  aptidões  artísticas  que  reve¬ 
la,  dão-nos  o  direito  de  exigir-lhe  de  quando  em  quau- 
do  mais  cuidado. 

Dizem-nos  que  pouco  se  demoram  porque  a  socieda¬ 
de  Boa  União  quer  principiar  com  os  bailes  de  masca¬ 
ras.  Se  as  duas  emprezas  pudessem  e  quizessem 
harmonisar-se  de  forma  que,  sem  grande  prejnizo,  as 
Folias  Dramaticas  continuassem  com  os  seus  espectá¬ 
culos  até  ás  proximidades  do  carnaval,  mais  lucraríamos 
— e  os  créditos  da  casa — do  que  com  os  bailes  de  mas¬ 
caras  com  tanta  antecedencia. 

A  Boa-União  não  deve  temer  competências.  Em 
qualquer  epoca  que  abra,  absorverá  toda  a  concorrên¬ 
cia  muito  embora  nbutras  partes  haja  egual  diverti¬ 
mento. 

Tem  garantia  nas  magnificas  condições  da  casa, 
que  será  sempre  pieferida,  e  na  bòa  polida  e  ordem 
que  a  direcção  ah  tem  sabido  manter. 

C.  d’ A. 


Pede-se  aos  assignantes  do  Álbum  a  fineza  de  man¬ 
darem  satisfazer  a  importância  dos  numeros  publica¬ 
dos.  Como  é  facil  de  suppôr,  são  grandes  as  despezas, 
não  podendo  deixar  atrazar-se  a  cobrança. 

Aos  nossos  correspondentes,  de  cujo  nome  e  mora¬ 
da  avisámos  já  os  nossos  assignantes,  foram  enviados 
os  respectivos  recibos. 

Aos  assignantes  das  terras  onde  não  temos  corres¬ 
pondente,  pedimos  a  fineza  de  nos  enviarem  o  sen 
debito  em  vale  do  correio  ou  por  o  meio  que  mais  con- 
veuienle  lhes  fôr. 

O  administrador, 

Joaquim  Antonio  de  Carvalho. 
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II  naquit  avec  des  indinations 
libres  et  généreuses,  qui  affran- 
chissent  Vame  de  toute  aulre  loi 
que  de  celle  de  ces  devoirs. 

Fleciiier  (Orações  fúnebres) 


ÃO  vímos  fazer  uma  biographia  com 
argas  noticias  históricas,  com  espe¬ 
cificações  de  factos,  com  minuciosi- 
dades  chronologicas  e  ornamentos 
tersos  de  linguagem  e  deestylo.  Não 
é  isso.  Biographias  assim,  acabadas 
e  esmeriladas  por  mão  de  mestre, 
andam  por  alii  a  servir  de  lição  e  de 
estimulo  aos  que  anhelam  retemperar  a 
alma  e  o  coração  nos  exemplos  vivos  das 
grandes  acções  civieas.  Miramos  outro 
alvo;  outro  é  o  nosso  fim:  prestar  uma 
nova  homenagem,  um  novo  preito,  em 
^  forma  singela  mas  sentida,  á  memória  do  pre¬ 
claro  e  muito  benemerito  varão,  que  honrou 
a  Egreja  e  o  Estado,  o  púlpito  e  a  tribuna,  e 
soube  conquistar,  pela  inteireza  do  seu  caracter,  pela 
sua  illustração  e  amor  á  liberdade,  um  logar  distincto 
entre  os  políticos  conspícuos  do  seu  tempo. 


São  rodados  tres  annos  depois  do  passamento  de 
D.  Antonio  Alves  Martins;  é  por  estes  dias  que  se  com¬ 
pletam.  Recordamo-nos . . .  Foi  'numa  manhã  primave- 
ral,  (fhorisontes  illuminados  pelo  sol,  explendida  de 
fulgores,  que,  nas  habitações  sombrias  e  melancólicas 
de  Fontello,  para  sempre  se  cerraram  as  pálpebras, 
se  collarám  os  lábios  e  deixou  de  pulsar  o  coração  e 
se  inteiriçaram  os  membros  d  esse  homem  a  quem  os 
proprios  méritos,  as  muitas  energias  do  seu  espirito, 
sempre  desatadas  em  prol  de  todos,  exalçaram  ao  fas¬ 
tígio  das  dignidades  humanas ! 

Foi  naquella  manhã,  de  5  fevereiro  de  82,  bclla  e 
formosa,  que  l).  Antonio  Alves  Martins  se  partiu  para 
melhor  mundo. 

A  natureza  tem  d’estes  contrastes !  •  •  •  Quando  os 
pampos  se  revestem  de  novos  matizes,  e  as  arvores, 
fia  pouco  emmarellecidas,  se  tornam  frondosas  e  ver- 


1  dejantes,  e  as  entranhas  da  terra  se  rasgam  para  no¬ 
vos  fructos;  quando  a  natureza  se  ostenta  ridente,  prc- 
j  °he  de  vida  e  com  um  ceu  brilhante,  abrem-se  nos 
cemitérios  valias  razas,  onde  a  caligem  dos  tumulos  e 
a  tábida  decomposição  dos  cadaveres  ensombram  de 
tristeza  as  almas  concentradas!. . .  D’uma  parte,  a  vi¬ 
da  exuberante,  na  sua  opulência,  a  transbordar  de 
seiva;  d’outra  parte,  a  morte  nas  geladoras  escurida¬ 
des  da  incerteza  cruciante  e  do  mysterio  insondável ! 
Na  natureza,  os  explendores  do  sol  e  as  lucilações  das 
estrellas;  nos  cemitérios,  os  vestíbulos  da  eternidade  e 
a  solidão  incomportável  dos  moimentos ! 

Mas  não  insistamos  mais  no  que,  por  incidente, 
nos  assaltou  a  mente,  e  biographemos  muito  por  alto : 

D.  Antonio  Alves  Martins  era  de  estatura  talvez 
mais  que  regular.  A  sua  compleição  era  positivamen¬ 
te  robusta  e  sadia  e  a  sua  plastica  sufíicientemente 
apresentável:  era  o  retrato  d  uma  grande  alma  e  d  um 
coração  bem  impulsionado — franco  e  fidalgo,  leal  e 
|  bizarro.  A  phrenologia,  apesar  de  todos  os  seus  de- 
i  feitos,  nem  sempre  engana,  nem  sempre  é  falsa;  em 
Lavater  e  Gall  ha  verdades  e  charlatanismos. 

Não  era  oriundo  d  um  grande  centro;  ao  invez, 
nascera  'numa  pequena  e  obscura  aldeia — em  Alijó, 
província  de  Traz-os-montes,  em  fevereiro  de  1808. 
Nada  isso  importa.  O  genio  nada  tem  com  a  geogra- 
phia,  nem  talvez  mesmo  com  a  topographia  d  um  po¬ 
vo.  O  genio,  a  nobre  distincção  de  qualidades  e  os 
primores  que  exornam  o  espirito  são  cosmopolitas,  por 
toda  a  parte  encontram  bom  terreno,  em  todo  o  sólo 
lançam  boas  raizes,  bracejam,  florem  e  fructificam. 

Também  não  era  de  clara  estirpe,  d  alto  estofo; 
mas  nada  isso  importa  ainda;  são  vaidades,  e  as  vai¬ 
dades  só  desvanecem  os  que  nasceram  com  a  pobre¬ 
za  no  espirito.  Homens  nascidos  em  berços  doirados 
sumiu-os  o  esquecimento  nas  suas  profundidades;  on- 
tros, embalados  em  rôtas  enxergas  inconfortaveis,  avo- 
j !  cou-os  a  historia  para  a  vida  gloriosa  da  immortalida- 
i  i  de,  para  modelo  e  grato  embcve, cimento  da  admiração 
| !  dos  contemporâneos  e  das  gerações  porventuras.  A 
i  realeza  do  mérito  não  depende  de  prosapias  de  nasci- 
:  mento,  nem  pode  estar  em  títulos  pergaminhados;  es¬ 
tá  no  que  deve  estar==em  si  própria,  e  em  nada  fo¬ 
ra  de  si. 

I  I 

Dizem  os  biographos  que  D.  Antonio  Alves  Mar- 
!  tins  entrara,  aos  dezeseis  annos,  na  Ordem  Terceira 
de  S.  Francisco,  cuja  casa  capitular  era  em  Lisboa,  e 
que,  em  1825,  envergara  o  habito  de  professo,  estu- 
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dando,  a  esse  tempo,  philosophia,  mathematica  e  theo- 
logia. 

Dissensões  políticas  de  então  o  compelliram  a  elle 
e  a  outros — todos  peitos  varonis  e  duma  mocidade 
generosa — a  adherirem  á  causa  da  revolta  militar  do 
Porto,  proveniente  das  agitações  políticas  de  1820. 

Em  despeito  de  suas  ligações  com  a  Ordem  reli¬ 
giosa  a  que  pertencia,  Antonio  Alves  Martins  assen¬ 
tou  praça  no  regimento  de  voluntários  de  Alijó.  Sen¬ 
do-lhe  instaurado  processo  no  tribunal  secular,  reco-  ; 
llieu-se  aos  claustros. 

Em  1832,  foi  nomeado  capellão  d’armada,  e,  co-  i 
mo  não  soubesse  nunca  mentir  á  sua  consciência,  nem 
occultar,  sequer  por  sombras,  as  suas  ideias  firmemen¬ 
te  liberaes,  que  em  qualquer  parte  manifestava  com 
coragem  e  destemor,  foi,  por  virtude  dos  tempos  que 
corriam,  levado  para  as  prisões  de  Coimbra  e  senten¬ 
ciado  a  ser  fuzilado  em  Vizeu,  no  largo  de  Santa 
Christina. 

'Nesta  situação,  de  que  se  salvou,  Antonio  Alves 
Martins  soífreu  muito.  . .  muito  frio  e  muita  fo¬ 
me;  depois  conseguiu  continuar  os  seus  estudos  em 
Coimbra,  onde  se  graduou  em  theologia,  em  1837. 
Um  pouco  tarde,  foi  nomeado  professor  de  historia  e  de 
geographia  para  o  lyceu  do  Porto,  e  tres  annos  depois 
foi  eleito  deputado,  destinguíndo-se  pela  sua  inque-  j 
brantavel  independencia,  pela  austeridade  de  suas  opi¬ 
niões  e  pela  firmeza  de  seus  princípios. 

Diz  um  dos  seus  biographos:  «que  os  seus  discursos 
não  eram  preparados  com  a  engenhosa  paciência  dos  : 
que  attentam  superiormente  no  brunido  e  terso  dos 
períodos,  c  a  miudo  pompeiam  enfeites  acadêmicos  j 
em  assumptos  do  seu  natural  simplíssimos.  Como  a  j 
sua  eloquência  brotava  súbita  das  convicções,  e  a  ca-  |j 
da  passo  os  desacertos  do  poder  lh  as  estimulavam, 
não  se  lhe  fazia  mister  o  prévio  lavor  da  composição 
litteraria  das  suas  orações.»  E  assim  era.  D.  Antonio  j| 
Alves  Martins  não  era  para  arrebiques  d'estylo,  nem  ji 
para  grandes  apuros  de  phrase;  era  mais  dialético  do  j 
(jue  rhetorico;  cuidava  menos  em  aprimorar  as  elocu-  j 
ções  do  que  em  fortalecer  os  seus  discursos  de  boas  i 
razões  e  de  solidos  argumentos.  Era  um  político  co-  J 
mo  se  queria  e  era  mister;  não  serviria,  porque  era  as-  I 
sim :  intemerato  na  consciência,  integerrimo  nas  aspi-  j 
rações,  corajoso  contra  os  excessos  dos  tribunos  ajnbi-  ! 
ciosos  e  intransigente  com  os  falsos  repúblicos.  Era  | 
uma  boa  alma !  j 

Em  1861,  entrou  no  hospital  de  S.  José  como  en-  j 
fermeiro-mór.  0  tempo  que  ahi  esteve  gastou-o  em  I 
disvelos  aos  enfermos  e  em  confortos  e  sanctas  resi-  j! 
gnações  aos  moribundos,  não  se  esquecendo  de  extir-  j 
par  abusos  e  de  cortar  desperdícios  em  favor  da  in¬ 
digência  e  da  miséria.  Cobrou  tão  grande  affectoáquel- 
la  casa  de  dòres- — diz  d  elle  Camillo  Castello  Branco,  j 
biographando-o — que,  «volvidos  annos,  e  já  ministro  j 
do  reino,  se  lhe  estava  sempre  desentranhando  em  be-  | 
nelicios,  convertendo  em  pão  e  cobertura  as  liberali¬ 
dades  das  pessoas  que  por  ellas,  mais  do  que  pelas 
mercês,  se  então  nobilitaram.» 

Em  julho  de  62,  D.  Antonio  Alves  Martins  foi 
apresentado  bispo  na  Sé  de  Vizeu,  sendo  confirmado 
pela  Sancta  Sé  no  consistorio  de  S.  Malheus  o  sagra¬ 


do  em  dia  de  Todos  os  Sanctos.  A  sua  entrada  solemne 
na  Cathedral  foi  em  janeiro  de  63.  Governou  a  sua 
diocese  pelo  espaço  de  dezenove  annos.  Como  ? — to¬ 
dos  o  sabem. 

Se  não  foi  um  bispo  disciplinador,  no  rigor  da  pa¬ 
lavra;  se  nem  sempre  prendeu  a  sua  attenção  ás  ne¬ 
cessidades  da  sua  diocese  e  a  política  por  vezes  o 
retirou  da  sua  egreja,  nem  por  isso  deixou  de 
ser  um  prelado  digníssimo,  duntenções  puras,  manifes¬ 
tadas  ’numa  franqueza  rude.  A  sinceridade  neste  grau 
de  homem  chegara  a  parecer  incivilidade — como  um 
grande  orador  francez  disse  de  Montausier.  Nenhum 
prelado  tinha  sido  ainda  mais  amigo  dos  seus  padres, 
ou  abafando  denuncias,  ou  perdoando  faltas,  ou  dan¬ 
do-lhes  salutares  conselhos,  ou  exhortando-os  affavel- 
mente  á  pratica  dos  seus  deveres  e  á  honestidade  em 
todos  os  seus  actos.  Um  dia  nos  disse  elle  maguado : 
que  lamentava  que  todos  os  que  não  eram  padres  fossem 
contra  os  padres ! 

E  D.  Antonio  Alves  Martins  não  desconhecia  que 
nem  sempre  era  solicito  no  desempenho  de  suas  obri¬ 
gações  pastoraes.  Nos  últimos  tempos  ouviu-se-lhe  di¬ 
zer:  podereis  ter  um  bispo  mais  disciplinador,  mas  mais 
bem  intencionado  e  com  melhores  inclinações — isso  não. 

A  larga  experiencia  de  D.  Antonio  Alves  Martins, 
retemperada  no  embate  das  paixões  políticas  e  no  fra¬ 
gor  das  luetas  civis,  e  a  sua  illustração,  alcançada 
numa  quasi  intemperança  de  leitura,  imprimiram- 
lhe  "nalina  um  caracter  especial,  deram-lhe  uma 
feição  toda  cheia  de  actualidade;  deviam  tornal-o 
um  hispo  liberal,  e  era-o;  e  também  um  democrata,  e 
devia  sel-o,  que  a  democracia — tal  qual  a  entendemos 
e  deve  ser — radica-se  no  Christianismo,  que  é  religião 
para  todas  as  formas  do  governo. 

Em  religião,  pois,  D.  Antonio  Alves  Martins  não 
tinha  preconceitos,  nem  podia  tel-os.  Queria  a  fé  na 
sua  pureza  e  a  crença  bem  estremada,  bem  expungi- 
da  do  fanatismo  e  da  hypocrisia.  Os  vendilhões  do 
templo  expulsava-os  de  si,  tolhendo-lhes  a  liberdade 
de  explorarem  a  ingenuidade  das  massas  ignaras  e  de 
fazerem  da  Egreja  espelunca  de  ladrões ! 

Era  um  christão  ás  direitas!  Os  fana  ticos  não  lhe 
teciam  louvores,  e  nem  lh  os  tecem,  ainda  hoje,  uns 
phariseus,  que  até  os  proprios  mortos  infamam:  mas 
merecia-os,  que  era  uma  alma  grande,  nobre  e  bem- 
faz  ej  a  !  Que  o  digam  os  seus  parentes,  a  quem  deu 
elevadas  posições !  Que  o  digam  os  pobres  envergo¬ 
nhados,  a  quem  mitigava  as  dores,  vestia  e  matava  a 
fome,  mandando-lhes  dar,  ás  occultas,  como  recom- 
menda  o  Evangelho,  esmolas  avultadas!  D.  Antonio 
Alves  Martins  viveu  sempre  modestamente  e  morreu 
pobre.  Soube  prover-se  de  bolsas  que  o  tempo  não  qasta 
e  ajunclar  thesouros  no  ceu,  que  o  ladrão  não  rouba  e  a 
traça  não  rúe.  Podia,  pois,  pedir  messas  aos  mais  chris- 
tãos  e  aos  mais  virtuosos! 

A  vida  de  I).  Antonio  Alves  Martins  fornecia  as¬ 
sumptos  variados  para  um  livro;  é  toda  irriçada  de 
casos  e  peripécias,  em  que  a  sua  magnanimidade 
transparece  sempre  digna  e  heroicamente,  quer  nos 
revézes,  quer  no  correr  feliz  das  suas  coisas.  Ou  fra¬ 
de,  ou  acadêmico;  ou  professor,  ou  jornalista;  ou  depu- 


ÁLBUM  VIZIENSE 


07 


lado,  ou  enfermeiro-mor;  ou  bispo,  ou  ministro  dis¬ 
tado,  manifestou  sempre  em  si,  sem  constrangimentos, 
sem  iicções  e  por  vezes  com  bons  bumores,  o  amor 
da  verdade,  o  zelo  da  justiça  e  o  espirito  de  rectidão. 

São,  pois,  poucos  todos  a  obséquios  fúnebres  pre¬ 
stados  á  sua  memória,  e  muito  nos  peza  a  nós  não  lh’os 
podermos  tecer  aqui  lusidos  na  forma  e  esmaltados 
nos  conceitos,  a  esse  vulto,  que  soube  sempre  madru¬ 
gar  para  as  grandes  acções  e  em  quem  a  austeridade 
de  caracter  e  a  intemerata  bondade  de  sua  alma  se 
disputavam  primasias. 

Mas  a  historia  tomou-o  para  si,  c  a  historia — como 
muito  bem  disse  Michelet — «é  uma  ressurreição.»  E  de 
feito,  a  imprensa  do  paiz,  tendo  feito  a  historia  de 
D.  Antonio  Alves  Martins,  resuscitou-o  para  a  immor- 
talidade,  esculpindo  no  bronze  da  epopeia  e  no  már¬ 
more  dos  beneméritos  da  patria  as  virtudes  civieas,  que 
estadeára  em  todos  os  actos  da  sua  vida. 

Terminemos  com  as  palavras  d  um  notável  orador 
nosso  contemporâneo :  «E’  o  que  sempre  acontece  aos 
grandes,  aos  fortes,  aos  soldados  convictos  duma  ideia 
larga,  generosa,  humanitaria.  A  bem  dizer,  não  mor¬ 
rem,  transfiguram-se;  não  baixam  aos  jazigos  do  es¬ 
quecimento,  alteam-se  ás  espheras  da  immortalidade; 
vão  para  a  historia,  não  vão  para  o  cemiterio.» 


Padre  Moura. 


Das  prendas  que  me  deu,  a  que  respeito 
mais  affectiva  e  carinhosamente, 
é  um  Christo  singelíssimo  e  mal  feito, 
despido  de  valor  p’ra  toda  a  gente. 

Eu  que  fui  sempre  muito  pouco  affeito 
a  enlevar-me  nos  extasis  de  crente, 
trago  a  pequena  imagem  sobre  o  peito, 
como  quem  traz  comsigo  o  Omnipotente ! 

Ha  muito  já  que  o  meu  archanjo  loiro 
me  entregou,  a  sorrir-se,  este  thesoiro, 
antes  de  abrir  as  azas  para  a  Luz. 


E  ao  beija-lo,  nuns  mysticos  desejos, 
ainda  encontro  o  vestígio  dos  seus  beijos 
na  lacrimosa  cíTigie  de  Jesus. 

G.  de  Queiroz  Ribeiro. 

- - -*©oo- - 


CRITICA  LITTERARIA 

» 

(Da  Hespanha  Moderna) 


litteratura  é  a  historia  comple¬ 
ta  das  nações;  estudal-a  é  es¬ 
tudar  a  vida  dos  povos. 

O  sentir,  o  querer  e  o  pen¬ 
sar  da  humanidade  'nella  se 
espelha  de  uma  forma  tão  bri¬ 
lhante,  que  não  é  difficil  co¬ 
nhecer  a  edade  de  um  livro,  a 
r  ventura  o  seu  auctor,  peloexa- 
y lo  e  doutrina;  porque  a  lingua 
)  estylo  a  medida  de  sua  cultu- 
rmometro  de  seus  conhecimen- 
;os. 

O  que  dizemos  do  livro  afíirmamos  egualmente  de 
qualquer  fórma  de  arte,  porque  a  vida  dos  povos 
transmitte-se  de  um  modo  perdurável  nas  tradições 
escriptas  ou  oraes,  e  nos  monumentos. 

É  porque  a  arte  sabe  escrever  a  historia  no  gra- 
i  nito,  no  bronze,  na  tela,  e  no  papel,  servindo-se  ora 
do  martello  e  do  scopro  para  desbastar  a  pedra  e  ar¬ 
redondar  a  estatua,  ora  do  fogo  e  do  molde  para  fun¬ 
dir  o  bronze,  ora  do  pincel  e  das  tintas  para  repre¬ 
sentar  o  quadro,  ora  finalmente  do  estylo  e  do  calamo 
para  traçar  a  escriptura. 

Que  importa  que  a  fórma  seja  a  pyramide,  a  colu- 
mna,  o  arco,  a  ogiva,  o  tumulo,  o  templo,  o  altar,  a 
estatua,  o  quadro,  o  poema,  o  canto,  a  lenda,  a  tra¬ 
gédia,  a  comedia,  a  fabula,  a  satira,  a  histora  particu¬ 
lar,  a  legislação  ou  qualquer  outra  das  infinitas  mani¬ 
festações  do  pensamento  ? 

6  que  ninguém  negará  é  que  a  litteratura,  tomada 
,  'neste  sentido  latíssimo,  é  o  quadro  das  revoluções 
sociaes  por  onde  conhecemos  da  vida  da  humanidade. 
Grécia  e  Roma  dão-m  s  claro  testimunho  d'esta  ver¬ 
dade. 

Transportemo-nos  em  espirito  aos  tempos  heroicos 
1 j  da  Grécia,  e  contemplemos  um  homem,  que  vale  bem 
uma  epoc.a.  Chama-se  Homero. 

Em  seus  lábios,  entreabertos  pela  febre  do  passa¬ 
mento,  já  roxeados  pela  morte,  por  um  milagre  de 
abstracção  parece-nos  que  nelles  rumorejam  ainda  to¬ 
das  as  harmonias  da  legendária  poesja  grega. 

Julgae-o  vivo  'nalguma  das  sete  cidades  que  lhe 
disputaram  o  berço.  Yae  com  o  lume  dos  olhos  apa¬ 
gado  porque  é  cego,  coberto  de  andrajos  porque  é 
•pobre,  esmolando  de  porta  em  porta  porque  tem  fo¬ 
me,  talvez  alcunhado  de  doido  porque  é  um  gênio, 
vilipendiado  porque  para  elle  ainda  não  tinham  nasci- 
I  do  os  Alexandres  nem  os  Augustos,  e  esse  homem, 
cujo  berço  e  tumulo  se  ignoram,  tem  o  poder  de  con¬ 
substanciar  em  si  todo  o  povo  que  o  viu  nascer  e 
transmittir  á  posteridade,  com  o  seu  nome,  os  usos  c 
costumes  da  Grécia  !  É  porque  é  proprio  dos  gemos  o 
encarnar  as  épocas  que  tiveram  a  honra  de  os  produzo. 

Effectivamente  lançae  ás  chammas  a  Iliada  e  a  Odis- 
sea,  e  vereis  sumir-se  na  escuridão  dos  tempos  os  sa- 


sua  naturalidade  e  poi 
me  da  sua  lingua,  est 
é  a  razão  dos  povos,  < 
ra,  e  a  doutrina  o  the 
tos  moraes  e  scientiík 
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cros  mysterios  do  paganismo,  o  complicado  systema  das 
Theogonias,  onde  Sócrates  pôde  adivinhar  a  unidade 
de  Deus,  o  espiriüfo  guerreiro  dos  esforçados  varões, 
que  vemos  ao  lado  de  Achiles  pelejando  ante  os  muros  j 
de  Troia,  o  sentimento  da  honra  que  por  dez  annos  j 
se  despica  de  um  insulto  reputado  nacional,  a  bonda- 
de  hospitaleira  dos  povos  gregos,  a  fidelidade  conju-  j 
gal,  e  emfim  os  inícios  d'essa  legislação  e  rígida  dis¬ 
ciplina,  que  fizeram  de  Solou  e  de  Licurgo  os  magis¬ 
trados  mais  rectos  do  mundo  antigo  ! 

Deduz-se  que  os  livros  de  Homero  são  um  com¬ 
pendio  das  tradições  gregas. 

O  que  hielles  faltar,  procuremol-o  nas  orações  de 
Demosthenes,  nas  estrofes  de  Pindaro  e  Orfeu,  nos 
quadros  de  Zeuxis  e  Apelles,  nas  tragédias  de  Eschi- 
lo,  Sofocles  e  Euri pedes,  e  por  ultimo  nas  gargalha¬ 
das  de  Menandro  e  Aristofanes. 

O  theatro,  a  pintura,  a  estatua,  a  eloquência  e  o 
poema  dar-nos-hão  a  historia  do  que  foi  esse  espirito 
grego,  que  os  romanos  não  poderam  alfogar  nos  vór¬ 
tices  do  Tibre,  porque,  conquistado,  mas  não  vencido, 
por  muitos  séculos  ficou  sobrenadando  ao  de  cima  dos  j 
cataclismos  da  política. 

O  mesmo  espirito  sinthetico  encontramos  na  litte- 
ratura  romana. 

Também  Roma  tem  um  poeta,  que  tentou  escalar 
o  ceu  de  Homero. 

É  um  quasi  pastor  do  Mincio  desconhecido  até  que  j 
Cicero,  segundo  é  fama,  dissera  um  dia  ouvindo  uma  j 
de  suas  éclogas:  ecce  spes  altera  Ronice ! 

Vem  de  Mantua  e  chama-se  Virgílio. 

Mal  sabia  o  Cesar  quando  o  recebia  em  seus  pa-  | 
ços  reluzentes  que  esse  ignorado  poeta  o  absolveria  j 
na  posteridade  de  seus  enormíssimos  erros  políticos.  ! 

Em  \  irgilio  veremos  com  o  amor  da  patria  exa¬ 
gerado  até  á  apotheose  as  origens  divinas  d'esse  povo 
late  rex. 

\ 

Nos  seus  cantos  encontraremos  a  mathematica,  a  í 
agricultura,  e  tudo  o  que  constitue  a  eivilisação  do  j 
tempo. 

Com  ^  irgilio  ajoelharemos  ante  a  magestade  de  j 
Roma,  então  a  capital  do  mundo,  que  em  breve  se  j 
tornará  a  metropole  do  catholieismo  !  Tito  Livio,  Ce-  j 
sar  e  Salustio  foram  effectivamente  grandes  historia-  ! 
dores,  porém  a  vida  intima  de  Roma  havemos  de  ir  I 
procural-a  nas  obras  de  arte.  j 

Lêde  as  Orações  de  Cicero  e  conhecereis  a  politi-  j 
ca  dos  Romanos;  lêde  o  Satyricon  de  Petronio  e  vereis  ! 
a  que  estado  de  depravação  chegou  a  corte  dos  Cesa-  j 
res;  lêde  a  Arte  de  amar  de  Ovidio  e  tereis  o  retra¬ 
to  fiel  das  damas  e  cortezãos  nas  salas,  nos  camarins 
e  por  ventura  no  infamado  bairro  de  Saburra.  Ide  as-  j 
sistir  ás  comedias  de  Plauto  e  Nevio  e  Livio  Androni-  j 
co  e  vereis  reproduzidos  no  theatro  os  costumes  de  ! 
um  povo  <jue,  para  em  tudo  ser  grande,  até  o  foi  na  I 
devassidão!  fr inalmente, se  fosse  possível  recolher  to-  j 
da  essa  litteratura  ligeira,  que  não  pôde  resistir  á  in-  | 
juria  dos  tempos,  veriamos  em  toda  a  sua  luz  que  as  | 
litteraturas  sao  o  espelho  das  edades  e  a  historia  do  j! 
genero  humano. 

Deixando  porém  a  litteratura  grega  e  latina,  por  j 
muito  conhecidas,  perguntaremos:  que  ideia  forma-  j[ 


riamos  hoje  dos  Hebreus,  se  não  fòra  o  Antigo  Testa¬ 
mento,  que  sendo  um  livro  da  historia  é  também  urn 
monumento  litterario,  revestido  do  caracter  religioso? 

Que  saberiamos  da  historia  dos  Árabes  sem  o 
Alkorão;  da  doslndos  sem  oRamayana;  da  dos  Germa¬ 
nos,  Gaulezes  e  Escocezes,  sem  os  cantos  druidicos, 
celticos  e  gaelicos;  da  philosophia  moral  e  política  dos 
Chins  sem  as  obras  colligidas  por  Confucio  e  Meneio; 
da  legislação  do  grande  império  de  Dario  sem  os  es- 
criptos  de  Zoroastro  e  alguns  vestígios  quasi  apagados 
nas  inscripções  de  Babilônia  e  Persepolis  ? 

Portanto,  se  a  vida  dos  povos  se  produz  nas  obras 
de  litteratura,  quem  duvidará  da  necessidade  do  seu 
estudo  ? 

E  se  a  litteratura  antiga  fez  o  milagre  de  produ¬ 
zir  o  nosso  século,  moral  e  materialmente  superior  aos 
que  o  precederam,  deixar  de  estudar  a  litteratura  mo¬ 
derna  não  seria  o  mesmo  que  desprezar  os  fruetos 
depois  de  andarmos  por  tantos  séculos  a  cultivar  o  so¬ 
lo,  a  estremar  a  semente,  a  cortar  a  efílorescencia  pa¬ 
rasita,  a  limpar  a  arvore — essa  arvore  da  civilsação 
tantas  vezes  regada  para  que  fructificasse,  pelo  suor 
e  sangue  dos  que  nos  procederam  ?  Seria  malbaratar 
para  nossos  filhos  um  thesouro  tão  cuidadosamente 
grangeado  e  guardado  por  nossos  paes.  Seria  mutilar 
o  espirito  humano,  extraviando-lhe  a  seiva.  Mas  estu¬ 
dar  não  é  conservar;  é  multiplicar  o  capital  adquirido, 
fazendo-o  render  pelo  commercio  litterario. 

Não  retroceder  já  é  vantagem,  avançar  é  uma  vir¬ 
tude. 

A  divisa  do  trabalho  é  esta,  e  não  pode  ser  outra 
— progredior. 

José  Simões  Dias. 

- - 

O  RETRATO 


Encontro  a  luz  do  Amor,  que  a  vida  encanta 
e  chega  a  fazer  d'ella  quasi  um  mytho, 
na  dadiva  gentil — relíquia  santa, 
que  trago  junto  ao  coração  afílicto. 

Encerra  uma  attracção  que  até  me  espanta, 
aquelle  olhar  em  outros  mundos  fito. 

Parece  uma  ave  azul  que  se  levanta, 
para  voar  nas  ondas  do  infinito. 

Reproducção  d  umas  feições  brilhantes, 
que  importa  não  possuir  bellos  diamantes, 
nem  bordos  d  oiro  a  prenda  que  eu  adoro  ? 

Não  é  preciso  dar-lhe  um  brilho  alheio; 

— tem  por  moldura  o  bronze  do  meu  seio, 
e  por  pedras  as  lagrimas  que  eu  choro. 

G .  de  Queiroz  Ribeiro. 
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MA  tigelita  de  leite  fôra  a 
sua  refeição  da  manhã. 

Bertha  ouvia  o  balir  conti¬ 
nuado  do  pequeno  rebanho, que 
es  a  a  ali,  naquella  mesma  lo¬ 
ja  acanhada,  sem  luz,  sem  hy- 
giene,  sem  conforto,  húmida, 
com  um  ar  que  fazia  nauseas. 
Custava-lhe  abandonar  a  lareira,  onde  um  lume  bran¬ 
do  a  prendia,  mãos  estendidas  ao  calor,  em  quietação 
agradavel,  (pie  a  apathisava  e  lhe  fazia  somuolen- 
cias.  E’  que  lá  fora  o  frio  era  tão  intenso ! . .  . 

Tentava-a  a  cama,  a  um  canto,  ainda  em  desar¬ 
ranjo,  a  mostrar-lhe  as  palhas  que  lhe  diziam  um  té¬ 
pido  conchego.  A  cabeceira  íicava-lhe  o  aprisco; 
apenas  uns  ramos  mal  unidos  o  separavam  d  elia. 
Pelos intervallos daquelles apparecia  a cabeçita da  cabra 
sua  amiga, com  umas  confidencias  mudas  no  olhar  meigo 
e  sereno.  De  noite  era  ella — a  Branca — que  vinha 
afagar-lhe  os  cabellos  e  dar-lhe  no  respirar  quente  um 
leve  rosado  ás  faces  pallidas.  Oh !  ahi,  sim.  Se  pudes¬ 
se. . . 

— São  horas,  pequena — lembrou  a  mãe.  E  aquel- 
la  voz  que  a  acalentara,  e  que  lhe  era  amiga,  e  sua¬ 
ve,  e  querida,  e  cheia  de  amor,  echoou  desagradavel¬ 
mente  ao  seu  espirito  quasi  adormecido. 

Assoprou  uma  vez  ainda  o  lume  a  extinguir-se,  e 
como  que  querendo  receber  toda  a  beneíica  inlluoncia 
do  fogo  que  ficava,  remecheu  as  cinzas,  phrenetica- 
mente,  despropositadamente;  depois,  'num  ultimo  ah ! 
de  satisfação  gosada,  num  ultimo  esforço  da  vontade 
rebelde,  ergueu-se  vagarosa,  a  sacudir  do  burel  da 
saia  a  carusma  que  lhe  cahira  em  cima. 

De  caminho  para  o  monte,  rebanho  adiante,  Ber¬ 
tha  pensava  que  seria  feliz,  em  qualquer  parte,  'na¬ 
quella  mesma  aldeia,  se  tivesse  uns  vestidos  engom- 
mados,  de  cores  brilhantes,  e  um  chaile,  e  arrecadas, 
como  a  Martha,  a  filha  do  regedor.  Ainda  na  vespera, 
dia  de  festa,  chorára  muito,  vendo  as  raparigas  do  po¬ 
voado  brincando  no  adro  da  capella  :  é  que  apenas  co¬ 
mera  uma  fatia  de  pão  duro,  que  a  eoouomica  sobrie¬ 
dade  da  mãe  conseguira  furtar  ás  exigências  do  dia 
anterior.  Tivera  a  fome  que  espanca  a  alegria.  E  de¬ 
mais,  com  os  seus  andrajos,  todos  a  repelliam:  sabia-o 
de  ha  muito.  Porisso,  ficára-se  para  ali,  sentada  na 
soleira  da  porta,  a  ver  o  rancho  folgasão,  que  saltita¬ 
va  'numa  doudice  infantil,  no  sem  cuidados  dos  pri¬ 
meiros  anuos. 

ü  seu  olhar  mclancholico,  d  um  vago  que  traduzia 
miséria,  ia-se  no  fitar  do  indefinido,  emquanto  que  os 
seus  pés,  authomaticos,  sem  guia,  pisavam  a  vereda 
escabrosa,  de  pedra  miúda,  que  cortava  as  carnes.  O 
cabello  louro,  muito  áspero,  não  tractado,  serpeava- 
lhe,  batido  da  aragem,  desde  o  cocuruto  gracioso  á 
cintura  ilexiveJ.  Jij 


E  naipielle  seu  sonhar  roseo  e  de  lagrimas,  mal 
sentia  o  lião,  que  a  arrouxeava. 

Subira  a  montanha.  D  ali,  do  planalto,  dominava- 
se  todo  um  horisonte  franjado  de  brumas,  que  deixa¬ 
vam  um  como  hálito  húmido,  uma  como  caricia  levo 
nas  agulhas  dos  pinheiros  cavalgados  no  dorso  do  ser¬ 
ro  que  se  perdia  além.  C.igante  molle  de  granito  ati¬ 
rava  para  a  amplidão  o  protesto  da  sua  potência  acor¬ 
rentada  á  immobilidade  apparenle  dessoutro  corpo 
que  lhe  déra  origem.  Em  frente,  a  curva  ondeada  da 
collina  (|ue  morria  ao  longe,  era  o  vestígio  d  uma  eru- 
ctação  do  universo  na  prehistoria  das  suas  convulsões 
da  inlancia.  Em  baixo,  lá  no  fundo,  dormiam  as  aguas 
;  numa  linha  sinuosa,  sob  o  peso  d  um  gelo  que  as 
!  quietava  brutal.  Em  cima,  em  volta  de  Bertha,  dos  í  a¬ 
mos  mal  vestidos  d  aquella  vegetação  esponlanea  pen¬ 
diam  linissimas  arestas  de  orvalho  congelado.  O  solo 
qne  pisava,  endurecido  pelo  frio,  tinha  um  som  de  vi- 
jj  dro  a  partir-se,  cjue  arrepiava.  Por  toda  a  parte,  os 
jj  fetos,  a  urze,  as  gilbarbeiras,  e  canna-fréchas,  e  fogo¬ 
sas,  todo  esse  mundo  vegetal  da  montanha  tinha  o  as- 
ij|  pecto  desolador  que  um  inverno  rigoroso  lhe  impri- 
!j  mira. 

De  quando  em  vez  rompia  o  veu  pardacento  que 
I  se  desprendia  de  horisonte  a  horisonte,  uma  scintil- 
lação  da  vida  do  infinito  no  raio  alegre  do  sol  indilfe- 
rente.  Depois,  o  galope  phantastico  doutra  nuvem 
furtava  a  limpidez  do  azul,  d  onde  vinha  a  luz  crea- 
j  dora  (jue  tonificava  a  existência. 

No  emtanto,  Bertha  principiou  de  sentir  uma  des¬ 
cida  de  temperatura  que  lhe  coagulava  o  sangue.  Com 
jj  uma  paciência  que  se  lhe  tornára  força,  accumulou  as 
jj  ultimas  folhas  que  o  vento  durante  a  noite  desprende¬ 
ra  das  arvores  que  estavam  perto,  bateu  umas,  lim¬ 
pou  outras,  e  com  a  esperança  a  irradiar-lhe  dos  olhos 
fundamente  cavados,  (jue  um  circulo  azulado  desde 
muito  emoldurava,  feriu  no  fòrro  do  seu  pobre  jaleco 
jj  o  primeiro  dos  dois  phosphoros  que  trouxera.  A  mas- 
j  sa,  sem  consistência,  humedecida,  desjirendeu-se  do 
pavio  com  a  fricção  violenta,  e  foi  cahir  em  pequenis- 
j  simas  partículas  ali,  no  chão,  que  a  neve  não  tardou 
em  cobrir. 

Bertha  teve  um  franzir  de  testa,  um  tremor  con¬ 
vulso,  (jue  se  traduziu  numa  imprecação  á  fatalidade. 

Restava-lhe  um,  um  só,  o  ultimo  phosphoro  ! 

Com  umas  precauções  únicas,  (jue  a  experiencia 
jj  lhe  ensinara,  com  um  supremo  cuidado,  minucioso  até, 
jj  tomou  duas  pedras,  que  obrigou  a  um  attricto  prolon- 
j  gado  e  rápido.  De  joelhos,  curvada  sobre  o  monte  das 
folhas,  na  mão  a  jtedra  que  aquecera,  os  dedos  levau- 
jj  tados  em  quebra  vento,  respiração  suspensa,  a  vida 
I  no  olhar,  friccionou  devagar,  delicadamente,  a  extre- 
j  midade  alcatroada  d’aquclie  pedacito  de  madeira. 

— Ah! — fez  ella  numa  desopjiressão,  quando  viu 
lume. 

Baldado  esforço !  O  seu  enthusiasmo  afugentou-lhe 
jj  a  cautella,  e  um  golpe  d’ar  traiçoeiro  apagou-lhe  a 
jj  chamma,  mal  desenvolvida  ainda. 

Nem  sempre  as  grandes  dores  trazem  a  reacção, 
— que  é  a  supremacia  da  vontade:  muitas  vezes  o  an- 
niquilamcnto  se  torna  o  elTeito  d  ellas.  E  não  é  covar¬ 
dia.  11a  um  limite  (jue  se  não  supera.  Cahir  nelle. 
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lucíando,  6  heroismo.  Succiimbe-se  na  consciência  do 
dever  cumprido. 

Bertlia,  vencida,  prostrada,  braços  pendentes,  ca¬ 
beça  sobre  o  peito,  licou-se  assim,  sem  uma  queixa, 
sem  um  lamento,  silenciosa,  a  litar  o  phosphoro  meio 
queimado. 

Toldára-se  o  ceu  completamente.  Do  norte  soprava 
de  mais  em  mais  o  cantor  do  inverno.  A  neve  em  11o- 
cos  turbilhonava  no  espaço.  Era  tudo  aipiillo  o  sinis¬ 
tro  poema  do  frio,  em  que  cada  canto  vibrava  o  sar¬ 
casmo,  em  que  cada  estrophe  abria  um  sepulchro. 

Então,  Bertlia,  entorpecida,  tombou  para  o  lado  c 
adormeceu,  para  só  acordar  lá  em  cima,  nas  regiões 
da  luz. 


Bram  a — a  cabra  sua  amima — veio  uma  vez  ainda 

0 

afagar-lhe  os  cabellos;  e  no  gemer  d  um  balido  pro¬ 
longado,  triste,  sentido,  lançou  aos  eclios  da  monta¬ 
nha  o  queixume  do  seu  isolamento. 

Alberto  Bandeira 

DESENHOS 


PAÇO  DE  FONTELLO 

Residência  episcopal  desde  1810,  este  edifício, 
cujo  desenho  damos  hoje,  nada  oílerece  de  valor  ar- 
ehitectonico,  nem  mesmo  prima  por  o  conforto  e  ele¬ 
gância. 

Em  1159  era  propriedade  de  D.  Exemena  Men¬ 
des,  sendo  'nesse  mesmo  anno  adquirido  pelo  bispo 
I).  Odorio,  mediante  25  morabitinos. 

Rodeia-o  uma  extensa  e  muito  productiva  quinta, 
onde  se  nos  d  a  pára  uma  bella  matta — passeio  apra- 
sivel  de  verão — ,  cujo  ingresso  se  toma  faeil  por  li¬ 
cença  que  sempre  se  obtem. 

Reconstruído  por  diíferentes  prelados,  quasi  que 
é  todo  um  outro,  que  não  o  primitivo. 

Do  paço  episcopal — que  fôra  a  antiga  residência — 
nctualmente  chamado  Collegio,  fadaremos  em  occasião 
opportuna. 


O  outro  desenho  é  o  de  uma  casa  ou  terre  que 
dava  accésso  para  o  amplo  pateo  que  é  como  que  o 
átrio  do  edifício  acima  noticiado. 

Foi  demolido  ha  pouco  tempo  ainda,  quando  se 
procedeu  aos  últimos  melhoramentos  ali  realisados. 


Eü  VIVO  SÓ  DO  PASSADO 


Gose  uma  a  uma  as  doçuras, 
Gose  do  mundo  o  prazer, 

Quem  nelle  tiver  venturas, 

Quem  no  presente  viver; 

Se  é  feliz,  afague  a  vida, 

Se  a  tem  de  ílores  florida, 

N  iva  e  folgue ...  o  tempo  é  seu; 
As  horas  são-lhe  propicias. 
Durma,  acorde  entre  caricias, 
Conte  os  dias  por  delicias, 

Que  os  não  posso  contar  eu. 

Alimente-se  d 'esperanças 
Quem  no  futuro  inda  crê, 

Quem  da  sorte  nas  mudanças 
lnda  um  sorriso  prevê; 

Sonhe  embora  luz  distante 
Quem  inda  um  sonho  brilhante 
Pode  'nalrna  acalentar; 

Creia  e  gose  d'esse  sonho, 

Que  eu  ’nesse  encanto  risonho 
Nenhuma  fé  hoje  ponho, 

Nem  posso  o  sonho  sonhar. 

0  meu  dia  é  mais  escuro: 

Nem  sonhos,  nem  luz,  nem  flor ! 
Sem  presente  e  sem  futuro. 

Olho  ao  longe  a  antiga  côr; 

0  pó  disperso  levanto 
Do  que  foi,  do  que  amei  tanto, 

D  uns  dias  que  já  lá  vão; 

Nas  ruinas  assentado, 

Eu  vivo  só  do  passado, 

E  é  d’esse  pó  levantado 
Que  sustento  o  coração. 

Ai  !  triste,  que  triste  coisa 
Viver  assim .  . . !  Pois  não  é  ? 
Lidar  sempre  ’numa  loisa 
Pondo  um  cada  ver  de  pé  ! 

Mas  tem  prazer,  na  verdade, 

Este  culto  da  saudade, 

Tem  prazer  por  entre  o  fél; 

Se  a  turba  lh  o  não  descobre, 

Se  o  julga  esteril  e  pobre, 

E'  tributo  d  alma  nobre, 
Desinfrcssado  e  liei. 

| 

Nem  só  se  ama  o  que  inda  vive  ! 
Quando  a  lembrança  ficou, 

!Nella  o  amor  sobrevive 
Ao  encanto  que  acabou; 

Passa  ás  vezes  num  momento 
A  ventura,  e  o  pensamento 
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Surge  melhor  Promètheu;  I', 

I Ilumina  as  mortaes  côres. 

Finge  viço  ás  murchas  flores, 

Empresta  vida  aos  amores, 

Faz  do  nada  um  novo  ceu. 

, 

Recompondo  o  que  passara 
Engana  o  desejo  assim, 

Oosa  só  do  que  gosára 
’Naquclle  engano  sem  fnn, 

’Naquelle  mundo  doutrora, 

Naquella  candida  aurora, 

Que  ao  peito  deu  vida  já; 

Na  imagem  nada  lhe  esquece, 

Pinta  tudo  que  endoudece, 

E  tão  real  me  parece, 

Que  hesito  se  inda  será  ! 

Ij 

N  i  vo  assim — do  pranto  e  riso, 

Do  que  eu  gosei  e  sofiri, 

Do  inferno  do  paraiso 
Em  que  eu  contente  vivi; 

Vivo  só  de  recordar-me, 

Que  mais  não  pode  deixar-me 
O  mundo,  o  tempo,  a  razão  ! 

Depois  da  fria  verdade, 

Em  perpetua  soledade 
Cultivo  a  flor  da  saudade. 

Cultivo-a  no  coração. 

E'  vida  que  tem  tristeza, 

Mas  tem  doçuras  lambem, 

Do  passado  a  natureza 

Não  muda,  ao  menos,  ninguém: 

O  (jue  foi,  lá  jaz  qual  fôra, 

E  eu  posso  a  cada  hora 
Evocal-o  em  fructo  e  flor  ! 

Doce,  amargo,  e  feio  e  bello 
Enchem  d  alma  o  anhello, 

Vive  só  por  meu  disvello 
E  eu  vivo  só  deste  amor  ! 

João  de  Lemos. 

j 

l{ 
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E'  incontestável  a  influencia  exercida  pela  imagi-  j 
nação  (‘in  lodos  os  actos  <la  nossa  vida,  mesutoaté  nos  j 
phylanlropicos  e  de  caridade.  A  que  se  poderá  allri- 
Imir  esta  ancia,  esta  febre,  esta  vertigem,  felizmente 
vertigem  do  bem,  de  promovei1  donativo^  de  abrir  ; 
subseripções,  de  concorrer  a  espectáculos,  de  fazer 
publicções  ad  hoc,  endim,  d  angariar  por  (juahjuer  lor- 
ma  soccorros  para  acudir  ás  misérias  da  Andaluzia?  E 
um  impulso  intimo?  E’  o  echo  d  uma  enorme  desgra¬ 
ça  que  deu  rebate  em  corações  piedosos?  E  a  cruza-  . 


da  do  bem  organisada  á  voz  da  caridade,  da  caridade 
simples,  pura  e  sincera,  que  tem  os  mesmos  extremos 
para  todos  os  que  solh  em  e  que  deante  de  qualquer 
infortúnio  sabe  desenvolver  a  mesma  actividade  inces¬ 
sante,  zelosa  e  incansável? 

Se  quizessemos  responder  conscienciosamente,  tal¬ 
vez  nos  víssemos  um  pouco  embaraçados,  talvez.  So¬ 
mos  d  uma  impressionabilidade  delicadíssima,  d  uma 
grande  suavidade  de  costumes,  é  notável  a  benignida¬ 
de  da  nossa  indole,  mas  é  certo  que  ha  por  esse  paiz 
além  scenas  lastimosas  de  penúria;  que  a  região  do 
Douro,  outrora  florescente  e  rica,  está  hoje  abatida  a 
uma  tocante  decadência,  com  os  seus  importantes  vi¬ 
nhedos  absolutamente  destruídos,  sem  que  o  terreno 
se  preste  a  outra  cultura;  que  o  Algarve  tem  soiírido 
fomes;  e  com  tudo  nem  os  poderes  públicos  nem  a  ca¬ 
ridade  particular  lhes  teem  valido  com  tão  afanosa  boa 
vontade  e  desvellada  protecção. 

Deus  afaste  de  nós  a  ideia  de  querermos  deprimir 
ligeiramente  sequer  as  boas  e  generosas  intenções  por- 
tuguezas  a  favor  da  Andaluzia.  Teem  sido  ruidosas  de 
mais  as  ealastrophes  soffridas  por  esta  Delia  província 
hespanhola  para  que  não  devam  encontrar  som  num 
paiz  visinho  e  que  hoje  nos  é  amigo.  Estremece-se  á 
simples  narrativa  da  horrorosa  hecatombe;  como  que 
se  vê  o  trágico  abater  de  povoados  inteiros,  que  ao 
oceulto  inimigo  que  os  sacode  cedem  sem  resistência 
como  o  casteílo  de  cartas  cede  ao  sôpro  da  creança. 

Terremotos  successivos  teem  feito  milhares  de  vi- 
ctimas  e  pelas  planícies  vagabundeiam  sem  casa  e  sem 
familia,  sem  alimento  e  sem  amigos,  milhares  de  des¬ 
amparados,  e  sente-se  o  threno  dolorosisshno  dos 
que  agonisam  vendo,  quem  sabei  por  algum  interval- 
lo  da  minaria  que  os  suffoca  o  illuminado  ceu  azul  e 
ouvindo  o  soluçar  desesperado  dos  que  de  fóra  olham 
para  aquelles  escombros  como  para  o  tumulo  de  entes 
os  mais  bem  amados.  E’  terrivelmente  enternecedor  t» 
quadro,  realmente;  porém,  que  alto  é  o  nosso  ideal  hu¬ 
manitário  para  esquecermos  o  que  nos  vae  por  casa  e 
irmos  consolar  tão  ferventemente  as  dores  alheias! 

Em  Lisboa  tomou  a  feição  de  monomania  o  arran¬ 
jar  donativos  para  a  Hespanha.  Entrou  na  moda,  na 
corrente  do  chic,  do  distincto,  não  pertence  ao  pschull 
quem  não  estender  o  chapéu  pedindo  ou  quem  não 
(lér  o  que  o  tem,  aquillo  que  precisa,  aquillo  mesmo 
que  mal  pode  dispensar.  E  o  chefe  da  repartição  sa¬ 
cando  um  dia  d  Ordenado,  o  editor  com  o  seu  livro,  a 
commissão,  o  parocho,  o  benemerito  com  a  sua  sub- 
scripção,  o  t  lie  atro  com  espectáculos  de  gala,  o  jornal 
com  a  sua  lamúria,  a  cada  canto  seu  espirito  santo,  a 
caridade  feita  sinapismo,  a  caridade  feita  parafuso,  a 
perfurar  nos  escassos  meios  da  população.  Urn  delicio, 
de  que  começam  a  queixar-se  os  jomaes,  elles  que 
(juizeram  sahir  á  rua,  num  grande  bando  precatório, 
ao  som  vibrante  das  caixas  de  rufo! 

Vemos  neste  movimento  extraordinário,  único,  in¬ 
cansável,  mais  do  que  um  impulso  de  caridade.  Teria 
sido  egual  se  não  fosse  a  Andaluzia  a  victimada  pelas 
brutalidades  da  natureza  ? 

Oh,  formosa  região,  tradições  cavalheirosas  e  gen¬ 
tis,  mulheres  divinas  que  tendes  o  palpitar  das  es- 
trellas  no  olhar,  que  estonleaes  nas  voltas  do  bolero , 
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(|uc  enterneceis  gemendo  malagueMs,  celebradas  noi- 
les  d' Andaluzia,  serenatas  perturbadoras,  brigas  no- 
ct urnas  sob  os  balcões  floridos,  scenas  phantasticas 
d  um  viver  phantastico,  perpetuadas  na  lyra  ardente 
dos  melhores  poetas,  não  sereis  vós,  o  prestigio  das 
vossas  recordações,  quem  influenciando  no  nosso  es¬ 
pirito,  vivo  e  meridional,  nos  abre  o  coração  em  cau- 
daes  de  tão  aflectuosa  compaixão? 

Mas — -já  o  dissemos — não  queremos  amesquinhar 
nem  diminuir  o  valor  dos  sentimentos  portuguezes,  por 
mais  d  uma  vez  experimentados  como  profundamente 
humanos,  profundamente  compassivos.  Se  á  piedade 
se  enlaçou  agora  a  galanteria,  bemdito  e  amoravel 
abraço  esse  que  se  desata  em  tão  opimos  fructos.  E 
(piem  poderá  atirar  a  primeira  pedra,  se  houve  e  ba 
um  poucochinho  mais  de  fervor  do  que  quando  se  tra¬ 
ta  de  remediar  as  nossas  privações? 

Por  Deus !  Onde  haverá  peito  que  se  não  abra  ao 
pedido  d  uma  andaluza?  Se  fôra  possivel  distrahir  os 
santos  dos  extasis  em  que  augustamente  estão  embe¬ 
bidos,  vel-os-hiamos  descer  do  altar  e  deitar-lhes  no  re¬ 
gaço  os  custosos  resplendores.  Não  façamos  pois  cen¬ 
suras,  porque  participamos  todos  da  mesma  fraqueza. 

Dizia  a  abbadessa  d  um  convento  qualquer=t» 
saltea  e  eu  que  sei,  atila-te  tu,  que  eu  meccUlarei. 

Siga-se  o  conselho  da  veneranda  senhora,  e  adeante. 

Vizeu  respondeu  também  immediata  e  bizarramen¬ 
te  ao  appello  que  lhe  fizeram. 

O  Districto  de  Vizeu  tomou  a  iniciativa  e  promo¬ 
veu  uma  recita,  cujo  produeto  liquido  subiu  á  som- 
ma  relativamente  importante  de  262$000  reis. 

A  casa  do  espectáculo  estava  imponente  e  mages- 
tosa.  Da  sua  ornamentação  tinha-se  incumbido  o  nos¬ 
so  amigo  Salomão  do  Amaral,  que  tem  para  estas  coi¬ 
sas  d  occasião  uma  sabedoria  maior  do  que  a  do 
seu  homonymo  biblico.  Se  lhe  dão  vagar,  ficaria  o  thea- 
Iro  magnificente  como  o  celebrado  templo  de  Jerusa¬ 
lém  ! 

Em  duas  horas  vestiu  todos  os  camarotes  de  col- 
gaduras  de  damasco,  ornamentou-os  com  bouquels,  ar¬ 
vorou  galhardetes,  espalhou  flores,  deu  por  todo  o  edi- 
lieio  uns  toques  de  gala. 

E  a  concorrência?  Da  mais  delicada,  da  mais  fina 
sociedade;  o  feminino  graciosamente  representado;  pe¬ 
lo  ambiente  impregnações  subtis,  aromas  fugidos  a 
houdoirs  bem  cuidados;  a  plateia  uma  extensa  montra 
de  sobrecasacas  muito  escovadas. 

Uma  bella  festa,  todos  a  viram.  E  se  falíamos 
d  elia  a  quem  para  ella  concorreu,  é  para  que  aqui  fi¬ 
que  uma  ligeira  menção  de  que  não  fomos  dos  últimos 
na  benemérita  campanha  que  revolucciona  o  paiz. 

*  ' 

Lembrem-se  agora,  senhores,  que  tristezas  não 
pagam  dividas.  Ahi  temos  á  porta  o  deus  folião,  pedin¬ 
do-nos  o  concurso  das  nossas  alegrias  para  as  suas 
festas  pagãs. 

E’  preciso  rir,  brincar  muito,  disfarçar  na  convul¬ 
são  do  pierrot  a  miséria  do  viver  humano. 


Que  importa  (pie  a  raiz  do  mal  lavre  fundo?  Fol¬ 
guemos.  Mentem  os  sorrisos,  a  gargalhada  vibra  por 
vezes  dolorosa  como  um  arranco?  Folguemos. 

O  uso  tem  exigências  cruéis:  enverga-nos  o  do¬ 
minó  discreto,  arrasta-nos  á  allucinação  do  baile,  as- 
phixia-nos  com  cinza,  enxarca-nos  a  roupa,  quebra- 
nos  a  cabeça  com  louça  velha  e  depois  dá-nos  qua¬ 
renta  largos  dias  para  desinfecção  moral,  para  resga¬ 
te  nas  durezas  da  penitencia  dos  estonteamentos  de 
tres  dias. 

Hoje  é  só  gosar,  é  carnaval.  Pode  vestir-se  a  mas¬ 
cara  sem  que  nos  censurem  o  disfarce;  nem  só  a 
mascara  pertence  já  a  esta  epoca,  domina  todo  o  anuo. 

Afoguemos  recordações  impertinentes;  a  turba 
corre  doidejante,  e  nos  ruidos  do  folgar  perdem-se  os 
gritos  das  necessidades  sociaes,  (pie  aggravadas  pelo 
deiirio  do  momento  renascerão  depois  mais  tlilace- 
rantes. 

Do  tonel  de  Diogenes  escrevia  um  desconhecido: 

«E-  verdade  que  nestes  dias  nos  assalta  a  mente 
a  vaga  lembrança  da  cara  mãe,  que  nos  cantava  ven¬ 
turas,  e  que  nos  sorria  affagos,  ’numa  epocha,  que  se 
sumiu,  lá  no  longe,  detraz  dos  píncaros  nevados  do 
tempo.  E  por  entre  os  sorrisos  do  carnaval  solta-se  ás 
vezes  uma  lagrima  indiscreta;  e  no  meio  da  vertigem 
sente-se  estalar  um  suspiro  no  peito,  que  se  vem  que¬ 
brar  numa  convulsão  spasmodica  de  lábios.  A  onda 
da  saudade,  que  irrompe  do  fundo  do  coração,  iinpel- 
lida  pela  alma  em  tempestade ! 

Mas  é  preciso  rir.  Vamos,  portanto,  á  folgança,  ao 
bulido  das  praças  e  dos  theatros.  Se  por  entre  as 
gargalhadas  de  Mephistopheles  se  ouvir  o  gemido  de 
Fausto,  apedreje-se  a  desventura  humana  e  applauda- 
se  o  idolo  dos  vicios.» 

Mas  não  olhes  para  traz,  creatura  que  te  divertes. 
São  palavras  soltas  ao  vento.  A  t  ida  é  nuvem  que  vôa, 
aproveita-a. 

C.  d’ A. 


EXPEDIENTE 


Pede=se  aos  assignantes  do  Álbum  a  fineza  de  man¬ 
darem  satisfazer  a  importância  dos  numeros  publica¬ 
dos.  Como  é  facil  de  suppôr,  são  grandes  as  despezas, 
não  podendo  deixar  alrazar-se  a  cobrança. 

Aos  nossos  correspondentes,  de  enjo  nome  e  mora¬ 
da  avisámos  já  os  nossos  assignantes,  foram  enviados 
os  respectivos  recibos. 

Aos  assignantes  das  terras  onde  não  temos  corres¬ 
pondente,  pedimos  a  fineza  de  nos  enviarem  o  seu 
debito  em  vale  do  correio  ou  por  o  meio  que  mais  con¬ 
veniente  lhes  for. 

0  administrador, 

JoAQllM  AnTONIO  DE  CaHVAMIO. 
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ANTONIO  D  ALMEIDA  DLQUE 

P  UBUCAMOS  hoje  o  retrato  deste  nosso  patrí¬ 
cio. 

O  Álbum  Viziense  destinou-se  a  ser  uma  galeria 
d  homeus  illustres  d‘esta  terra. 

O  que  hoje  apresentamos  foi  incontestavelmente 
um  homem  illustre. 

Teve  a  nobreza  do  trabalho,  porque  trabalhou,  in- 
defesso,  desde  a  infanda. 

Teve  a  nobreza  da  probidade;  e  nunca  foi  excedi¬ 
do  ’nessa  virtude. 

Teve  a  nobreza  do  talento,  porque  foi  um  insigne 
pianista,  um  perfeito  musico,  um  ensinador  proficiente 
e  consciencioso. 

A  sua  apresentação  'nesta  galeria  devia  ser  feita 
por  um  amigo,  que  o  tratou  e  apreciou,  que  tem  gran¬ 
des  recursos  para  fazer  uma  apresentação  condi¬ 
gna  do  apresentado,  mas  a  quem  uma  cruciante  doen¬ 
ça  priva,  decerto,  de  um  grande  prazer. 

As  necessidades  da  imprensa  não  deixam  esperar 
pelo  restabelecimento  desse  amigo — restabelecimento 
certo  e  já  adiantado,  mas  ainda  demorado,  porque  a 
tormenta  fôra  grande ! 

Força  é  que  um  outro,  não  menos  amigo,  mas 
falto  de  recursos,  escreva  estas  linhas. 

Coincidência  notável! 

O  homem  d  altissimas  qualidades  moraes,  o  ho¬ 
mem  probo,  o  homem  de  talento,  que  era  também 
modestíssimo,  é  apresentado  por  penna  tosca,  grossei¬ 
ra,  mal  aparada.  E  talvez  que  assim  devesse  ser,  pa¬ 
ra  que  a  modéstia  da  sua  família,  que,  perdendo-o, 
soííreu  uma  grande  perda,  não  fosse  contrariada. 

João  da  Silva  Mendes,  cuja  memória  não  se  riscou 
ainda,  e  nunca  se  riscará  da  lembrança  dos  que  o  co¬ 
nheceram,  escrevendo  a  respeito  de  uma  pessoa  da 
familia  Duque,  disse:  Ex  fruetibus  eorum  cognocetis 
tns. 

E  bem  está.  Se  as  virtudes  do  velho  pae  não  fos¬ 
sem  ainda  lembradas  em  Yizeu,  quem  conhecesse,  os 
filhos  saberia,  à  posteriori,  que  elle  fôra  um  homem  de 
bem,  um  homem  prestante. 


Antonio  dWlmeida  Duque,  aproveitando  o  seguro 
ensino  de  seu  pae,  dedicou-se  desde  muito  novo  á  pro¬ 
fissão  da  musica.  Esteve  alguns  annos  em  Lamego, 
onde  deixou  discípulas,  que  honraram  o  joven  mestre. 

Em  Yizeu  poderiamos  citar  não  poucas,  que  as 
teve  verdadeiramente  boas;  mas  levar-nos-hiam  a  mal 
essa  citação,  porque  o  verdadeiro  merecimento  rubo- 
risa-se  com  a  publicidade. 

Elias  por  ahi  estão  dando  testemunho  insuspeito 
do  que  o  seu  querido  mestre  valia.  E  maior  testemu¬ 
nho  ainda  deu  a  consternação,  que  a  sua  morte,  no 
vigor  tia  vida,  causou  em  Yizeu,  geralmente. 

E’  que  as  mães  nada  receavam  ao  entregarem  suas 
filhas  a  tão  digno  mestre.  E‘  que  o  mestre  tinha  mais 
empenho  em  formar  discípulas,  do  que  em  adquirir. 

Em  Antonio  dWlmeida  Duque  havia  dois  gostos 
pronunciados — indubitáveis — a  musica  e  as  flores. 

E  digam  que  se  não  abrigava  ali  uma  alma  de 
poeta ! 

As  suas  óptimas  qualidades  attrahiam-lhe  numero¬ 
sas  discípulas,  e  os  seus  dias  eram  todos  tomados  pe¬ 
las  lições.  Só  se  dava  uma  excepção,  deixava  as  li¬ 
ções  quando  por  vezes  as  saudades  das  suas  predile- 
ctas — as  flores — o  chamavam  para  o  seu  jardim,  ad¬ 
quirido  á  custa  de  sacrifícios. 

Nunca  Antonio  d’ Almeida  Duque  se  negou  a  fazer 
parte  ou  a  dirigir  qualquer  concerto,  promovido  pela 
caridade,  ou  para  qualquer  fim  de  utilidade  publica, 
ou  mesmo  em  proveito  particular.  E  não  era  demovido 
pelo  interesse,  pois  que  nunca  acceitou  qualquer  paga. 

Homem  de  talento,  homem  honrado,  homem  mo¬ 
desto,  era  além  d  isso  desinteressado ! 

Porisso  a  sua  digna  familia,  da  qual  era,  não  che¬ 
fe,  mas  companheiro  e  amparo,  ainda  hoje  o  chora; 
porisso  uma  cidade  inteira  o  viu  descer  á  sepultura 
com  magua  bem  pronunciada;  porisso  é  e  será  lembra¬ 
do  com  vivíssima  saudade  por  numerosos  amigos. 

Fevereiro  de  1885.  M.  Alexandre. 

Antonio  d’ Almeida  Duque  nasceu  ’ nesta  cidade  a  5 
de  marco  de  1855,  na  Regueira,  na  casa  chamada  das 
Bocas,  e  fal teceu  em  10  de  setembro  de  18S5  na  casa 
que  edificou  na  rua  D.  Luiz ,  chamada  da  Rtca> 
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A  RELOJOARIA 


E  todas  as  producçõcs  mechanicas 
a  que,  pela  sua  importância  e  pelos 
seus  utilíssimos  efíeitos,  occupa  o 
primeiro  logar  é,  incontestavelmen¬ 
te,  a  arte  de  medir  o  tempo. 

E  antiquíssima.  Quatrocentos  annos 
antes  da  era  christã,  Platão,  o  gran¬ 
de  philosopho  d  Athenas,  inventou 
o  relogio  nocturno ,  que  era  um  depsydro 
ou  relogio  dagua,  que  indicava  as  horas 
pelo  som  e  jogo  d'uina  flauta.  Não  foi, 
todavia,  o  discípulo  de  Sócrates  quem  in¬ 
ventou  os  clepsgdros;  já  existiam  d  ha 
muito  para  marcar  o  tempo. 

Com  os  progressos  da  mcchanica  inventa¬ 
ram-se  as  rodas  dentadas,  e  d  aqui  data  verda¬ 
deiramente  a  primeira  epoclia  da  relojoaria. Foi  uma  des¬ 
coberta  d  um  alcance  immenso  pelas  suas  infinitas  ap- 
plicaçoes.  Diz-se  que  d'ella  se  aproveitara  já  Archime- 
des  na  sua  esphera  movente.  Assim  o  assevera  o  grande 
mechanico  Fernando  Berlhoud. 

Os  primeiros  relogios  de  rodas  dentadas  tiveram 
nm  peso  por  força  motora,  que  se  esgotava  por  um  esca- 
pamento  produzido  pelas  oscillações  alternadas  d  um 
aunei  circular  concêntrico  a  um  eixo,  munido  de  dois 
pivots.  Este  escapamento  6  o  mais  antigo.  Diz-se  que 
data  do  século  XIII  ou  XIV. 

Mais  tarde,  inventou-se  a  mola,  lamina  d  aço,  que, 
dobrada  em  espiraes  e  mettida  "numa  pequena  caixa 
circular  chamada  tambor ,  veiu  servir  de  força  motora, 
substituindo  assim  o  peso.  Datam  d  aqui  os  relogios 
portáteis — de  bolso,  de  viagem,  etc. 

Apoz  esta  grande  invenção,  segue-se  a  descoberta 
do  pendulo  por  Galtleo,  no  século  XVII,  sendo  Huy- 
gens  quem,  meiado  aquelle  século,  o  applicou  á  relo¬ 
joaria,  substituindo  o  annel  circular,  que  muitos  cha¬ 
mam  volante. 

No  fim  do  século  XVII,  reconhecendo-se  as  variações 
bastantes  consideráveis  dos  relogios  de  pendulo,  con¬ 
struídos  por  Huygens,  substitue-se  o  escapamento  anti¬ 
go,  que  aquelle  mechanico  adoptára,por  um  outro  cha¬ 
mado  à? ancora,  cuja  propriedade  é  fazer  descrever  ao 
pendulo  pequenos  arcos  isochromos. 

Em  1720,  Graham,  liabil  relojoeiro  de  Londres, 
imaginou  o  escapamento  de  cylindro,  assim  chamado 
porque  a  peça  do  escapamento  é  um  cylindro  d  aço 
temperado  e  muito  polido,  cuja  roda  com  que  en¬ 
grena  é  muito  differente  de  todas  as  outras,  principal- 
mente  pela  forma  dos  seus  dentes. 

Além  (festes  escapamentos,  ha  outros:  o  escapa- 
mento  duplex,  o  escapamento  de  plano  inclinado,  o  es¬ 
capamento  a  vibravaçòes  libres,  etc.,  etc. 

Todos  estes  escapamentos  dão  origem  a  tres  clas¬ 
ses  de  relogios:  os  portáteis,  que  são  os  relogios  de 
bolso  e  os  de  viagem — dancoraoude  cylindro;  »s  pen¬ 
dulas,  ou  relogios  para  estarem  fixos  no  interior  dos 
edifícios;  os  de  torre,  ou  os  relogios  destinados  ao  ser- 


I  viço  publico;  os  de  marinha,  organisados  para  resisti- 
i  rem  ás  influencias  dos  mares  e  para  darem  indicações 
J  muito  importantes. 

Na  relojoaria  destinguem-se  os  nomes  de:  Bréguet, 
Motel,  Berthoud,  Jacob,  Ingold,  Leroy,  H.  Wagner, 
i  etc.,  etc.  Modernamente  distinguem-se  muitos. 
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Padre  Moura. 
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SOMBRAS 


AÃ  O  chores  sobre  o  tumulo  que  encerra 
As  esperanças  de  um  passado  affacel: 
Astro  do  ceu  que  se  afundou  na  terra. 


Planta  gentil  de  fructo  perdurável ; 

Perco  de  arminhos  onde  dorme  e  cresce 
Fina  creança  de  sorriso  estável; 

Campina  ideal  de  porrindoira  messe, 
Noite  de  lua  'num  jardim  florido, 

Brisa  que  os  verdes  lagos  adormece: 

Não  chores  mais,  que  o  pranto  dolorido 
Não  encontra  no  mundo  abrigo  santo, 
Nem  coração  que  se  abra  compungido. 

Da  intima  lucta  surgirá  no  entanto 
A  vibora  que  ao  peito  se  alimenta 
Do  teu  amor,  do  teu  sincero  pranto. 

Occulta  ao  cruel  mundo  a  dor  violenta 
Do  ciúme  febril  que  te  devora, 

E  as  blandícias  de  fera  truculenta. 

Deixa  que  volte  noramente  a  aurora 
Ao  ceu  azul  da  tua  vida,  e  pensa, 

Que  ha  almas  negras  onde  o  vicio  mora. 


Perdoa-lhes,  bondosa,  a  dura  offensa; 
Pede  ao  sol  que  dissipe  em  brete  espaço 
D  esses  teus  olhos  a  neblina  densa. 

Não  esfolhes  no  limpido  regaço 
O  lyrto  da  esperança  cmmurchecido; 

Do  abgsmo  no  cairel  segura  o  passo. 
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Ha  outro  mundo,  o  inundo  promettido 
Onde  os  martyres  têm  o  prêmio  certo 
Das  dores  que  abafaram  'num  gemido. 

Dara  infelizes  a  eternidade  ô  perto; 

Do  alegre  berro  d  triste  sepultura 
Sempre  o  caminho  se  encontrou  aberto. 

Não  teme  a  morte  aquella  creatura, 
(Jue  goivos  só  a  sua  fronte  in flora, 

E  caminhou  descalça  na  espessura: 


A  religião  mostrou-se  'neste  ponto  mais  benevola 
e  transigente  do  que  a  seiencia;  porque  a  hygienenão 
vendo  bulias  e  privilégios  que  eximam  ninguém  na 
primavera,  epoca  em  que  a  quaresma  coincide,  de 
uma  prudente  debilitação  da  natureza  que  neutralise 
o  influxo  turgescente  da  estação  das  flores,  que  miti¬ 
gue  as  ellervescencias  que  experimentam  os  nossos 
líquidos,  que  nos  previna,  'numa  palavra,  contra  as 
revoluções  que  engendra  no  organismo  esse  fecundís¬ 
simo  despertar  de  todo  o  mundo  vivo. 

Não  é,  pois,  incompatível,  em  absoluto,  a  tolerân¬ 
cia  com  certas  respeitáveis  instituições;  sobretudo, 
quando  interessa  aos  seus  próceres. 


Mas  iu  amas,  mulher,  ai !  chora  !  chora  ! 

\ 

Francisco  de  Menezes. 


■/  AS  épocas  históricas  de  que  nos  fal¬ 
ia  o  Antigo  Testamento,  houve 
quem  se  preparasse  com  o  jejum 
para  executar  actos  heroicos, — co¬ 
mo  Judith  antes  de  decepar  a  ca¬ 
beça  de  Holophernes, — ou  para  to¬ 
mai-  as  mais  valiosas  resoluções, 
como  o  joven  Tobias  ao  contrahir 
enlace  nupcial  com  a  (ilha  de  Haehel,  já 
1  viuva  de  sete  maridos  ! 

Nos  tempos  daEgreja  primitiva  os  je¬ 
juns  e  abstinências  quaresmaes  prescri- 
ptas  pela  hygienee  aconselhadas  pela  religião, 
foram  voluntários;  porém,  desde  o  momento 
que  se  ingeriu  no  assumpto  a  auctoridade 
temporal,  chegaram  a  ser  obrigatorios  e  sua  obser¬ 
vância  vigiada  e  exigida  com  tal  escrúpulo,  que,  sur- 
prehendido  um  infeliz  mendigo  no  acto  de  saciar  o  fa¬ 
mélico  appetite  numa  peça  de  caça  abandonada  numa 
floresta,  foi  condemnado  á  morte. 

Esta  severidade  durou  até  ao  século  VIII,  è  á  me¬ 


dida  que  a  illustração  ia  illuminando  os  espíritos,  che- 
gava-se  á  convicção  de  que  só  os  actos  livres  e  ex¬ 
pontâneos  podiam  ser  gratos  e  aceeitos  pela  Divindade, 
o  rigor  e  a  disciplina  abrandaram,  os  tribunaes  civis 
não  tomaram  conhecimento  do  que  eram  puramente 
casos  de  consciência,  a  auctoridade  ecclesiastica  trans¬ 
igiu  com  o  que  não  podia  deixar  de  transigir,  tolerou 
primeiro  o  uso  dos  vinhos,  ovos  e  leites,  e  mais  tarde 
outhorgou,  em  virtude  de  certas  bulias,  licença  para 
comer  carne  toda  a  quaresma,  á  excepçao  de  onze 
dias  únicos,  divididos  em  largos  intervallos. 

A  estes  apertados  limites  tirou  até  hoje  reduzida 
r  abstinência  quaresma!  da  carne  de  aves  e  mamífe¬ 
ros. 


CONTOS  SOBRE  0  JOELHO 

.  QSO - 

TRANSVIO 


EIO  lá  de  longe,  duma  aldeia 
perdida  na  esterilidade  mouo- 
tona  de  campinas  improdueti- 
vas,  saibrosas,  ariscas  ao  cul¬ 
tivo  paciente  da  necessidade. 

Sadio,  bronzeado,  robusto 
pela  trabalhosa  aclividade  dos 
seus  quinze  annos,  de  carnes 
rijas,  de  musculatura  atrevida,  de  hálito  carregado  das 
elaborações  continuadas  de  pão  milho, — o  Thomaz, 
educado  pelo  cura  na  fastidiosa  aprendizagem  das  pri¬ 
meiras  leituras,  entrou  na  cidade  com  o  sobresalto  da 
sensação,  trazendo  no  espirito  o  novoeiro  espesso  d  u¬ 
ma  convivência  limitada  e  rude,  nos  ouvidos  o  rumo¬ 
rejar  melancholico  de  arvores  esqueleticas,  esguias, 
que  mal  o  sombreavam  nas  tardes  calmosas,  e  no  co¬ 
ração  a  beneíica  influencia  das  bênçãos  maternaes. 

— «Havia  de  ser  padre» — resolvera  a  familia.  E 
acariciando  a  perspectiva  d'um  futuro  venturoso  que  o 
rapaz  lhe  traria,  foi  toda  sorrisos  de  esperança  á  des¬ 
pedida,  de  mistura  com  os  beijos  sonoros  de  duas  ir- 
mãsitas  na  luzidia  carnação  das  suas  faces.  E  partiu, 
com  a  saudade  da  unica  rua  sombria  e  triste  da  aldeia 
em  que  nascera,  dos  horisontes  extensos  que  do  serro 
visinho  se  divisavam,  dos  serões  á  lareira  mimaatmos- 
phera  carregada  de  fumo  acre,  que  fazia  lagrimas  e 
vermelhava  os  olhos,  do  rio  ao  fundo  do  valle  em  que 
refrigerava  as  ardências  que  um  sol  d  agosto  lhe  pu¬ 
nha  na  opulência  dos  tecidos,  dos  carinhos  da  mãe  e 
das  severas  reprehensões  do  pae.  Ficava-lhe  ali  como 
que  uma  parte  integrante  da  sua  existência  e  comella 
a  alegria  ingênua  e  franca  das  suas  despreoccupações 
da  infaneia. 

Mas  a  commoção  que  o  esperava  no  ruído  da  ci¬ 
dade,  os  esplendores  que  sonhara  para  a  vida  de  es¬ 
tudante,  a  graciosidade  feminina  que  ia  ver,  a  amiza¬ 
de  barata  que  nunca  tivera,  e  os  deslumbramentos 
dum  passeio,  e  as  tonturas  duma  noite  de  theatro,  e 
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esses  mil  e  um  prazeres  que  um  patrício  ricaço  lhe 
segredara,  tudo  lhe  vinha,  em  tropel  confuso,  dar  ao 
cerebro  a  escandescencia  do  delírio  e  bater  para  um 
prematuro  esquecimento  as  impressões  ingênuas  e 
bôas  que  até  então  o  acalentavam.  Era  a  sensação  do 
imprevisto  agradavel  correndo  um  veu  no  passado  fe¬ 
liz  de  venturas  que  não  voltam. 

O  Tliomaz  installara-se  'num  bairro  pobre,  'numa 
casita  alegre  de  construcção  ligeira.  De  cima,  da  agua  j 
furtada  em  que  vivia  olhava-se  a  plenitude  de  toda 
uma  alea  de  choupos,  a  esbravejarem  no  azul  uma 
seiva  ubérrima,  que  lhes  dava  um  aprumo  atrevido,  | 
de  cypreste.  A  distancia,  no  pendor  suave  d’uma  col-  j 
lina  de  vegetação  cuidada,  luxuriante,  espreguiçava-se  j 
uma  povoação  risonha,  com  o  leve  tom  festivo  de  bem  j 
estar  invejável.  E  aquillo  obrigava-o  a  haustos  longos 
de  ar,  a  grandes  dilatações  de  thorax.  ! 

Gostava  de  se  estirar  na  cama — umas  taboas  mal  = 
aparelhadas  sobre  dois  bancos  toscos — e  aspirar  d'a-  j 
li,  janella  aberta,  os  perfumes  mornos  que  subiam  até  i 
elle,  de  baixo,  de  pequenos  canteiros  floridos.  Modor- 
rava-se  'num  sonho  vago,  indefinível,  do  que  quer  que  j 
fosse  de  longe  ainda.  E  então  vinha-lhe  uma  vontade  Jj 
tenaz,  louvável,  de  ser  alguma  coisa  mais  que  o  Tho-  j 
mazinho  das  Quintans,  como  as  raparigas  da  sua  al-  íj 
(leia  o  chamavam.  Ah!  que  se  fòra  abbade. .  .  Ima-  jj 
ginava-se  ao  altar  celebrando,  na  austeridade  alTavel 
da  catechese,  no  púlpito  em  orações  sonoras,  eloquen-  I 
tes,  que  accendessem  no  auditorio  as  ardências  da  fé  :  I 
a  par,  o  commodo  d  uma  existência  tranquilla,  evan-  I 
gelica,  de  caridade  para  todos.  E  esta  alegria  intima  I 
que  o  acariciava,  expandia-se  na  extravagancia  d  um  | 
cigarro,  fumado  de  vagar,  cautelosamente,  nas  deli¬ 
cias  d  um  delicto  imaginário.  jj 

A’s  refeições,  regulares  e  simples,  os  companhei-  jj 
ros  jogavam-o  como  polia,  motejavam-o,  sacudiam-o,  jj 
bellisca vam-o,  no  louvável  intuito  de — diziam — o  tor-  ;j 
narem  homem.  Tinha  medo,  acovardava-se,  se  elles  j 
o  fitavam  numa  attitude  garota,  sardónica,  de  supe-  I 
rioridade  adquirida,  e  os  seus  nervos,  rijos,  fortes,  de  j 
aço,  em  antes  contrahidos,  perdiam  a  força  que  os  j 
animava.  Alquebrado,  sem  acção,  sentindo  dentro  o  j 
desespero  que  o  mordia,  atirava-se  ali  para  um  canto,  ! 
a  chorar,  a  bater-se  com  phrenesi.  Então,  aquella 
fraqueza  era  acolhida  por  uma  tempestade  de  garga-  j 
lhadas,  que  mais  o  opprimiam  no  seu  desejo  de  vin¬ 
gança.  Fugindo,  ia  refugiar-se  no  quarto,  batendo  a  j 
escada  com  as  botas  grossas,  cá  prova  das  escabrosi- 
dades  das  serras.  Fòra,  no  corredor,  a  espreitarem-  j 
no,  gritavam-lhe  : — «Pelludo  !  O’  pelludo!» — E  pela  j 
aldrava,  seguravam  a  porta,  fechando-o  durante  ho-  j 
ras.  jj 

Coitado  do  Thomaz  !  'Naquclle  estado,  quanto  não  j 
desejava  elle  os  carinhos  da  familia,  que  talvez  o  es-  j! 
tivesse  relembrando,  quanto  se  não  sentia  dominado  '|| 
pela  nostalgia  da  liberdade  em  que  fòra  cieado! 

Para  as  grandes  violências,  uma  maior  reacção. 
Assim,  no  espirito  de  Thomaz  produziu-se  uma  ener¬ 
gia  que  não  tardou  em  manifestar-se.  Um  dia  em  que 
a  troca  attingiu  o  máximo  de  desenvolvimento,  o  Tho¬ 
maz  deixou  cahir  a  mão  ’num  dos  companheiros  de 
casa, — mão  pesada,  carnuda,  em  que  elle  concentrou  • 


toda  a  cólera.  Aquella  aggressão  brutal,  impensada, 
da  força  rebcllada,  fez-lhe  coragem,  ao  mesmo  tempo 
que  se  reconheceu  um  outro  pela  emancipação  que  se 
déra.  Viu  sangue,  e  preparou-se  para  a  lucta  que  es¬ 
perava;  mas  o  ferido,  sem  a  força  moral  que  a  cons¬ 
ciência  de  bem  obrar  melle  produzisse,  ficou-se  para 
ali,  'num  olhar  parvo,  estúpido,  de  covardia  castigada. 

Desde  então  uma  nova  phase  de  vida  própria,  in¬ 
dependente,  atrevida,  acompanhou  Thomaz;  já  não  era 
timido,  boçal,  antes  se  apropriou  o  mando  da  republi¬ 
ca,  com  uma  sobranceria  de  valor,  a  resolver  em  alti¬ 
vez.  Recolhia  tarde,  noite  adiantada,  vindo  de  orgias 
baratas,  nos  limites  da  sua  bolsa.  A  guitarra,  com  os 
langores  d’um  rythmo  dolente,  fazia  nelle  desejos  de 
estroinice.  Cadencias  lúbricas,  de  fado,  'nuns  arrasta¬ 
dos  chorosos,  com  sedencias  de  prazer,  produziam-lhe 
convulsões  nervosas,  eléctricas,  estranhas.  Quiz  apren¬ 
der,  e  depressa  soube,  por  um  estudo  cheio  de  von¬ 
tade,  de  gosto  e  de  orgulho. 

(Continua). 

Alberto  Bandeira. 


Um  grupo  de  mancebos  que  ora  completam  a  sua 
educação  litteraria  e  artística  nas  escolas  superiores  do 
Porto,  acariciou  a  sympathica  ideia  de,  no  limite  das 
suas  forças,  contribuir  com  o  obulo  da  caridade  para 
as  victimas  dos  terremotos  em  Hespanha.  A  ideia,  co¬ 
mo  de  esperar,  vingou  com  esplendor,  devendo  quem 
a  fez  fructificar  estar  hoje  no  jubilo  intimo  da  acceita- 
ção  condigna  e  lisongeira  acolhida  que  o  Portugal  e 
Hespanha — traducção  dos  seus  sentimentos — houve  de 
todos  nós. 

Illustrada  com  optimos  desenhos  originaes,  o  tex¬ 
to  d'esta  publicação  numero  único  é  preenchido  por 
escriptores  de  incontestável  mérito.  Delle  destacamos 
os  artigos  firmados  por  cavalheiros  collaboradores  do 
Álbum  Viziense,  não  nos  furtando  ao  prazer  de  trans¬ 
crevermos  também  um  bellissimo  pensamento  de  Guer¬ 
ra  Junqueiro. 


FUNAMB LlLESC O  espectáculo , 
Tragédia  commovedora  ! 

O  disco  do  sol  descora 
Na  desolada  amplidão ! 

Treme  a  terra ;  o  solo  afunda-se  I 
Esboroam-se  as  collinas, 

E  as  casas  feitas  minas 
Juncam  de  escombros  o  chão  I 
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ANTONIO  DE  ALMEIDA  DUÇUE 


CASA 


ONDE  NASCEU  D.  DUARTE 

(  RUA  DA  CACEIA  ) 
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Desabam  tectos  e  cúpidas, 

E  desfeitos  em  fragmentos 
Unem  da  arte  os  monumentos 
Com  estampido  infernal ! 

A  terra  em  mil  boccas  fende-se, 

E  em  cada  bocca  um  abysmo  ! 

Oh  f  medonho  cataclijsmo  ! 

Oh  !  tragédia  sem  egual ! 

Da  Alhama  nas  praças  murmuras 
Já  nãò  descanta  a  manda. 
Cadenciando  ao  som  da  viola, 

A  seguidilha  vivaz ! 

E  o  sereno  melancholico 
Quando  passa  na  erma  rua, 

Yae  relendo  á  luz  da  lua 
Em  cada  ruína: — Aqui  jaz  ! 

Aqui  j az !  ê  o  pregão  fúnebre 
Que  troa  por  horas  mortas 
Ao  pé  das  trancadas  portas, 

Juncto  do  apagado  lar  ! 

E'  que  dentro  d’ esse  túmidos. 

Cujo  silencio  horrorisa, 

Um  povo  inteiro  agonisa. . . 

E  a  terra  sempre  a  osciltar  ! 

Sevilha,  Granada  e  Malaga, 

As  históricas  cidades 
Das  lendas  e  heroicidades 
De  Bivar  e  Almanzor, 

Agora,  rendidas  supplices. 

Erguem  para  o  ceu  os  braços, 

E  soltam  pelos  espaços 
Cruciantes  gritos  de  dor  ! 

Mas  atravez  d’essa  angustia, 

D' essa  tragédia  sem  nome. 

Alguém  que  tem  frio  e  fome 
Para  nós  estende  as  mãos . . . 
Caridade  !  se  és  um  balsamo 
Para  desgraça  tamanha, 

Que  nossos  irmãos  de  ffespanha 
Vejam  em  nós  seus  irmãos  ! 


i.  Simões  Dias. 
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As  romanzeiras  dos  jardins  de  Granada  olTere- 
cemás  lagrimas  da  madrugada,  no  cofre  de  cada  romã, 
um  punhado  de  formosíssimos  rubis,  tanto  mais  bri¬ 
lhantes,  quanto  mais  esplende  o  sol  que  os  allaga. 
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Nos  apresentamos  ás  lagrimas  da  Andaluzia  as  ro¬ 
sas  e  as  camélias  do  jardim  da  nossa  alma,  na  corbeille 
de  um  sincero  amor  fraterno,  tanto  mais  viçosas  e  mais 
lrescas,  quanto  maiores  as  afílicções  que  vão  perfumar 
suavemente,  e  maiores  as  consolações  que  hão  de  fa¬ 
zer  sorrir. 

Alfredo  Campos. 


Um  dos  maiores  e  mais  edificantes  exemplos  de 
patriotismo  confraternal  e  de  caridade  christã.que  onna 
nação  pode  dar  a  outra,  está-o  dando  Portugal  á  Hes- 
panha !  Unidos  geographicamente  estes  dois  paizes 
peninsulares,  devia  também  estreital-os  um  liame  mo¬ 
ral,  que  fomentasse  relações  intimas  e  inspirasse  de¬ 
dicações  mutuas. 

Os  grandes  exemplas  de  humanidade  e  de  pátrio 
tismo  dão-se  na  desgraça,  nos  grandes  perigos  e  desi¬ 
gnadamente  nas  calamidades  publicas:  ou  quando  as 
luctas  civis  ensanguentam  o  solo  da  patria,  ou  quando 
as  grandes  convulsões  geológicas  e  tempestades  do 
ceu  destroem  cidades  e  arrazam  aldeias ! 

Peiores  que  a  peste,  [íeiores  que  a  fome,  peíores 
que  a  guerra  são  os  grandes  terremotos  !  A’  peste 
ainda  acode  a  medicina,  a  fome  pode  matal-a  a  cari¬ 
dade  e  á  guerra  põem-lhe  termo  a  cessação  de  repre- 
zalias  e  a  detestação  da  conquista  !  Mas  que  ha  contra 
os  grandes  cataclysmos,  que  sumiram  Pompeia  e  Uer- 
culano  ?  Quem  podia  salvar  Lisboa  do  terremoto  de 
1775  e  acudir,  ha  pouco,  aos  povos  da  Andaluzia*? 
Quem  evita  que  a  terra  oscille  e  que  se  fenda  e  que 
cuspa  lavas  de  fogo,  destruindo  populações  inteiras  e 
sepultando  nas  suas  minas  milhares  de  cada  veres  ? 

Quem  tolhe  que  a  terra  circule  no  espaço,  que 
resfrie  e  que  se  contraia  e  que  a  superíicie  se  defor¬ 
me  periphericamente  e  que  as  camadas  sedimentares, 
metamorphieas  e  crystallinas  se  curvem  até  ao  limite 
da  sua  elasticidade  e  plasticidade,  quebrando-se  em 
varias  direcções  até  produzirem  os  phenomenos,  que 
arrazaram  tantos  povos  na  nação  visiniia  ? 

Pobre  Andaluzia !... que  choras,  toda  enlutada, 
milhares  de  famílias  sem  abrigo  e  milhares  de  operá¬ 
rios  sem  trabalho  !  Aqui,  encontras  montões  de  cadá¬ 
veres  insepultos;  ali,  ouves  os  gemidos  lancinantes  dos 
que  agonisam;  além,  o  frio  e  a  fome,  augmentando  o 
terror  dos  povos,  e  por  toda  a  parte,  em  Alhama  e 
Oliva,  em  Niquellas  e  Nerja,  em  Albuqueros  e  15as- 
tabal,  em  Zafarraya  e  Murchas,  em  Torrox  e  Periana, 
etc.,  etc.,  famílias  espavoridas,  edifícios  fendidos,  ou¬ 
tros  destruídos,  outros  sumidos  nas  profundidades  do 
solo;  ruas  interceptadas  pelos  desmoronamentos,  nos 
escombros  corpos  esmagados,  e  também,  por  toda  a 
parte,  a  viuvez  e  a  orphandade  ! 

Mas,  Andaluzia,  não  chores  mais  sobre  tuas  mi¬ 
nas  !  Cobra  animo !  As  nações,  que  assistiram  ao  hor¬ 
rível  espectáculo  de  tuas  desgraças,  hão  de  levantar-te 
do  ten  desalento  e  dar-te  pão  para  os  que  teem  fome, 
agasalho  para  os  que  teem  frio  e  albergue  para  os  que 
não  teem  morada ! 

Padre  Moura. 
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AND  ALUZfA,  ó  berço  de  Uivar,  de  Seneca  e  de 
Lueano:  Quando  todos  te  deploram  e  se  horrorisam  an¬ 
te  o  quadro  sinistro  dos  teus  montes  e  outeiros  que 
se  esboroam, — das  tuas  villas,  aldeias  e  cidades  que 
se  evergem, — e  d  essas  bellas  planícies  que  se  fendem 
e  se  abysmam, — tu  sorris  talvez  occultamente  no  meio 
de  tantissimos  clamores  doridos  que  sobrelevam  os 
murmúrios  doces  e  melancholicos  do  teu  vetusto  Bétis 
e  do  teu  gemebundo  Xenil. 

E'  que  tu,  ó  patria  de  Averrhoes,  possues  o  gênio 
dos  velhos  athletas  e  já  andas  afeita  de  lia  muito  a  es¬ 
cutar  notas  sinistras  de  desolação  e  de  morte,  como 
que  se  'nellas  houvesses  a  innocente  harmonia  das  se- 
rjuidilhas  de  teus  gitanns. 

Quem  como  tu  foi  compellida  a  separar-se  'num  dia 
de  tremendo  cataclysmo  da  tua  antiga  irmã  Atlas,  que 
te  embriagava  com  os  perfumes  da  sua  luxuriante  ve¬ 
getação  e  te  adormentava  nas  grandes  tardes  d'estio 
ao  som  calmo  dos  indolentes  descantes  dos  seus  pas¬ 
tores, — não  podia  agora  curvar  a  cabeça  e  deixar-se 
tombar  desanimada  nas  profundezas  d  esses  barathros 
que  te  cercam. 

Não. 

Tu  que  assististe  com  coragem  e  resignação  a  es¬ 
sas  mil  luctas  d’extenninio  que  te  ensanguentaram  o 
solo, — tu  que  viste  tombar  pedra  a  pedra  myriadesde 
monumentos  que  te  fizeram  esplendente, — tu  que  em- 
fnn  te  retemperaste  ha  muito  nas  lavas  dos  vulcões  que 
te  cingiram  e  nos  escarceos  que  te  mutilaram,  não  po¬ 
dias  lv>je  ca h i r  ao  peso  d'esta  nova  provação,  tanto 
mais  qno  a  teu  lado  se  eollocouo  archanjo  da  caridade 
no  sacrosanto  empenho  de  te  evitar  a  queda. 


Mas  se  porventura  te  encontras  já  rançada  no  meio 
de  tão  repetidas  adversidades, — se  acaso  a  tua  colos¬ 
sal  coragem  não  pode  resistir  mais  ao  embate  violen¬ 
tíssimo  de  tantos  sotfri mentos, — que  saibas,  ó  velha 
Andaluzia,  e  que  te  sirva  de  refrigério  a  nova,  de  que 
na  tua  aniquillação  te  acompanhou  essa  barreira  d’o- 
dios  que  ha  cerca  de  7  séculos  marcava  as  raias  de 
dois  povos  tão  visinhos  e  tão  irmãos. . . 

Oliveira  Mascareidias. 


A-  miséria  é  o  lapso;  a  caridade  é  a  errata. 

Guerra  Junqueira. 


Agradecendo  ao  grupo  promotor  d’esta  publicação 
a  obsequiosidade  do  exemplar  com  que  se  dignou  brin¬ 
dar-nos,  permitta-nos  elle  que  consignemos  aqui  os 
nossos  aíTeçtuosos  emboras  e  verdadeiro  reconheci¬ 
mento. 


CASA  ONDE  NASCEU  D.  DUARTE 

EsTE  fragmento  dos  antigos  paços  reaes,  con¬ 
struídos  pelo  Mestre  dAviz  na  rua  da  Cadeia,  tem  a 
sua  celebridade  por  nelles  ter  nascido  em  30  de  ou¬ 
tubro  de  1391,  D.  Duarte,  o  rei  acadêmico. 

Além  d  isto,  torna-se  notável  para  a  archeologia 
artística  a  sua  varanda  de  um  puro  e  mimoso  ogival, 
como  o  nosso  desenho  representa. 

Esta  varanda,  coroada  pelas  armas  d'Aviz,  não  só 
exemplifica  bem  a  robustez  artística  dos  nossos  archi- 
tectos  do  século  XIV,  dos  constructores  do  magestoso 
e  estupendo  mosteiro  da  Batalha, — essa  gloria  da  ar¬ 
te  nacional,  conhecida  e  admirada  por  todo  o  mundo 
artístico — ,  mas  também  caracterisa  altamente  pelas 
suas  ornamentações,  simulando  cordame  de  navios,  o 
genio  aventureiro  e  ousado  dos  marinheiros  de  Sagres. 

Porém,  que  resta  hoje  cTaquelles  paços  gothicos- 
ogivaes  onde  nasceu  um  dos  nossos  mais  sábios  reis, 
onde  o  vencedor  de  Aljubarrota,  o  eleito  do  povo,  ce¬ 
lebrou  cortes  por  duas  vezes  ?  (*)  Um  arruinado  tor¬ 
reão  obstruído  por  immundas  occupacões  cazeiras  1 

0  gancho  de  ferro,  que,  cravado  'numa  das  pare¬ 
des  interiores  do  torreão,  segurava  antes  a  argola  do 
podei-  heril,  segure  hoje  um  cordel  onde  se  estendem 
roupas  para  seccar. 

No  lugar  onde  o  real  pimpolho  soltou  os  primeiros 
li  vagidos,  zumbem  hoje  os  morcegos,  e  estercam  os  ga¬ 
tos  !  e  onde  a  curte  de  D.  João  l.°  se  reuniu  solemne- 
inente,  reúnem-se  hoje  num  socialismo  avançado  os 
|  ratos,  as  aranhas  e  o  lixo? ! ! . 

Caprichos  do  destino! 

Em  similhante  estado  se  encontram  por  todo  o 
I  reino  edilicios  eguaes,  velhas  testemunhas  do  passado, 
ás  quaes  se  ligam  as  nossas  glorias  históricas.  Mas  a 
incúria  dos  nossos  governos  abandona-os  ao  arbítrio 
do  proprietário  ignorante,  que  tudo  estraga  e  demo¬ 
le,  por  ser  velho,  ou  por  conveniências  egoistas. 

Não  sejamos,  porém,  injustos. 

Forçoso  nos  é  confessar  que  alguns  ha,  que,  impul¬ 
sionados  por  sentimentos  de  philantropia  artística,  não 
mandam  demolir  os  edifícios  antigos,  mas  em  com¬ 
pensação  rogam  o  trolha  rural  que  lhes  vem  applicar 
uma  eaiadella,  apagando-lhes  assim  as  ornamentações 
e  vetustez. 

E  quantas  inscripções  antigas  jazem  ignoradas  'nes¬ 
ses  monumentos  por  uma  pazada  de  cal,  deixando  as- 
I  sim  de  prestar  immensa  luz  à  archeologia  e  á  histo- 
'  ria  patria  ?  ! 

Em  Vizeu,  cidade  antiga  que  encerra  numerosas 
preciosidades  archeologicas  e  artísticas,  praticam-se 
constantemente  «Testes  vandalismos,  e  ás  vezes  ini¬ 
ciados  pelo  proprio  senado  ! 

A  cava  de  Viriato,  esse  monumento  semi-Iendario, 
testemunha  do  grito  de  liberdade  d  um  povo  opprimi- 
j  do,  celebre  pelas  estrondosas  victorias  que  o  heroe 
lusitano  alcançou  junto  de  seus  muros, — victorias  que 

(*)  Segundo  Barbosa  e  Craveiro,  existem  na  Torre  d a 
Tombo  documentos  o/ficiaes  que  provam  a  celebração  de  cártft 
cm  Vizeu  por  D.  João  /,  nos  anrws  de  tÕ9t  e  t4i9. 
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despedaçaram  algemas  d’esçravidão, — desapparece  a 
olhos  vistos,  levada  pela  enchada  do  lavrador  subur¬ 
bano,  que  trata  de  egualar  seus  campos. 

Segundo  historiadores  e  antiquários,  a  cava  foi 
rodeada  por  um  fosso  que  desappareceu;  teve  quatro 
porticos  de  cantaria — obra  romana, — que  foram  de¬ 
molidos  para  com  a  sua  pedra  se  edificar  um  conven¬ 
to,  como  se  na  Beira  não  abundasse  o  granito  !  !  ! . . . 

Seria  bom  que  se  conservasse  com  o  máximo  ca¬ 
rinho  o  pouco  que  resta  d'este  monumento, 

A  Sé  de  Yizeu  é  a  martyr  dos  disvellos  dos  srs. 
conegos.  Caiadella  para  aqui,  caiadella  para  acolá, 
reparos  que  gradualmente  vão  diminuindo  a  gran¬ 
deza  e  magestade  d'este  templo. 

Se  em  Portugal  se  tratasse  mais  de  instrucção  e 
respeito  pelos  nossos  monumentos  e  obras  d  arle,  não 
teríamos  de  citar  e  lamentar  estes  actos  barbarescos, 
que  patenteiam  frisantemente  o  desenvolvimento  ar¬ 
tístico  do  nosso  povo. 

E'  imperdoável  a  negligencia  dos  nossos  governos, 
que  dissipam  avultadas  quantias  com  mil  coisas  dis¬ 
pensáveis,  quando  deviam  applicar  essas  quantias  em 
utilidades  publicas,  sendo  de  primeira  necessidade  a 
instrucção  do  povo  e  a  conservação  dos  nossos  monu¬ 
mentos,  que  são  a  par  dos  Lusíadas  os  únicos  docu¬ 
mentos  que  nos  restam  das  glorias  do  passado. 

Evitem  que  elles  sigam  o  caminho  da  nossa  hon¬ 
ra  nacional. 

Que  não  se  perca  tudo. 

A.  Silva. 


Por  necessidade  chronologica  vae  este  numero  do 
Álbum  datado  de  fevereiro. 

O  direetor  artístico,  pontualíssimo  cm  nos  mandar 
sempre  os  desenhos  tres  ou  quatro  semanas  para  além 
do  dia  combinado,  lá  se  desculpa  ’num  expediente  co¬ 
mo  pode. 

Andou  elle,  coitado,  entretido  com  os  trabalhos  do 
Portugal-IIespanha,  magnifica  publicação  illustrada,  cu¬ 
jo  produeto  será  enviado  para  a  Andaluzia. 

Succumbiu  á  febre  da  caridade,  o  pobre  do  rapaz  ! 
Ao  menos  que  de  Malaga  Bolores  renove  os  agradeci¬ 
mentos  e  o  famoso  brinde  que  liberalmente  nos  conce¬ 
deu  uma  vez  já.  Bolores  ou  não,  de  Malaga  ou  de 
qualquer  outro  ponto,  de  Java  ou  Malta,  de  Nazarcth 
ou  Egypto,  logo  que  o  sol  ahi  alumie  formosuras  in- 
contrastaveis  como  as  tradicionaes  d  aquella  terra,  que 
importa  ? 

Não  entendeste,  leitor?  Desculpa. 

São  segredos  inter  pocala. 

* 

E’,  pois,  relativo  a  fevereiro  este  numero  do  .4/- 
bum. 

De  fevereiro! 


E  era  dos  acontecimentos  d‘esse  mez  que  deveria¬ 
mos  tratar.  Que  nos  deu  elle  de  novidade,  que  facto 
I  com  relevo  o  assignalou? 

Foi  tão  pequeno,  vinte  e  oito  dias  apenas. . . . 

Mas  também  outros  tantos  que  tivesse!...  Os  nos¬ 
sos  dias  burguez.es  arrastam-se  numa  monotonia  dar- 
ripiar. 

Lá  fora,  não.  Ha  dramas  mysteriosos  que  interes- 
j  sam,  trágicos  lances  que  desernevam,  os  grandes  acon¬ 
tecimentos  do  capital,  do  talento,  do  gosto  c  da  arte. 

Horeia  a  navalha  nos  bairros  solitários,  importam- 
se  zingaros  para  que  a  alta  aristocracia  danse,  a  lança 
manchega  vem  substituir  a  penna  de  jornalista,  esta- 
dèam-se  pompas  desusadas,  mulheres  de  renome  can¬ 
tam  operas  adoraveis,  e  tudo  isto,  e  mais,  e  muito 
lí  mais  enche  d  intimo  jubilo  o  publico  na  sua  curiosida- 
!  de  satisfeita  e  dá  ás  revistas  um  poderoso  e  amavel 
j  concurso. 

Ahi  está  agora  Lisboa  com  a  sorte  grande. 

Não  lhe  bastavam  as  sessões  do  parlamento,  o  seu 
ji  mármore  e  o  seu  granito,  o  crystal  do  seu  Tejo — ar- 
I  ranjou  mais  ainda. 

Lá  tem  o  Soriano,  o  jazigo  inexhaurivel  do  noti¬ 
ciário. 

Este  bandido,  que  hoje  occupa  as  mais  hediondas 
j|  cumiadas  da  celebridade,  consubstancia  em  si  os  pro- 
j  togonistas  de  quatro  ou  seis  novellas  tenebrosas;  é  is- 
j  so  verdade;  mas  é  verdade  também  que  os  reporters 
o  teem  aproveitado  bem  aproveitadinho. . . 

Aqui,  porém,  ainda  que  se  queira,  por  maior  que 
jl  seja  a  necessidade. . . . 

Ah,  sim,  agora  nos  estamos  recordando.  Tendes 
também  umas  reminiscências  do  mez  findo? 

Já  sei. 

Na  austera  concentração  do  vosso  espirito  abre  á 
ji  memória  clareiras  fugitivas  e  como  hiuin  kalcidoscopio 
|  magico  vêdes  o  illuminado  salão  do  Grêmio,  sentis  o 
j  rumor  de  muitas  vozes  alegres,  como  que  quereis  ain- 
i  da  reter  nos  grandes  espelhos  a  imagem  dos  pares 
jj  que  vão  levados  na  rapidez  da  valsa? 

Prostra-te  por  terra,  creatura  peccadora !  Paira 
I  sobre  mis  a  melancholia  do  infinito  ! 

Os  adjectivos  emplumados,  adjectivos  de  gala  para 
|  cantarem  o  prazer  triumphante,  alvuras  <jne  mais  alvas 
i  palpitavam  ainda  por  entre  os  caprichosos  abertos  dos 
j  tecidos  pretos,  espuma  de  rostos  que  o  sueco  de  rosas 
j  enrubesceu,  palavras  que  tinham  melodias  estranhas 
I  e  que  até  onde  chegavam  impregnavam  com  effluvios 
de  violeta,  esses  adjectivos  que  com  tanto  cuidado  tí¬ 
nhamos  preparado  para  desfilarem  radiantes,  eil-os 
i  que  recolhem  á  tenda,  inglorios  no  seu  uniforme  espa¬ 
ventoso,  imiteis  no  seu  destino  de  qualificativos  re- 
l  tumbantes ! 

Cedem  o  seu  logar.  A  penna,  'nestes  dias,  só  de¬ 
ve  mergulhar  na  lugubre  cisterna  das  agonias,  para 
!  depois  deixar  no  papel  a  nota  das  impressões  profun¬ 
das. 

As  almas  submergem-se  'numa  tristeza  nocturna 
c  indeffinida,  e  buscam  nos  templos  o  agasalho  conso¬ 
lador  da  crença.  A  rememoração  do  facto  mais  culmi¬ 
nante  de  toda  a  historia,  facto  que  tem  inobilisado  em 
I  rendida  adoração  a  humanidade  de  dezenove  séculos. 
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deve  concentrar-nos  'num  recolhimento  intimo  e  obri-  ] 
gar-nos  a  um  periodo  de  tréguas. 

Demais,  não  serão  essas  tréguas  uma  necessidade? 

A  evocação  da  fé  viva  que  na  candura  dos  pri-  j 
meiros  annos  nos  fazia  suppôr  o  ceu  logo  para  além 
da  abobada  da  Egreja  e  nos  petrificava  de  terror  pe¬ 
rante  os  judeus,  monstros  de  papelão  e  de  estopa,  que 
boje  nos  fazem  rir,  não  será  um  suavíssimo  balsamo 
para  a  vida  desilludida  ? 

* 

E’  irrefutável  que  mais  ou  menos  intensamente  a 
todos  domina  este  prestigioso  e  solemue  poema  da  j 
Redempção. 

Ainda  mesmo  aquelles  que  mais  febricitantes  mor-  j 
deram  o  pômo  do  mal,  aquelles  que  abayonetados  por  j! 
amarguras  successivas  se  sentem  mortos  para  a  espe-  | 
perança,  aquelles  em  quem  uma  rigorosa  disciplina 
mental  substituiu  as  dulcíssimas  chimeras  por  uma  | 
convicção  scientilica,  todos  estes  sentem  atravez  da  jj 
gélida  neblina  que  lhes  amortalha  o  sentimento  reli-  j 
gioso,  a  caricia  d  uma  consolação,  um  raio  lacrimo¬ 
samente  doce  de  saudade. 

Consolação,  na  aridez  da  vida  ! 

Saudade,  pelo  prisma  despedaçado  ! 

Na  alta  nave,  reseondente  d  incenso  e  sonorosa  de  j 
psalinos,  erra  a  alma  em  aspirações  innominadas,  em 
ancias  ardentíssimas  d  ideaes  sem  términos. 

Deante  da  imagem  que  passa  o  espirito  commove-se, 

O  pensamento  segue  abstracto  até  ao  seu  ultimo  | 
eclio  as  vibrações  do  sino. 

SulToca  e  assombra  o  magestoso  das  immensidões 
desconhecidas.  J 

Não  quer  isto  dizer  que  a  affluencia  ás  solemni- 
dades  religiosas  não  tenha  por  vezes  intuitos  bem  j 
mundanaes. 

Não  é  tão  saloia  a  nossa  ingenuidade,  que  acredi¬ 
temos  na  piedade  de  todas  e  de  lodos  os  que  concor¬ 
rem;  não,  senhor,  não  é. 

O  preceito  do  Mestre  « amae-vos  uns  aos  outros »  é  J 
cumprido  por  muitos  dos  que  frequentam  os  templos  j 
com  uma  obediência  tão  assidua  que  faria  rebentar 
lagrimas  d'enternecimento  se  a  interpretação  que  dão  j 
áquellas  divinas  palavras  fosse  um  poucochinho  mais 
canônica. 

E  tão  pouco  canônica  é,  que  até  os  que  assim  in¬ 
terpretam  teem  tido  nos  Nerys  guarda  d' honra  feita  por 
agentes  policiaes ! 

Uma  procissão  é  também  um  grande  pretexto  pa¬ 
ra  exposição  de  toUettes,  nas  janellas  e  varandas;  e  não  i 
é  decerto  rezando  o  padre-nosso  que  muitos,  partindo 
da  egreja  onde  a  procissão  tem  de  recolher,  passeiam  j 
as  ruas  do  transito,  ao  arrepio,  como  que  a  inspeccio- 
nar  se  tudo  está  nos  seus  postos. 

IVaccordo.  Mas  não  obstante  a  superficialidade, 
censurável,  sem  duvida,  com  que  se  corre  para  estas 
festas  augustas,  a  verdade  é  que  a  alma  não  se  esqui¬ 
va,  ’num  momento  dado,  ao  dominio  que  mais  ou  me¬ 
nos  intensamente,  como  dissemos,  a  todos  subjuga. 

Sirva  de  exemplo  a  dos  Passos. 

Não  queremos  referir-nos  á  procissão  que  sahiu  j 
no  domingo.  Essa,  posta  na  rua  com  um  apparato  ma-  | 
gnificente,  não  era  de  molde  a  recordar  muito  pungi-  1 


tivamente  o  filho  do  humilde  carpinteiro  de  Nazareth. 

E  que  dia  de  rosas,  tépido,  formosíssimo,  aquelle  de 
domingo  de  Passos !  Se  era  o  primeiro  da  primavera  ! 

Nem  pintando-o,  o  dr.  Luiz  Ferreira  arranjaria 
um  azul  tão  sereno  e  immaculado,  nem  pedindo  por 
bocca  conseguiria  que  as  vestes  prelaticias,  as  largas 
bordaduras  d’oiro  do  generalato,  as  fardas  ostentosa¬ 
mente  avivadas  do  estado-maior,  rebrilhassem  a  um 
sol  mais  puro  e  inalterável. 

Referimo-nos,  sim,  á  trasladação  processional  da 
imagem  na  noite  da  vespera. 

No  largo  Alves  Martins  estava,  esperando,  mn 
mundo  pequeno.  Passeava-se  alegremente,  conversa¬ 
va-se  muito,  como  se  ali  'num  coreto  se  executasse 
um  pot-pourri  de  musicas  graciosas.  O  anoitecer  adian¬ 
tava-se  sem  asperezas  de  temperatura,  como  que  a  fa¬ 
zer  boa  recepção  á  primavera,  a  ridente  deuza  dos 
perfumes  e  das  tolices  em  verso,  que  na  manhã  se¬ 
guinte,  á  ordem  do  Borda  d  Agua,  fazia  a  sua  entrada 
solemue  no  anuo  de  1885. 

Quem  pensava  ali  em  coisas  tristes  ?  Qual  o  espi¬ 
rito  que  cortando  pelas  edades  extinctas  ia  encon¬ 
trar  nas  ruas  de  Jerusalem  o  grande  sonhador  de 
ideaes  ?  Quantos  reconstruíam  os  lances  d  essa  lucta, 
os  martyrios  d’essa  tragédia  ? 

Talvez  ninguém!  Mas  depois,  quem  não  sentiu 
uma  coiamovida  concentração  ao  ver  desfilar  o- noctur¬ 
no  préstito  ? 

Quem  se  não  impressionou,  quem  não  interrogou 
com  o  olhar  os  espaços  já  então  áquella  hora  retocados 
pela  claridade  mysteriosa  e  tenue  da  lua  em  crescente  ? 

Os  brandões  aceesos  abriam  pelo  terreiro  fóra 
duas  sinistras  fitas  de  luz:  os  seminaristas,  li  vidos  d'a- 
quella  lividez  que  a  relia  imprime,  nas  suas  brancas 
sobrepelizes  de  morim,  tinham  apparencius  de  duende; 
u  na  marcha  lamentosa  resoava  fuuebromente:  a  imagem 
vacillava  no  andor,  e  por  sob  a  cantara  que  a  resguardava 
via-se  o  relevo  da  Cruz  levantando  para  o  ceu  um  dos 
braços. 

Christão  ou  philosopho,  mystico  ou  sceptico,  quem 
não  cederia  á  adoração  do  momento  ? 

Mas  o  préstito  entrou  no  templo,  o  ruido  recome¬ 
çou,  as  vozes  alegres  levantaram-se  de  novo,  a  ban¬ 
da  regimental  atravessou  tocando  gloriosa,  e  se  por¬ 
ventura  muitos  recolheram  a  casa  meditando  dolorosa- 
mente  no  facto  a  cuja  perpetuação  acabavam  de  assistir, 
outros  muitos  foram  adoçar  as  amarguras  solfridas  co¬ 
mendo  amêndoas  na  confeitaria  Santa  Ritta. 

C.  d' A. 


EXPEDIENTE 

Pedimos  desculpa  aos  nossos  dignos  assignantes 
pelo  muito  que  tardou  este  numero  do  Album  Vizim- 
sp,  justificando  esta  demora  pela  parte  activa  que  to¬ 
mámos  na  publicação  do  Portugal-Hespanha. 

A.  Silva. 
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ANTONIO  NUNES  DE  CARVALHO  1 


NTRE  os  nomes  que  por  diver¬ 
sos  títulos  nobilitam  a  cidade 
de  Yizeu  merece  honrosa  men¬ 
ção  o  do  conselheiro  Antonio 
Nunes  de  Carvalho  da  Costa  í 

Monteiro  de  Mesquita. 

Basta  o  facto  de  ter  doado  a 
esta  cidade  a  maxima  parte  dos 
livros  que  hoje  constituem  a  sua  bibliotheca  publica, 
para  que  o  nome  de  tão  i Ilustre  como  prestante  cida¬ 
dão  deva  gravar-se  na  memória  de  seus  habitantes  e 
principalmente  dos  que  se  empenham  no  engrandeci¬ 
mento  das  artes,  lettras  e  seíencías. 

Nasceu  Nunes  de  Carvalho  aos  10  de  junho  de 
1780  na  rua  Direita  d  esta  cidade  e  casa  onde  hoje 
habita  o  meu  bom  amigo  José  Augusto  d  Almeida 
Amaral. 

foram  seus  paes  José  Nunes  de  Carvalho  e  Maria 
Angélica  da  Costa,  o  que  pode  verificar-se  no  seu  as¬ 
sento  de  baptismo,  que  se  encontra  a  folhas  182  v.° 
do  livro  dos  assentos  da  íreguezia  Oriental  da  Sé  d'es- 
ta  cidade,  relativo,  entre  outros,  ao  anno  de  1780, 
archivado  na  camara  ecclesiastica  d’este  bispado. 

Destinado  por  seus  paes  ao  estado  ecdesiastico, 
consagrou  os  primeiros  annos  da  sua  mocidade  ao  es¬ 
tudo  das  humanidades,  que  então  floresciam  na  casa 
que  aqui  possuíam  os  frades  do  Oratorio  e  hoje  é  o 
Seminário  diocesano. 

Mereceram-lhe  especial  dedicação  os  clássicos  gre-  | ! 
gos  e  latinos,  e  foi  tal  o  progresso  e  distincção  que 
alcançou,  que,  tendo  apenas  18  annos  de  edade,  foi 
nomeado  substituto  da  cadeira  de  latim  'nesta  cidade. 

Pelos  esforços  e  cuidados  do  arcebispo  D.  Frei 
Manoel  do  Cenáculo  Yillas  Boas,  Evora  havia-se  tor¬ 
nado  o  theatro  esplendido  d  um  vasto  plano  de  soli- 
dos  e  bem  concertados  estudos,  onde  progrediam  os 
estudos  das  letras,  ás  bellas  artes,  e  das  línguas  i 
vivas. 

O  ijlustrado  prelado  não  perdia  occasião  de  con¬ 
vidar  para  o  magistério  os  mais  auctorisados  profes¬ 
sores. 

E  tanto  já  soava  a  fama  de  Nunes  de  Carvalho,  j 
que  em  1806  mereceu  a  mui  subida  honra  de  ser 
chamado  para  em  tão  illustrada  escola  professar  as  , 
humanidades.  í 


Ali,  pelo  tracto  intimo  com  o  douto  prelado,  pela 
convivência  com  sábios  distinctos,  e  tendo  á  sua  dis¬ 
posição  os  melhores  livros,  enriqueceu  a  sua  educa¬ 
ção  litteraria,  adquiriu  o  mais  entranhavel  amor  e  es¬ 
clarecido  zelo  pelas  lettras  e  pelos  seus  cultores,  e  ani¬ 
mou  os  vôos  do  seu  genio,  que  tão  alto  o  elevaram  e  tanta 
gloria  grangearam  para  si  epara  Yizeu,  onde  se  ufana¬ 
va  de  ter  nascido,  pois  era  raro  escrever  o  seu  nome 
sem  aecrescentar — natural  da  cidade  de  Vizeu. 

Nos  fins  de  1808  teve  de  interromper  os  seus 
exercícios  escolares  em  consequência  das  perturbações 
da  invasão  franceza  e  dos  calamitosos  successos  de 
que  foi  theatro  a  província  do  Alemtejo  e  particular¬ 
mente  a  sua  capital,  que  pozeram  em  risco  a  vida  de 
todos  os  seus  habitantes  e  espeeiahncnte  a  do  seu 
prelado. 

Nunes  de  Carvalho  não  hesitou  arriscar  a  sua  vida 
e  incorrer  nos  odios  da  populaça  para  salvar  a  do  ar¬ 
cebispo,  não  esquecendo  assim  na  adversidade  a  be¬ 
nevolência  com  que  este  o  acolhia  na  prosperidade. 

Dos  valiosissimos  serviços  que  ‘nesta  conjunctura 
o  joven  professor  prestou  á  cidade  de  Evora  e  ao  seu 
prelado,  de  quem  então  fôra  secretario,  existe  honro- 
sissirao  documento  do  proprio  punho  do  venerando 
arcebispo. 

O  curso  dos  acontecimentos  reconduziu  Fr.  Ma¬ 
noel  do  Cenáculo  são  e  salvo  á  sua  egreja;  e  Nunes 
de  Carvalho  voltou  também  a  professar  por  algum 
tempo  as  humanidades  no  seminário  eborense. 

O  sabio  e  modesto  professor  contínua  ahi  desen¬ 
volvendo  as  suas  felizes  disposições  para  as  lettras,  e  o 
illustre  prelado  não  cessa  de  o  animar  com  o  exem¬ 
plo  e  bons  eonselhos  e  de  lhe  proporcionar  todas  as 
condições  favoráveis  a  esse  desenvolvimento. 

Repartiu  com  elle  uma  parte  dos  livros  da  sua 
bibliojtheea,  por  sem  duvida  a  dadiva  mais  valiosa  que 
podia  offertar-lhe. 

Em  28  de  janeiro  de  1813  obteve  Nunes  de  Car¬ 
valho  a  nomeação  de  substituto  interino  da  cadeira 
de  phjlosophia  racional  e  moral  no  collegio  das  artes 
em  Coimbra,  cujos  professores  gosavam  as  honras  de 

lentes  da  Universidade,  .  . 

Em  outubro  de  1815  matrículou-se  no  primeiro 
anno  jurídico,  seguindo  o  curso  das  duas  faculdades 
em  que  então  se  diyidiam  os  estudos  de  jurisprudên¬ 
cia,  fazendo  sua  formatura  em  cânones  no  anno  de 
1820  e  em  leis  no  anno  seguinte,  e  recebendo  o  grau 
de  doutor  desta  ultima  faculdade  em  28  d  abril  de 
1822. 

Por  carta  regia  de  17  d  outubro  de  1817  foi  provi- 
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tio  definitivamente  na  substituição  da  cadeira  de  phi- 
losophia,  e  em  1822  succede  na  propriedade  d'ella  a 
Fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  já  então  reitor  reformador 
da  Universidade,  c  sagrado  bispo  de  Coimbra  cm  15 
de  setembro  d  este  ultimo  anuo. 

A  despeito  de  todas  as  perseguições  tpie  lhe  mo¬ 
viam  pela  sua  reconhecida  adhesão  aos  princípios 
liheraes  e  intima  ligação  com  os  seus  mais  strenuos 
defensores,  Nunes  de  Carvalho  continuou  no  exercício 
das  funeçoes  do  magistério  até  1828,  anuo  em  que 
principiam  as  mais  sangrentas  luetas  entre  realistas  e 
constitacionaes. 

Depois  da  batalha  da  Cruz  de  Mourouços,  tpie  fi¬ 
cou  indecisa,  o  brigadeiro  Saraiva  Refoyos,  commandan- 
te  das  tropas  liheraes,  possuído  de  um  terror  pânico, 
como  que  se  a  tivesse  perdido,  ao  anoitecer  do  dia  25 
de  junho  de  1825  deu  ordem  para  abandonar  aquellc 
logar  c  partiu  para  Coimbra. 

Na  noite  de  20  ordena  a  retirada  para  o  Porto. 
Alguns  habitantes  de  Coimbra,  uns  por  serem  avisados, 
outros  por  sentirem  a  marcha  das  tropas,  acompanha¬ 
ram-as  para  não  calm  em  nas  mãos  do  inimigo  e  serem 
victimas  das  suas  vinganças. 

Nunes  de  Carvalho,  mal  convalescido  ainda  d  uma 
grave  enfermidade,  que  o  havia  acommetlido,  seguiu-as 
a  pé  até  ao  Porto. 

A  inactividade  e  a  falta  de  coragem  da  Junta,  que 
se  havia  formado  naquella  cidade,  e  depois  a  sua  dis¬ 
solução,  produziram  geral  consternação  no  animo  de 
seus  habitantes. 

Uns  refugiaram-se  nas  suas  quintas,  outros  nas 
casas  dos  seus  amigos,  e  o  maior  numero  as  acompanha 
para  a  Galliza. 

Depois  de  muitos  trabalhos  e  privações,  que  sof- 
freram  no  terreno  do  Castelhano,  grande  parte  dos 
emigrados  embarcaram  na  Coriinha  e  no  Ferrol,  indo 
procurar  asylo  em  Inglaterra. 

'Neste  numero  entrou  Nunes  de  Carvalho,  que 
aproveitou  as  longas  horas  do  duro  exilio  em  profun¬ 
das  locubrações  scienlilicas,  em  novos  c  variados  estu¬ 
dos. 

O  nosso  conterrâneo  examinou  detidamente  a  bi- 
bliolheca  do  museu  britannico  em  Londres  e  mais  tar¬ 
de  as  principaes  bibliotheeas  e  archivos  de  Paris. 

Desassombrado  dos  terrores  que  primeiro  lhe  in¬ 
fundira  a  revolução  do  Porto,  D.  Miguel  aproveita  a 
victoria  e  assume  a  cubiçada  realeza,  sendo  declarado 
rei  pelos  Ires  Estados  do  reino  em  23  de  junho  de  1828. 

Por  carta  regia  de  14  de  julho  d'este  anuo  foi 
creada  uma  Alçada  para  processar  e  julgar  em  ultima 
instancia  todas  as  pessoas  implicadas  na  insurreição 
do  Porto,  inaugurando-se  em  todas  as  terras  do  reino 
um  regimen  de  sangue  e  de  terror. 

Em  Coimbra  são  pronunciados  pelo  crime  de  re- 
bellião  vários  lentes,  oppositores,  estudantes  e  outros 
empregados  da  Universidade,  em  cujo  numero  entrou 
Nunes  de  Carvalho. 

No  dia  7  de  agosto  do  referido  anuo  procederam 
a  um  exame  nos  livros  que  elle  havia  deixado  'naquella 
cidade,  mencionando  os  trechos  d’aquelles  em  que  pode- 
ram  achar  alguma  doutrina  que  desagradasse  aos  mi- 
guelistas. 


Transcreveram-se  as  cartas  por  elle  dirigidas  a 
Fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  em  que  manifestava  as  suas 
opiniões  liheraes,  e  todos  os  papeis  com  que  julgaram 
poder  fazer-lhe  carga,  não  se  esquecendo  de  renova- 
jj  rem  a  velha  accusação,  que  lhe  faziam,  de  pedreiro  li¬ 
vre;  e  de  ter  em  sua  casa  a  loja  maçónica  dos  jardi¬ 
neiros,  o  que  nâo  foi  continuado  pelas  minuciosas  pes- 
quizas  'nella  feitas  em  julho  de  1823. 

Nunes  de  Carvalho,  com  alguns  exilados,  transpor- 
í;  tou-se  de  Inglaterra  para  França,  onde  todos  são  rece¬ 
bidos  generosamente. 

Foi  nesta  epoca  (1833)  que  elle  publicou  o  precioso 
i  manuscripto  inédito  de  D.  João  de  Castro:  Roteiro  em 
que  se  contem  a,  viagem  que  fizeram  os  portuguezes  no 
au no  de  1 54 1 ,  partindo  da  nobre  cidade  de  Goa  alce 
Suez,  etc. 

Esta  obra,  além  dos  retratos  de  D.  João  de  Cas¬ 
tro  e  de  D.  Estevam  da  Gama,  é  precedida  de  uma 
douta  e  erudita  prefação  e  acompanhada  de  um  atlas 
de  17  cartas  ou  taboas,  e  de  valiosas  notas. 

ü  original  que  existe  no  Muzeu  Britannico  e  pelo 
i  qual  se  fez  esta  edição  foi  comprado  nc  principio  do 
I  século  XVII  ou  ainda  nos  lins  do  antecedente  por  Sir 
|  Wallhcr  Ralcigh,  que  deu  por  elle  00  libras  esterli- 
j  nas  e  o  mandou  traduzir  em  inglez. 

Depois  também  foi  traduzido  em  francez  na  Histoi- 
j  re  (jen.  des  voyages  do  Abbade  Prevosfe  em  latim  com 
o  titulo  de  Itenerarium  Mar  is  Rtibri,  de  que  se  diz 
haver  um  exemplar  na  Bibliotheca  de  Minerva,  em 
Roma. 

D  este  modo  os  estrangeiros  possuíam  desde  mui- 
ji  to  tempo  impressa  uma  obra  que  talvez  faltaria  ainda 
boje  na  lingna  original,  que  a  produziu,  se  não  fosse  a 
sollicitude  e  zelo  pelas  lettras  de  Nunes  de  Carvalho,  e 
o  concurso  de  circumstaneias  que  o  levaram  a  publi- 
iji  cal-a. 

E  a  empreza  da  sua  publicação  sobe  de  valor,  se 
jjl  se  attender  a  tpie  elle,  privado  dos  meios  da  mais 
parca  subsistência,  não  duvidou  mendigar  dos  seus 
compatriotas  os  recursos  pecuniários  precisos. 

Mais  vasto,  porém,  era  o  seu  intento,  como  o  de¬ 
clara  no  prefacio  do  Roteiro. 

Propunha-se  dar  á  estampa  os  outros  dois  roteiros 
que  D.  João  de  Castro  compozera  das  suas  viagens  de 
!  Lisboa  até  Goa  e  de  Goa  a  Diu,  assim  como  todas  as 
demais  obras  d'esle  insigne  capitão. 

Os  variados  cuidados  que  o  assaltavam  nas  criticas 
e  diflicilimas  circumstaneias  em  que  se  achava  a  causa 
dos  emigrados  portuguezes  e  a  escassez  dos  meios 
não  consentiram  que  realisasse  tão  louváveis  desejos. 

Quando  depois  da  batalha  da  Asseiceira  raiou  em 
Portugal  o  sol  da  liberdade,  Nunes  de  Carvalho  regres¬ 
sa  a  Lisboa  do  seu  longo  exilio,  sendo  pouco  depois 
nomeado  lente  cathedralieo  tia  Faculdade  de  Leis  na 
Universidade  de  Coimbra  e  deputado  da  real  junta  da 
I  directoria  geral  dos  estudos. 

Pela  extineção  das  òrdens  religiosas,  as  suas  bi- 
|  bliothecas  e  archivos,  tpie  continham  obras  e  manu- 
I  scriptos  de  grande  valor, ficaram  em  poder  do  governo. 

Para  evitar  os  descaminhos  e  extravios  a  que  fica- 
I  vam  sujeitos  pelo  abandono  dos  conventos,  incúria  dai 
j!  aueloridades,  e  até  subtrações  fraudulentas,  foi  o  nos- 
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?o  benemerito  concidadão  encarregado  de  colligir,  no  !| 
Vasto  deposito  do  convento  de  S.  Francisco  de  Lisboa,  í 
os  livros  c  códices  dos  conventos  da  capital  e  das  pro-  ! 
vincias  da  Estremadura  e  Alemtejo. 

E  ninguém  mais  competente  que  ello  para  cabal-  j 
mente  desempenhar  tão  laboriosa  como  difficil  com-  ! 
missão. 

Os  seus  profundos  conhecimentos  bibüographicos 
eram-lhe  reconhecidos  ainda  fóra  do  paiz. 

Ferdinand  Dinis  diz  na  &Nouvelle  Btographie  uni- 
rerselle »,  Paris,  1854,  tom.  8.°:  M.  Carvalho  (Antonio 
Nunes)  d  visite  la  France  et  1’Anf/leterre.,  et  ses  investi-- 
gations  iui  ont  aequis  des  vares  connaissances  en  biblio- 
graphie. 

Também  o  «Dicçionaire  du  XlXsiecle»,  de  Larrous- 
se,  na  palavra  Carvalho,  não  se  esquece  de  o  mencio¬ 
nar  como  bibliographo,  e  de  apresentar  alguns  traços 
da  sua  vida. 

Ao  incansável  zelo  e  assiduo  trabalho  do  nosso 
conterrâneo  se  deveu  a  conservação  da  grande  rique¬ 
za  litteraria  que  existia  nos  mosteiros  e  de  preciosíssi¬ 
mos  documentos  que  por  diligencia  sua  deram  entra- 
trada  no  real  arebivu  da  Torre  do  Tombo. 

Em  1836  foi  nomeado  bibliothecario  mor  da  ca¬ 
sa  real,  sendo  tratado  com  especial  consideração  por  ’ 
Suas  Magestades  e  particularmente  pela  rainha  a  sr." 

I).  Maria  2.a,  que  nunca  esqueceu  os  cuidados  que, 
durante  a  sua  residência  em  Paris  e  nesses  angustiosos 
dias  de  prematuro  exilio,  ello  empregou  na  .sua  edu¬ 
cação  litteraria. 

Pela  demissão  de  Guarda  Mór  do  Real  Archivoda 
Torre  do  Tombo  concedida  ao  bispo  conde  1).  Fr.  i 
Francisco  de  S.  Luiz,  Passos  Manoel,  ministro  do  rei¬ 
no  do  chamado  governo  patriótico,  por  decreto  de  28 
de  setembro  de  1836  nomeia-o  interinamente  para  ,j 
esse  cargo,  ao  qual  andavam  annexas  as  honras  de 
olficial  mór  da  casa  real,  e  insta  com  clle  para  que 
acceite  a  propriedade. 

Obstaram,  porém,  a  que  accedesse  ás  solicitações 
do  ministro  a  amizade  e  o  respeito  que  consagrava  ao 
seu  illustre  antecessor  e  a  esperança  de  que  refor¬ 
mada  em  cortes  a  constituição  de  1822  que  havia  si¬ 
do  proclamada  pela  Revolução  de  Setembro  e  que  o 
prelado  não  quiz  jurar,  cessariam  os  seus  escrúpulos 
<*,  prestado  o  devido  juramento  á  que  se  fizesse,  elle 
reassumiria  as  funeções  tle.sse  pargo. 

Até  30  de  setembro  de  1838  desempenha  cumu-  - 
lativamente  #s  funeções  de  Guarda  Mór  do  Real  Ar- 
chi  vo  e  as  da  commissão  do  deposito  das  livrarias  dos 
extinctos  conventos,  percebendo  apenas  em  remune¬ 
ração  dos  seus  serviços  nestes  laboriosos  e  importan¬ 
tes  lógares  a  quantia  de  600 ->000  reis  annualmente. 

At  testam  de  sobejo  o  zelo  e  a  dedicação  com  que 
soube  desempenhar-se  de  tão  honrosos  encargos  a  j 
reoFganisação  da  aula  de  diplomática,  que  desde 
1834  se  achava  fechada,  o  estabelecimento  da  biblio- 
theca  especial  do  real  archivo  e  outras  muitas  provi-  | 
dencias  e  melhoramentos  realisados  Sob  a  sua  escla¬ 
recida  administração  hiaquelle  archivo  nacional. 

No  meio  das  suas  múltiplas  e  variadas  oceupações 
não  se  esqueceu  de  prestar  á  Universidade,  de  que 
epa  membro,  distinctos  serviços, 


83 


A  s  suas  espontâneas  diligencias  deve  este  esta¬ 
belecimento  scientifico  a  valiosa  cedencia  dos  edifícios 
dos  conventos  e  cercas  de  S.  Bento  e  S.  José  em 
Coimbra. 

Terminadas  as  funeções  publicas  em  Lisboa,  Nu¬ 
nes  de  Carvalho  passou  a  residir  em  Coimbra,  entre¬ 
gando-se  exclusivamenle  á  regencia  da  cadeira  de  di¬ 
reito  romano,  sendo  por  todos  respeitado  como  pro¬ 
fessor  consummado. 

As  horas  que  lhe  sobravam  dos  seus  deveres  aca¬ 
dêmicos  consagrava-as  ao  estudo  na  sua  rica  e  sele- 
ctissima  livraria,  que  franqueava  a  mestres  e  discípu¬ 
los  que  o  consultavam. 

Depois  de  48  ânuos  de  carreira  publica  requereu 
a  sua  jubilaçao,  que  lhe  foi  concedida  por  decreto  de 
2o  d  abril  de  18.it,  mas  nem  porisso  deixou  de  con¬ 
correr  ao  serviço  acadêmico,  excepto  o  da  regencia 
da  cadeira. 

Quando,  porém,  pela  sua  moléstia  e  avançada  eda- 
de  já  não  podia  applicar-se  ao  estudo,  querendo  dar  á 
sua  pat ria  o  testemunho  do  seu  entranhado  aifecto  e 
amor,  dòa-lhe  a  sua  livraria,  primeiro  por  titulo  parti¬ 
cular  escripto  por  seu  proprio  punho,  cujo  original  es¬ 
tá  no  archivo  da  carnara  municipal  d  esta  cidade,  e 
depois  por  escriptura  publica,  oulhorgada  nas  notas 
do  tabellião  da  comarca  de  Coimbra,  Manoel  José  de 
Sonsa,  aos  28  de  setembro  de  1864. 

Esta  doação  foi  insinuada,  como  exigia  a  lei  an¬ 
tiga. 

Quiz  o  nosso  generoso  patrício  que  os  livros  of- 
fertados  constituíssem  o  núcleo  da  Bibliotheca  Publica 
de  Vizeu,  que  desejava  fosse  a  melhor  do  reino:  eque 
esta,  para  licar  central  e  accessivel  a  todos,  se  collo- 
casse  no  edilicio  da  Misericórdia  ou  no  collegio,  onde 
elíectivamente  o  foi,  sendo  aberta  ao  publico  ainda 
em  sua  vida — (1865). 

Na  sala  onde  ainda  hoje  se  acha  foi  collocado  o 
retrato  do  doador,  copiado  do  original  pelo  nosso  exi- 
mio  pintor  e  meu  estimável  collega  no  professorado, 
Antonio  José  Pereira,  cujo  serviço  a  carnara  munici¬ 
pal  de  Vizeu  remunerou  .com  uma  insignificante  quan¬ 
tia. 

Falleceu  Nunes  de  Carvalho  em  Coimbra  aos  5 
de  junho  de  1867,  sendo  sepultado  no  cemiterio  pu¬ 
blico  d’aquella  cidade, 

Vizeu  nunca  mais  se  lembrou  delle,  não  pra¬ 
ticando  acto  algum  pelo  qual  manifestasse  os  seus 
sentimentos  de  reconhecimento  e  gratidão  para 
com  a  memória  de  seu  illustre  filho,  que  tanto  a 
amava. 

Outro  tanto  não  succedeu  eom  o  seu  fiel  creado 
e  amigo  José  Maria  Lila,  que,  sacrificando  todos  os 
seus  haveres,  com  elles  mandou  erguer  sobre  a  se¬ 
pultura  do  seu  amo  ummausuleu,  evitando  assim  que 
os  seus  ossos  se  confundam  com  os  de  tantos  outros 
que  jazem  a  seu  lado. 

Março  de  1885. 

M.  Aragão. 
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Meu  Caro  Amigo  Cezar. — Pediu-me  em  tempo  al-  i 
guma  cousa  para  o  seu  Álbum. 

Mando-lhe  hoje  o  que  se  me  deparou  entre  uns 
papeis  velhos.  E’  obra  antiga  e  muito  empoeirada;  chei¬ 
ra  a  bolores,  e  bem  me  custa  subscrever  a  expressão 
do  que  fermentou  sem  que  eu  proceda  á  transforma¬ 
ção.  Estes  fragmentos  archeologicos  são  inofíensivos, 
emquanto  que  a  transformação  seria  uma  causa  do 
descrédito  e  ruina  do  seu  Álbum,  que  Deus  nosso  Se¬ 
nhor  avivente  e  guarde  por  muitos  annos. 

Yizeu,  14  d'abril. 

I 

Júlio  Teixeira.  \ 


A  Dô  IRffiO  O 


«  Boas  noites,  linda  Virgem  ! 

Que  fazes  áhi  sentada? 

E'  tão  tarde  e  assim  descanças 
Aqui  junto  d' uma  estrada  ? 

« Que  o  teu  anjo  te  desvie 
De  f  caves  aqui  sosinha; 

Corres  prigo  ’ neste  sitio , 

Minha  pobre  trigueirinha  t 

«  Tu  gostas  da  paz  da  noite  ? 
Contemplas  a  lua  ?  Basta  I 
Por  entre  as  sombras  do  ermo 
Também  o  crime  se  arrasta ! 

«Repelle  esse  encanto;  foge! 

Recolhe  a  casa;  são  horas. 

Mas  eu  diviso  em  teu  rosto 
Funda  tristeza . .  .e  tu  choras  ! 

«  Vejo-te  a  fronte  pendida 
Como  roza  sem  frescura; 

Não  tens  abrigo  no  mundo  ? 
Persegue-te  a  desventura?!»  — 

— «Eu !  ? . .  . sou  ave  errante  e  só; 
Não  vi  o  ninho  materno. .  . 

Dizem  haver  primavera !. . . 

.  .-•Eu  só  conheço  o  inverno! 

« Como  folha  que  o  tufão 
Leva  no  campo  rojada. 


Em  manhã  de  frio  inverno 
Fui  na  rua  abandonada. 

« Despontava  no  oriente 
A  fulgida  e  roxa  aurora 
Quando  da  lama  e  geada 
Me  ergueu  mão  protectora. 

.  . .  Vivi,  oh  !  como  a  bonina 
Tenra  vive  em  doce  abrigo; 

Junto  ao  valle,  sob  as  ramas 
De  frondente  cedro  antigo. 

« Mas  bem  cedo  a  minha  est relia 
Deixou  de  brilhar  no  ceu. . . 
Depois  de  curta  bonança 
Veio  medonho  escarceu ! 


« Além  entre  aquelles  cgprestes. 

Ermos,  hirtos  e  sombrios. 

Repousam  na  paz  do  tumulo 
S eus  ossos gellados,  frios !. . . 

« Como  pae,  eu  muito  amei 
Esse  velho ! . .  . 

Minha  mãe ! 

Não  vês  tu  estes  meus  olhos 
Que  lagrimas  já  não  teem  ? ! 

« Quem  sabe  se  tu  não  vês 
O  rosto  que  não  beijaste  !. . . 

Desnaturada ! . . .  dirás 
Que  no  mundo  tu  amaste  ? ! 

. . .  «  Olha  este  rosto  que  é  teu . . . 

Vê!. .  .vê  os  teus  nos  meus  olhos!. 

.  .  .  E  deixas  tu  que  eu  vague 
’ Neste  largo  mar  d’ escolhos  ?!...» 

Rompeu-se  então  o  dique  d'amargura 
D'essa  alma  juvenil  atribulada, 

Gemendo  em  soluços,  arquejante. 

Como  o  invio,  da  selva  na  ’spessura 
Investiga  na  abobada  azulada 
O  seu  norte  na  estrella  rutilante, 

Ella  ergue  ao  ceu  os  olhos  arrasados 
De  pranto;  exclama  em  chóro  soluçando: 

«  Oh  Deus !  pois  tu  que  ês  pae  dos  desgraçados 
Não  vês . . .  não  vês  amo  como  eu  ando  ? 
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AV/  v  ia  dolorosa  de  Jesus 

Tu  deste-lhe  uma  cru: 

P'ra  reclinar  a  fronte  amargurada ! 

Oh  pomba  I  oh  flor  aliada ! 

Tu  tinhas  uma  ideia  immensa,  infinita; 

Eu  tenho  a  alma  afflicta ! 

Tu  tinhas  no  futuro  a  humanidade, 

Na  sua  immensidade. 

Amar-te,  descrevendo  diagonaes. 

Confusas  espiraes. 

Em  busca  do  caminho  que  traçaste. 

Oh  ’ st  relia  que  passaste, 

A  minha  esp’ rança  é  noite  d’ amargura 
Que  tem  a  sepultura 
Por  único  futuro.  Oh  flor  mimosa  ! 

Da  tua  luz  immensa,  grandiosa 

Dá.  . .  dá-me  um  raio  só I 
Oh  !  dá-me  a  vida . . .  eu  sou  mesquinho  pó ! 

Praia  de  Mira,  Setembro  de  1880. 

Julio  Teixeira. 


(*)  Estas  pobres  linhas  foram  fraudulentamente 
publicadas  na  Palavra,  n.°  1:799  de  9  dagosto  de 
1878.  Porém  o  cavalheiro,  que  'nesse  tempo  residia 
em  Braga,  não  teve  a  coragem  d’assignar-se.  A  Pala¬ 
vra,  tão  digna  e  honrada  como  o  seu  collaborador,  cha¬ 
mada  a  capitulo,  no  Observador,  por  tres  ou  quatro 
vezes,  nem  tugiu,  nem  mugiu !  Eis  a  razão  porque 
refundimos  estes  versos. 


O  BELLO  MUSICAL 


DeSDE  Platão  até  Santo  Agostinho  e  desdé  es¬ 
te  santo  e  sabio  doutor  da  Egreja  até  hoje,  todos  os 
philosophos  e  litteratos,  que  se  teem  occupado  da  mu¬ 
sica,  a  elevam  á  cathegoria  das  bellas  artes,  pelo  seu 
poderosíssimo  influxo,  pela  força  prodigiosa  de  trans¬ 
portar  nossa  alma  ás  regiões  do  sublime,  do  bello  e 
do  ideal — como  a  pintura,  a  poesia  e  a  esculptura. 

E  porque  não  ? 

O  bello  nasce  da  reunião  de  elementos,  formas  e 
proporções,  cuja  apreciação,  realisada  pelos  sentidos  e 
pela  alma,  nos  põe  em  estado  de  admiração  e  de  ai- 
rebatamento;  e  nisto  está  a  essencia  da  musica  e  a 
sua  belleza  natural,  que  não  depende  do  fluxo  e  re- 
ílux»  das  opiniões,  e  que  não  é  local,  porque  a  todos 
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agrada  e  enleva.  Assenta  essa  belleza  em  certos  prin¬ 
cípios  eternos  e  immutaveis,  como:  a  natural  succes- 
são  e  harmoniosissima  collectiv idade  dos  sons;  a  justa 
e  inalterável  proporção  de  seus  intervallos;  o  isochro- 
nismo  das  partes  dos  compassos,  tão  natural  como  o 
bater  das  artérias,  ou  como  o  pulsar  do  coração;  a  ca¬ 
dencia  que  resulta  de  suas  successões;  a  regularidade 
dos  movimentos,  que  faz  lembrar  a  inalterável  dyna- 
miea  dos  astros;  a  phraseologia,  etc.. 

Esta  belleza,  que  resulta  da  intima  associação 
daquelles  princípios,  não  é  a  ereada  pelo  genio  e  pe¬ 
lo  gosto;  não  é  o  conjuncto  de  artifícios,  como:  maior 
ou  menor  numero  de  ornamentos  melodicos;  expres¬ 
são  mais  ou  menos  engraçada  e  cominovente;  harmo¬ 
nia  mais  ou  menos  polida  e  pura;  mais  ou  menos  em¬ 
prego  do  contraponto;  estylo  mais  ou  menos  ligeiro 
e  brincado.  Não  é  isto.  Aquella  belleza  deriva  dos  mes¬ 
mos  elementos  de  que  nasce  a  belleza  da  poesia,  da 
esculptura  e  da  pintura.  Os  elementos  são  dois:  o  ele¬ 
mento  plujsico  ou  sensível,  e  o  elemento  intellectual.  Na 
musica,  o  primeiro  está  nos  sons,  na  sua  boa  e  agra- 
davel  eoncatenação,  nas  collecções  dos  sons  ou  grupos 
harmônicos, na  propriedade  e  regularidade  dos  andamen¬ 
tos,  etc.,  etc.,  e  finalmente,  na  perfeita  disposição  de  to¬ 
das  as  partes.  O  segundo  elemento  está  'num  quid 
mental,  que  se  apresenta  ao  nosso  espirito  depurado 
de  toda  a  matéria;  'numa  entidade  suigeneris,  absolu¬ 
ta  e  independente,  que  cria  a  abstracção,  o  enlevo,  o 
arrebatamento. 

Para  a  fruição  do  bello  em  geral  estes  dois  ele¬ 
mentos  unem-se  primeiramente  de  modo  a  não  haver 
precedencia  chronologica.  A  união  pela  phantasia  ou 
imaginação  esthetica  procede  assim:  toma  o  elemento 
sensível,  que  lhe  é  subministrado  pela  sensibilidade  e  por 
um  conhecimento  intuitivo,  e  depois  d’uma  certa  elabo¬ 
ração  do  eu,  o  sensível  apparece  mentalmente  segrega¬ 
do  e  limpo  de  toda  a  matéria  a  que  adheria,  guardan¬ 
do,  todavia,  uma  certa  apparencia  concreta.  D  aqui 
nasce  logo  o  elemento  intellectual,  que  a  phantasia 
transforma  'nesse  quid  vago,  indefinido,  ineffavel,  mys- 
terioso,  que  constitue  o  bello — quid  que  extasia  e  ele¬ 
va  a  alma  até  Deus,  fonte  suprema  do  bello,  que  já 
não  é,  nas  bellas  artes,  nem  a  sensação  agradavel, 
nem  a  satisfação  que  sentimos,  mas  o  estado  de  pura 
e  sublime  contemplação— o  ideal.  Aquelles  dois  ele¬ 
mentos  chegam,  pois,  a  formar  um  todo  moral,  uma 
verdadeira  e  rigorosa  unidade  esthetica,  nascend*  do 
primeiro  elemento — a  impressão  jocunda ,  e  do  segun¬ 
do — o  verdadeiro,  de  cuja  união  nasce  o  bello. 

Padre  Moura. 
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CONTOS  SOBRE  0  JOELHO 


TRANSVIO 


(Continuado  do  n.°  anterior) 


Ul uraxte  cinco  annos  (eve  uma  exís- 
•  *  tencia  jogada  entre  a  aplestia  das 
alcovas  e  as  tribulações  d'um  estu¬ 
do  pouco  consciencioso  e  serio,  que 
nas  horas  d  aula  lhe  provocava  eou- 
frangiinentos  dolorosos,  inexplicá¬ 
veis:  previa  um  mau  resultado. 
Eram  palpitações  violentas,  que  o 
sutTocavain,  as  que  elle  sentia  (piando  o 
professo]-  folheava  o  livro  da  matricii- 
la  para  a  chamada  á  lição:  receava  a 
censura  pausada  e  grave  sobre  a  quasi 
*  ’>-  nenhum  aproveitamento  de  todo  um  anuo  le- 
clivo,  passado  em  cabula. 
t  )(w  Einhotava-se-lhe  a  intellígenria  no  meio 
deléterio  das  orgias  com  emanações  azedas  de  diges¬ 
tões  mal  feitas.  Por  vezes,  naquelle  viver  estúpido, 
assoberbava-o  uma  nostalgia  por  um  quò  de  vago,  a 
dar-lhe  anciedadcs  angustiosas.  A  vida  organica  ein- 
pobrecia-se-lhe,  sem  uma  força  a  reagir. 

— Ai,  o  sr.  Thomaz,  que  se  detinha — lamentava 


a  patroa. 

— Que  quer,  Rosaria3.  Aborrecimento.  .  . — des¬ 
culpava-se. 

—Mau  olhado,  é  que  é. 

A  Rosaria  tinha-lhe  amor.  «Uma  fraqueza»,  dizia. 
Tratava-o  bem,  como  lilho,  a  acepipes  modestos,  de 
marmelada  e  requeijão.  Era  econômica:  um  peculio- 
sito  a  ganho  em  teias  de  linho.  O  seu  arranjo  domes¬ 
tico  respirava  limpeza  e  conforto.  Tinha  uma  saleta 
forrada  a  papel  de  oito  vinténs  a  peça,  ostentando  no 
tecto  uns  frisos  phantasiosos,  a  amarelJo:  vestiam-na 
urna  commoda,  algumas  cadeiras  e  um  oratorio  enra- 
inelhetado,  com  oleographias  reles  de  santos.  Era  ali 
que  vivia,  que  trabalhava,  sentada  na  unica  cadeira 
de  vime,  pés  ao  sol,  calçados  em  meia  azul.  E  um  dia, 
ao  Thomaz:Que  viesse  para  aquelle  quarto,  que  não 
recusasse.  Dislrahia-se. . .  havia  janella  para  a  rua. 

E  (jue  não,  quejião  ia. 

Que  isso  veriam,  teimava.  Lá  cila,  ia  para  ci- 
pia,  para  a  agua  furtada.  Ainda  podia  çoin  os  seus 
çincoenta.  Aquillo  estava  rijo,  olé.  E  continuava,  arre¬ 
metendo. o  espaço  com  os  braços. 

O  Thomaz  acceitára. 

Mais  ampla,  mais  confortável,  havia,  poçém,  na 
saleta  menos  luz,  menos  ar  puro.  Em  baixo  agitava-se 
ahnultidão  num  Indicio  intenso,  animado,  confuso,  que 
lhe  fazia  zumbidos.  Quedava-se  ali  toda  uma  manhã  de 
feriado,  a  olhar  os  rostos  prazenteiros  das  creadas  que 
passavam,  cabazes  no  braço,  ou  o  carreiro  indilícrente, 
franquillo,  á  frente  de  bois  de  cachaços  alfeitos  ao  ju¬ 
go,  oilégantes  de  trabalho,  pesados  no  andar,  arras¬ 


tando  carros  toscos  de  carregamentos  demasiados,  que 
cordas  repuxadas  equilibravam.  E  então,  vinha-lhe  uma 
saudade  pela  aldeia,  uma  vontade  de  lavoura  activa, 
sem  descanso.  Queria-se  naqucllas  roupas  de  bragal, 
moirejando  de  continuo;  na  eira,  em  noites  do  verão, 
num  quiotismo  cálido,  aspirando  os  perfumes  agres¬ 
tes  que  vinham  do  campo,  e  a  ouvir  o  pipiar  das  avesi- 
tas  cortando  sereno  o  silencio  do  povoado. 

Mas  depressa,  como  que  envergonhadas,  aquelíaS 
impressões  batiam  em  debandada;  acordavam  ’nelle 
as  loucuras  do  prazer.  E  ia-se  tornando  pallido,  d  es- 
I  sa  pallidez  baça  «jue  amedronta. 

A  Rosaria  era  toda  conselhos,  admoestações,  boas 
I  vontades. 

— Jesus !  se  o  pae  o  sabe. . . 

— Deixe  lá,  que  não  arrebenta  —  consolava  o 
|  Thomaz. 

— Ai,  credo,  que  irem  dizer  isso  é  bom. 

— E  porque?  se  me  faz  favor. .  . — interrogava 
numa  altitude  canalha. 

Rosaria  punha-se  a  lital-o  nuns  espasmos  idio¬ 
tas  de  mulher  beata.  Ficava-se  assim,  sem  saber  que 
dizer-lhe,  olhos  muito  abertos,  mãos  no  regaço.  De¬ 
pois,  após  instantes,  resolutauiente: 

— Abi  anda  enguiço,  ai  que  sim. 

—Você  é  tola  ! — apostropliava. 

Uma  íagrima  indiscreta,  mas  sincera,  corria  então 
pelas  faces  enrugadas  da  pobre  çreatura.  «Perdido»  ! 
monologava  com  tristeza.  E  para  elle,  "num  des¬ 
abafo: 

- — O  mundo,  o  mundo.  .  . 

O  Thomaz  irava-se.  Que  se  calasse,  que  não  era 
isso.  Estava  farto  de  a  ouvir...  que  percebesse.  E  sabia 
j  batendo  a  porta.  «Ura  o  estafermo  ! .  .  . » 

No  emtanto,  Rosaria  não  desanimava.  Ppipozeça- 
j  se  trazel-o  a  bom  caminho,  e  havia  de  consegiiff-o.  (> 
seu  santo  Antonio  tinha  virtude.  Apegava-se  a  elle,  es- 
;  I  tava  de  ver.  Já  d  uma  vez,  por  signal  no  tempo 
I  das  cerejas,  perdera  um  dedal;  e  tanto  rezara,  tanto, 
que  o  encontrou  ao  segundo  dia  dentro  d  um  sapato 
cTourello.  Sò  o  seu  querido  santinho  é  que  podia  va¬ 
li  ler  ao  rapaz,  lá  isso  era  verdade. 


A  entrada  de  Thomaz  no  seminário  teve  para  ello 
o  alvoroto  momentâneo  da  novidade.  Admirou-se  no 
i  talhe  correcto  da  batina  e  achou-se  bem  por  sob  a  ca¬ 
pa,  que  traçava  com  esmero  na  vaidosa  ostentação  da 
elegancia  que  se  suppunha.  Desde  aquelle  momento 
dava-se  ares  de  superioridade  intellectual,  que  fazia 
prevalecer  e  acceitar  por  uma  intransigência  conscien¬ 
te  e  sombria.  Em  questões,  impunha-se  altaneiro,  e 
não  raro  avocava  a  lógica  da  força  como  therapeutica 
á  má  orientação  dos  condiscípulos.  Isolava-se  a  um 
dos  lados  do  claustro,  ora  cm  parva  abstnicção,  jà 
com  a  fronte  a  vincai  la  por  tempestades  que  lhe  ru¬ 
giam  dentro.  Tangia  a  sineta  para  as  aulas,  e  o  Tho- 
|  máz,  chamado  por  as  badaladas  do  anuo  a  que  peç~. 
j  tencia,  mesurava  á  porta  a  grave  compostura  do  pro* 
I  fessor,  que  esperava  ali  o  cumprimento  de  fodo  Q 
i  curso. 
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A  sala,  espaçosa,  abobadada,  de  paredes  liiimi- 
das,  como  ipie  orvalhadas,  recebia  a  luz  por  ja- 
bellãs  gradeadas  de  peitoris  em  rampa.  An  fundo,  a 
cadeira  da  prelecção,  com  almofadas  de  pinho  a  linfa 
grossa,  vermelha,  «pio  se  abria,  estalando,  'num  ema¬ 
ranhado  de  curvas;  aos  lados,  as  bancas  das  sahbati- 
nas,  poeiradas  na  sua  feitura  ligeira  de  opilire  mal  re¬ 
munerado.  A  voz  perdia-se  uaquella  amplidão  sem 
Ima  acústica,  e  em  zunidos  ásperos  de  sino  que  bim¬ 
balhasse  perto  calha  em  sons  confusos  no  ouvido  não 
acostumado  ainda:  era  um  como  que  ôo  prolongado 
em  largo  tubo  metallico. 

O  Tliomaz  ahysmava-se  em  trabalhos  de  mente, 
livro  aberto  na  perna  crusada,  ao  tempo  «pie  a  infalli- 
bihdade  do  Papa  era  posta  em  evidencia,  só  por  o  va¬ 
lor  indiscutível  do  dogma,  emquanto  qm*  os  compa¬ 
nheiros,  unctuosos  uns,  outros  indilTerentes,  se  em¬ 
basbacavam  ante  um  dizer  ex  calhedra,  ou  cabeceavam 
de  enfado  somnolento. 


(Continua). 


Alberto  Bandeira. 


€AMOKFEAWA 


-oeo- 


A  FOME 


Soffrer  era  preciso.  A  fome  dum 
tem  conhecido  sempre  os  gênios  vastos; 
enche-lhes  de  fel  a  alma  e  de  tortura, 
inunda-lhes  de  pranto  os  olhos  castos. 

Fal-os  andar  a  mendigar,  de  rastros, 
pedindo  aqui,  além,  a  esmola  obscura, 
e  só  depois  a  morte  os  torna  em  astivs 
Brilham  melhor’ assim  na  noite  escura 

do  soffrer  que  tiveram  ’ nesta  rida. 
Dores  a  que  seus  peitos  torturados 
de  tanta  e  tanta  vez  deram  guarida. 


transformam-se  em  mil  soes  dluminados 
que  vão  ornar  do  brilho  e  luz  devida 
as  armas  e  os  varões  assignalados. 


Joaquim  de  Lemos. 


ALGUNS  estudos  salientes  da  vida  das  ruas  na 
epocha  mais  agradavel  do  anuo — a  Paschoa.  Outros, 
um  sò,  uma  scena  familiar,  tão  commum  na  província: 
— dois  aldeões,  homem  e  mulher,  apresentando  um 
tiniido  c  gnrdalhudo  pimpolho  ã  liberalidade  do  padri¬ 
nho,  que  qnizera  os  afagos  daquelle  ipie  vac  ser  mi- 
moseado  com  um  pão  de  lo.  O  pae  lã  se  fica  'numa 
attilude  de  homem  rude  que  por  instantes  se  encontra 
’num  meio  luxuoso  e  confortável,  que  não  é  o  seu, 
emquanto  que  a  mãe  procura  impellir  o  rapaz  a  pe¬ 
dir  a  benção  d  aquelle  homem,  que  o  aguarda  com 
um  sorriso  bonacheirão  e  protector.  Um  traço  seguro 
da  vida  intima. 

Ao  fundo,  e  à  esquerda,  urna  montre  de  confeita¬ 
ria,  com  todas  as  tentações  da  gulodice  sob  as  varia¬ 
das  formas  que  a  industria  lhe  soube  dar.  Um  perigo 
para  a  alegria  daquelles  garotitos,  que  vão  logo,  por 
entre  lagrimas,  exigir  da  família  os  bombons  cubica¬ 
dos. 

Como  contraste,  a  miséria  resignada  daqnella 
creança,  que  tem  no  olhar  alguma  cousa  de  suave  e 
compungitivo.  A  caridade  esqueceu-a  nesses  dias,  tão 
satisfeita  e  egoista  se  passeava  em  ostentação  de  loi- 
lettes.  Risos  argentinos,  os  d’ella,  por  esmola  á  sup- 
plica  eloquente  e  muda  que  pouco  pede.  Também,  se 
honesta  e  honrada,  vem-lhe  o  prêmio  lá  de  cima, 
quando  se  dá  o  ultimo  suspiro.  Ahi  o  leem,  á  direita 
do  croquis,  na  sua  simplicidade  de  crença:  um  espi¬ 
rito  sereno  que  se  desprende  na  visão  da  bemaventu- 
rança. 


DaMOS  hojeá  estampa  esta  obra  d  artc  assaz 
importante,  já  por  a  epocha  da  sua  factura,  já  por  a 
sua  bella  execução. 

Estamos  convencidos  de  que,  para  alguém,  não 
só  o  pelicano,  como  todas  as  obras  d  arte  antigas  que 
apresentamos  de  vez  em  quando  no  Álbum,  são 
coisas  de  nulla  importância. 

Sentindo  immenso  tal  pensar,  não  desistimos  po¬ 
rém  dVstes  assumptos,  porque  são  importantes  c 
uteis.  Ila  tres  annos,  um  grupo  de  illustres  sábios  do 
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paiz  tentou  promover  uma  exposição  de  arte  orna¬ 
mental,  o  que  brilhantemente  realisou. 

Para  isto,  espalhou-se  o  referido  grupo  pelo  reino, 
vindo  a  Yizeu  o  mallogrado  Dr.  Simões  de  Carvalho, 
que  levou  da  nossa  Sé  para  a  dita  exposição  uma 
bíblia,  um  calix,  uma  capa  de  asperges,  um  relicário  de 
bronze,  e  o  pelicano  do  mesmo  metal,  que  foi  desen¬ 
cantar  da  grimpa  do  campanario  do  relogio,  onde  es¬ 
tava. 

De  então  para  cá,  principiou  a  vida  feliz  d’este 
chamado  pelicano,  que  por  fim  de  contas  nada  tem 
de  palmípede,  mas  sim  tudo  de  abutre,  podendo-se 
chamar  muito  á  vontade  uma  aguía. 

Como  se  sabe,  os  entendedores  classificaram  esta 
aguía  de  obra  d'artc,  dando-lhe  quinhentos  annos  de  , 
existência. 

Concordaram  que  foi  feita  para  servir  de  estante, 
e  que  ha  apenas  uma  outra  egual  na  Bélgica.  Manda-  jj 
ram-lhe  pôr  uma  pernas  de  bronze,  porque  as  primi-  ji 
trvas  haviam  sido  decepadas,  e  oftereeeram  por  ella 
quinhentos  mil  reis  ao  cabido  da  Sé  de  Yizeu,  o  qual 
— honra  lhe  seja  feita, —  recusou  a  olTerta,  para  as¬ 
sim  conservar  objeetos  de  valor.  Porém,  alguns  tRu- 
i)i eus  da  archeologia  artística  enamoraram-se  da  aguía 
— a  Julieta, — a  ponto  de  não  lhe  permittirem  regres¬ 
sar  aos  penates. 

D  aqui,  grave  questão  na  imprensa  do  paiz,  dan¬ 
do-se  por  fim  o  sen  a  sou  dono,  licando  os  pobres 
amantes  sem  a  aguia  e  sem  as  pernas  que  lhe  man¬ 
daram  pôr ! 

Depois  de  uma  ausência  de  um  anuo,  chegou  a 
aguia  a  Yizeu,  onde  foi  recebida  com  todas  as  de¬ 
monstrações  de  apreço,  indo  occupar  altivamente  o 
centro  do  côro  superior  da  Sé,  d  onde  passou  ha  pou¬ 
co  tempo  para  o  altar  mór,  no  qual  serve  actualnumte 
de  estante.  A  aguia  é  digna  da  apreciação  que  lhe  fi¬ 
zeram. 

Aos  que  julgarem  este  trabalho  artístico  um  passa- 
rôllo  qualquer,  rccommendamos  que  o  examinem  de 
perto  para  gosarem  não  só  a  perfeição  das  camadas 
de  pennas,  como  também  o  ser  tudo  aquillo  aberto  a 
buril,  e  feito  no  século  XIY. 

,4.  Silva. 

- - - 

SEMINÁRIO 


Em  princípios  do  anno  de  1G88  os  padres  congre¬ 
gados  de  Freixo  dEspada  á  Cinta,  José  das  Caldas, 
Barlholomeu  Monteiro,  João  da  Silva  e  Diogo  Pereira, 
tomaram  a  deliberação  de  vir  estabelecer  na  cidade  de 
Yizeu  uma  casa  do  seu  instituto.  Com  permissão»  do 
bispo  D.  Ricardo  Russel  foram  hospedar-se  na  Quinta 
de  Santa  Eugenia,  e  d  ali  requereram  á  camapa  a  li¬ 
cença  necessária,  para  fazerem  eleição  d  um  sitio  con¬ 
veniente  aos  ministérios  da  sua  congregação.  Foi-lhes 
concedido  por  accordam  de  10  de  julho  d’aquelle  anno. 

jnnocencio  XI,  por  bulia  dada  cm  Roma  aos  13  de 
maio  de  1689,  confirmou  a  congregação  dos  padres  do 
oratorio  de  S.  Filippc  Nery  na  egreja  dc  Nossa  Senho¬ 
ra  da  Assumpção  da  cidade  de  Yizeu. 


O  principal  auctor  deste  estabelecimento  era  o 
padre  José  das  Caldas,  que  sendo  natural  da  cidade 
de  Lisboa  tinha  servido  de  preposito  da  congregação 
de  Freixo  d  Espada  á  Cinta,  desde  1682  até  1687. 
Não  tardaram  muito  os  padres  fundadores  na  eleição 
do  sitio,  porque  Simião  Machado  de  Sousa  e  sua  mu¬ 
lher  D.  Aima  de  Jesus  Seque  lhes  liberalisaram  umas 
casas  e  terreno  no  Campo  de  Santa  Christiua,  onde 
logo  fizeram  edificar  uma  capellinha,  ou  oratorio,  e  alí 
celebraram  a  primeira  missa  no  dia  5  de  agosto  de 
1689. 

Depois  que  os  padres  de  Freixo  se  recolheram  ao 
pequeno  recinto  do  oratorio  de  Santa  Christiua,  o  bis¬ 
po  D.  Ricardo  Russel  (segundo  algumas  Memórias) 
deu  principio  á  fundação  d  um  novo  convento.  D.  Je- 
ronimo  Soares,  seu  successor,  também  lançou  os  fun¬ 
damentos  duma  egreja,  que  o  cabido  mandou  conti¬ 
nuar  depois  da  morte  d'este  prelado:  porém,  hoje  não 
seria  possível  verificar  a  verdadeira  localidade  d  estes 
edifícios,  que  provavelmente  ficaram  em  alicerces  mui¬ 
to  insignificantes. 

Chegou  finalmente  o  dia  8  de  setembro  de  1757, 
em  que  o  bispo  D.  .hilio  Francisco  d’Oliveira  lançou  a 
primeira  pedra  na  egreja  dos  Nerys  (hoje  pertencente 
ao  Seminário),  assistido  pelo  cabido  e  rodeado  fia  no¬ 
breza  e  |)ovo  inimeuso  da  cidade.  Este  templo,  logo 
em  13  de  janeiro  de  1759,  ficou  concluído  para  a  ce¬ 
lebração  dos  oflicios  divinos.  Foi  bemzido  no  dia  27 
(faquelle  mez,  ao  que  se  seguiram  muitas  solemnida- 
des  ecclesiasticas  e  festas  profanas.  O  celebre  padre 
Antônio  Pereira  de  Figueiredo,  que  por  esta  occasião 
se  achava  em  Yizeu,  compoz  excellentes  epigrammas 
latinos  a  este  assumpto. 

A  casa  dos  Nerys  de  Yizeu  foi  florescente  pelo 
grande  numero  de  padres  que  a  povoaram,  alguns 
dos  quaes,  tidos  em  conta  de  oráculos,  eram  consulta¬ 
dos  nos  casos  de  consciência,  e  influiram  muitas  vezes 
pelos  seus  conselhos  nos  arraiqos  das  famílias.  Entre¬ 
tanto,  a  decadência  foi  tão  pronunciada  pelos  annos  de 
1823,  que  já  não  havia  gente  para  exercer  os  empre¬ 
gos  de  mestres,  e  nem  mesmo  para  o  governo  da  casa. 

'Nestas  circumstancias  requereram  á  congregação 
de  Lisboa,  que  lhes  enviasse  padres  ou  alumqos,  pa¬ 
ra  que  o  seu  instituto  podesse  progredir  e  permane¬ 
cer  em  Yizeu;  porém,  foi-lhes  respondido  negativa- 
mente,  porque  também  os  não  tinha.  Então  o  bispo 
D.  Francisco  Alexandre  Lobo,  insinuado  por  dois  pa¬ 
dres  da  congregação,  requereu  ao  governo  a  mudan¬ 
ça  do  Seminário  Episcopal  para  a  casa  dos  Nery  s.  Um 
aviso  da  secretaria  d'estado  mandou  informar  ao  cor¬ 
regedor  da  comarca  com  audiência  dos  congregados, 
os  quaes  annuiram  á  desistência,  não  sem  a  repu¬ 
gnância  d'a!guns,  que  por  fim  tiveram  de  ceder  para 
não  se  arriscarem  a  perder  tudo. 

Em  14  de  junho  de  1824  fez-se  uma  escriptura 
de  contracto,  consignação  de  pensões  e  oedencia  entre 
o  bispo  e  congregados,  previamente  auctorisada  pela 
provisão  de  7  de  maio  do  mesmo  anno;  e  d  esta  sorte 
passou  a  ser  Seminário  a  casa  da  congregação  com 
todas  as  suas  pertenças  e  haveres. 

Oliveira  Berardo , 
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EXPEDIENTE 


Com  este  numero  conclue  o  Álbum  Viziense  o  seu 
primeiro  anno. 

Chegados  aqui,  permittam-nos  que  ponhamos  de 
parte  umas  modéstias  muito  usadas,  mas  muito  con- 
venoionaes  e  hypocritas,  e  descansemos  um  pouco  a 
examinar  a  própria  obra. 

Não  é  ella  motivo  para  demorados  desvanecimen¬ 
tos,  é  certo ;  mas  também  não  sentimos  desejo  de  a 
repudiar. 

Tentativa  neste  genero,  cremos  que  foi  a  pri¬ 
meira  fóra  de  Lisboa,  Porto  ou  Coimbra.  Sem  intui¬ 
tos  mercantis,  sem  mirar  a  resultados  pecuniários  ou 
a  interesses  pessoaes  de  qualquer  espocie,  foi  esta 
publicação  encetada  com  o  proposito  unico  de  render 
homenagem  aos  que  foram  ou  são  prestantes  'nesta 
nossa  terra,  dando-lhes  o  retrato  com  as  respectivas 
notas  biographicas,  e  de  recolher  monumentos  e  pai- 
zagens,  acompanhados  de  noticias  descriptivas. 

Este  trabalho,  hoje,  que  conhecemos  de  perto  as 
coisas  e  pessoas,  nenhum  valor  terá ;  será  uma  obra 
futil ;  um  passatempo  de  gente  desoccupada;  um  pre¬ 
texto,  se  assim  o  quizerem,  para  o  ganho  de  muitos 
milhões,  não  obstante  a  empreza  ter  compromettidos 
muitos  mil  reis;  será  tudo  o  que  quizerem,  estamos  d’ac- 
cordo ;  temos,  porém,  a  certeza  de  que  o  Album  Vi-  I 
ziense,  á  falta  de  elementos  mais  seguros  e  completos, 
ha  de  ser  em  tempos  distantes  considerado  como  um 
pequeno  serviço  prestado,  ha  de  ter  no  futuro  o  seu 
logar  modesto  como  subsidio  historico  local. 

Aqui  ficam  'nestes  12  numeros  15  retratos  e  29 
paginas  de  desenhos. 

Emquanto  aos  retratos,  temos  a  declarar  que  na 
sua  escolha  nem  cedemos  nem  cederemos  de  futuro  a 
qualquer  plano  preestabelecido.  Nem  temos  competên¬ 
cia  para  estabelecer  primazias,  nem  quando  a  tivesse- 
mos  as  estabeleceriamos.  Era  mesmo  diííicillimo  arran¬ 
jar  uma  oligarchia  que  nos  regulasse.  Os  gostos  são 
relativos,  diz  a  sabedoria  popular,  e  é  bem  certo.  Para 
uns  é  o  homem  da  sciencia  o  mais  glorioso ;  para  ou¬ 
tros  o  da  política ;  ainda  para  outros  o  das  lettras,  o 
das  artes,  o  do  trabalho,  e  até  o  do  capital ! 

Temos-nos,  porisso,  determinado  por  circumstan- 
cias  meramente  occasionaes,  e  assim  continuaremos  na 
impossibilidade  de  darmos  d  uma  só  vez  o  testemu¬ 
nho  do  nosso  respeito  e  admiração  a  todas  as  pes- 
jsoas  <jue  nol-o  merecem.  il, 


Uma  coisa,  porém,  queremos  dizer,  mas  do  modo 
mais  frizante  e  inequívoco,  de  forma  a  não  deixar  a 
mais  pequena  duvida. 

A  indole  littera ria  e  artística  da  nossa  publicação 
exigia-nos  a  prompta  apresentação  dos  dois  homens 
que  mais  galhardamente  representam  em  Vfceu  as 
lettras  e  as  artes — Simões  Dias,  litterato  de  largos 
créditos,  orador  consumado,  o  primeiro,  sem  contro¬ 
vérsia,  no  jornalismo  da  nossa  terra,  depositário  inte¬ 
merato  da  penna  de  Manoel  José  d’Almeida  e  de  Pau¬ 
lo  Emilio,  e  Antonio  José  Pereira,  organisaçâo  artísti¬ 
ca  poderosa,  pintor  que  é  a  nossa  honra  e  a  nossa 
gloria. 

Com  o  primeiro  abrimos  o  Album;  do  segundo  não 
podemos  obter  uma  photographia,  não  obstante  todos 
os  esforços  empregados.  Ternos  até  em  nosso  poder 
uma  carta  "neste  sentido  d’um  filho  d'este  cavalheiro. 

Devíamos  esta  satisfação  a  algumas  pessoas  que 
nos  teem  notado  a  falta,  sem  que  nos  seja  possível  re- 
paral-a. 

* 

O  mesmo  se  dá  com  muitos  cavalheiros,  vivos  ir> 
ainda,  fallecidos  outros.  Não  podemos  satisfazer  m  i 
o  fim  a  que  nos  propozemos  nem  ás  justas  indica  ;Tt  s 
dos  nossos  amigos,  por  falta  de  photographias. 

E  -nos  isso  motivo  de  grandes  contrariedades,  mas 
não  sabemos  como  dar-lhe  remedio. 

* 

Tínhamos  deliberado  fazer  preparar  capas  de  per- 
calina  para  o  l.°  anno  do  Album.  Isto  mesmo  nos  foi 
pedido  por  alguns  dos  nossos  estimáveis  assignantes; 
não  nos  foi  possível,  porém,  realisar  o  contracto  em 
condições  vantajosas. 

Podem,  pois,  os  assignantes  que  tencionavam  fa- 
zel-o,  mandar  encadernar  os  seus  volumes.  O  proprie¬ 
tário  da  Livraria  Acadêmica  assegurou-nos  que  se  in¬ 
cumbia  d  umas  encadernações  bonitas,  por  um  preço 
relativamente  modico. 

O  que  lhes  pedimos  é  que  demorem  algum  tempo. 
Com  o  l.°  numero  do  2.°  anno  faremos  distribuir  um 
frontespício  e  um  index,  e  bem  assim  novos  retratos, 
para  substituírem  os  que  já  foram  publicados,  dossrs. 
Duarte  d" Almeida  e  Manoel  Antonio  Barroso. 

* 

A  proposito  de  retratos,  diremos  também  que  não 
é  só  devido  á  execução  o  terem  alguns  sabido  maus. 
A  photographia  do  sr.  Commendador  Duarte,  poi 
exemplo,’  Unha  sido  tirada  ha  nada  menos  de  22  aunos  ! 

- - *=>£<3 - - 
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JüAO  DA  SILVA  MENDES 


AO  é  uma  biographia  que  vae  ler-se, 
mas  uma  simples  commemoraçâo. 

Pequenas  são  as  dimensões  d’es- 
ta  revista  para  emprehendimento 
de  tamanho  vulto,  escassos  os  re¬ 
cursos  que  nos  seria  licito  pôr  ao 
^  serviço  de  assumpto  de  tal  magni- 

Í(C'  tude. 

fi  -  A  estatura  de  João  da  Silva  Mendes, 

sobresahindo,  imponente  e  radiosa,  nos 
^.^TT  conílictos  que  em  nossos  dias  apaixona- 
ram  a  Beira,  eleva-se  tanto  acima  do 

->V. 

vulgar,  que  condemnavel  temeridade  seria 
pretendermos  sequer  debuxar-lhe  os  con- 
tf  tornos. 

Aquella  phisionomia  varonil,  mascuía,  onde  com 
vigor  osseo  se  accentuava  um  nariz  hebraico  e  reful¬ 
gia,  energico  e  generoso,  o  olhar  leonino  do  forte; 
aquella  poderosa  individualidade  de  luctador  hercú¬ 
leo,  impressionável,  enthusiasta,  accessivel  aos  gran¬ 
des  sentimentos — o  bello,  o  justo,  o  verdadeiro — pe¬ 
los  quaes  professou  austero  culto;  aquella  nobre  figu¬ 
ra  aprumada,  marcial,  cavalleiresca,  como  de  heroe 
medieval  temperado  pelo  influxo  da  civilisação  moder¬ 
na, — requer  a  palheta  animada  de  artista  genial  a  quem 
seja  dado  transportar  á  tela  os  cambiantes  das  natu¬ 
rezas  privilegiadas. 

ü  Album  Viziensfí,  dando  hoje  á  estampa  o  retra¬ 
to  do  eminente  cidadão,  presta  uma  homenagem  e 
cumpre  um  dever,  justamente  consagrado  pelo  affecto 
saudoso  de  toda  a  cidade. 


* 

Despontava  em  quadra  revolta  aquelle  que  o  des¬ 
tino  fadara  para  a  lucta. 

A  17  de  abril  de  1822,  quando  o  velho  regímen, 
sacudido  pelas  hesitações  de  um  rei  imbecil  e  fomen¬ 
tado  pela  protervia  de  uma  intrigante  impudica,  ama¬ 
durecia  a  ideia  liberal,  preparando  esse  drama  terrí¬ 
vel,  cujo  desenlace  teve  Iogar  na  Asseiceira,  nascia 
em  Yizeu  João  da  Silva  Mendes. 

Sua  familia,  perseguida  pouco  depois  pelos  satel- 
lites  do  absolutismo,  lograva  após  inauditos  trabalhos 
refugiar-se  na  Inglaterra,  mas  não  tão  despercebida 
que  o  navio,  que  a  seu  bordo  a  conduzia,  não  visse, 
ao  levantar  ferro,  morrerem-lhe  na  esteira  as  balas  jo¬ 
gadas  pelas  baterias  legitimistas. 

Volvidos  annos,  ahi  por  34,  tendo  serenado  as 
discórdias  civis,  regressava  João  Mendes  com  sua  fa¬ 
milia  á  patria  e  malriculava-se  no  Collegio  dos  nobres, 
que  abandonava  para  cursar  a  universidade  de  Coim¬ 
bra  no  intento  de  se  formar.  Cuidados  domésticos  im- 
protrahiveis  desviaram-o  de  tal  proposito,  chamando-o 
a  Yizeu;  e  'nesta  cidade  demorou  por  algum  tempo, 


quasi  exclusivameiite  consagrado  aos  seus,  até  que  os 
j  successos  de  42  a  40  o  despertaram,  obrigando-o  a 
vir  enfileirar-se  ao  lado  da  causa  popular. 

Valiosos  foram  os  serviços  prestados  pelos  liberaes 
|  d’então,  grandes  e  penosos  os  esforços  envidados. 

Esse  repto,  feito  pelo  paço  e  acceito  pela  nação,  é 
|  talvez  mal  comprehendido  agora  que  disfructamos  a 
hodierna  paz  octavianna,  percebendo  honesta  e  pon¬ 
tualmente  os  nossos  seis  por  cento  das  ínscripções,  ou 
assistindo  mui  compenetrados  aos  frívolos  jogos  floraes 
I  de  legisladores  de  uma  futilidade  quasi  tragica,  os 
quaes  a  estas  horas  estão,  de  mão  na  consciência,  ave¬ 
riguando  e  discutindo  acremente  se  convirá  que  a 
í  junta  de  parochia  seja  subsidiada  afim  de  collocar  um 
sino  novo  no  campanario  da  freguezia,  em  substitui¬ 
ção  do  que  lá  está,  notavelmente  deteriorado ! 

Ora,  não  foi  positivamente  no  interesse  de  obter 
deputados,  que  garantissem  a  immunidade  dos  sinos 
das  suas  freguezias,  que  essa  pleiade  de  bravos  cora¬ 
ções  despendeu  o  melhor  da  sua  vida,  experimentan¬ 
do  os  rudes  embates  de  longas  refregas  porfiadas, 
embora  o  consenso  unanime  do  povo  portuguez  con¬ 
tinue  mantendo  a  solidaria  correlatividade  das  insti¬ 
tuições  e  dos  sinos. 

Elles  fitavam  a  luz,  que  viam,  cheios  de  fé,  tre¬ 
meluzir  ao  longe,  e,  quando  presumiram  azado  o  en¬ 
sejo  de  projeetal-a  sobre  a  sociedade,  reconheceram 
ser  demasiado  viva  para  ser  supportada  por  a  pupilla 
do  vulgo,  de  ha  muito  affeito  á  escuridão.  A  chamma 
extinguira-se  ao  sopro  da  ignorância  das  multidões. 

* 

O  espaço,  que  vae  de  1867  a  1876,  ê,  porventu¬ 
ra,  o  período  politico  em  que  com  maior  nitidez  se  af- 
i  firma  a  prodigiosa  actividade  e  a  robusta  intelligencia 
de  João  da  Silva  Mendes. 

Os  desatinos  do  governo  commovem  fundamente 
o  paiz,  por  pouco  o  não  precipitam  na  desesperação. 
A  opinião,  na  sua  anciedade,  procura  um  homem  com 
bastantes  virtudes  e  necessário  vigor  para  dar  novo 
rumo  á  nau  do  estado  prestes  a  sossobrar.  Todos  os 
olhares  convergem  sobre  a  figura  austera  de  D.  An- 
tonio  Alves  Martins. 

Este  movimento  de  effervescencia  caracterisa-se  e 
accentua-se  vivamente  no  districto  de  Yizeu. 

João  Mendes  colloca-se  á  sua  frente,  dirije-o,  dis¬ 
ciplina-o  e  imprime-lhe  essa  cohesão  que  opportuna- 
mente  secundou  o  pronunciamento  de  1868,  graças  ao 
qual  a  nação,  quasi  por  escalada,  assume  o  poder,  a 
despeito  das  intrigas  da  camarilha  que  procurava  con¬ 
trariar-lhe  as  legitimas  aspirações. 

João  Mendes  conserva-se  sempre  na  brecha,  sem 
que  os  louros  colhidos  nem  as  amarguras  sentidas  o 
desviem  da  linha  inllexivel  que  traçara.  Redige  jor- 
naes,  publica  manifestos,  preside  a  comícios,  ora  nas 
assembleias,  é  chamado  a  dirimir  todos  as  contendas, 
adquire,  emfim,  tal  popularidade,  que  de  um  extremo 
ao  outro  do  districto,  no  mais  humilde  dos  povoados 
até,  sôa  proferido  com  amoravel  entôno  e  merecida 
confiança  o  nome  de — Bei  João,  sobriquet  que  o  povo 
lhe  conferiu  e  com  o  qual  o  designava. 
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Em  recompensa  de  tão  relevantes  serviços,  che¬ 
gou  a  lavrar-se  o  decreto  que  o  elevava  ao  pariato. 
João  Mendes  enjeitou  a  mercê  com  a  mesma  hombri¬ 
dade  com  que  se  recusou  a  ser  eleito  deputado  ás 
cortes  e  a  associar-se  a  um  ministério,  quando  um 
cavalheiro  altamente  collocado  se  lembrou  de  o  man¬ 
dar  sondar  a  tal  respeito. 

Teve  sómente  durante  a  vida  um  ideal — a  pratica 
do  bem  em  ordem  a  desenvolver  o  progresso  moral 
dos  seus  concidadãos. 

* 

A  arma,  que  de  preferencia  João  Mendes  mane¬ 
jou,  foi  a  palavra  fallada  e  escripta,  a  arma  de  um 
apostolo. 

À  sua  linguagem  era  facil,  animada,  encantadora; 
grave  quando  se  ventilavam  interesses  de  ordem  su¬ 
perior,  amena  quando  narrava  a  uma  turba  de  rapa¬ 
zes,  auditorio  predilecto,  uma  anecdota,  um  episodio 
qualquer,  cujo  segredo  elle  possuia  como  ninguém. 

Fundou  e  redigiu  o  Liberal  e  o  Jornal  de  Vizeu, 
eollaborou  na  Liberdade  e  assiduamente  no  Districto 
de  Vizeu. 

Os  seus  escriptos  reeommendavam-se  pela  argu¬ 
mentação,  por  o  colorido  do  estylo  enflorado  e  erudito 
de  pronunciado  sabor  vernáculo,  e,  sobretudo,  pela  jus¬ 
tiça  da  causa  que  esposavam. 

Como  prova  bem  frisante  do  que  deixamos  dito, 
citaremos  o  seu  ultimo  livro,  obra  posthuma,  publica¬ 
da  mercê  da  piedade  conjugal  e  filial. 

E’  o  derradeiro  brado  de  justiça  proclamando  a 
ínnocencia  do  seu  ascendente,  o  tenente-rei  da  praça 
de  Almeida,  infamemente  calumniado  e  barbaramente 
sacrificado  aos  erros  dos  inglezes,  eternos  piratas,  que 
de  longa  data  nos  fazem  expiar  os  proprios  crimes. 

* 

Aos  vinte  de  outubro  de  1881,  ás  primeiras  chu¬ 
vas  outomnaes  misturaram-se  as  lagrimas  sinceras  dos 
habitantes  de  Vizeu.  Descia  á  noite  algida  do  tumulo 
João  da  Silva  Mendes. 

Este  homem  extraordinário,  tendo  consumido  a 
existência  a  combater  prejuízos  e  abusos  a  que  se 
achavam  estreitamente  vinculados  interesses  que  ne¬ 
cessariamente  havia  de  ferir,  morreu  sem  malquerenças! 

Invejável  apotheose ! 

Braga — Maio.  Gaspar  Torres. 

- - 

E  PUR  SI  MTJOVE 


Os  cpic  amam  a  virtude  e  amam  a  sciencia, 
Aquelles  generosos  corações 
Que  seu  bem  sacrificam  e  existência 
Pelo  bem  e  existência  das  nações, 


Ouçam  a  breve  e  lastimosa  historia 
D’ esse  martyr  da  antiga  tyrannia, 

Que  morreu  a  dizer,  por  sua  gloria, 

Que  em  torno  ao  sol  a  terra  se  movia. 

Era  ancião  já  débil,  quando  ao  mundo 
Disse  a  verdade  que  só  elle  alcança : 

Enche-se  Roma  de  terror  profundo 
E  contra  elle  seus  rancores  lança. 

Discorre  que  matando  Galileu 
Matava  a  luz  que  ’nelle  amanhecia, 

E  ’num  cárcere  o  encerra  e  julga  reu 
Só  por  dizer  que  a  terra  se  movia. 

« Confessa »,  grita  e  ruge  o  santo  o  ff  cio : 
«Confessa»,  o  vil  algoz  que  o  insultava ; 

E  o  martyr  sem  alento  no  supplicio 
« A  terra...  não...  se...  mo...  ve» ,  balbuciava. 
Mas  assim  que  cessava  o  seu  tormento 
Ao  recobrar  esforço  se  sorria 
Corno  jurando  ao  tribunal  sangrento, 

Que  em  torno  ao  sol  a  terra  se  movia. 

Dos  juizes  o  aresto  rude  e  falso 
A  victima  condemna  venerável 
A  honrosa  penitencia  ;  o  pé  descalço, 

Nú,  egualmente,  o  corpo  miserável. 

Cresce  o  rancor  horrível,  mas  o  sabio 
Faltar  á  consciência  não  podia, 

E  com  os  olhos  desmentindo  o  lábio. 

Disse  outra  vez  que  a  terra  se  movia. 

Desfallece  ao  rigor  d’ amarga  sorte, 

Sua  carne  é  pó  na  estreita  sepultura ; 

Mas  do  lobrego  cárcere  da  morte 
Rapida  vôa  ao  ceu  sua  alma  pura. 

Roma  verdugo  foi  de  Galileu, 

Arde,  porém,  a  luz  que  este  accendia 
Quando  na  vil  masmorra,  insonte  reu, 
Annunciou  que  a  terra  se  movia. 

J.  Simões  Dias. 

- - - 

UM  EXGERPTO 


Do  livro  Memória  Riographíca  do  Coronel  Francis¬ 
co  Bernardo  da  Costa  e  Almeida  ( Tenente-rei  da  praça 
I  d’ Almeida  em  -1810),  devido  á  penna  de  João  da  Sil- 
1  va  Mendes,  extractamos  os  seguintes  trechos,  para  que 
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os  nossos  leitores  tenham  assim  uma  amostra  do  dis- 
tincto  jornalista,  como  valoroso  polemista: 


A  Europa  soíTreu  nos  últimos  annos  do  século 
XVIII  abalos  formidáveis,  que  o  acompanharam  até  ao 
fim,  prolongando  pelo  novo  século  os  seus  extraordi¬ 
nários  eíléitos. 

Desabaram  thronos,  desappareceram  monarchias, 
e  uma  soberania  de  origem  nunca  d’antes  conhecida 
veio  negar  a  que  procedia  de  Deus,  para  aífírmar  tão 
sómente  a  que  resulta  da  vontade  do  homem. 

Ainda  as  trevas  da  edade  média  assombravam  de 
odiosos  preconceitos  as  instituições  políticas,  e  a  dis- 
tincção  de  classes,  resistindo  ás  egualitarias  aspira¬ 
ções  do  christianismo,  oiTerecia  no  plebeu,  segregado 
a  certas  considerações  e  direitos,  a  miseranda  ima¬ 
gem  do  ilota  spartano,  entidade,  que,  introduzida  em 
Roma  com  a  classificação,  que  lhe  deu  Gicero  de  nam 
tam  vilis  quarn  nulla,  era  a  um  tempo  o  indelevel  des- 
conceito  dos  costumes  de  Lacedemonia,  como  depois 
foi  um  dos  perniciosos  elementos  da  ruina  dos  ro¬ 
manos. 

A  França  havia  experimentado  a  discricionária 
vontade  de  Luiz  XI V,  assistindo  attonita  ás  devassi¬ 
dões  da  regencia,  até  que  Luiz  XVI,  o  bom  homem,  a 
precipitou  com  suas  pequenas  insídias  e  perplexida¬ 
des  lamentáveis  nas  convulsões  gigantescas  da  revo¬ 
lução. 

A  Hespanha,  educada  pelos  santos  padres  da  Com¬ 
panhia,  saboreava  a  reforma  jesuita,  que  lhe  dava  co¬ 
mo  impeccavel  a  author idade,  embora  as  suas  manifes¬ 
tações  possam  affgurar-se-nos  errôneas. 

Assim,  pervertido  o  alto  espirito  do  bizarro  povo 
nos  torpes  sophismas  de  um  mysticismo  interesseiro, 
assistia  a  nação  aos  autos  de  fé,  onde  via  carbonisar 
todos  aquelles  que  ousavam  protestar  contra  a  tutela 
dos  omnipotentes  jesuítas. 

Aqui  se  originou  a  sanguinosa  indole  da  illustre 
nação. 

Elles  lhe  rccommendavam:  Nemo  novas  introducat 
questiones;  e  assim  os  hespanhoes,  persuadidos  em 
nome  de  Deus,  ou  pelo  menos  de  quem  deste  se  di¬ 
zia  representante  cá  na  terra,  a  que  nenhuma  nova 
tentativa  commettessem,  em  breve  cahiram  no  quie- 
tismo  de  que  falia  o  Tácito — -solitudinem  faciunt  ed  di- 
cunt  pacem. 

A  Italia,  dividida  por  pequenos  e  nullos  sobera¬ 
nos,  que  em  sua  fraqueza  tranquillisavam  as  ambicio¬ 
sas  aspirações  do  successor  de  S.  Pedro,  mais  imita¬ 
ção  de  qualquer  dos  Cesares  do  paganismo,  do  que 
representante  dos  discípulos  de  Jesus,  era  em  seu  vi¬ 
ver  e  costumes  a  imagem  do  velho  rifão — Roma  ve- 
dutta,  fede  perdutta. 

Na  velha  Allemanha,  muito  embora  laborada  pela 
propaganda  de  uma  audaz  philosophia,  e  que  ainda 
havia  pouco  tivera  por  soberano  o  amigo  de  Voltaire, 
reinava  como  na  restante  Europa  a  discricionária  von¬ 
tade  dos  reis. 

A  Inglaterra,  depois  que  Fox  abandonara  o  minis¬ 
tério,  adoptára  sem  a  menor  hesitação  o  fim  invaria- 


|  vel  da  oligarchia  ingleza — dominar  e  engrandecer,  sem 
|  se  prender  com  a  escolha  dos  meios.  Assim,  pugnan- 
|  do  com  egual  vigor  pelas  causas  justas  e  pelas  injus¬ 
tas,  o  thesouro,  que  pagou  o  assassinato  de  Paulo  I  da 
|  Rússia,  foi  o  mesmo  que  soccorreu  o  incêndio  de  Mos¬ 
cou,  dupla  faculdade,  que  permitlia  aos  destruidores 
dos  edilicios  sagrados  de  Washington,  o  incendiarem 
com  o  mesmo  facho  os  navios  dos  corsários  d’Argel  f 

E  em  Portugal  reinava  a  inclita  casa  de  Bragança. 

’  Se  esta  real  casa  pode  ou  não  ser  o  genuino  emblema 
da  nacionalidade  portugueza,  não  é  a  historia  que 
nol-o  pode  aífirmar. 

Esta  nos  diz  que  os  Braganças  foram  sempre  fieis 
j|  defensores  do  Castelhano:  que  porvarias  vezes  levan¬ 
taram  exercitos  para  sustental-o,  até  que,  em  1699, 
o  que  em  1640  foi  proclamado  rei  com  o  nome  de  D. 
João  IV,  não  duvidou  acceitarde  Philippe  III  o  gover¬ 
no  militar  de  Portugal,  sob  a  regencia  da  duqueza  de 
í  Mantua. 

1 

Seria  para  realisar  a  independencia  de  Portugal 
que  o  8.°  duque  de  Bragança  acceitou  da  mão  do 
Castelhano,  que  nos  opprimia,  o  meio  que  este  lhe 
confiava  para  radicar  a  oppressão? 

A  historia  rejeita  a  alfirmativa,  antes  nos  diz  que 
os  portuguezes  contemporâneos  censuraram  uma  tal 
I  (  acceitação. 

Não  diz  com  os  intuitos  e  a  própria  indole  littera- 
ria  do  nosso  trabalho  averiguar  as  surprehendentes 
peripécias  da  restauração. 

Se  esta  se  deve  attribuir  a  Richelieu,  promotor  da 
insurreição  da  Catalunha;  se  para  tanto  contribuiu  o 
descontentamento  da  nobreza  do  reino,  que  Olivares 
mandava,  depois  de  perdida  a  batalha  naval  das  Du¬ 
nas,  combater  os  sublevados;  se,  emfim,  o  miraculoso 
patronato  da  Senhora  da  Conceição,  como  piedosa¬ 
mente  promettiam  os  jesuítas,  realisou  a  maravilha,  o 
não  afíirmamos  nem  contestamos  nós;  limitamo-nos 
! !  simplesmente  a  lembrar  que  os  successos  de  158D 
(alludimos  á  supplica  do  senado  de  Lisboa  pedindo  ao 
duque  dAlba  que  os  libertasse  dos  revolucionários, 
que  taes  considerava  os  partidários  do  Prior  do  Cra- 
to)  bem  como  a  acclamação  do  Castelhano  em  abril 
de  1581,  tudo  deixa  suppôr,  excepto  o  ardente  amor 
de  independencia,  que  temos  ouvido  encarecer  ao  som 
das  philarmonicas  estipendiadas,  que  todos  os  annos 
saúdam  com  postiço  patriotismo  o  anniversario  da 
restauração. 

Bem  certo  é  que  as  nações  que  cedem  a  padres 
seu  querer  e  pensar,  cabem  fatalmente  submersas  na 
passividade,  que  excluo  todo  o  sentimento  do  amor 
nacional. 

Assim  o  amor,  da  independencia  não  podia  abrazar 
corações  de  todo  gelados  pela  submissão  e  systemati- 
ca  obediência,  que  a  Companhia  de  Jesus  semeou  pro¬ 
fusamente  no  espirito  porluguez. 

Tão  outro  estava  Portugal  do  que  fôra  quando  se 
fizera  senhor  das  terras  cTalém-mar  e  arrostára  intré¬ 
pido  as  iras  do  Adamastor,  que  apenas  de  todo  se 
apoderou  d  elle  a  deleteria  influencia  da  Companhia,  a 
litterattura  varonil  do  cantor  do  Gama  degenerou  em 
pugnas  pedantescas,  os  reis  perderam  as  virtudes  pri¬ 
mitivas,  e  o  povo  portuguez,  estirado  em  ignaro  ocio 
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á  porta  dos  conventos,  como  os  abjectos  lazzaroni  na-  | 
politanos,  pedia  pão  e  milagres,  arremedando  a  cana- 
lha,  que  divinisava  os  Cesares. 

As  nossas  armadas  doutrora  conduziam  os  reis 
ao  assalto  de  Ceuta  e  de  Arzilla ;  até  aquella,  que 
transpoz  o  estreito  na  esperança  de  fazer  imperador 
de  Marrocos  o  rei  de  Portugal,  e  viu  sepultar  nos 
adustos  areaes  da  África  o  montante  do  mestre  d’Aviz, 
essa  mesma  ia  com  flammulas  e  galhardetes,  revelan¬ 
do  ao  mundo  os  ânimos  valorosos,  que  pulsavam  no 
intimo  da  briosa  nação.  Logo,  porém,  que  a  acclama- 
ção  da  inclita  casa  de  Bragança  fez  dos  nossos  reis 
manequins  ou  púlpitos  da  Companhia,  as  armadas, 
como  que  fossem  o  esquife  da  passada  galhardia,  ser¬ 
viram  apenas  de  refugio  a  príncipes,  que  abandona-  j 
vam  a  nação  nas  mãos  do  invasor  ! 

Em  novembro  de  1808  uma  rainha  demente  e  o 
príncipe  regedor  do  reino,  que  desertava  perante  o 
inimigo,  mostraram  ao  mundo  que  a  Providencia  ain¬ 
da  não  havia  de  todo  exhaurido  o  acervo  de  calami¬ 
dades  introduzidas  no  paiz  pelos  amigos  de  Castella, 
que,  feitos  á  ultima  hora,  e  quasi  á  força  restaurado¬ 
res  da  independencia  de  Portugal,  são  o  marco  indi¬ 
cativo  da  progressiva  decadência  da  velha  nação. 

Diz  um  historiador  contemporâneo,  o  sr.  Oliveira 
Martins,  (pie  a  invasão  de  forasteiros ,  sempre  que  em 
Portugal  ha  alguma  cousa  a  fazer  na  guerra,  no  tra¬ 
balho,  na  sciencia,  começára  com  a  restauração,  sendo, 
accrescenta  elle,  prova  da  incapacidade  do  novo  reino. 

Temos,  pois,  que  á  esterilisação  palria,  devida  ao 
predomínio  dos  jesuítas  nos  costumes  nacionaes,  e  aos 
forasteiros,  que  os  nossos  reis  teem  chamado  ao  paiz, 
preterindo  os  naturaes,  se  pode  attribuir  a  inércia,  de 
que  nos  temos  deixado  possuir,  facto  que  em  grande 
escala  succedeu  nas  nossas  luctas  civis,  durante  as 
quaes  os  diversos  bandos  se  não  pejaram  de  entregar 
o  cominando  a  estrangeiros,  mostrando  assim  a  ne¬ 
nhuma  fé  que  tinham  na  aptidão  dos  naturaes. 

Como  se  podem  comprehender  os  successos  de 
1808  em  Portugal,  que  não  seja  com  esta  dolorosa  i 
explicação? 

João  da  Silva  Mendes. 


AS  POMBAS 


Vae-se  a  primeira  pomba  despertada .  . . 

Vae-se  outra  mais...  mais  outra...  emfhn,  dezenas 
De  pombas  vão-se  dos  pombaes,  apenas 
Raia,  sanguínea  e  fresca,  a  madrugada. . . 

E  d  tarde,  quando  a  rigida  nortada 
Sopra,  aos  pombaes  de  novo  ellas,  serenas, 

Rufiando  as  azas,  sacudindo  as  pernas, 

Voltam  todas  em  bando  e  em  revoada. . . 


Também  dos  corações  onde  abotoam. 
Os  sonhos,  um  por  um,  celeres  voam, 
Como  voam  as  pombas  dos  pombaes; 


Ao  azul  da  adolescência  as  azas  soltam. 

Fogem.  . .  mas  aos  pombaes  as  pombas  voltam, 
E  elles  aos  corações  não  voltam  mais.  . . 

Raymundo  Correia. 


CONTOS  SOBRE  0  JOELHO 


TRANSVIO 


(Continuado  do  n.°  anterior) 


S  duas  primeiras  epochas  pas¬ 
saram  ligeiras  e  quasi  indiíTe- 
rentes  para  elle.  Arrastava-o 
ao  seminário  um  desejo  de  cum¬ 
prir,  que  lhe  vinha  por  esti¬ 
mulo  dos  condiscípulos  mais 
cuidadosos.  Aborreciam-no  as 
subtilezas  theologicas  e  as  pro¬ 
vas  de  auctoridade,  que  corriam  imperturbáveis  a  par 
de  uma  escholastica  com  refinamentos  de  argúcias. 
Eutibiavam-lhe  a  crença  as  assimilações  do  espirito  e 
o  discernir  da  razão.  Também,  pouco  lhe  importa¬ 
va  a  prelecção.  O  tempo  decorria-lhe  na  leitura  d’um 
romance  ou  dando  a  lapis  a  caricatura  grosseira  do 
professor.  Um  entretenimento,  que  se  lhe  tornou  en¬ 
fadonho. 

Desde  então,  aquellas  abobadas,  dTim  branco  esver¬ 
deado,  opprimiam-no,  pesavam-lhe,  atrophiavam-no. 
Queria  ar,  liberdade,  horisontes  extensos,  os  paizes 
do  sol  e  das  mulheres  bellas. 

Viajar !  o  seu  sonho  de  todos  os  dias.  Devia  ser 
bello,  nas  cunhadas  das  montanhas,  espraiar  a  vista, 
na  plenitude  do  contentamento  sensorial,  por  as  mul¬ 
típlices  variantes  de  toda  uma  vegetação  luxuriante;  ou 
sob  a  guarida  d’esses  gigantes  da  llora  dos  tropicos,  a 
rasgarem  de  ba  séculos  os  seios  das  nuvens;  ou  ainda 
no  tombadilho  d'um  navio,  em  noites  de  luar,  embal- 
lado  pelo  canto  melancholico  da  maruja,  embevecido 
pelos  abysmos  do  infinito,  ’num  banho  de  luz  suave, 
com  caricias  de  velludo. 

Dava-lhe  vontade  d’aqueH’outro  ceu  oriental,  que 
sc  desdobra  por  de  sobre  a  pujante  uberdade  do  so¬ 
lo  indiano.  Pruridava-o  o  ancear  por  esse  paiz  do  ma¬ 
ravilhoso,  onde  os  astros  tremeluzem  brilhantes,  olhan¬ 
do  nas  florestas  sagradas  os  restos  d’uma  tradição  de 
gloria,  os  últimos  lampejos  d’uma  crença  que  foi 
grande. 

Eram  um  como  que  somnnbulismo  as  aspirações 
do  Thomaz,  soffregas,  sem  nitidez,  indeterminadas,  in¬ 
congruentes,  a  baralharem-se,  a  agitarem-se  confusas 
'nuns  febricitamcntos  de  impossibilidade. 
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Cá  fóra,  no  largo  que  defrontava  com  o  edifício, 
um  sol  de  verão  dardejava  calores  nas  hervas  resequi- 
das  e  no  macadam  da  calçada  da  egreja,  que,  ao  lado, 
se  erguia  'numa  architectura  ligeira,  simples,  quasi 
elegante.  Ondas  luminosas  banhavam  de  uma  paz  com 
embebedamentos  de  goso  os  espíritos  que  se  espane¬ 
javam  'num  egoismo  acceito.  No  ar,  insectos  zumbiam 
monotonos;  moléculas  de  pó  tinham  brilhos  intermit- 
tentes,  que  punham  na  atmosphera  irradiações  de 
luz. 

Ao  Thomaz,  porém,  não  lhe  trasbordava  a  vida  em 
risos  de  ventura,  não  lhe  circulava  nas  veias  a  energia 
que  opulenta. 


Em  frente  á  casa  que  habitava  vivia  um  major  re¬ 
formado,  viuvo,  de  carnes  cheias,  balofas,  creadas  na 
indolência  official.  Tinha  uma  unica  filha,  a  Julia.  Qua¬ 
dris  bem  torneados,  os  d  elia;  olhos  pretos,  rasgados; 
sobrancelhas  fartas  e  arqueadas;  lábios  húmidos,  volu¬ 
ptuosos;  seios  com  tumescencias  de  virgem.  Uma  plás¬ 
tica  em  todao  desenvolvimento  dos  vinte  annos,  a  pedir 
luxo. . .  e  marido,  mas  submisso,  cheio  de  confiança 
e  dinheiro.  Que  obedecesse  e  se  não  impozesse. . . 

Educada  'num  collegio,  na  convivência  de  amigas 
que  segredavam  os  sonhos  da  vespera,  opiacos,  vapo¬ 
rosos,  de  uma  nervosidade  estranha,  commentados  en¬ 
tre  gargalhadas  furtivas  e  a  sonoridade  de  beijos  em 
prolongamento  amoroso,  o  trabalho  fôra-lhe  violento, 
banal,  estúpido.  Mas  o  quarto  de  correcção  fazia-lhe 
calafrios,  nauseas,  terrores  de  creança.  Tudo  'nelle 
era  de  uma  tristeza  oppressora,  desde  o  sobrado,  de 
lugubres  estalidos,  ao  teclo  a  desabar  com  as  suas 
stalactites  de  teias  em  fio,  fornidas  pelos  arachnides 
na  sua  labuta  lenta  de  textura  delicada. 

Julia  preferia  antes  as  gotas  de  sangue  nos 
dedos  levementes  pyramidaes,  graciosos,  rebeldes  á 
costura,  áquella  atmosphera  sem  oxygenio,  pestilente, 
duma  densidade  em  opposição  á  vida.  Era  a  directo- 
ra,  a  D.  Escholastica,  que,  na  sua  velhice  rabugenta, 
mal  humorada,  lhe  determinava  os  castigos.  Também, 
ella  e  as  educandas,  em  vingança,  premiam  a  lingua 
em  curvatura  desdenhosa,  crusavam-se  os  dedos  na  j 
afugentação  d  aquella  Satan  de  saias,  pergaminhado  e 
tonto,  faziam-lhe  esgares  rindo  em  surdina,  e  por  ve¬ 
zes  suspendiam-lhe  do  vestido  de  ramagens  verde-as- 
setinadas  tiras  de  papel  de  lavores  caprichosos.  E,  em 
còro,  tempestuavam  gargalhadas. 

Não  obstante,  Julia  vivia  triste. 

De  compleição  nervosa,  que  um  espirito  pouco 
cultivado  ainda  excitava  em  frêmitos  de  altivez  repri¬ 
mida,  havia  nella  momentos  de  ira,  que  expluia  em 
excesso,  violentada  na  sua  vontade  teimosa  de  creança 
mal  educada.  Não  queria  aquella  reclusão  que  a  abor- 
recia.  Adivinhava  alguma  cousa  de  vertiginoso,  de 
doudejante  nesse  mundo  que  desconhecia,  mas  do  | 
qual  sabia  a  existência.  j 

De  noite,  após  a  leitura  de  livros,  que,  sob  o  tra¬ 
vesseiro,  occultava  á  vigilância  collegial,  tinha  febrici-  i 
tamentos,  allucinações.  parvoos  desejos  d’uma  fuga  ‘ 
romantica,  por  a  janella,  lençoes  alados.  Mergulhava-  jj 
se  na  rellexão  profunda  d'algumas  paginas,  no  deses- 


f  pero  de  uma  comprehensão  pouco  nitida;  e  lia,  outra 
vez  e  muitas,  tentando  a  dissecação  de  uma  ideia, 
preenchendo  a  lacuna  das  reticências.  No  dia  seguinte, 
ás  companheiras: — Se  soubessem ! . .  . 

Tinha  uma  amiga — a  Cia  rinha — confidente  d‘a- 
quelle  louco  devanear  d  uma  primavera  expansiva  de 
vigor,  mas  falta  das  florescências  que  quizera,  sem  as 
tonturas  de  uma  phrase  segredada,  que  a  lançasse, 

;  em  emoções  de  goso,  na  photosphera  do  amor.  Era 
toda  perguntas,  com  minudencias  estudadas  em  noi¬ 
tes  mal  dormidas.  A  Clarinha  elucidava,  pondo  no 
commento  o  sabor  picante  do  fructo  vedado. 

A’s  horas  de  recreio,  emquanto  que  em  baixo,  no 
amplo  quintal,  as  educandas  saltitavam  em  folia,  as 
duas  amigas  recolhiam-se  ao  quarto,  e  ali,  'numa  lan¬ 
guidez  que  lhes  provinha  de  mysterios  desvendados, 
riam  baixinho,  rostos  incendidos,  olhos  brilhantes,  no 
prazer  de  um  abraço  nervoso,  demorado,  estreito, 
com  alguma  cousa  de  sensações  estranhas.  Protesta¬ 
vam-se  para  sempre  uma  amizade  assim,  que  nada 
quebraria:  nem  mesmo  a  sua  sabida  do  collegio.  Vi- 
sitar-se-hiam  depois  a  miude,  juravam. 

A  Clarinha,  'nuns  egoísmos  de  posse,  aconselha¬ 
va-a  a  que  não  casasse.  Uns  ingratos,  os  homens,  que 
em  plena  lua  de  mel  se  não  repugnavam  de  beijocar 
a  sopeira,  quando  não.  .  .  Comprehendia,  não  era  ver¬ 
de?.  . .  De  paixões  estava  curada.  Fóra  um  primo,  o 
Fernando  engenheiro,  o  seu  único  capricho.  Porque 
não  passára  d  isso,  protestava.  Uma  iniciação,  que 
lhe  fizera  abrir  os  olhos.  Não  tornasse  a  cahir. . , 
Quem?  ella?!...  Tentassem...  Bastava-lhe  a  sua 
Julia,  a  sua  querida  Julia. — E  confirmava,  beijando-a 
soffregamente,  gulosamente. 

— Serás  minha,  toda  minha? — ‘queria  saber. 

A  Julia  sentia-se  enleiada,  não  sabendo  que  res¬ 
ponder-lhe  ;  tinha  rubores,  lampejos  fugitivos  e 
frouxidões  de  carne :  sedencias  da  amiga,  com  um 
que  quer  que  fosse  de  repulsivo.  Mas  quebrava-se  an¬ 
te  as  suas  caricias,  em  desfallecimentos  cálidos,  'nu¬ 
ma  impotência  de  dignidade,  e  promettia : 

— Para  sempre  1 


Aos  dezoito  annos  sahiu  do  collegio.  O  pae  dei- 
xára-se  dominar  por  aquella  influencia  nefasta,  que 
lhe  trouxe  desgostos.  A  pequena  exigia  um  luxo  que 
i  o  soldo  dTima  antecipada  reforma  mal  satisfazia. 

«Sim,  para  que  queria  o  dinheiro?  Enterral-o,  tal¬ 
vez.» 

E  o  major:  «Uma  despeza  louca,  desnecessária  ! 
Que  olhasse  para  elle.  Duas  fardas — e  accentuava — 
só  duas. . .  de  pequeno  uniforme  e  grande  gala.  Nun¬ 
ca  tivera  mais,  e  bem  precisava.  Um  major. .  . » 

— Mas  já  velho — additava  Julia  'numa  meia  petu¬ 
lância. 

E  elle,  em  covardia  de  amor. 

— Isso  que  tem? 

— Tudo,  que  duvida!  E  demais  a  mais,  viuvo  í... 
Uma  vergonha  ser  mesquinho  para  commigo. 

O  major  sentia-se  empallidecer;  engorgitava-se-lhe 
a  garganta.  A  saudade  pungente  da  esposa  que  mojv 
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rera  punha-lhe  na  voz  uma  commoção  traiçoeira.  Ah!  |i 
sua  filha  era  cruel !  E  reprimia-se,  não  queria  ser  ris-  ! 
pido. 

— Então,  vem  o  vestido ! 

— Sim,  sim,  amanhã — promettia.  E  para  si:  «Que  I 
remedio»... — Olha, — lembrava — a  tua  educação  le-  ! 
vou-me  um  bem  bom  delle:  uns  pares  de  mil  reis.  j 
Nem  tu  podes  calcular.  Ora  ouve. 

— Para  que  ?  Quero  lá  saber  d'isso ! 

O  major  instava: 

— Quatro  libras  por  mez  á  directora,  dez  tostões 
á  lavadeira,  quinze  ao . . . 

— Basta,  por  Deus — suppl içava  ella  com  enfado.' 

— .lá  tu  vês. . . 

— Que  outras  gastam  mais — bem  sei.  E  'num  tom 
melifiuo,  quasi  carinhoso: — Se  hoje  fossemos  ao  thea- 

tro. . . 

I 

(Continua). 

Alberto  Bandeira. 


E’  tão  fresca  essa  mão ,  ê  tão  débil,  tão  leve, 

Que  eu  que  a  sorvo  ’num  beijo ,  eu  que  ’nim  dedo  a  torço, 
Guardo-a  ’ numa  só  mão  sem  o  minirno  esforço. 

Assim  como  uma  flor  guarda  um  floco  de  neve. 

Qual  d’ um  bosque  atravez  corre  uma  borboleta. 

Sobe,  desce,  vagueia,  e  ora  somme-sé  quasi; 

Ora  apparece,  e  vae  mais  veloz  que  uma  setta .  .  . 

Quando  a  raiva  ou  o  amor  teu  que  os  olhos  te  abrase. 
Move-se  a  tua  mão,  baixa,  ergue-se  inquieta. 
Acompanha-te  a  voz,  segue-a  phrase  por  phrase. 

Mas  se  a  poisas  em  mim,  como  um  floco  de  neve 
Poisa  sobre  uma  flor, — sem  o  minirno  esforço, 

Ah  !  então  é  que  eu  sinto,  eu  que  'num  dedo  a  torço. 
Quanto  pesa  afinal  essa  mão  que  é  tão  leve ! .  .  . 

Silvestre  de  Lima. 

A  ARTE  AltütITECTOMCA  Eli  PORTUGAL 


O  viver  primevo  da  arte  architectonica,  em  o  nos-  i 
so  paiz  como  no  resto  da  terra  habitada,  perde-se  na  ; 
escuridade  dos  tempos.  E’  assaz  difficil,  se  não  impos¬ 
sível,  determinar  a  epocha  em  que  as  primeiras  tribus 
nômadas  vieram  povoar  os  alegres  vai les  e  as  ridentes 
margens  da  bella  Europa,  cobrindo-as  de  toscas  e  frá¬ 
geis  cabanas,  singelamente  construídas  com  diminuta 
porção  de  materiaes  (troncos,  folhas,  pedras),  e  estes  | 
quasi  no  estado  em  que  lhes  eram  olferecidos  pela 
natureza.  \ 


Assim  como  edificavam  seus  simples  albergues 
e  pasciam  seus  rebanhos,  tractavain  ao  mesmo  tempo 
estas  tribus  de  perpetuar  a  sua  passagem  em  qualquer 
logar,  erigindo  ahi  pequenas  construcções,  que  devem 
ser  consideradas  como  lendo  sido  os  primitivos  mo¬ 
numentos.  Duas  lageas  verlicaes,  sustentando  uma 
terceira,  que  sobre  ellas  assentava  horisontalmente; 
ou  um  pequeno  espaço  circuloide,  limitado  por  pedras 
enterradas  quasi  verticalmente  no  sólo:  eis  quanto 
podiam  crear  e  produzir  as  rudimentares  noções  es- 
theticas  dos  celtas,  dos  etruseos,  dos  pelasgos,  dos 
humecos.  Os  cromlechs  e  os  dolmens  são  os  primeiros 
vagidos  da  arte  recemnada;  tomou  a  forma  d  eiles 
ainda  antes  de  abrir  os  olhos.  Depois  de  os  ter  abri- 
do,  depois  de  haver  entreolhado  os  homens  e  a  Natu¬ 
reza,  sentiu-se  demasiado  pequena,  teve  como  que 
uma  intuição  dos  futuros  progressos,  e  fez-se  carn. 

Consistia  este  essencialmente  numa  elevação  cir¬ 
cular  formada  de  terra,  circumdada  de  grossas  lageas, 
se  o  terreno  adjacente  as  possuía;  se  não  succedia 
assim,  era  o  amplo  recinto  rodeado  por  um  pequeno 
parapeito  ou  valle  de  terra.  Chamam-se  estas  edifica¬ 
ções  castros,  do  cellico  carn;  a  sua  altura  raras  ve¬ 
zes  excedia  um  melro.  D  eiles  restam  ainda  hoje  al¬ 
guns  vestígios  ao  norte  do  Minho  e  Traz-os-Montes; 
os  que  ha  'nesta  província  poderiam  conter  duzentas 
a  trezentas  pessoas. 

Eram  os  castros,  umas  vezes  reduetos  militares, 
e  outras  templos  erectos  pela  piedade  dos  povos  de 
então.  Davam-lhes  aquella  denominação,  porque  os 
primeiros  foram  talvez  construídos  pelos  celtas;  de¬ 
pois,  quando  ás  fortalezas  militares  se  dava  aquella 
forma,  também  lhe  chamavam  castros,  porque  castro, 
bem  como  castrello ,  é  diminutivo  de  castruni,  arraiai 
de  exercito. 

Até  á  epocha  em  que  foi  avassallada  pelo  ferreo 
braço  de  Roma,  conservou-se  a  terra  que  hoje  con- 
stitue  a  nossa  patria  num  perfeito  estado  de  estagna¬ 
ção  moral  e  artística.  Seus  habitantes  acharam-se  dis¬ 
tribuídos  em  porção  innumera  de  pequenos  povos, 
cujo  governo  estava  nas  mãos  de  régulos  com  poder 
de  vida  ou  morte  sobre  os  seus  súbditos.  A  successão 
da  realeza,  entre  estas  pequenas  nações,  não  era  he¬ 
reditária,  mas  de  eleição  popular;  e  cada  povo  elegia 
para  o  governar  aquelle  varão  d  entre  todos  que  mais 
valor  houvesse  mostrado  nas  luetas,  então  frequentes. 

As  povoações  eram  raras,  e  essas  mesmas  ape¬ 
nas  situadas  nas  margens  dos  rios  ou  do  oceano;  aos 
habitantes  das  montanhas  alpestres  serviam  de  gua¬ 
rida  tocas  e  cavernas. 

Foi  neste  estado  selvático  e  immutavel  que  as 
legiões  romanas  acharam  o  nosso  pajz,  quando  melle 
entraram  pela  vez  primeira.  Da  arte  doesses  tempos 
remotos  apenas  conhecemos  duas  estatuas  de  pedra, 
grosseiramente  esculpidas  e  gastas  do  tempo,  que  re¬ 
presentam  dois  guerreiros  de  tamanho  pouco  maior 
que  o  natural.  Foram  encontradas  no  anuo  de  1785 
junto  á  villa  de  Montalegre,  em  umas  exeavações  que 
se  fizeram  perto  do  Monte  Sesenho,  e  achavam-se 
ainda  ha  poucos  annos  á  entrada  do  jardim  botânico 
da  Ajuda.  D'esta  epocha  parece  datar  também  a  exis¬ 
tência  da  Citania.  Abel  Acacio. 
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Como  esta  chronica  corresponde  ao  mez  de  abril, 
o  assumpto  que  se  nos  offerece,  porque  dominou  os 
acontecimentos  do  mez,  é  a  morte  do  medico  Antonio 
Luiz  Dourado,  occorrida  a  6. 

Não  queremos  deixar  de  prestar  á  memória  d’es- 
te  varão  honrado  e  forte — forte  de  sentimentos  nobres, 
forte  no  seu  caracter  diamantino — os  cultos  que  lhe 
são  devidos,  as  venerações  a  que  dão  direito  «uma 
vida  inteira  de  trabalho  improbo,  duro,  continuado». 
Mas  como  a  imprensa  já  poz  em  relevo  as  altíssimas 
qualidades  que  o  distinguiam,  como  a  sua  necrologia 
está  eloquentemente  feita  pelas  manifestações  de  fun¬ 
do  sentimento  e  sincero  pezar  de  toda  esta  cidade, 
abstemo-nos  de  relembrar  o  quanto  elle  foi  grande, 
como  foram  trabalhados  os  seus  primeiros  annos,  co¬ 
mo  foi  brilhante,  invejável,  digna  a  todos  os  respeitos 
a  sua  larga  vida  immaculada,  quer  como  operador  no¬ 
tabilíssimo  que  foi,  quer  como  cidadão,  quer  como 
chefe  d  uma  familia  que  para  ahi  está  a  attestar  na 
nobrez^i  do  seu  proceder  a  nobreza  dos  exemplos  que 
recebeu. 

Abstemo-nos,  mesmo  porque  a  hora  dos  desabafos 
lamentosos  já  passou. 

A  uma  certa  distancia  do  fatal  acontecimento,  des- 
opprimidos  da  dolorosa  impressão  que  a  todos  nós  elle 
causou,  é  já  com  serenidade  d  animo  que  podemos 
falia  r. 

A  commemoração  de  momento  está  feita.  Pense¬ 
mos  agora  em  alguma  coisa  que  vá  para  além  da  ex¬ 
pressão  dolorida,  que  signifique  mais  do  que  as  ma¬ 
gnas  dos  corações,  que  signifique  os  respeitos  e  a  ad¬ 
miração  dos  espíritos.  E'  preciso  perpetuar  a  lembran¬ 
ça  de  tantas  virtudes,  dar  fórma  e  corpo  ao  sentimen¬ 
to  saudoso  que  tão  nitidamente  se  manifestou,  mate- 
rialisar,  se  nos  permittem  a  phrase,  o  grito  afflictiva- 
mente^unisono  que  de  toda  a  parte  se  ergueu  em  tor¬ 
no  de  Dourado  moribundo. 

Apresentamos  a  ideia  de  se  levantar  a  este  mor¬ 
to  állustre,  ou  por  subscripção  publica  ou  por  conta 
do  município,  um  monumento  de  qualquer  especie,  que 
glorifique  o  seu  nome  e  o  vá  transmittindo  como  hon¬ 
rado  incentivo,  como  gloriosa  aífirmação  de  trabalho 
austero,  e  de  austera  abnegação. 

E’  este  o  culto  que  vimos  hoje  aqui  prestar. 

A  cidade  de  Vizeu  deve-lhe  esse  preito.  Dourado 
foi  um  exemplar  do  bom  cidadão,  uma  gloria  da  nos¬ 
sa  terra,  uma  individualidade  robusta  e  que  se  accen- 
tuou  no  meio  e  na  epoeha  em  que  viveu.  Dos  seus 
serviços  desinteressados,  dos  seus  méritos  incontrasta- 
veis,  do  desprendimento  da  sua  alma,  da  largueza  do 
seu  espirito,  dizem  todos  os  que  o  conheceram. 

Honrar  os  seus  filhos  notáveis  é  o  dever  das  ter¬ 
ras  que  vivem  nas  aspirações  do  progresso. 

Vouzella,  e  é  uma  villa,  ergueu  uma  estatua  ao 
seu  bemfeitor,  a  Moraes  Carvalho;  Óbidos,  outra  villa 
também,  trata  agora  de  por  meio  de  subscripção  eri¬ 
gir  a  Francisco  da  Silveira  Malhão  um  qualquer  mo¬ 
numento. 

Yizeu  pode  fazer  outro  tanto,  deve  fazel-o. 


Na  biographia  publicada  no  n.°  4  do  Álbum  di¬ 
zia  o  dr.  Abel  da  Silva : 

«Paraphraseando  as  palavras  de  um  escriptor  fran- 
cez  a  proposito  de  Dumas,  pae,  poderiamos  dizer  : — 
que  se  todos  os  indivíduos  que  se  aproveitavam  dos 
serviços  gratuitos  do  dr.  Dourado  dessem  uma  peque¬ 
na  moeda  de  cobre,  a  somma  bastaria  para  lhe  levan¬ 
tar  uma  estatua  douro. 

E,  todavia,  não  haverá  um  pedaço  de  mármore 
ou  de  bronze  bem  puros  para  glorificar  a  vida  d  este 
homem  que  pelo  seu  trabalho  se  sacrificou  sempre  ao 
bem  estar  dos  outros. 

A  historia  é  bastante  vaidosa  para  vir  esquadri¬ 
nhar  nas  misérias  do  soffrimento  as  virtudes  obscu¬ 
ras,  inglórias,  dos  que  pensam  constantemente  'nesta 
velharia, que  se  chama  a  pratica  desinteressada  do  bem.» 

Pois  bem,  desmintamos  estas  palavras,  que  tradu¬ 
zem  um  grande  desalento  e  uma  triste  desconfiança 
nos  sentimentos  de  justiça  da  sociedade. 

Antonio  Luiz  Dourado  foi  um  benemerito;  honre¬ 
mos-lhe  a  memória.  Honrando-lha,  honramo-nos  nos 
mesmos,  porque  mostramos  que  temos  a  comprehen- 
são  clara  dos  nossos  deveres. 

A  lembrança  ahi  fica.  Se  o  município  a  acceitar, 
não  se  levantará  uma  voz  de  reprovação;  se  se  abrir 
subscripção  publica,  ninguém  deixará  de  concorrer;  se, 
simultaneamente,  município  e  publico,  realisarem  a 
a  nossa  ideia,  mais  vigorosa  e  mais  expressiva  será  a 
manifestação. 

* 

Estamos  no  fim  da  jornada;  são  estas  as  ultimas 
linhas  d'este  primeiro  volume. 

Contêm  elle  a  preciosa  collaboração  original  de 
amigos,  a  quem,  por  muitas  que  fossem  as  palavras, 
nunca  agradeceriamos  a  boa  vontade  com  que  nos  au¬ 
xiliaram. 

São  elles  os  seguintes  pela  ordem  da  collaboração ; 

Dr.  José  Simões  d  üliveira  Martins. 

Francisco  de  Menezes. 

Elysio  Doria  (Dr.  Abel  da  Silva). 

Léonardo  (José  Paes  de  Figueiredo). 

Alfredo  Campos. 

Dr.  José  Simões  Dias. 

José  Castro.  , 

Dr.  Luiz  Ferreira. 

Alberto  Bandeira. 

Oliveira  Mascarenhas. 

D.  Francisco  Faro. 

Padre  Antonio  Moura. 

Manoel  Alexandre  de  Campos. 

Dr.  Maximiano  Aragão. 

Julio  Teixeira  (Augusto  de  Figueiredo). 

Gaspar  Torres  (Francisco  Cardoso  Borges  de  Castro). 

Está  aqui  a  fina-flôr  da  intelligencia  e  do  estudo, 
O  termos-lhes  merecido  os  seus  escriptos  é  o  nosso 
orgulho.  Orgulho  para  nós  que  lhes  merecemos  a  ami- 
sade  e  proveito  para  os  nossos  assiguantes. 

C.  d’ A. 
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OS  NOSSOS  DESENHOS 


JOSÉ  D’ALMEIDA  MAUTIXN 

Sendo  os  intuitos  d’esta  publicação  o  prestar  ho¬ 
menagem,  modesta  mas  sincera,  aos  que  tenham  sido 
prestantes  a  esta  terra,  ou  a  tenham  sabido  honrar  pe¬ 
los  seus  talentos  ou  pelas  suas  virtudes,  não  póde  pas- 
sar-nos  despercebido  o  nome  do  conego  José  d' Almei¬ 
da  Martins. 

E  de  absoluta  justiça  è  que  assim  seja,  porque  d’entre 
os  que  contribuem  para  que  lá  íbra,  pelo  paiz,  a 
província  da  Beira  Alta  passe  como  ubérrima  colmeia 
de  boas  e  invejáveis  intelligencias,  não  é  elle.o  conego 
Martins,  o  que  menos  manifestações  gloriosas  tem  pro¬ 
duzido.  Na  verdade,  por  mais  d  uma  vez  tem  sido 
chamado  aos  púlpitos  onde  tem  rebrilhado  a  palavra 
das  individualidades  culminantes-  da  oratoria  sagrada 
portugueza;  por  mais  d  uma  vez,  para  pregar  em 
festas  solemns,  tem  recebido  convite  das  cidades  mais 
populosas  e  importantes,  e  ahi,  perante  auditórios  im¬ 
ponentes  e  escolhidos,  os  seus  discursos  foram  com- 
movidamente  ouvidos  e  a  sua  inspiração  ferventemen¬ 
te  festejada. 

Não  é,  pois,  ao  Conego  Martins  que  deve  ser  dis¬ 
tribuído  menor  quinhão  dos  agradecimentos  d  uma 
província  que  com  razão  se  ufana  do  conceito  que 
d  elia  formam  em  toda  a  parte. 

Por  isso  nòs,  proseguindo  no  cumprimento  do  pro- 
gramma  que  nos  imposémos,  illustramos  hoje  o  Album 
com  o  retrato  d’este  nosso  patrício. 

* 

O  Reverendo  José  dWlmeida  Martins  nasceu  n'es- 
ta  cidade  aos  30  de  outubro  de  1857.  Era  íilho  do 
honrado  negociante  Caetano  d’ Almeida  Martins  e  de 
D.  Maria  do  Carmo  Abreu. 

Sabemos  que  os  primeiros  tempos  da  sua  mocida¬ 
de  os  dedicou  ao  commercio.  Seus  paes,  dispondo  tal¬ 
vez  de  medíocres  haveres,  não  se  resolveram  a  fazel-o 
seguir  desde  logo  a  carreira  das  letras;  mas  como  na 
creança  d  então  se  começaram  a  revelar  n  uma  llores- 


1  cencia  promettedora  os  dotes  que  nos  obrigam  a  admi¬ 
rar  no  homem  d’hoje  um  illustre  orador,  os  paes  d’AI- 
meida  Martins  fizeram-no  estudar  humanidades,  que 
estudou  rapidamente  e  com  aproveitamento  notável, 
entrando  em  seguida  no  Seminário. 

Claro  é  que  não  pretendemos  alargar-nos  em  ex¬ 
planações  criticas  acerca  do  mérito  do  orador  nem  do 
valor  das  suas  orações.  Nem  a  estreiteza  da  publica¬ 
ção  nol-o  permitte,  nem  nos  sobra  a  competência  para 
tal  trabalho.  O  nosso  encargo  deve  limitar-se  simples¬ 
mente  a  apresentar  alguns  traços  biographicos  que 
acompanhem  o  retrato.  No  entretanto  diremos  que  em 
boa  hora  foi  retirado  das  labutações  commerciaes, — 
honrosas  mas  um  pouco  atrophiantes— para  a  vida  do 
pensamento  e  da  palavra. 

Não  tinha  concluído  ainda  o  curso  ecclesiastico  e 
já  professores  e  condiscípulos  diziam  as  coisas  mais  li- 
songeiras  da  sua  intelligencia  e  da  lluencia  com  que 
se  exprimia.  Depois.  . . .  depois,  é  o  que  todos  temos 
visto,  o  que  todos  temos  ouvido,  o  que  todos  temos 
admirado.  Quando  quer,  quando  estuda,  quando  se 
prepara,  a  sua  linguagem  é  d'um  finissimo  quilate,  os 
i  períodos  arredonda-os  rnusic  dmente,  a  argumentação 
j  sahe-lhe  clara,  lúcida,  vigorosamente  bem  deduzida. 

!  A  palavra  despede-a  vibrante  e  com  ella  enche  os  es¬ 
paços  do  templo.  Sublinha  com  o  gesto,  com  o  olhar, 

|  com  o  franzir  da  sua  larga  testa  intelligente.  Assenho¬ 
reado  do  púlpito,  nelle  domina  e  se  transfigura,  quan¬ 
do  o  interessa  a  oração  de  que  foi  incumbido.  Pena  é 
que  muitas  vezes  nem  siquer  um  minuto  tenha  pen¬ 
sado  no  que  vai  dizer  ! 

O  sr.  José  d’Almeida  Martins  é  conego  da  Sé  de 
Vizeu,  pregador  regio.  professor  no  Seminário  da  ca¬ 
deira  de  theologia  especial,  examinador  synodal  e  re¬ 
ge  a  cadeira  de  francez  no  curso  de  preparatórios  esta¬ 
belecido  no  mesmo  seminário  por  o  sr.  I).  Antonio, 
de  nunca  assaz  lembrada  memória.  Regeu  também, 
em  tempo,  a  cadeira  de  inglez  no  lyceu  d  esta  cidade 
e  foi  um  dos  fundadores  da  imprensa  jornalística,  local. 
Conhece  bastantes  linguas,  algumas  das  quaes  falia  com 
correcção,  escreveu  poesias  que  não  se  envergonha¬ 
riam  da  publicidade,  cultiva  com  felicidade  as  scien- 
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cias  naturaes,  a  chimica,  a  physica,  a  historia  natural 
c  ó  um  bom  viveur,  de  resposta  prompta  e  cavaco 
scintillante  e  espirituoso. 

E’  um  padre  que  pelas  suas  faculdades  inlclle- 
ctuaes  enobrece  a  classe  a  que  pertence,  e  é  um  or¬ 
namento  da  terra  em  que  nasceu. 

Janeiro — 29. 

C.  d’ Almeida. 

e>7<3 

CAVALHADA 

Autnat  de  pays,  autant  de  guises,  dizem  os  ende¬ 
moninhados  francezes.  O  nosso  povo,  na  sabedoria  dos 
seus  provérbios,  entende  também  que  cada  terra  com 
seu  uso  e  cada  roca  com  seu  fuso. 

Em  Yizeu  ha  isto — a  cavalhada  na  manhã  do  dia 
de  S.  João.  E  não  estranhem  a  allusão  do  desenho, 
nem  a  tenham  por  fúra  de  tempo:  o  numero  do  Album 
que  agora  é  distribuído  devia  tel-o  sido  no  mez  de  ju¬ 
nho. 

Lá  vem  ella,  a  cavalhada.  Aquelles  typos  de  casa¬ 
ca  e  chapéu  alto,  montados  em  bichos  vistosamente 
adornados,  uns  pobres  bichos  que  vieram  do  moinho 
e  que  passado  horas  voltarão  á  humilde  condição  de 
portadores  de  farinha,  são  os  nossos  conhecidos  de 
todos  os  annos.  Tomam  o  seu  papel  a  sério  e  passam- 
nos  por  baixo  das  janellas,  acompanhados  de  charan¬ 
gas,  ou  encontramol-os,  os  que  madrugamos  um  pou¬ 
co,  na  carreira  dos  Carvalhos. 

Aos  que  não  são  d'aqui  e  não  conhecem  estas 
usanças  diremos  que  a  cavalhada  se  organisa  no  S. 
João  de  Vil  de  Moinhos,  povoação  a  dois  kilometros 
da  cidade  e  vai  de  visita  aS.  João  da  Carreira,  capel- 
linha  erigida  em  ponto  opposto,  egualmente  a  distan¬ 
cia  de  outros  2  kilometros.  E’  composta  em  grande 
parte  de  moleiros,  elemento  predominante  na  popula¬ 
ção  de  Vil  de  Moinhos.  Veem  de  mascara  e  n’uma 
grande  farrapada,  excepto  os  mordomos  que  vestem 
casaca  e  põem  chapéu  alto.  Lá  tomam  elles  a  diantei¬ 
ra,  vejam. 

Tal  é  o  assumpto  do  desenho. 

Um  pequeno  reparo.  Emquanlo  a  cavalhada  des- 
lilla,  a  uma  das  janellas  do  prédio  da  esquina  surgem 
dois  vultos  femininos,  vestidos  de  branco;  na  outra  ja- 
nclla  andam  esvoaçantes  algumas  pombas  mansas.  A 
aproximação  das  duas  especies  d’aves  não  será  um 
gentil  cumprimento  do  desenhista  ás  nossas  leitoras  ? 

SSOSPITAL  CIVIL 

Possue  a  cidade  de  Yizeu  um  dos  hospitaes  mais 
completos  do  paiz. 

Em  1565  Jeronymo  Bravo  e  sua  mulher  lzabel 
dWlmeida  instituiram nTim  prédio  seu,  ao  pé  da  egre- 
ja  de  S.  Martinho,  «uma  casa  de  caridade»,  especie 
d  albergaria,  denominada  das  Chagas  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo,  a  qual,  em  harmonia  com  as  rendas  que 
possuia,  não  podia  receber  mais  que  «um  certo  eli- 


mitado  numero  d’enfermos,  cujo  curativo  não  excedes¬ 
se  tres  mezes.» 

Com  o  andar  do  tempo  e  durante  a  prelazia  do 
bispo  B.  Julio,  foi  o  hospital  das  Chagas  muito  melho¬ 
rado,  tanto  com  relação  ao  edifício,  que  mandou  reedi- 
ficar  a  expensas  suas  (1769),  como  relativamente  ao 
respectivo  regulamento  interno. 

Mas  a  enfermaria  das  Chagas  era  pequena  demais 
para  a  cidade  de  Vizeu  e  povoações  limilrophes — , 
n’estes  tempos  bemditos  em  que  o  grande  ideal  dos 
povos  cultos  consiste  na  dilTusão  de  casas  de  beneli- 
cencia  para  as  gentes  necessitadas. 

E  ao  mesmo  tempo  que  os  príncipes  porluguezes 
se  preparavam  para  reaccender  no  paiz  o  facho  deso¬ 
lador  duma  guerra  fratricida,  originada  pelas  mais 
torpes  ambições, — os  vizienses  respondiam  ás  oscila¬ 
ções  da  alferena  das  luctas  vis,  desfraldando  a  ban¬ 
deira  da  paz  e  caridade  ao  som  das  preces  dos  que 
gemiam  abandonados  sobre  os  catres  da  miséria. 

N’esta  cidade  se  dava  começo  á  construcção  d 'um 
novo  hospital,  que  substituísse  com  vantagem  o  das 
Chagas,  e  no  anuo  da  1833  era  aberto  ao  publico  no 
meio  de  ruidosas  festas. 

Para  as  obras  necessárias  foram  por  provisão  de 
D.  Maria  l.acom  data  de  12  de  fevereiro  de  1799  colle- 
ctados  alguns  dos  antigos  concelhos  da  provinda  com 
a  imposição  d'um  real  em  cada  quartilho  de  vinho  e 
arratel  de  carne  que  se  vendesse.  A  construcção  de 
cantaria  e  manuaria  foi  arrematada  pelo  mestre  Jacin- 
tho  de  Mattos,  de  Villar,  por  30:000$000  reis  e  a  de 
carpinteria  e- ferragens  pelo  mestre  Manoel  Ribeiro, de 
Vizeu,  por  13:600^000  reis. 


O  movimento  annual  d’esta  casa  orça  por  mil  e 
novecentos  indivíduos  de  ambos  os  sexos  e  de  todas 
as  edades.  O  numero  dobitos,  segundo  os  melhores 
cálculos,  regula  por  seis  por  cento  d  aqiielle  numero. 

Possue  4  enfermarias,  que  se  denominam  de 
João ,  Senhora  das  Dôres,  S.  Francisco  e  Santa  Anna. 
Além  d'estas,  tem  mais  duas  para  os  irmãos  da  Mise¬ 
ricórdia  e  suas  mulheres,  e  bem  assim  alguns  quartos 
para  doentes  pensionistas. 

Ainda  possue  mais  este  excedente  hospital  com¬ 
partimentos  para  prezos  enfermos  e  para  doidos,  casa 
de  banhos,  casa  d  autopsias,  casa  mortuaria,  uma  ma¬ 
gnifica  pharmacia,  etc.,  etc. 

O  serviço  clinico  é  feito  por  seis  médicos,  sendo 
um  destes  operador. 

Calcula-se  a  despeza  annual  com  dietas,  medica¬ 
mentos,  ordenados  de  clínicos,  d'enfermeiros  e  outros, 
na  quantia  de  13:500^000  reis. 

Como  ediíicio,  passa  por  ser  o  primeiro  da  cidade. 
E'  amplo,  de  construcção  elegante,  bem  situado,  e 
prima  nomeadamente  pelas  suas  magnificas  condições 
hvgienicas. 

<t  o 

* 

A  velha  enfermaria  das  Chagas  foi  destinada  ao 
serviço  de  saude  dos  militares  da  guarnição. 
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Dentro  da  cerca  do  hospital  civil  encontra-se  um 
albergue  com  16  inválidos,  seudo  8  do  sexo  masculi¬ 
no  e  8  do  feminino.  Este  albergue  tüncciona  desde 
1868. 

- - 

VELUT  UMBRA 


Quando  eu  te  quiz  dizer  o  adeus  da  despedida, 

— Adeus  que  resumia  a  minha  dôr  funesta, 

Nem  com  magua  sequer  me  olhaste  a  fronte  mesta, 
Nem  prescrutaste  os  ais  d'esta  alma  dolorida. 

Da  estrella  de  oiro  c  luz,  pharol  da  nossa  vida, 

Uma  v aja  saudade  é  tudo  que  te  resta: 

Se  a  tua  boca  treme  um  rir  que  os  lábios  cresta, 

O  teu  olhar  a /firma  uma  illusão  perdida. 

Manda  ao  meu  coração  a  límpida  bonança, 

Uma  doce  chimera,  a  meiga  flor  da  esperança, 

E  que  eu  veja  um  momento  a  luz  do  amor  infanda... 

O'  flor  !  ó  flor  gentil  dos  meus  jardins  risonhos. 
Abre  a  fina  corotta  aos  perfumados  sonhos 
Do  tempo  que  passou  e  porque  eu  choro  ainda  ! 

Vizeu ....  *  *  * 

"  - - — 

CONTOS  SOBRE  0  JOELHO 


0  SOMIO  IIOS  (JlINZE  AMOS 

A  D.  Alice  tem  15  annos  e  magoa-se  quando 
as  criadas  a  chamam  menina. 

A  mãe  aiictorisou-lhe  os  vestidos  compridos,  o  pro¬ 
fessor  de  piano  e  canto  deu  por  finda  a  educação  da 
sua  intelligente  discípula  e  a  mestra  declarou  com 
grande  desvanecimento  dos  papás,  que  a  sr.a  D.  Alice 
podia  passar  a  professora. 

Livre  de  todas  as  pequenas  tyrannias  professoraes, 
a  D.  Alice  phantasiou  largas  horas  tranquillas  e  soce- 
gadas,  digerindo  romances  de  urdiduras  tragicas  e  au¬ 
daciosas,  que  lhe  povoassem  a  imaginação  de  perso¬ 
nagens  fataes  e  seduetores. 


Para  variante,  os  passeios,  as  partidas  intimas, 
um  baile  de  vez  em  quando,  uma  estação  de  aguas,  e 
uma  epoca  de  praias. 

Como  ia  ser  feliz  !  Era  formosa,  o  que  ella  sabia, 
porque  todos  lho  afíirmavam;  até  o  espelho  era  con¬ 
corde. 

As  Limas  e  as  Contreras  são  das  poucas  excepções 
declaradas,  que  não  podem  ouvir  dizer  tal,  e  apontam 
defeitos,  discutem  a  côr  dos  cabellos,  dos  olhos,  o  es¬ 
malte  dos  dentes,  a  asperesa  da  pelle,  um  mostrengo, 
affirmam.  São  injustas. 

A  D.  Alice  tem  uma  formosa  floração  de  mulher, 
uma  puberdade  anhelante  de  vida,  o  vivo  encanto  das 
mulheres  que  desabrocham  cedo.  Hr  sangue,  ha  ener¬ 
gia,  ha  vivacidade  nos  seus  movimentos. 

Tem  a  linha  da  hespanhola,  seios  altos,  espaduas 
roliças,  cintura  estreita. 

A  esta  precoce  expansão  organica,  correspondem 
paralellamente  modalidades  de  caracter. 

A  falta  das  lições  deixa-lhe  o  tempo  vasio,  que  a 
leitura  não  preenche  completamente.  Por  isso  succe- 
dem  horas  d  uma  tristeza  vaga,  infundada,  aspirações 
indefinidas,  desejos  irrealisaveis.  Come  mal,  chora  fre¬ 
quentes  vezes,  involuntariamente,  esforçando-se  em 
vão  por  conter  as  lagrimas. 

Um  dia  que  a  mãe  a  surprehendeu  afllicta,  em 
choro  desfeito,  e  inquiriu  dos  motivos,  ella  limitou-se 
a  dizer: 

— Não  sei  o  que  tenho,  mamã;  soffro  muito  sem 
saber  de  que.  E’  uma  tristeza  que  me  opprime,  mas 
felizmente  isto  passa,  não  costuma  durar  muito;  e,  co¬ 
mo  se  reeeara  enganar-se,  alírou-se  á  mãe,  abraçan¬ 
do-a  convulsivamente. 

— .Mas  chama-se  o  medico.  . . 

— Oh  não,  mamã,  replicou  convicta.  Não  me  faria 
nada  !  Se  o  meu  soffrimento  é  moral,  é  do  espirito  ! 
Nada  poderá  fazer.  Um  pouco  de  sol  e  solidão  bastam 
para  me  curar.  Isto  suceede-me  algumas  vezes.  Não 
lho  tenho  dito  para  a  não  afíligir  sem  motivo. 

E  de  facto  estas  crises  passavam. 

O  piano  attraia-a  de  vez  em  quando.  Distraidamen¬ 
te  tocava  então  umas  musicas  tristes,  dolentes,  onde 
filtrava  toda  a  sentida  tristeza  da  sua  alma.  Depois  sof- 
fria  mais,  parceendo  que  os  sons  do  piano  accorda- 
vam  novas  maguas  dormentes. 

Reagia;  passava  á  musica  alegre,  á  turbulência 
da  opereta,  ás  marchas  cheias  de  brio,  ás  arias  trium- 
phaes,  para  ensurdecer  a  dôr  no  tumultuar  dos  sons; 
mas  fatigava-se  depressa,  aborrecida,  bocejando,  por¬ 
que  o  espinho  do  tedio  lhe  riscava  o  espirito. 

Agora  assaltam-a  saudades  docollegio  que  deixou 
antes  de  ultimar  a  educação  em  casa  sob  a  vigilância 
dos  paes.  Rememora  com  saudade  todos  os  pequenos 
episodios  da  vida  collegial,  que  o  espirito  lhe  repro¬ 
duz  com  uma  viva  nitidez. 

E  como  se  os  contemplara  da  extrema  velhice, 
encontra-lhes  um  profundo  sabor  de  mocidade,  a  in¬ 
quieta  vivacidade  da  infancia,  de  uma  frescura,  d  uma 
ingenuidade  que  a  commove. 

Poucos  annos  antes  o  coilegio  parecia-lhe  um  pe¬ 
queno  inferno,  rcgorgitanlo  de  todos  os  tormentos,  de 
todas  as  tyrannias,  tyrannias  da  directora,  da  pej feita, 
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da  chefe  de  classe.  Castigos  e  reprehsnsões  pelos  mais 
ligeiros  delictos.  Uma  abominação;  agora  um  encanto. 

Sentia-se  só  em  casa.  Modo  de  pensar,  de  sentir, 
aspirações,  ideaes  differentes,  tudo  parecia  isolal-a  dos 
seus,  que  tanto  a  estremeciam. 

A  espaços  examinava-se  conscienciosamente,  pare¬ 
cia-lhe  a  sua  vida  irregular  e  incoherente.  Sacudia  os 
livros,  inquiria  dos  cuidados  da  casa,  dispunha  a  mo¬ 
bília  em  melhor  ordem,  enfeitava  as  étagères,  dispu¬ 
nha  e  ordenava  com  uma  intelligencia  admiravel  todo 
o  ménage,  que  a  mãe  lhe  abandonava.com  a  satisfação 
de  quem  se  vê  imitada,  senão  excedida,  o  que  as  mães 
perdoam  de  bom  grado. 

Dispondo  d’uma  grande  actividade,  que  estas  exal¬ 
tações  excitavam,  em  pouco  ficava  de  braços  cruzados, 
perguntando  a  si  mesma,  o  que  faria  agora,  em  que 
mataria  o  tempo. 

— Vou  escrever  á  Ina  para  vir  fazer-me  compa¬ 
nhia.  E’  uma  agradavel  surpreza  para  todos,  e  antes 
que  me  esqueça  será  já. 

Minha  querida  doida: 

Peço-te  encarecidamente  que  venhas  depressa. 
Estou  doente,  muito  doente.  Só  a  tua  alegria  me  pode 
curar.  0  teu  excesso  de  bagagem  é  um  bom  humor, 
fica  entendendo.  Tudo  o  mais  será  apprehendido  como 
contrabando. 

Dispenso  os  teus  zellos  do  collegio. 

Aguarda-te  anciosa  a 

Tua  infeliz 
Alice. 

E  no  enveloppe: 

A’  Ex.m*  Sr.*  D.  Leopoldina  de  Carvalho 

Em. . . 


Julguei  já  que  não  viesses.  Não  imaginas  o  phre- 
nezi  com  que  te  esperava.  Não  me  obrigues  agora  a 
decepções.  No  meu  Diário  sae  hoje  portaria: — deter¬ 
minando-te  que  hajas  por  bem  distrair-me,  conforme, 
o  exige  o  bem  do  paiz  e  da  minha  importante  pessoa. 
E’  de  execução  immediata. 

Não  terás  muita  diíficuldade  em  lhe  dar  cumpri¬ 
mento  rigoroso;  porque  já  me  sinto  melhor.  Os  meus 
queridos  tyrannos,  resolveram  serenar. 

Tu  não  tens  ataques  de  nervos,  esse  mal  estar 
inexplicado,  que  a  minha  ama  diz  pittorescamente  que 
são  quesüias  ? 

A’s  vezes  estou  tão  irritada,  tão  nervosa,  tão  im¬ 
pressionável,  que  tenho  inveja  a  esses  pobres  carre¬ 
gadores,  que  pelo  cansaço  e  fadiga  se  livram  d’este 
terrível  tormento. 

Olha,  imagino  que  é  o  castigo  da  nossa  ociosi¬ 
dade. 

Como  matas  tu  o  tempo?  Este  sujeito  é  presente¬ 
mente  o  meu  grande  inimigo. 

Aos  15  annos  tenho  muitas  vezes  vontade  de  mor¬ 
rer.  A  avó  ri-se  perdidamente,  dizendo  que  também 
assim  foi. 


Será  doença  da  edade?  Mas  olha  que  me  sinto 
muito  mal.  Ha  horas  que  me  parecem  intermináveis, 
começo  a  lêr  romances,  a  ensaiar  bordados,  a  esquia- 
sar,  a  tocar,  a  cantar,  e  tudo  mal,  tudo  desastrado, 
tudo  parece  conspirar  para  me  afogar  em  horrível  té¬ 
dio. 

Que  abstracções;  sonho  acordada,  tenho  insomnias, 
pesadellos,  um  tormento.  Mas  não  me  dizes  nada  ?  e 
ainda  sorris. . . 

— Que  hei-de  dizer  ?  Posso  lá  acompanhar  essa 
volubilidade  falladora.  Oiço  com  attenção  a  minúcia 
descriptiva  da  tua  doença. 

Os  symptomas  veem  muito  bem  encarreirados.  No 
collegio  nunca  te  saiste  com  uma  sabbatina  egual. 

— Não  gracejes.  Dize-me  francamente  o  que  pensas. 

— Penso  que  amas.  Tudo  isso  turbulências  do  Cu- 
pidinho.  Olha  este,  e  apontava  para  um  sujeito  de 
olhos  esgazeados,  que  parecia  sitiar  a  janella,  é  um 
dos  perigosos  agentes  do  tal  deusinho  das  seitas. 

— Mas  este  é  meio  idiota. 

— Então  temos  outro;  e  esse  outro  será  comple¬ 
to  ?  !  Talvez  seja  o  contrario. . .  Ora  vamos,  não  có- 
res  ;  isso  é  natural,  mas,  francamente,  madrugaste  um 
pouco.  Deixa-me  beijar-te.  Agora  quero  eu  ter  a  pre¬ 
ferencia.  Assim  rosada  estás  encantadora.  Bom.  Agora 
temos  lagrimas.  Estou  a  ver  que  chegamos  breve  á 
scena  das  confidencias.  Antes  da  crise  da  ternura  reti- 
remo-nos,  que  podemos  ser  escutadas,  ou  quando  me¬ 
nos  commentadas  essas  lagrimas,  que  um  amante  apai¬ 
xonado  desejaria  beber  sofregamente. 

Na  noite  d’esse  dia,  a  D.  Alice  trasbordava  dTima 
alegria  estonteante.  Ria,  cantava,  turbulenta  como  a 
antiga  collegial;  motejava  a  doença,  sorria  dos  nervos, 
das  tristezas  passadas,  dos  pesadellos  fatigantes. 

Dormiu  deliciosamente. 

Sonhos  côr  de  rosa  vibravam-lhe  a  imaginação  de 
encantos  suavíssimos.  Bebia  a  vida,  com  o  prazer  in¬ 
definido  d'um  velho  ebrio  saboreando  gole  a  gole  um 
vinho  generoso.  A  paixão  espalhava  luz  pelo  horisonte, 
o  ceu  de  anil,  as  cotovias  cantavam  a  alvorada  do  amor. 
Elle  chegava  ;  vinha  furtivamente  arrebatal-a  nos  seus 
braços  viris  de  formoso  adolescente.  Sentia-lhe  os  pas¬ 
sos,  o  coração  tumultuava,  a  respiração  accelerava-se; 
começava  a  tremer. 

Ganhava-a  um  receio  instinctivo,  a  consciência  da 
sua  fraqueza  ;  o  medo  passava  a  terror ;  queria  bra¬ 
dar,  mas  a  voz  embargava  se-lhe  na  garganta  estran¬ 
gulada.  Sentia-lhe  já  a  respiração  entrecortada  e  quen¬ 
te,  que  a  abrasava.  Fechava  os  olhos  para  o  não  vêr  ; 
agitava  os  braços  para  o  afastar.  Era  um  pesadello, 
ou  uma  realidade.  Elle  era  temerário;  não  receava  o 
perigo;  vinha  com  certeza  roubal-a.  Estava  perdida. 
Um  tremor  convulsivo  agitava-lhe  os  membros.  SoíTria 
tormentosamente.  E  os  paes,  oh,  esses  morreriam  de 
dôr,  quando  déssem  pela  sua  falta.  Não,  não  queria 
remorsos.  Com  um  esforço  de  vontade  ergueu-se,  ia 
bradar.  N’este  momento  os  braços  de  Leopoldina  enla¬ 
çavam-a  amorosamente. 

— Ah  !  E’s  tu,  Ina  !  e  uma  vaga  nuvem  de  triste¬ 
za  veiu  serenar  a  sna  physionomia  agitada. 

Elisio  Doria. 
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NASCIMENTO  DE  CHRISTO 


Les  femmes  croyaient  les  temps 
venus,  croyaient  qunne  grande 
merveille  viendrait  d' tiles,  ctaient 
malades  de  leur  rêve,  en  ctaient 
comine  enceintes,  et  brulaient 
d'  enfantcr . 

J.  Michelèt — Biblie  de  l’humanitér 

I 

Estando  em  Nazareth  em  torno  d  fonte 
Um  grupo  de  formosas  nazarenas, 

Ridentes,  como  estrella  que  despante, 

Silenciosa,  a  scismar,  estava  apenas 
Uma  que  tinha  as  tranças  côr  d  amora 
E  o  rosto  irmão  da  flor  das  açucenas. 

No  olhar  revela  o  encanto  que  se  adora, 

Que  vem  do  coração  aonde  brilha 
Um  virginal  diluculo  de  aurora. 

Chegara  um  forasteiro  e  aquella  filha 
De  Nazareth,  com  singular  bondade, 

Consentiu  que  bebesse  pela  bilha. 

Já  cahia  a  nocturna  escuridade, 

E  o  estranho  perguntou-lhe  se  haveria 
Tecto  para  o  cobrir  por  caridade. 

Ella  então,  com  suavíssima  alegria, 

Convida  para  casa  o  forasteiro, 

Satisfeita  do  bem  que  lhe  fazia. 

Era  modesto  o  ninho  hospitaleiro; 

Mas  viviam  Iranquiilos  na  pobreza, 

Maria  e  seu  marido,  um  carpinteiro. 

«v 

E  fugiram  as  sombras  da  tristeza, 

N’essa  noite,  do  lar  da  pobre  gente. 

Ao  sentar-se  o  viandante  á  sóbria  mesa. 

O  hospede  conversara  largamente 
E  vendo  a  estrella  d’alva  que  nascia 
Voltou-se  para  o  ceu,  como  um  vidente, 

Exclamando:  «Saudai  o  novo  dia 
«Que  ha-de  fazer  fecunda  a  erma  terra 
*E  dar  sol  á  caverna  mais  sombria. 


«Virá  com  clle  a  paz,  a  crua  guerra 
«Fugirá,  como  a  fera  espavorida 
«Foge  ao  incêndio  que  pegou  na  serra. 

«Chega  o  tempo  em  que  a  pomba  sem  guarida 
«Ha-de  pousar  nos  teclos  da  cidade, 

«Sem  que  seja  de  abutres  perseguida. 

«Exulta,  pois,  ó  flor  de  castidade, 

«Unge  teu  coração  com  oleo  santo, 

«Que  a  bonança  succede  á  tempestade. 

«Ha-de  entoar  Israel  eterno  canto, 

«Quando  mostres  o  filho,  esposa  amada, 

«A’  absorta  multidão,  ebria  d’encanto! 

II 

Ora  apenas  rompeu  a  madrugada, 

Aquelle  homem  partiu  para  o  deserto, 

De  que  fizera  habitual  morada. 

Andava  solitário,  errante,  incerto 
Nos  ermos  a  pregar  com  fé  ardente 
Que  o  reinado  de  Deus  estava  perto. 

'  Deixou  Maria  o  pallido  vidente 
D  um  vago  anceio,  d  um  sonhar  captiva, 

Que  causava  estranhesa  a  toda  a  gente. 

As  amigas,  ao  vel-a  pensativa, 

Tentavam  dar-lhe  allivio,  mas  fugia, 

Como  levanta  o  vôo  uma  ave  esquiva. 

E.  desde  aquella  noite  o  que  dizia 

Era  como  um  gorgeio  que  na  aurora  ; 

Festeja  a  apparição  d’um  novo  dia. 

Vede  como  a  palmeira  já  enflora 
E  a  calhandra  sauda  a  madrugada 
E  sobe,  para  ver  o  sol  que  adora. 

Ajudai-me  a  adornar  esta  morada, 

Trazei-me  o  linho  fresco  para  o  leito 
E  dai-me  o  incenso  e  myrrlia  perfumada. 

Ao  tirar  taes  palavras  de  seu  peito, 

Fital-a  poderia  unicamente 
Quem  a  fitar  o  sol  andasse  afeito. 
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Pelo  im;)ori  >  de  Cosar  vagamente 
Ecli  »a  a  voz  da  estranha  prophecia 
— O  som  profun  b  d  i  iniré  crescente,  — 

E  o  sonho  fulgurante  de  Maria 
Unia  aurora  formou  de  tanta  luz 
Que  nunca  o  sol  floriu  tão  bellu  dia! 

Foi  d‘cstc  modo  que  nasceu  Jesus! 

Anionio  d' Azevedo  Caslello  Branco. 
(Da  Lyra  Meridional). 

- - — - - 

EL-REI  I).  FERNANDO 


A  physionomia  moral  do  homem  que  a  direcção 
do  Occidenle  me  encarrega  de  biographar  não  se  es¬ 
tuda  cm  alguns  dias  nem  póde  por  cmquanto  resumir- 
se  na  improvisação  litleraria  de  um  rápido  esboço. 

Príncipe  de  Saxe-Goburgo  Gotha,  magnate  da 
Hungria,  neto  do  grande  Ernesto  o  Pio,  oriundo  di 
mais  gloriosa  tribu  da  raça  germanica,  marido  de  uma 
rainha  portugueza,  pae  do  príncipe  reinante,  habitan¬ 
do  Portugal  durante  cerca  de  meio  século,  tendo  tido 
pela  directa  ou  indirecta  influencia  do  seu  espirito  um 
papel  considerável  na  evolução  da  moderna  sociedade 
portugueza,  este  indivíduo  tem  direito  a  um  logar  na 
historia.  E  aos  historiadores  que  compete  julgal-o,  e 
não  aos  jornalistas  A  sua  morte  é  um  caso  da  sema¬ 
na.  A  sua  vida  não. 

Tela  singularidade  da  sua  situação  tão  especial- 
ment.e  delicada  na  còrte  portugueza,  o  senhor  D.  Fer¬ 
nando  tinha  como  pae  da  pessoa,  reinante  o  dever  po¬ 
lítico  de  ser  obscuro,  de  evitar  escrupulosamente,  pe¬ 
la  rigorosa  abstenção  de  iniciativa  nos  negocios  do  es¬ 
tado,  todo  o  conllielo  de  ideias  contradictorias,  todo  o 
ensejo  de  confronto  e  de  paralelo.  Este  primeiro  dever 
fundamental  na  conduçta  da  $ua  existência,  ninguém 
na  posição  d  ello  o  cumpriria  com  mais  completa  ab¬ 
negação,  com  mais  inteiro  desinteresse,  com  mais  re¬ 
ligiosa  probidade. 

N  uma  sociedade  em  que  tão  lastima vclmcnte  se 
dissolveu  o  laço  da  religião,  o  da  philosophia  o  o  da 
arte,  onde  á  falta  dos  grandes  interesses  nacionaes  a 
intriga  do  partido,  a  intriga  do  club,  a  intriga  de 
palacio  se  tornou  um  elemento  constitutivo  da  ordem 
geral,  o  nome  do  senhor  D.  Fernando  foi  talvez  o 
único,  entre  os  nomes  em  evidencia  c  em  notorieda¬ 
de,  que  a  controvérsia  publica  não  envolveu  jamais 
na  cabala  dos  interesses  e  do  esgoismo  em  conflagra¬ 
ção  de  cada  dia. 

hoda  a  gente  sabe  que  depois  da  coroação  do  se- 


I  nhor  D.  Luiz,  desde  que  a  nova  còrte  se  estabeleceu 

;  no  paço  d  Ajnda,  os  salões  das  Necessidades  se  fecha¬ 

ram  para  todo  sempre,  coufinando-se  o  antigo  habitan¬ 
te  do  palacio  nos  apartamentos  do  convento  contíguo 
onde  se  não  entrava  pela  escadaria  de  etiqueta,  mas 
sim  pela  pequena  porta  da  amisade.  E  nunca  mais  nas 
regiões  políticas  se  tornou  a  fa liar  d’elle. 

Recolhido  como  o  mais  obscuro  dos  particulares 
:  no  silencio  da  sua  casa,  entre  os  seus  livros  e  os  seus 
bibelots,  cultivando  os  seus  variados  talentos  na  mais 
rigorosa  disciplina  de  applicação  e  de  estudo,  consu¬ 
mado  diletante,  eruditissimo  critico,  jovial  conservador, 

;  alegre  camarada  de  todos  os  seus  amigos,  elle  fazia 
j  consistir  uma  das  primeiras  felicidades  da  sua  existên¬ 
cia  no  prazer  de  se  consagrar  aos  que  estimava  com 
a  bonhomia  mais  tocante,  repartindo  comelles  as  suas 
alegrias  d'arte,  cantando-lhes  ao  piano  os  trechos  mais 
1  saudosos  dos  seus  compositores  predilectos,  levando-os 
a  visitar  as  sementeiras  da  sua  horta  ou  os  viveiros  do 
seu  pomar,  fazendo-lhes  a  historia  das  suas  gravuras 
e  das  suas  faianças;  contente  em  abancar  ao  trabalho, 
cantarolando,  no  vão  da  janella  ;  em  sentir  alguém 
debruçado  sobre  o  seu  hornbro  para  o  ver  desenhar ; 

|  em  folhear  álbuns  de  gravuras  no  meio  do  chão, esten¬ 
dido  no  tapete  ao  lado  doutro  maniaco  de  exemplares 
raros  ;  ou  em  fumar  ao  sol  e  ao  ar  livre  o  tabaco,  de 
cordialidade  com  um  Companheiro  falador,  entre  as 
arvores  que  elle  mesmo  plantara,  de  chapéu  desabado 
sobre  o  olho,  as  mãos  nos  bolsos  do  kuickerbocker, 
vendo  borbulhar  a  rega  nos  alfobres  ou  adejarem  as 
primeiras  borboletas  amarellas  sobre  as  roseiras  em 
botão,  com  o  olhar  húmido  de  bondade,  o  sorriso  re¬ 
moçado  num  alegre  estremecimento  da  luz. 

Sem  echo  na  publicidade  jornalística  ou  nos  regis¬ 
tros  oíliciaes,  não  originando  outros  rumores  além  dos 
1  que  fazia  a  gratidão  em  torno  dos  seus  actos  do  be- 
neíicencia,  a  vida  d’este  príncipe  durante  o  periodo 
|  j  mais  longo  da  sua  existência,  a  historia  da  sua  alma  e 
as  interessantes  relações  (Telia  com  a  phsichologia  ge- 
1  ral  do  nosso  século,  sé»  poderá  portanto  fazer-se  letna- 
mente  pelas  successivas  revoluções  d  aquelles  que  mais 
intimamente  viveram  na  orbita  da  sua  reclusa  activi- 
dade. 

A  opinião  publica  tem-se  apressado  excessivamen¬ 
te,  a  meu  ver,  em  fixar  o  destino  historico  d’este  per¬ 
sonagem  pelas  exclusivas  iliações  tiradas  do  espirito 
das  suas  dispo  deões  testamentarias. 

Não  pretendo  annlvsar  esse  documento  tão  acer¬ 
bamente  discutido  pela  imprensa,  tão  implacavelmente 
condemnado  pela  sociedade. 

Não  desejo  exacorbar  pelo  desaeoõcdo  da  minha 
opinião  pessoal,  a  malquerença  a  um  morto  de  que  já 
se  lavrou  a  sentença,  posto  que  ainda  se  não  rezassem 
a  exequias. 

Não  quero  prolungar  a  contestação  do  direito  que 
tem  á  paz  da  sepultura  o  cadaver  de  um  homem  que 
eu  sinceramente  amei,  que  não  deixou  herdeiros  ao 
fôro  da  minha  amisade,  mas  do  qual  recebi — em  bene¬ 
ficio  doutros — decisivas  o  comoventes  provas  de  uma 
alta  e  desinteressada  afeição,  de  que  me  honro,  e  de 
que  não  me  esquecerei  jamais. 

Pergunto  unicamente,  deixando  em  pé  a  opinião 
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de  cada  um  sobre  o  espirito  e  sobre  a  letra  do  testa¬ 
mento  do  senhor  D.  Fernando,  se  da  lógica  do  tem¬ 
peramento  d'csse  príncipe,  que  o  proprio  publico  tão 
iisiologicamente  classificou  denominando-o  o  rei-artis¬ 
ta,  se  não  poderão  tirar,  em  respeito  á  mesma  arte, 
algumas  clementes  c  modestas  attenuações  ao  ranco¬ 
roso  despeito  de  que  é  victima  um  homem  que,  na 
disposição  das  suas  ultimas  vontades,  é  precisamente 
como  artista  que  procede,  isto  é,  por  impulsão  emo¬ 
tiva,  e  portanto  de  um  modo  absolutamente  irregular 
no  ponto  de  vista  de  rei  político,  de  rei  patriota  ou  de 
rei,  pae  de  familia. 

Pergunto-o,  porque  me  parece  que  ha  alguma  coi¬ 
sa  de  excepcionalmente  cruel,  de  particularmente  of- 
fensivo  á  humanidade  cm  julgar  sem  defeza,  em  con- 
demnar  poracclamaçãotriumphal  e  unanime,  sem  que 
uma  uuica  voz  proteste,  o  que  ha  de  mais  sagrado  na 
natureza  do  homem— a  sua  personalidade  affectiva. 

Ha  Ires  semanas  que  a  atitude  da  sociedade  de 
Lisboa  perante  o  cadaver  do  rei  fallecido,  e  em  vista 
do  acto  em  que  elle  commetteu  o  crime  de  exprimir 
a  sua  vontade  cm  vez  de  exptimir  a  vontade  dos  que 
o  haviam  de  analisar,  me  produz  o  efíeito  moral  de 
um  desses  espectáculos  de  ferocidade  antiga,  votando 
ao  suicídio  uma  reputação  de  homem,  gritando  o  reci- 
pe  ferram,  como  a  plebe  de  Roma  ao  gladiador  repro¬ 
vado.  E  concluo  dolorosamente  que  é  mais  piedoso 
atirar  um  cadaver  aos  cães,  do  que  dal-oa  discutir  ao 
publico. 


I 


Ra  malho  Orligão. 


PELO  MUNDO  DAS  LETRAS 


O  Esclioliaste  Fortuguez 

Dêmos  noticia  do  apparecimento  do  primeiro  volume 
do  Escholiasle  Portuguez,  livro  que  então,  com  justiça,  | 
classificámos  de  magnifico  repositório  da  maxima  uti¬ 
lidade,  especialmente  para  os  que  exercem  a  espinho¬ 
sa  missão  do  magistério. 

Hoje  temos  que  accusar  e  agradecer  o  oITereci- 
menlo  do  segundo  volume  de  tão  valioso  livro.  E’  elle 
a  applicação  pratica  das  doutrinas  contidas  no  primei¬ 
ro  volume  e  vem  corroborar  o  que  da  competência  do  I 
seu  auctor  disse  a  imprensa  jornalística . 

O  sr.  Antonio  Maria  d  Almeida  Netto  affirma-se 
um  grammatico  muito  conhecedor  dos  segredos  da 
lingua,  um  humanista  cheio  da  auctoridade  que  o  es¬ 
tudo  dá.  Nem  é  para  estranhesas  que  assim  seja,  lar¬ 
ga  como  é  a  experiencia  do  sr.  Almeida  Netto  no  pro¬ 
fessorado,  que  elle  ha  muitos  annos  exerce  com  indis¬ 
cutível  competência. 

O  certo  6  que,  para  os  estudiosos,  para  os  profes¬ 
sores,  [tara  a  satisfação  das  exigências  do  ensino,  os 
dois  volumes  do  Eschnliastc  Portuguez  constituem  uma 
obra  em  extremo  recommendavel. 


E’  edição  da  livraria  Ferreira,  rua  Aurea  132— 
1 34,  Lisboa. 


Contos  á  Lareira 

Um  pequeno  volume,  segundo  duma  série  que  o 
auctor  intenta  publicar  sob  aquella  denominação.  In- 
clue  duas  pequenas  narrativas, desataviadas,  sem  luxos 
de  estylo,  na  verdade  muito  próprias  para  serem  ou¬ 
vidas  d  lareira,  n  estas  noites  d’agora,  frias  e  longas, 
ao  calor  das  brazas  que  crepitam,  por  gente  antiga  e 
simples,  que  se  entretenha  com  frioleiras. 

* 

Revista  de  Cnimarães 

Sem  embargo  da  interrupção  demorada  do  Álbum, 
tem-nos  sido  enviada  regularmente  pela  Sociedade 
Martins-Sarmento,  promotora  da  instrucção  popular 
no  concelho  de  Guimarães,  a  execllcnte*  publicação 
trimcnsal  intitulada  Revista  de  Guimarães. 

E’  o  seguinte  o  summario  do  n.°  4  do  volu¬ 
me  2.°: 

I  Materiaes  para  a  archeologia  do  concelho  de  Gui¬ 
marães 

II  Estudos  dcconomia  rural  do  Minho 

III  Dialeclos  interamnenses. 

IV  Apontamentos  sobre  a  alimentação  das  espe- 
cies  pecuarias  no  Minho. 

V  Os  nossos  socios  honorários 

VI  Boletim 

VII  Balancetes 


* 

A  religião  em  íiice  da  seiencia 

Lições  sobre  o  accordo  entre  os  dados  da  revela¬ 
ção  bíblica  e  as  theorias  scientificas  modernas.  Tarefa 
difficil,  senão  impossível,  que  não  póde  ser  intentada 
por  um  combattente  banal.  Não  o  é 'decerto  o  abbade 
Alexis  Ardiiin,  auctor  da  Religião  em  face  da  seiencia, 
profundo  conhecedor  das  scieneias  naturacs,  cujos  re¬ 
sultados  elle  com  rara  argúcia  tenta  conciliar  com  as 
revelações  bíblicas  e  com  a  exegese  moysaca. 

Um  trabalho  de  combato,  mas  elevado,  scientiíico, 
na  esphera  serena  da  apreciação  doutrinaria. 

Foi  distribuida  a  4.a  caderneta.  Com  a  d.'1  tinha 
concluído  o  primeiro  volume.  A  edição  portugueza, 
vertida  da  3.“  edição  franceza,  é  um  serviço  que  o 
clero  deve  ao  editor  vizieuse  José  Maria  d  Almeida. 

* 

Aritlim e ti e a  pratica 

Coordenada  per  Antonio  de  Bastos  C.  Pinto, 
actualmente  sub-inspeclor  da  circumscripção  escolar 
de  Mertola  Seguiu  o  sr.  Bastos  Pinto  uma  melhodi- 
sação  absolutamente  nova,  de  forma  a  facilitar  ás 
creanças  o  conhecimento  das  operações  arilhmelicas. 
Na  arithmetica  pratica,  e  bem  lhe.  quadra  o  qualifica¬ 
tivo,  vèem-sc  umas  tabuas, mercê  das  quaes  a  eviden- 
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cia  do  que  se  pretende  ensinar  se  faz  mais  rapida  e 
segura  no  espirito  do  discípulo. 

E’  também  editor  deste  livro,  estreia  mas  aus¬ 
piciosa  estreia  do  auctor,  o  sr.  José  Maria  d  Almeida. 

Custa  200  e  está  sendo  usado  com  manifesta  van¬ 
tagem  nas  escolas  d  algumas  das  circumscripções. 


Aqui  estamos  resurgidos,  vivos  e  sãos,  n’este  bo¬ 
cejo  mensal.  Uma  grande  semsaboria,  has-de  convir, 
amigo  leitor  ! 

Se  te  aborreceres  com  a  prosa,  não  nos  queiras  j 
mal.  E  não  nos  queiras  mal  nem  hoje  nem  nunca.  Et 
nunc  et  semper.  Ahi  tens  latim. 

Porque — crê  n'isto — não  escrevemos  por  amor  da 
arle  e  muito  menos  com  a  pretensão  de  te  amcnisar 
o  espirito.  Ai  de  nós  !  é  por  necessidade,  nos  Santos 
Evangelhos  t’o  juramos. 

Olha,  elle  aqui  está,  junto  a  esta  meza,  o  gravo- 
che  da  typographia,  centauro  liiante,  scelerado  infame, 
implacável  sombra  d’um  cidadão  paciíico,  a  pedir  duas 

columnas  mais  !  Nós  te  esconjuramos,  maldicto  ! 

* 

Demais  com  o  tempo  que  vae  correndo  as  dispo¬ 
sições  de  quem  escreve  não  são  as  melhores  A  na¬ 
tureza  é  communieativa  tanto  nas  suas  alegrias  como  j 
nas  suas  tristezas.  Quando  um  bello  sol  finca  o  seu 
dente  doiro  por  esses  campos  alem  e  a  temperatura  J 
é  tépida  e  os  braços  das  arvores  se  não  erguem  nus 
de  folhas,  de  flores  e  de  fruetos,  facilmente  se  dizem 
umas  coisas  e  se  preludiam  umas  cantilmas  supp orta- 
veis  :  mas  assim,  com  esta  chuva  impertinente,  com 
este  frio  que  corta  como  uma  lamina,  nuvens  escuras 
nos  ceus  e  lama  de  palmo  nas  ruas,  assim  em  boa  cons¬ 
ciência  te  aflirmamos  que  não  póde  ser. 

Como  se  fossem  poucas  as  tristezas  da  mãe  natura 
o  prelado  ofTereceu-nos  hoje  o  luetuoso  espectáculo 
d'umas  exequias  solemnes. 

Uma  taciturnidade  desoladora  por  todo  o  templo, 
a  Cathedral.  Cortinas  pretas  interceptam  a  luz  das  al¬ 
tas  janellas  ;  os  altares  e  os  púlpitos  vestem  de  lueto; 
do  cruzeiro  múr  pendem  grandes  baetas,  orladas  de 
trena  branca;  da  clarabóia  que  o  encima,  coberta  tam¬ 
bém  de  preto,  um  grande  olho  sinistro,  espalha-se  uma 
claridade  baça  ;  e  ao  meio,  na  nave  central,  ergue-se 
a  eça,  circumdada  de  muitos  tocheiros  e  serpentinas,  i 

Sobe  á  altura  de  6  metros  e  é  composta  de  7  cor¬ 
pos.  Ergue-se  ali,  viva  e  tremulamente  ferida  de  luz, 
como  lembrança  d  uma  grandeza  que  passou.  São  as 
exequias  por  o  sr.  D.  Fernando. 

N  um  dos  degraus  do  catafalco,  á  cabeceira,  vol¬ 
tada  para  o  altar  mór,  sobre  um  almofadão  de  damas¬ 
co  vemelho,  uma  coroa  doirada;  aos  pés  umas  armas 
reaes. 

Quando  entrámos  tres  sacerdotes  celebravam  a  ce- 
remonia,  vestidos  de  capas  pretas  de  asperges.  Ao  la¬ 
do,  na  cadeira  prelaticia,  o  sr.  D.  José.  Nas  bancadas 
dos  conegos  algumas  pessoas  de  representação  ofli- 
cial.  De  cima,  da  varanda  do  orgão,  acompanhado 


por  este  instrumento,  vinha  o  gargantear  dos  respon¬ 
sos,  a  que  Camillo  chama  berrado  lyrismo  de  canto¬ 
chão  que  apenas  tem  para  o  morto  a  vantagem  de  el¬ 
le  o  não  ouvir. 

Foi  esta  a  scena  que  se  nos  oflereceu  para  nos  com¬ 
pensar  do  mau  estado  provocado  pelo  tempo. 

Antes  então  o  inverno  como  seu  cortejo  enfado¬ 
nho.  Aqui  e  ali  ainda  tem  os  seus  encantos. 

Quando  ha  dias  nevou,  por  exemplo.  Quem  fosse 
a  uma  janella  do  Collegio,  o  ponto  mais  elevado,  alon¬ 
gava  a  vista  numa  paysagem  unica. 

A  serrania  que  de  nordeste  a  noroeste  aperta  os 
horisontes  da  cidade  cobriu-se  de  branco  e  os  seus 
píncaros  rebrilhavam  ao- longe  n  uma  alvura  surpre- 
hendentemente  immaculada. 

Para  cá,  na  extensa  bacia,  era  tudo  um  alvíssimo 
lençol  A  casaria,  com  os  seus  telhados  improvisa- 
mente  caiados,  assumia  um  caracter  phantastico  e  bri¬ 
lhante.  E  a  neve  continuando  a  turbilhmar  e  a  cahir 
mansamente,  sem  ruido. 

Mas  o  que  nunca  podemos  foi  vér  mais  do  que  a 
imagem  da  morte  n  umas  exequias,  e  principalmente 
quando  a  ellas  não  concorre  uma  senhora  siquer !  ! 

E’  rfestas  circumstancias,  ern  seguida  a  uma  in¬ 
vernia  constante,  aggravada  com  umas  exequias,  que 
nos  querem  obrigar  ao  sacrifício  de  escrever ! 

Em  nome  da  liberdade  individual,  garantida  na  Car¬ 
ta,  protestamos. 

* 

Um  assumpto  ha,  porem,  assumpto  do  mez  que 
vai  findar,  que  reclama  a  nossa  attenção—  a  tentativa 
da  fundação  d’ uma  companhia  de  bombeiros  voluntá¬ 
rios. 

Tentativa  ? 

Decerto  o  não  é  já,  mas  uma  lisongeira  realidade. 
A  ideia  era  por  demais  alta,  o  émprehendimento  era 
por  demais  humanitário,  para  qne  os  briosos  rapazes 
que  espalharam  a  generosa  lembrança  se  demorassem 
a  dar-lhe  realidade. 

São  precisos  meios  ?  Surgem  obstáculos,  é  pre¬ 
ciso  luetar  com  a  má  vontade  d  uns,  alTronlar  a 
troça  d  outros?  A  empreza  exige  grande  somma  de 
esforços,  de  tenacidade  e  de  sacrifícios  ? 

Entreveem-se  no  futuro  perigos  desconhecidos  ? 

Avante.  E’  omnipotente  o  amor  por  uma  ideia 
boa.  O  applauso  da  consciência  é  um  incitamento  enor¬ 
me.  Os  sentimentos  largos  e  sympathicos  bracejam 
radiantemente  no  coração  dos  novos. 

Eram  quatro  os  rapazes  que  intentaram  despin¬ 
tar  o  espirito  publico.  A  elles  se  agruparam  outros  e 
outros  até  que  o  projecto  foi  unanimemente  abraçado. 

Em  oito  dias  fez-se  o  Estatuto,  foram  eleitos  os 
corpos  gerentes,  deu-se  activamente  principio  aos  tra¬ 
balhos  preparatórios.  0  commandante  a  esta  hora  está 
no  Porto,  habilitando-se  convenientemeute.  O  batalhão 
está  organisado  e  pode  em  breve  prestar  os  seus 
relevantes  serviços. 

Hurrah  por  tão  notável  melhoramento  1 
Janeiro  — 50  C .  d ' A . 
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